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Descida do emprego continua no topo 
das preocupações do Grande Porto 


= Sondagem do COMÉRCIO analisou percepção dos cidadãos 
: face ao emprego, à segurança, à qualidade do ar e das escolas 


| Ana Trocado Marques (textos) 


de 71% dos cidadãos 
Ms: Área Metropolitana 
do Porto (AMP) acham 


que oferta de emprego continua 
a cair drasticamente, a segurança 
está a diminuir para um terço 
dos inquiridos, enquando as opi- 
niões sobre a qualidade do ar e 
das infra-estruturas escolares se 
mantêm. São estes os principais 
resultados de uma sondagem 
efectuada pelo IPOM - Instituto 
de Pesquisa de Opinião e Merca- 
do Lda.- para o COMÉRCIO, 
nos nove municípios do Grande 
Porto - Espinho, Gondomar, 
Maia, Matosinhos, Porto, Póvoa 
de Varzim, Valongo, Vila do Con- 
de e Vila Nova de Gaia -, avalian- 
do os últimos três meses. 

Depois de em Fevereiro ter 
analisado a oferta de emprego, a 
segurança, a qualidade do ar e 
das infra-estruturas escolares, o 
barómetro do COMÉRCIO re- 
petiu a sondagem para saber o 
que mudou na opinião dos cida- 
dãos da AMP. 

Em traços gerais, os resulta- 
dos não apresentam alterações 
significativas relativamente à 
sondagem de Fevereiro: segundo 
os inquiridos, a oferta de empre- 
go continua a baixar, a seguran- 
ça diminuiu para um terço dos 
inquiridos e manteve-se, para 
mais de metade, a qualidade do 
ar e das infra-estruturas escola- 
res. Continuam a não existir 
grandes assimetrias entre os no- 
ve concelhos da AMP, no que diz 
respeito a questões centrais. Nos 
concelhos mais pequenos, como 
Espinho, Póvoa de Varzim ou 
Vila do Conde, as pessoas mos- 
tram-se tão preocupadas com 
questões como a segurança ou o 
emprego como qualquer outro 
dos grandes concelhos centrais 
da metrópole, como o Porto ou 
Gaia. 

Quatro meses depois da pri- 
meira sondagem do COMÉR- 
CIO, dos 797 inquiridos 71,3% 
continuam a achar que a oferta de 


Ficha Técnica 


MRE 


O desemprego é o maior temos para quem vive na metrópole portuense /LUÍS COSTA CARVALHO 


emprego nos concelhos onde vi- 
vem tem vindo a diminuir. Esta 
taxa desceu apenas 0,6 pontos 
percentuais relativamente à son- 
dagem anterior. 

Apenas 6,9% acham que o 
mercado de trabalho e a oferta de 
emprego têm vindo a aumentar e 
11,0% pensam que se manteve 

Entre os concelhos onde a per- 
cepção dos cidadãos é mais opti- 
mista estão Vila do Conde e a 
Maia. 

Na comparação entre conce- 
lhos, esbatem-se as diferenças. Se 
em Fevereiro ainda havia conce- 
lhos como a Póvoa de Varzim, 
onde a percentagem dos que 
achavam que o mercado de tra- 
balho havia diminuído era de 
50%, agora em nenhum conce- 
lho fica abaixo dos 60%. 

Valongo, um dos concelhos 
mais pequenos da AMP, é agora o 
concelho mais pessimista - em 
Fevereiro era Espinho - com qua- 
se 85% dos inquiridos a acharem 


que a oferta de emprego dimi- 
nuiu. 

Outra das alterações entre os 
resultados das duas sondagens 
prende-se com as diferenções en- 
tre escalões etários. Se em Feve- 
reiro era entre os mais jovens que 
a percepção de que o mercado de 
trabalho estava a diminuir era 
mais forte, agora é em todos os 
escalões. 


Espinhenses 
sentem-se inseguros 
No que diz respeito à seguran- 
ça, mais de metade dos inquiridos 
nos nove concelhos do Grande 
Porto consideram que a seguran- 
ça nos concelhos onde vivem se 
manteve. Dos 797 inquiridos, 
35,4% (para 41,3% em Fevereiro) 
pensam que a segurança dimi- 
nuiu e 7,4% (para 6,5% em Feve- 
reiro) que aumentou. 
Entre as grandes alterações 
verificadas nesta variável está a 
diminuição das preocupações 


com a segurança em Vila do 
Conde, onde na última sonda- 
gem os dados se destacavam da 
média da AMP, provavelmente 
motivados pela vaga de assaltos 
que naquela altura assolaram o 
concelho. 

Detidos os assaltantes, a situa- 
ção regressou à normalidade e Vi- 
la do Conde passou a ter resulta- 
dos similares aos dos restantes 
concelhos do Grande Porto. 

Maia e Póvoa são os conce- 
lhos, onde a percepção dos cida- 
dãos é mais optimista. Espinho 
apresenta os piores resultados 
com quase metade dos inquiridos 
(47,8%) a considerarem que a se- 
gurança diminuiu e pouco mais 
de metade a (52,2%) acharem 
que se manteve. 

O Porto foi dos concelhos on- 
de a percepção dos cidadãos mais 
melhorou com uma descida de 15 
pontos percentuais no grupo dos 
que consideram que a segurança 
diminuiu. 


Inquiridos acham que a oferta de emprego desceu, a segurança 
diminuiu para um terço, qualidade do ar e das escolas manteve-se 


Qualidade do ar razoável 

Mais de metade (57,8%) dos 
cidadãos do Grande Porto 
acham que a qualidade do ar nos 
concelhos onde vivem tem sido 
razoável nos últimos três meses. 
Ainda assim 21,5% acham que 
tem sido má e 16,9% avaliam-na 
como boa. 

Os dados são semelhantes 
aos obtidos na sondagem de Fe- 
vereiro e o Porto continua a ser 
o concelho da:AMP onde os ci- 
dadãos têm uma opinião mais 
desfavorável nesta matéria, pro- 
vavelmente muito influenciada 
pelo excesso de tráfego. Entre os 
portuenses, mais de dois terços 
dos inquiridos (39,3%) consi- 
dera que a qualidade do ar no 
concelho, nos últimos três me- 
ses tem sido má. 

Valongo é o segundo concelho 
com pior avaliação da qualidade 
do ar na opinião dos inquiridos. 


Qualidade escolar 
mantém-se 

Dos 797 inquiridos quase 
metade (45,5%) acha que a 
qualidade das infra-estruturas 
escolares nos seus concelhos se 
manteve nos últimos três me- 
ses. Quase 19% pensa que as 
infra-estruturas escolares me- 
lhoraram e 14,4% diz que pio- 
raram. 

Foi nesta pergunta que os re- 
sultados obtidos mais alterações 
sofreram comparativamente 
com a sondagem de Fevereiro, 
com o aumento de 7,5 pontos 
percentuais nos que consideram 
que os edifícios escolares não 
sofreram alterações nos últimos 
três meses. 

Esta sondagem foi efectuada 
através do método de entrevista 
telefónica a um universo de 797 
inquiridos. A recolha de infor- 
mação decorreu nos dias 25 e 26 
de Maio, entre as 18h e as 22h. 

O erro de amostragem deste 
estudo, para um nível de con- 
fiança de 95,5%, é de mais ou 
menos 3,4 pontos percentuais. 


|—————————————————————————e—e——e——————ee—ee-——————————— 


Esta sondagem foi realizada pelo IPOM - Insti- 
tuto de Pesquisa de Opinião e Mercado L.da para o 
jornal O Comércio do Porto com os seguintes obje. 
tivos, entre outras: conhecer a percepção dos habi- 
tantes da Área Metropolitana do Porto (AMP) em 
relação às condições ambientais (nomeadamente a 
qualidade do ar); conhecer a percepção sobre a sis 
tuação do mercado de trabalho e emprego na AMP; 
conhecer a percepção sobre o nivel de segurança 
sentido pelos habitantes da AMP; conhecer a per- 
cepção em relação à qualidade das escolas e infra-es- 
truturas escolares. 


O universo é constituído por indivíduos de am- 
bos os sexos, com idades compreendidas entre os 18 


“ e 85 anos, habitantes em todos os concelhos que in- 


tegram a AMP. 

A amostra é representativa do universo e é 
constituída por 797 entrevistas, que se encontram 
distribuídas da seguinte formas 


SEXO: 
Masculino: 385 (48.39); 
Fenhúnino: 412 (51.79). 


IDADE AGRUPADA: 18-24 anos: BI (10.2%); 
25-29 anos: 63 (7.996); 30-39 anos; 166 (20.89); 40- 
49 anos; 162 (20,3%); 50-59 anos: 154 (19.39); 60 
ou mais anos: 171 (21.59), 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Concelho de 
Espinho: 23 (2.9%); Concelho de Gondomar: 101 
(12:79); Concelho de Maia: 72 (9.0); Concelho de 
Matosinhos: 102 (12,8%); Concelho do Porto: 183 
(23,0%): Concelho da Póvoa de Varzim: 40 (5.09%); 
Concelho de Valongo: 53 (6.6%); Concelho de Vila 
do Conde: 46 (5.89%); Concelho de Vila Nova de 


Gaia: 177 (2.29% 

O erro de amostragem deste estudo, para um 
nível de confiança de 95,5%, é de +1- 3.4 pontos per 
centuais. 

A selecção dos lares: como as entrevistas foram 
realizadas por telefone, procedeu-se a selecção alca- 
tória simples a partir de uma lista de lares com tele- 
fone para cada um dos concelhos, para cada um dos 
concelhos foi respeitada a proporcionalidade eleito- 
al, 

A selecção da unidade amostral: foi efectuada 
uma amostragem aleatória estratificada proporcio- 


nal em função de sexo e grupo etário para a selecção. 
do elemento amostral (cidadão com idade com- 
preendida entre os 18 c 85 anos, recenscado nos 
concelhos que integram a Área Metropolitana do 
Porto). 

A recolha da informação foi efectuada através 
do método de entrevista telefónica e foi utilizado 
um questionário estruturado. 

À recolha da informação decorreu nos dias 25 e 
26 de Maio, das 18h00 às 22h00 e foi realizada por 
16 entrevistadores, supervisionados de forma direc- 
ta por dois coordenadores. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Junho de 2005 


SONDAGEM Segurança, Emprego, Ambiente e Escolas no Grande Porto 


Vila do Conde e Maia mostram maior 
optimismo quanto ao “ganha-pão” 


Quase 7% dizem que a oferta tem vindo a 
aumentar e 11% consideram que se manteve 


falta de emprego conti- 
Ars a ser a maior preo- 

cupação dos cidadãos 
dos nove concelhos do Grande 
Porto. Dos 797 inquiridos pela 
sondagem do COMÉRCIO 
71,3% considera que o merca- 
do de trabalho e emprego no 
Grande Porto diminuiu. Rela- 
tivamente à sondagem do CO- 
MÉRCIO sobre esta matéria 
realizada em Fevereiro, apenas 
menos 0,6% consideram que a 
falta de emprego tem vindo a 
diminuir - em Fevereiro 
72,7% considerava que o 
mercado de trabalho e empre- 
go do Grande Porto tinha di- 
minuido nos últimos três me- 
ses. Nos concelhos mais opti- 
mistas estão Vila do Conde e 
Maia. Valongo é o concelho 
mais pessimista. 

Ainda comparando os valo- 
res, sobe a percentagem dos 
que consideram que o merca- 
do de trabalho tem vindo a 
aumentar, passando de 4,8% 
para 6,9%, e desce a dos que 
consideram que se manteve 
(12,5% para 11,0%). 

E se em Fevereiro era entre 
as camadas mais jovens em 
busca do primeiro emprego 
que a percentagem dos que 
consideravam que o mercado 
de trabalho tinha diminuído 
era maior (82,4%), nesta son- 
dagem as diferenças esbatem- 
se, embora seja na faixa etária 
dos 30 a 39 (78,3%) e dos 40 a 
49 (76,5%) que o pessimismo 
é maior relativamente a esta 
matéria. 


- Póvoa registou maior 
oscilação nas percentagens 
Na comparação entre conce- 
lhos do Grande Porto, esba- 
tem-se cada vez mais as dife- 
renças entre “os nove”. Se nas 
sndagens de Fevereiro ainda 
havia concelhos como a Póvoa 
de Varzim, onde a percentagem 
dos que achavam que o merca- 
do de trabalho havia diminuí- 
do não ia além dos 50%, agora 
em nenhum concelho esta taxa 
fica abaixo dos 60%. 


No seu entender, nos últimos três meses o mercado de trabalho e de emprego no Grande Porto tem: 


Valonguenses entre os mais desanimados, 
mas há pequenas melhoras na opinião global 


Quase um quarto dos inquiridos acha que há menos emprego na região /RICARDO MEIRELES 


A Póvoa sobe mesmo 20 
pontos percentuais, passando 
de 50 para 70% dos inquiridos 
a considerarem que a oferta de 
trabalho decresceu nos últi- 
mos três meses. Em compen- 
sação continua a ser o conce- 
lho com maior número de in- 
quiridos a considerarem que o 
mercado de trabalho aumen- 
tou (10%, uma percentagem 
idêntica à conseguida na son- 
dagem de Fevereiro). 

O concelho, que apresenta- 
va em Feveiro os melhores re- 
sultados nesta área, situa-se 
agora em quinto lugar, atrás 
de Vila do Conde (63%), da 
Maia (63,9%), do Porto 
(68,3%) e de Matosinhos, on- 
de o número passou de 63,1 
para 68,6%, arrastando o con- 
celho do segundo para o quar- 
to lugar. 7 

Nalguns concelhos a taxa 
dos que consideram que o 
mercado de emprego tem vin- 
do a descer está já bem acima 


EEV. JUN. 
ESPINHO 0,0% 43% 160% 00% 800% 739% 
GONDOMAR 88% 9,9% 10,8% 59% 706% 752% 
MAIA 29% 83% 191% 153% 735% 639% 
MATOSINHOS 49% 88% 165% 167% 631% 686% 
PORTO 32% 49% 10,5% 148% 774% 683% 
PÓVOADEVARZIM 100% 10,0% 225% 7,5% 500% 70,0% 
VALONGO 47% 5% 70% 38% 791% 849% 
VILA DO CONDE 89% 43% 133% 130% 689% 63,0% 
VILANOVADEGAIA 34% 56% 90% 29% 775% 746% 
Área Metropolitana 48% 6,9% 125% 10,8% 721% 71,3% 


Ho NÚMERO 


N3% 


“dos inquiridos acha que a 
oferta de emprego tem dimi- 
nuido nos últimos três meses 


dos 70%, como é o caso de Es- 
pinho (73,9%), Gaia (74,6%) 
e Gondomar (75,2%). 

Vila do Conde, Maia e Por- 
to apresentaram mesmo desci- 
das significativas nesta taxa 
(entre os 5,9 e os 10,4 pontos 
percentuais). Espinho junta-se 
aos concelho em baixa no pes- 
simismo relativamente ao 
mercado de trabalho, com 
uma descida de 6,1 pontos 
percentuais. 

Valongo é o único concelho 
do Grande Porto, onde a per- 
centagem dos que pensam que 


FEV. JUN. 


a oferta de emprego diminuiu 
nos últimos três meses ultra- 
passa mesmo os 80%. 

Apesar de tudo, as diferen- 
ças entre os nove concelhos 
são ligeiras. Em todos prevale- 
ce maioritariamente a ideia de 
que a oferta de trabalho tem 
vindo a diminuir, uma percep- 
ção que é mais significativa 
nos concelhos de Gondomar e 
Valongo, os dois concelhos 
mais interiores da Área Me- 
tropolitana do Porto. 


Poveiros vêem 
oferta subir 

Ainda de acordo com a son- 
dagem, a Póvoa de Varzim con- 
tinua a ser o concelho onde um 
maior número de inquiridos 
considera que a oferta de em- 
prego no Grande Porto aumen- 
tou (10%). 

Seguem-se os concelhos de 
Gondomar (9,9%), Matosinhos 
(8,8%) e da Maia (8,3%), estes 
dois últimos com subidas sig- 
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Escolaridades 
superiores mais 
pessimistas 


Curiosamente é entre os níveis 
de escolaridade mais altos - 
bacharel, licenciados, pós-gra- 
duado, mestrado e doutorado 
- que a percentagem dos in- 
quiridos que consideram que a 
oferta de trabalho tem au- 
mentado é menor, variando 
entre os 0% e os 3,39%. Nestes 
escalões, a percentagem dos 
que consideram que o merca- 
do de emprego diminuiu no 
Grande Porto nos últimos três 
meses é das mais elevadas (en- 
tre os 60 e os 100%). Acentua- 
se, assim, cada vez mais, o 
pessimismo relativamente ao 
emprego entre os níveis de es- 
colaridade mais elevados. 
Entre os inquiridos com fre- 
quência universitária estão os 
mais optimistas, com apenas 
46,20% a considerar que o mer- 
cado de emprego diminuiu, A 
esperança de conseguir um 
emprego, após a conclusão do 
ensino superior, parece contri- 
buir para melhorar esta per- 
centagem entre os estudantes 
universitários. De referir ainda 
que 11,0% dos inquiridos não 
emitiram qualquer opinião a 
este respeito. 


nificativas relativamente aos 
dados de Fevereiro. 

Vila do Conde, que em Feve- 
reiro se encontrava nesta área, 
entre os melhores da tabela 
com 8,9% dos inquiridos a 
considerar que o emprego au- 
mento, desceu para último lu- 
gar com 4,3% que partilha com 
Espinho. 

Ainda comparando os nove 
municípios a percentagem de 
inguiridos que consideram que 
o mercado de trabalho se man- 
teve nos últimos três meses é 
mais alta em Matosinhos 
(16,7%), seguindo-se a Maia 
(15,3%), o Porto (14,8%) e Vila 
do Conde (13%). 

Em todos os outros conce- 
lhos do Grande Porto esta per- 
centagem situa-se abaixo dos 
10%. 

Na cauda da tabela está Espi- 
nho, com nenhum dos inquiri- 
dos a considerar que o mercado 
de trabalho se manteve nos úl- 
timos três meses. 


40% 217% — Analfibeto 11,8% 
98% 89% Sabe ler/Primária 41% 9,6% 
44% 125% Secundáriaatéao9 Sano 45% 7% 
155% 59% — Secundáraattaol2rano 5,196 2,8% 
Frequência Universitária 4,2% 9,6% 
89% 120% pacharel 25% 87% 
17,5% 125% Licenciado 25% 33% 
9,3% 38% Pós-graduado 0,0% 0,0% 
89% 19,6% Mestrado 12,5% 0,0% 
10,19% 11,9% Doutorado 40,0% 0,0% 
10,1% 11,0% Área Metropolitana 48% 6,9% 125% 10,8% 


BLA 556% 59% 
715% 699% 10,1% 
Th 762% 80% 
73h 6% 6,5% 
583% 462% 12,5% 
50,0% 783% 12,5% 
627% 764% 14,4% 
0,0% — 100,0% 10,0% 
754 714% 12,5% 
204% 60,0% 40,0% 
727% 71,3% 10,1% 


m média, mais de metade 
Es: inquiridos (56%) dos 

nove concelhos do Grande 
Porto consideram que a segu- 
rança nos concelhos onde vivem 
se manteve nos últimos três me- 
ses. Dos 797 cidadãos da Área 
Metropolitana do Porto (AMP) 
inquiridos, 35,4% pensam que a 
segurança diminuiu e 7,4% que 
aumentou. 

Comparando os números 
com a sondagem do COMÉR- 
CIO realizada em Janeiro, a 
percentagem dos que conside- 
ram que a segurança se mante- 
ve sobe quase 10 pontos per- 
centuais e desce a dos que pen- 
sam que a segurança tem vindo 
a baixar, embora apenas um 
ponto percentual. 

Sem grandes ondas de cri- 
minalidade a atingirem a AMP 
nos últimos quatro meses, es- 
bateram-se as diferenças entre 
os nove concelhos e Vila do 
Conde voltou para o meio da 
tabela no que toca ao senti- 
mento de insegurança. (ver cai- 
xa) 

Em nenhum dos conselhos a 
percentagem dos que pensam 
que a segurança diminuiu ul- 
trapassa os 50% e, à excepção 
de Espinho, em todos esta taxa 
se situa entre os 20 e os 40%. 

Espinho é mesmo, de entre 
os nove concelhos, aquele em 
que a percepção dos inquiridos 
relativamente à segurança é 
mais pessimista. Quase metade 
dos inquiridos espinhenses 
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SONDAGEM Segurança, Emprego, Ambiente e Escolas no Grande Porto - 


Espinhenses são os que se sentem 
mais inseguros no Grande Porto 


(47,8%) consideram que a se- 
gurança diminuiu e pouco 
mais de metade (52,2%) dizem 
que se manteve. Naquele con- 
celho, o mais a Sul da AMP, 
ninguém acha que os níveis de 
segurança têm vindo a aumen- 
tar, sendo mesmo o único con- 
celho da AMP onde esta taxa é 
de 0%, 

O Porto, onde a taxa dos que 
pensavam que a segurança ti- 
nha diminuído rondava, em 
Fevereiro, os 48%, é agora 
quarto na tabela dos concelhos 
mais optimistas, com uma des- 
cida de quase 15 pontos per- 
centuais. 


Maia e Póvoa de Varzim 
com melhores resultados 
É na Maia e em Gondomar 
que a opinião dos inquiridos 


face à segurança é melhor. Nes- 
tes concelhos, a percentagem 
dos que consideram que a se- 
gurança diminuiu é de 22,2 e 
27,5% - a mais baixa dos nove 
municípios da AMP. 

Entre os que consideram 
que a segurança aumentou, a 
Maia bate a Póvoa, com 9,7% 
(a mais alta taxa da AMP) para 
7,5%, respectivamente. 

Entre os concelhos onde 
mais inquiridos consideram 
que a segurança aumentou se- 
gue-se à Maia, Vila do Conde 
(8,7%), Gaia (8,5%) e Matosi- 
nhos (7,8%). 


Analfabetos são 

os mais pessimistas 

Numa análise dos dados por 
faixas etárias, as diferenças não 
são significativas. Os idosos 


com mais de 60 anos são os 
mais pessimistas: 39,2% acha 
que a segurança diminuiu. Ain- 
da assim com valores muito 
próximos da média global. 

Já numa comparação entre 


os diferentes graus de escolari-- 


dade as assimetrias saltam à 
vista. Os analfabetos, na sua 
maioria idosos, são os que têm 
uma percepção mais negra da 
segurança nos seus concelhos. 
77,8% consideram que a segu- 
rança diminuiu e 0% acham 
que aumentou. 

Nas escolaridades mais ele- 
vadas, a grande maioria dos in- 
quiridos pensa que a segurança 
se manteve. 

Nos graus de escolaridade 
intermédios 30 a 40% acham 
que a segurança nos seus con- 
celhos diminuiu. 


Nos últimos três meses o nível de segurança que sente no concelho onde vive tem: 


” k Aumentado Mantido! D uído y S. Opinião 
FEV JUN, FEV. JUN. FEV. JUN. FEV. JUN. R 
ESPINHO 0,0% 0,0% 56,0% 52,2% 44,0% 47,8% 0,0% 0,0% 
GONDOMAR 3,9% 5,9% 63,7% 554% 29,4% 38,6% 2,9% 0,0% 
MAIA 10,3% 9,7% 58,8% 68,1% 29,4% 22,2% 1,5% 0,0% 
MATOSINHOS 29% 18% 524% 50,0% 388% 382% 58% 39% 
PORTO 10,0% 71% 38,9% 563% 48,4% 34,4% 2,6% 22% 
PÓVOA DE VARZIM 12,5% 75% 47,5% 65,0% 37,5% 27,5% 2,5% 0,0% 
VALONGO 23% 57% 51,2% 623% 37,2% 32,1% 9,3% 0,0% 
VILA DO CONDE 22% 87% 28,9% 52,2% 64,4% 39,1% 4,4% 0,0% 
VILANOVADEGAIA 67% 85% 472% 520% 421% 384% 39% 11% 
Área Metropolitana 65% 7,4% 48,5% 56,0% 413% 35,4% 37% 1,3% 


Quase metade acha que a qualidade 
das escolas não sofreu alterações 


Quase metade (45,5%) dos 
cidadãos dos nove concelhos do 
Grande Porto acha que a quali- 
dade das infra-estruturas esco- 
lares nos seus concelhos se 
manteve nos últimos três me- 
ses. 

Dos 797 inquiridos 18,6% 
pensa que as escolas melhora- 
ram e 14,4 % diz que pioraram. 
Mais de 20% dos inquiridos 
continuam a não ter qualquer 
opinião sobre este assunto. 

Esta variável em estudo foi 
das que mais alterações sofreu 
em comparação com os resulta- 
dos obtidos à na sondagem em 
Fevereiro. O facto de na grande 
maioria dos concelhos se apro- 
veitar as férias do Verão para a 
realização das obras nos edifí- 
cios escolares pode ser uma das 
explicações para o aumento de 
7,5 pontos percentuais no gru- 
po dos que consideram que os 
edifícios escolares se mantive- 
ram na mesma nos últimos três 
meses. 


Em comparação com os re- 
sultados de Fevereiro, subiu a 
percentagem dos que acham 
que a qualidade das infra-estru- 
turas escolares se manteve, des- 
ceu a taxa dos que pensam que 
melhoraram e subiu ligeira- 
mente a dos que avaliam a qua- 
lidade das escolas como pior. 


Espinho e Porto são 

os piores concelhos 

Na comparação entre os nove 
municípios da Área Metropoli- 
tana do Porto (AMP), as dife- 
renças são pequenas. Ainda as- 
sim é em Espinho (21,7%) e no 
Porto (20,2%) que um maior 
número de inquiridos considera 


que a qualidade das infra-estru- 
turas escolares piorou. Ainda 
assim e mesmo não aumentan- 
do a taxa dos que consideram 
que as infra-estruturas escolares 
melhoraram, o Porto conseguiu 
baixar mais de seis pontos per- 
centuais o número de inquiri- 
dos que acham que as escolas 
pioraram. 

Nos restantes concelhos esta 
percentagem não vai além dos 
20%, sendo mais a baixa nos 
concelhos da Maia (6,9%) e de 
Vila do Conde (8,7%). 

Valongo e Póvoa de Varzim 
são os únicos concelhos onde 


ESPINHO 40% 43% 76,0% 47,8% 0,0% 21,7% 20,0% 26,1% 
GONDOMAR 27,5% 11,9% 392% 485% 59% 14,9% 27,5% 248% 
MAIA 19,1% 26,4% 33,8% 45,8% 147% 69% 32,4% — 20,8% 
MATOSINHOS 19,4% — 265% 37,9% 422% 184% 137% 24,3% 17,6% 
PORTO 11,6% 10,4% 34,7% 421% 26,3% 20,2% 274% 273% 
PÓVOADEVARZIM 250% 30,0% 35,0% 50,0% 7,5% 10,0% 32,5% 10,0% 
VALONGO 16,3% 18,9% 39,5% 528% 11,6% 9,4% 32,6% 18,9% 
VILA DO CONDE 33,3% 30,4% 40,0% 45,7% 133% 87% 13,3% 15,2% 
VILANOVADEGAIA 26,4% 192% 371% 45,8% 16,3% 147% 20,2% 20,3% 
Área Metropolitana 20,5% 186% 380% 45,5% 161% 144% 253% 21,5% 
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Vaga de 
assaltos semeou 
o medo em 

Vila do Conde 


A vaga de assaltos do “Gan- 
gue do A3”, que no final de 
2004 e início do ano assolou 
a zona de Vila do Conde, terá 
sido um dos principais moti- 
vos para a má percepção da 
maioria dos inquiridos face à 
segurança no concelho, veri- 
ficada na sondagem de Feve- 
reiro, Associada a já conheci- 
da falta de efectivos da GNR 
no concelho (pouco mais de 
30 para patrulhar 29 fregue- 
sias), a onda de assaltos a ca- 
sais de namorados ou pessoas 
em locais isolados, parece ter 
assustado os vila-condenses. 
A juntar à vaga de assaltos, no. 
início do ano o concelho assis- 
tiu ainda ao homícidio de dois 
idosos numa aparentemente 
pacata freguesia do concelho. 
Agora, volvidos quatro meses, 
a percepção da segurança no 
concelho entre os vila-con- 
denses voltou ao normal. Me- 
tade dos inquiridos (52,20%) 
considera que a segurança no 
concelho nos últimos três me- 
ses se manteve, 39,1% acha 
que diminuiu e 8,7% pensa 
que aumentou. O número dos 
que consideram que a segu- 
rança se manteve ultrapassou 
o dos que consideram que di- 
minuiu, O que não acontecia 
na sondagem de Fevereiro. 
Aumentou ainda mais de seis 
pontos percentuais a percen- 
tagem dos que acham que a 
segurança aumentou. 


mais de metade dos inquiridos 
consideram que a qualidade das 
infra-estruturas escolares se 
manteve, com 52,8 e 50% res- 
pectivamente. Nos restantes 
concelhós esta percentagem si- 
tua-se entre os 40 e os 50%. 

Espinho é ainda o concelho, 
dos nove da AMP, em que um 
menor número de pessoas acha 
que a qualidade das escolas me- 
lhorou nos últimos três meses 
(apenas 4,3%). Este é mesmo o 
único concelho onde esta percen- 
tagem se situa abaixo dos 10%. 

Nos restantes concelhos, o 
número dos que avaliam como 
melhores as infra-estruturas es- 
colares varia entre os 10,4% do 
Porto e os 30,4% de Vila do 
Conde. 

Vila do Conde e Póvoa são os 
dois municípios onde mais de 
30% dos inquiridos acham que 
as escolas têm vindo a melhorar. 

Na análise dos números por 
níveis de escolaridade, as dife- 
renças não são significativas. 
Ainda assim mestrados e douto- 
rados são os mais pessimistas 
em relação à qualidade das esco- 
las, juntamente com os analfa- 
betos, todos com mais de 20% 
dos inquiridos a considerar que 
as escolas pioraram nos últimos 
três meses. 
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Em média, mais de 

metade dos inquiridos 
acha que a qualidade do 
ar tem sido razoável. 
Póvoa e Maia colhem 
opinião mais favorável 


ais de um terço dos in- 
Mis (39,3%) con- 
sidera que a qualidade 


do ar no concelho do Porto, 
nos últimos três meses tem sido 
má. Valongo é, na opinião dos 
797 inquiridos pela sondagem 
do COMÉRCIO, o segundo 
concelho onde os inquiridos 
fazem pior avaliação da quali- 
dade do ar, com 28,3% a consi- 
derarem que o ar é mau. 

O coração da Área Metropo- 
litana do Porto (AMP) conti- 
nua, provavelmente muito in- 
fluenciado pelo excesso de 
trânsito, a ser o concelho que 
pior resultado apresenta — re- 
corde-se que já na sondagem 
realizada pelo COMÉRCIO em 
Fevereiro 32,1% dos inquiridos 
do Porto consideravam má a 
qualidade do ar no concelho. 
Volvidos quatro meses, a per- 
cepção dos portuenses é ainda 
mais pessimista. 

Em Matosinhos a percepção 
dos inquiridos comparativamen- 
te com os resultados obtidos na 
sondagem de Fevereiro melho- 
rou consideravelmente. A per- 
centagem dos que consideram a 
qualidade do ar má naquele con- 
celho desceu de 24,3 para 16,7%, 
enquanto que o grupo dos que 
acham que o ar é bom aumentou 
sete pontos percentuais, situan- 
do-se agora nos 21,6%. 

Em média 57,8% dos cida- 
dãos do Grande Porto acham 
que a qualidade do ar nos con- 
celhos onde vivem tem sido ra- 
zoável nos últimos três meses, 
21,5% acham que tem sido má e 
16,9% avaliam-na como boa. 
3,8% dos inquiridos não qual- 
quer opinião sobre esta matéria. 

E em comparação com os 
dados de Fevereiro, os resulta- 
dos não sofreram alterações 


SONDAGEM Segurança, Emprego, Ambiente e Escolas no Grande Porto 


Qualidade do ar na cidade do Porto 
continua a preocupar os munícipes 


Sem grandes variações nos últimos três meses, a qualidade do ar ainda é motivo de preocupação /ARQuIvO 


drásticas: manteve exactamente 
igual a percentagem dos que 
consideram que a qualidade -do 
ar é razoável e aumentou o nú- 
mero de inquiridos que consi- 
deram a qualidade do ar boa 
em mais de quatro pontos per- 
centuais. 

O grupo dos que avaliam co- 
mo mau o ar no concelho onde 


Ho NúMERO 


57,8% 


e dos inquiridos considera 
que a qualidade do ar se man- 
teve nos últimos três meses 


vivem, nos últimos três meses, 
subiu também pouco mais de 
um ponto percentual. 

Caiu, comparativamente 
com a sondagem realizada para 
o COMÉRCIO em Fevereiro, 
mais de 20% a taxa dos que não 
têm qualquer opinião sobre es- 
ta matéria, que agora se situa 
apenas nos 3,8%. 


No seu entender, nos últimos três meses o mercado de trabalho 


Porto tem: 


EEV. JUN. EEV. JUN. EEV. JUN. JUN. 
ESPINHO 20,0% 87% 80,0% 82,6% 0,0% 43% 00% 43% 
GONDOMAR 12,7% 129% 618% 743% 157% 9,9% 9,8% 30% 
MAIA 14,7% 30,6% 559% 51,4% 19,1% 18,1% 10,3% 0,0% 
MATOSINHOS 14,6% 21,6% 55,3% 55,9% 24,3% 167% 58% 59% 
PORTO 37% 66% 52,6% 51,4% 32,1% 39,3% 116% 27% 
PÓVOA DE VARZIM 17,5% 40,0% 650% 37,5% 75% 15,0% 10,0% 7,5% 
VALONGO 11,6% 15,1% 60,5% 50,9% 14,0% 28,3% 140% 57% 
VILA DO CONDE 267% 239% 444% 60,9% 15,6% 10,9% 133% 43% 
VILANOVADEGAIA 129% 164% 612% 61,6% 16,3% 18,1% 96% 40% 
Área Metropolitana 12,2% 16,9% 578% 57,8% 20,2% 21,5% 101% 3,8% 
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Póvoa e Maia os mais 
optimistas 
Com a excepção do Porto 
(6,6%) e de Espinho (8,7%), 
em todos os outros concelhos 
do Grande Porto mais de 10% 
dos inquiridos considera que a 
qualidade do ar no seu conce- 
lho é boa. No concelho da Pó- 
voa de Varzim esta percenta- 
gem chega mesmo aos 40%, se- 
guindo-se a Maia com 30,6% e 
Vila do Conde com 23,9% dos 
cidadãos que responderam ao 
questionário a considerar que a 
qualidade do ar tem sido boa. 
Em quase todos os conce- 
lhos analisados a percentagem 
dos que consideram que a qua- 
lidade do ar nos últimos três 
meses se tem mantido razoável 
varia entre os 50 e os 70%, com 
excepção para a Póvoa de Var- 
Zim (37,5%), onde o valor é in- 
fluenciado pela elevada percen- 
tagem dos que consideram que 


Porto e Espinho são 
os concelhos com 
piores resultados na 
qualidade do ar 


a qualidade do ar é boa, e de 
Espinho (82,6%), o concelho 
com a mais baixa percentagem 
de inquiridos a acharem que o 
ar é mau (4,3%). 

Abaixo dos 10% nesta maté- 
ria está ainda Gondomar 
(9,9%). Nos outros concelhos — 
com excepção também para a já 
referida situação do Porto e de 
Valongo — a percentagem dos 
que consideram má a qualidade 
do ar varia entre os 10 e os 20%. 


Mestrados são 
os que têm pior opinião 

Na comparação entre graus de 
escolaridade, são os mestrados 
e os pós-graduados os que pior 
opinião têm da qualidade do 
ar, com 100 e 42,9% dos inqui- 
ridos respectivamente a acha- 
rem que o ar é mau. 

Entre os mais optimistas es- 
tão os que têm o 12.º ano e os 
bacharéis, respectivamente 
com 26,4 e 26,1% dos inquiri- 
dos a acharem que o ar é bom. 

Na comparação entre sexos, as 
mulheres são ligeiramente mais 
optimistas do que os homens. 
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Ver o fogo entre as ruas do Porto. Na Ribeira apinharam-se milhares de pessoas, outras tiveram que apreciar pelas “nesgas” dos prédios /PEDRO GRANADEIRO 


Povo foi rei na noite mais longa 


E 
Éa festa de sempre, a martelada da ordem e uma alegria contagiante: o S. João do Porto / PEDRO GRANADEIRO 


Os milhares de 
sempre, incontáveis, 
da Ribeira até à Foz 
para viver mais um 
S. João no Porto. 
E com muitos turistas 


Tiago]. Reis 


| 

s males ficaram em casa. 
O: défice não aumentou. 

O tempo parou. Foi des- 
ta forma que, de sorriso aberto, 
o Porto abriu o coração para re- 
ceber mais uma noite de São 
João. 

As rimas podem não ser as 
mais inspiradas mas definem co- 
mo poucas o espírito vivido an- 
teontem pelas centenas de milhar 
de pessoas que participaram na 
“festa de todas as festas” da Invic- 
ta. E numa noite em que o povo 
mais mandou, não houve lugar a 
enganos. Ruas apinhadas de fo- 
liões, fitas e balões a colorir os 
céus, danças improvisadas ao 
som dos combates de marteli- 
nhos e alhos-porros, e o perfume 
inconfundível dos manjericos e 
das sardinhas assadas a ditar leis 
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numa festa que se fez sentir em 
cada canto da cidade. 

Imagens de sempre mas 
que, contudo, pareciam amea- 
çadas face à quase ausência de 
população na Baixa ao início 
da noite "As pessoas vão mas é 
ficar pelos bailes das freguesias 
porque não há dinheiro nem 
alegria para vir para aqui”, va- 
ticinava ao COMERCIO Au- 
rora Soares que, aos 56 anos, é 
presença habitual na Rua dos 
Clérigos com a sua tenda de 
manjericos e martelinhos . 

Palavras que acabariam por 
se dissipar à medida que o 
tempo passou e com ele a mul- 
tidão que, a partir das dez da 
noite, se alongou sobre uma 
Rua Mouzinho da Silveira in- 
clinada para a Ribeira do Por- 
to. Um destino seguido por 
Rui, Pedro e Carlos, três estu- 
dantes universitários que, em 
dia de greve dos autocarros e 
em vésperas de exame, não fal- 
taram à chamada. “Viemos da 
Régua de comboio, apanhá- 
mos o metro em Campanhã e 
viemos a pé das Antas. Os exa- 
mes? Hoje é dia de não pensar 
em nada a não ser na diversão”. 

Ficava assim dado o mote 
para uma festa que, com para- 
gem obrigatória para comprar 
“munições” numa barraca de 
martelinhos, se fazia agora nos 
restaurantes e barracas impro- 
visadas, onde a sardinha era 
rainha. “O negócio está bom. 
Não é como no Euro mas não 
me posso queixar”, referiu um 
satisfeito Pedro Saraiva com 
um olho na multidão que até 
perto da meia noite, foi dema- 
siado grande para as margens 
do Douro. E se para a maioria, 
a festa não era novidade, o 
mesmo não se aplicava aos 
muitos turistas que, por entre 
o “flash” incessante das máqui- 
nas fotográficas, pasmavam a 
cada martelada. 

“Isto é um espectáculo, 
nunca pensámos que fosse as- 
sim. Logo que saímos à rua le- 
vámos com um martelo e nin- 
guém percebeu porquê. Só de- 
pois é que vimos as pessoas 
todas contentes e... nunca vi 
nada igual!” atirava quase sem 
fôlego o alemão Jiúrgen Meiss- 
ner que, ao som do Jorge e da 
Sónia da “Praça da Alegria”, se 
preparava para aplicar um 
“golpe de esquerda” num 
“marteleiro” mais atrevido, 
mas salvo pelo bater do reló- 
gio. Eram 23h59. O fogo ia co- 
meçar. 


“Olhó manjerico” 


S. JOÃO A festa do povo 


Milhares também no Cais de Gaia /LUÍS COSTA CARVALHO 


Política falou 
baixo na noite 
de S. João 


“Acho incompreensível 
que ele (Rui Rio) se feche num 
barco no Douro, numa noite tão 
importante para a cidade e para a 
população". Foi desta forma que 
Francisco Assis comentou an- 
teontem ao COMÉRCIO a opção 
do presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio que, recusando-se a 
prestar declarações aos jornalis- 
tas, primou pela pouca presença 
no meio da multidão que invadiu 
as ruas da Invicta. Palavras que 
tiveram como pano de fundo a 
“operação de charme" que, na 
antecâmara das eleições autár- 
quicas de Outubro, levou a comi- 
tiva do candidato do PS à Câma- 
ra do Porto numa “viagem des- 
contraída" pelas ruas da cidade 
com o objectivo de contactar 
com a população. 

Contudo foi um Francisco Assis 
de espírito pouco festivo aquele 
que desfilou das onze da noite 
até de madrugada, num percurso 
iniciado na Praça de Parada Lei- 
tão (vulgo Praça dos Leões) e que, 
com passagem por Miragaia, ter- 
minaria depois na Ribeira. Uma 
timidez que nem uma martelada 
ou uma conversa de circunstân- 
cia conseguiram disfarçar, não 
impedindo o balanço positivo. 
“Está a ser um contacto muito in- 
teressante e a pessoas reagiram 
bem. Esperamos que seja assim 
em Outubro”. 
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Pediu-se mais fogo num 
cenário “abrasileirado” 


Pere corTigo Reis 


Numa festa em que o povo 
foi rei, sobrou para o fogo de ar- 
tificio o posto de príncipe bas- 
tardo no ano em que a Ponte 
Luíz 1 recebeu pela última vez o 
ponto mais alto do S. João. E no 
final de 15 minutos de muito 
barulho e alguma luz, a hierar- 
quia era explicada tendo como 
pano de fundo o espectáculo pi- 
rotécnico que se desenrolou um 
quarto de hora depois do outro 
lado do Rio. 

“Foi muito fraco e deviam ter 
apostado mais, agora que a pon- 
te vai deixar o fogo. Levámos 
uma banhada de Gaia” lamenta- 
va-se Joaquim Sousa numa opi- 
nião que mereceu o consenso 
familiar e de muitos outros fo- 
liões, mas não o de Raquel Bra- 
gança que, a jogar em casa — é 
natural de S. Nicolau — puxava a 
brasa à sua sardinha. “Esperava 
mais, é verdade, mas, apesar de 
simples, foi bonito. Não teve a 
monumentalidade do fogo de 
Gaia mas acho que foi mais ge- 
nuíno. Aqui é S. João, lá ainda é 
São Joinho!”. 

Contrastes e comparações 
que logo se esqueceram ao longo 


de uma noite que continuou da 
Ribeira até à Foz, dispersando-se 
ainda ao longo das 15 freguesias 
onde os grupos de baile prosse- 
guiram a animação popular com 
um sotaque, ainda assim, nem 
semrpe apreciado.“Isto não é o S. 
João. Está muito abrasileirado” 
crticavam algumas pessoas em 
Miragaia sem que, porém, evi- 
tassem bater o pé ao som da 
“Poeira” - a música mais ouvida 
da noite. Até porque “vá lá, vá lá, 
festa é festa e tudo se perdoa!” 
Palavras que acabariam por 
ressoar no resto de uma noite em 
que a temperatura fo subindo 
com a mesma proporcionalidade 
em que desciam os decotes mais 
atrevidos, dignos de envergonhar 
“ mais santo dos santos, e até o 
santo do Amor. “No S. João não 
há que ter vergonha de nada. 
Hoje somos todos iguais. Agora é 
viver nesse espírito até que a noi- 
te acabe e esperar pelo próximo 
ano”, suspirava Joana Ferreira, de 
24 anos que, indiferente ao qua- 
tro apontado no relógio, se pre- 
parava para rumar Castelo do 
Queijo, último ponto de uma 
viagem sem lugar ou tempo def- 
nidos, na noite mais longa do 
Porto. Para o ano há mais... 


CARLOS TAVARES 


PEDRO GRANADEIRO 
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Cristiane Sollari deu um toque do Brasil em Gaia 


Menezes com Pinto da Costa 


Ribeira de Gaia comungou da festa 
e do fogo em noite de contrastes 


Sem a rivalidade 

do ano anterior, 
os gaienses encheram 
as margens e Menezes 
encheu-se de notáveis 


| José Carlos Gomes 


S. João de Gaia foi uma festa 
O: contrastes permanentes, 

desde o final da tarde de dia 
23 até às primeiras horas do dia de- 
dicado ao santo popular. Quando o 
sol ainda não tinha desaparecido do 
horizonte, já as esplanadas em frente 
ao Cais de Gaia estavam repletas de 
famílias, que ganhavam fólego para 
a pândega que se seguiria. Faziam- 
no, na maioria dos casos, saborean- 
do sardinhas assadas. 

O primeiro contraste detectado 
foi logo por essa altura. A escassos 
metros, do outro lado da rua, o pre- 
sidente da Câmara gaiense, Luís Fili- 
pe Menezes, e os seus convidados 
confraternizavam na esplanada de 
um restaurante do cais. Da ementa 
não constavam sequer as sardinhas, 
embora possamos testemunhar que 
o arroz de pato estava delicioso. 

Na rua começavam a soar os api- 
tose as marteladas. Na festa privada, 
o ambiente era bem mais contido, 
embora a acalmia fosse aqui e ali 
"perturbada" pelas brincadeiras de 
algumas crianças que insistiam em 
dar marteladas amigáveis nos pre- 
sentes. 

Entre os convidados de honra es- 
tavam o presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, e a companheira, 
Carolina Salgado, os promotores do 
Fantasporto, Mário Dorminski e 
Beatriz Pacheco Pereira, o director 
do COMÉRCIO, Rogério Gomes, e 
a família. Grande parte dos convida- 
dos era, todavia, composta por 
membros da equipa autárquica de 
Menezes e por elementos do PSD, 
entre os quais se destacavam perso- 
nalidades como Nuno Delerue e 
Helena Lopes da Costa, vice-presi- 
dente da Distrital alfacinha dos so- 
ciais-democratas, que se fez acom- 


O fogo em Gaia, logo a seguir ao do Porto /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


panhar de outros dirigentes lisboe- 
tas. 

O primeiro momento a fazer os 
notáveis levantar-se dos sofás e a pa- 
rar as conversas foi a entrada das 
marchas populares na alameda 
fronteira ao restaurante. Marcharam 
três das várias marchas concelhias, 
Sermonde, Serzedo e Madalena, e 
foram entregues os prémios. O con- 
curso, realizado faz hoje uma sema- 
na, foi conquistada pela Madalena, 
seguindo-se Mafamude e Serzedo. 


De olhos no céu 

Apesar de muito aplaudidas, as 
prestações das marchas não conse- 
guiram apagar por completo a an- 
siedade pelo fogo-de-artifício, esse 
sim, o grande atractivo da noite. 
Quando a descarga pirotécnica esta- 
va a escassos minutos de acontecer, 
notámos a primeira grande conver- 
gência entre o povo na rua e os con- 
vidados de Menezes na esplana 
todos procuravam as melhores posi- 
ções para ver que cidade sairia ven- 
cedora da já tradicional "competi- 


ção" entre os fogos das duas mar- 
gens do Douro. Nas ruas, milhares 
de pessoas acotovelavam-se na pro- 
cura do melhor sítio. Na esplanada, 
num andar superior, a vista estava 
facilitada. 

E à meia-noite apagam-se as lu- 
zes na Ribeira do Porto e dão-se os 
primeiros rebentamentos da Invicta. 
Pela última vez, a ponte Luiz I serve 
de base de lançamento do fogo-de- 
artifício, coadjuvada por várias bar- 
caças paradas no rio. Para o ano, es- 
tará ao serviço do metro. "Parece co- 
metas", comenta uma criança da 
esplanada dos notáveis ao ver os pri- 
meiros filamentos luminosos a cair 
sobre as águas. 

Durante 15 minutos sucedem-se 
as formas coloridas no céu escuro e 
nublado desta noite fresca de S. João, 
que não teve direito às orvalhadas já 
míticas. As únicas coisas que iam 
caindo do firmamento eram as par- 
tículas vermelhas, verdes, rosas e 
douradas do fogo-de-artifício. O 
momento mais intenso foi quando 
enormes abóbadas se decompu- 


nham lentamente no ar, lançando 
sobre o Douro uma autêntica "chu- 
va dourada". 

Terminado o fogo portuense, 
crescia a expectativa para ver a "res- 
posta" gaiense. À meia-noite e trinta 
começou o espectáculo piromusical 
promovido pela autarquia de Mene- 
zes. À intensidade das cores e ao es- 
tremecimento dos rebentamentos, 
mais próximos da nossa reportagem 
do que os do Porto, juntava-se a for- 
ça da música que ia sendo debitada 
pela aparelhagem sonora. Nos pri- 
meiros andamentos desta produção, 
destacavam-se os tons de laranja do 
fogo, certamente uma coincidência 
agradável para grande parte dos 
convidados de Luís Filipe Menezes. 

Quando tudo parecia correr pelo 
melhor e quando Gaia se preparava 
para "golear" o Porto na disputa dos 
fogos-de-artifício, surge um percal- 
ço. Provavelmente devido a uma so- 
brecarga eléctrica, o disjuntor dispa- 
rou e a música silenciou-se. Num 
ápice, Luís Filipe Menezes estava 
ajoelhado aos pés dos jornalistas. 


Menezes e 
Pinto da Costa 
reconciliados 


Luís Filipe Menezes, presidente 
da Câmara de Gaia, e Pinto da 
Costa, seu congénere no FC 
Porto, voltaram a mostrar-se 
publicamente unidos na noite 
de S. João, no jantar com vista 
para o rio em que o autarca foi 
anfitrião. Desde finais de Mar- 
ço, principios de Abril que am- 
bos tinham esfriado um forte 
relacionamento até então. Um 
afastamento que terá sido pro- 
vocado por declarações de Me- 
nezes, durante a campanha 
para liderar o PSD, nas quais 
sustentava que, se fosse eleito, 
apoiaria a recandidatura de Rui 
Rio à Câmara do Porto. De tal 
forma que, dias depois, se viu 
Barbosa Ribeiro, adversário de 
Menezes para as Autárquicas 
de Outubro, na bancada presi- 
dencial do Estádio do Dragão, 
ao lado de Pinto da Costa. Po- 
rém, e atendendo ao clima de 
confraternização entre ambos 
a que o COMÉRCIO assistiu, tu- 
do estrará sanado... com a bên- 
ção de S. João. 


Mais "boa” 
que música no 
Trio Eléctrico 


Ao longo da ribeira gaiense, 
entre a ponte Luiz | e a rotun- 
da do Cais de Gaia, circulou 
durante toda a noite o trio 
eléctrico da brasileira Cristiane 
Sollari. Ao som dos ritmos 
quentes e compassados saídos 
de cima do camião, os tran- 
seuntes tentavam acompanhar 
os passos de dança da artista. 
Outros "artistas" preferiam elo- 
giar o corpo da cantora. "Es 
boa!" berrava um grupo de ra- 
pazes do fundo. 


Não pedia encarecidamente para 
que os repórteres nada escrevessem 
sobre o incidente, apenas desligava 
algumas fichas eléctricas de uma to- 
mada, de maneira a que a música 
pudesse regressar. E regressou. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Junho de 2005 


Hoje há mais festa, com as Rusgas do Porto /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Rusgas desfilam hoje 
as tradições do Porto 
pelas ruas da cidade 


11 freguesias "combatem" numa festa que se 
inicia às 22 horas na praça das Camélias 


S. JOÃO A festa do povo 
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Queda de balões provocou 
dezenas de pequenos fogos 


|] ” Tiago). Reis 
ímbolos incortornáveis do S. 
João, os balões coloridos que 
desfilaram anteontem pelo 
céus do Porto assumiram um ca- 
rácter nada festivo para as várias 
corporações de bombeiros a 
quem coube o combate às deze- 
nas de fogos provocados pela 
queda daqueles artefactos em vá- 
rios pontos do distrito. 

De todos as áreas atingidas, S. 
Pedro da Cova, no distrito de 
Gondomar, foi a mais flagelada 
pelo fogo, com 13 incêndios 
flroestais. “Ao todo estiveram 37 
homens e sete viaturas sempre 
em alerta toda a noite”, explicou 
ao COMÉRCIO fonte dos bom- 
beiros de S. Pedro da Cova, os 
quais contaram ainda com as cor- 
porações de São Mamede de In- 


combate aos fogos mais preocu- 
pantes. Sendo que todos eles 
ocorreram no mato, apenas num 
caso, uma pessoa teve que ser so- 
corrida por intoxicação 

Esta foi, porém, a excepção à 
regra numa noite que primou pe- 
la ausência de feridos mas que foi 
também de muito trabalho para 
os Bombeiros de Valadares, no 
concelho de Vila Nova de Gaia. 

Aqui foram dez os incêndios 
(nove de mato e um numa casa), 
provocados por “brincadeiras 
com balões”, os quais movimenta- 
ram seis viaturas e entre 35 e 40 
homens. “É um número por bai- 


xo”, garantem os bombeiros de 
Valadares, não deixando de reve- 
lar “preocupação por um facto 
que acontece todos os anos sem 
que nada se faça”. 

Mas porque o maior S. João é o 
da cidade do Porto, também a In- 
victa não se livrou de três sustos 
provocados pelos balões. Porém 
“nenhum teve efeitos de maior” 
disse fonte dos Sapadores do Por- 
to, no balanço de uma noite tra- 
balho para muitas outras copora- 
ções do distrito, que não tiveram 
assim motivos para festejar um S. 
João em que os balões incendia- 
ram, literalmente, o Porto. 


S. Pedro da Cova foi a area mais atingida, com 13 
incêndios provocados pelos queda dos balões de S. João 


I 

São Nicolau, Sé, Campanhã, 
Paranhos, Lordelo do Ouro, Foz 
do Douro, Aldoar, Santo Ilde- 
fonso, Ramalde, Bonfim e Vito- 
ria. São estes os nomes das fre- 
guesias do Porto que hoje à noi- 
te, por volta das 10 horas, vão 
começar a desfilar entre a Praça 
das Camélias e a Praça da Liber- 
dade em mais uma edição das 
Rusgas de São João. 

Uma tradição antiga na cida- 
de, a mesma que atravessa um 
evento muitas vezes confundido 
com as marchas populares, mas 
que se distingue destas pela de- 
sorganização, simplicidade e es- 
pontaneidade. Palavras chave de 
um espectáculo que o COMÉR- 
CIO deu a conhecer durante os 
últimos dias, com várias visitas 
aos ensaios de cada rusga , . 

E pelo que se viu, música, 
poesia, dança, figuras típicas e, 


Tiago). Reis 


acima de tudo, muita animação 
não vão faltar numa manifesta- 
ção popular que, evitando os ar- 
cos, os temas, os vestidos estiliza- 
dos e outros arteficialismos ca- 
racterísticos das marchas, têm 
como objectivo dar a conhecer o 
Porto de outros tempos. 

Ea aposta faz-se de números 
altos. Mais de mil pessoas envol- 
vidas de toda as idades, um pré- 
mio de 2500 euros oferecido pe- 
la Câmara e os muitos sorrisos 
de Manuel Luís Goucha, o pa- 
drinho das rusgas deste ano e 
que, directamente das manhãs 
da televisão, promete dar um to- 
que especial ao evento. 

O resto terá que ser com- 
provado hoje à noite, com uma 
passagem pelas ruas do Porto, 
quando as rusgas arrancarem 
novamente, naquele que será 
um dos útlimos - mas nem 
por isso menos alegres - fôle- 
gos do S. João 2005. 
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A população da vila de Sobrado, Valongo, manteve-se fiel à 
tradição. Enquanto noutras paragens a norma dita que as pessoas 
saiam à rua para celebrar o S. João, os sobradenses guardaram os fes- 
tejos para todo o dia de ontem, altura em que o Largo do Passal en- 
cheu-se de habitantes locais e de forasteiros que não quiseram perder 
mais uma edição das Bugiadas. No final deste "combate" entre bugios 
(cristãos) e mourisqueiros (mouros) pela posse da imagem de S. João 
Baptista, tudo ficou como manda a lenda: venceram os bugios. 


A sua empresa merece o melhor. 
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Os históricos barcos rabelos navegaram uma vez mais entre as marges do Porto e Gala /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Regata dos barcos rabelos animou 
a manhã de ressaca no rio Douro 


A Warren's venceu 
a tradicional regata 
organizada pela 
Confraria do Vinho 
do Porto e dominou 
corrida” desde o início 


[o Amaisabel Pereira 


ma prestação inédita na 
I N | história recente daquela 
que é um iniciativa que 
mantém viva a memória de toda 
uma tradição associada ao Vinho 
do Porto, a Warren's, aproveitan- 
do o vento de feição (melhor que 
os restantes participantes), ven- 
ceu a XXIII Regata de Barcos Ra- 
belos, organizada pela Confraria 
do Vinho do Porto, depois de ter 
estado sempre na linha da frente e 
isolada do grupo. Talvez por cau- 
sa de uma noite “dura”, não houve 
multidões nas duas margens para 
apreciar o momento. 

A Sandeman, a vencedora da 
edição anterior, vinha, para es- 
panto de alguns populares que se- 
guiam a “corrida” na marginal do 
Porto, junto à Ponte da Arrábida, 
“mais lá atrás”. O vento, desta vez, 
não foi obstáculo e, a soprar de 
feição, permitiu que os barcos 

- deslizassem ligeiro no Douro, 
- embora, das margens, parecessem 
“estar parados. No ano passado, al- 
s barcos tiveram de ser “rebo- 


ps quando a corrente os ati- 
u para a Afurada. 


A XXIII Regata de Barcos Rabelos 


O vento foi bem-vindo para 
empurrar as velas dos barcos ou- 
trora usados para transportar as 
pipas do produto demarcado. O 
mesmo não se podia dizer do or- 
valho e do céu enublado. Apesar 
da careta do tempo, a marginal, 
que centenas percorreram a pé na 
noite de S. João, foi miradouro 
para quem quis ver passar os ra- 
belos. Famílias inteiras, ciclistas 
que fizeram uma pausa para ver a 
regata, estrangeiros e pescadores. 


E todos queriam a foto dos bar- 
cos. Quem não levou máquina 
fotográfica guardou a imagem 
deste Douro no telemóvel. E 
quem não pôde parar o automó- 
vel, fotografou na mesma: de vi- 
dro aberto, uma mão no volante e 
outra na digital, um olho na rega- 
ta e outro na estrada. 

Todos os espacinhos serviram 
de bancada. Até o heliporto, ao 
fundo da Rua dos Restauradores, 


impediam a passagem para a pla- 
taforma, serviu de miradouro a 
quem quis um plano mais próxi- 
mo. Nem as gaivotas ficaram in- 
diferentes ao desfile de barcos e, 
sobretudo, às gentes que invadi- 
ram passeios, bancos e todos os 
espaços junto ao rio. 

À chegada à Ponte D. Luís, cer- 
ca de 40 minutos depois da larga- 
da, às 13h00 junto ao cabedelo, 
recolheram as velas e estaciona- 


= 


Duarte Pio 
e convidados 
estrangeiros 


Duarte Pio acompanhou, 
ontem, de perto a regata 
dos rabelos no barco da 
Douro Azul, onde seguem 
habitualmente os confrades 
do Vinho do Porto e alguns 
convidados. Luís Filipe Me- 
nezes foi convidado, mas o 
autarca de Gaia acabou não 
não poder estar presente. 
Nos barcos rabelos seguiam 
convidados das diferentes 
empresas. A equipa da San- 
deman, por exemplo, inte- 
grava convidados da Ingla- 
terra, Espanha e Bélgica, 
países onde a marca lidera o 
mercado do Vinho do Porto. 
Pelas mesmas razões, a Of- 
fley convidou norte-ameri- 
canos e holandeses. Já o 
barco da Robertson convi- 
dou nacionais ligados ao re- 
talho e à restauração. 


Última viagem 
a sério foi 
ha 41 anos 


Os barcos rabelos eram utili- 
zados no tranporte dos bar- 
ris de Vinho do Porto desde a 
região do Douro, onde este é 
produzido, até às caves das 
empresas exportadoras. A úl- 
tima viagem de um barco ra- 
belo da Régua até Gaia 
aconteceu em 1964. Desde 
então, as embarcações estão 
ancoradas junto ao Cais de 
Gaia e às Caves como simbo- 
lo da tradição e de prestígio. 
Uma vez por ano, voltam ao 
Douro com as velas desfral- 
dadas, num espectáculo rara 
e invulgar beleza. 


Rui Veloso 
e Hélio Loureiro 
entronizados 


São investidos, hoje, cerca de 
60 novos confrades da Con- 
fraria do Vinho do Porto. A 
entronização de novos mem- 
bros, que já vem sendo hábi- 
to de ano para ano, é no Pa- 
lácio da Bolsa, às 19h00. O 
presidente do Instituto do 
Vinho do Douro e Porto, Jor- 
ge Monteiro, o prestigiado 
chefe de cozinha portuense 
Hélio Loureiro e o cantor 

Rui Veloso são só alguns dos 
ilustres que hoje se juntam 
aos confrades do Vinho do 
Porto. Serão entronizados 
ainda presidentes e respon- 
sáveis de importantes casas 
vinícolas nacionais e inter- 
nacionais. Depois da cerimó- 
nia os confrades seguem em 
cortejo para o edifício da Al- 
fândega do Porto, onde de- 
corre um jantar seguido de 
uma gala. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Junho de 2005 


Autarquia promete cumprir 
plano de obras para túnel de Ceuta 


Presidente da GOP, em carta anexa ao Plano, 
diz que as obras vão repor segurança no local 


| Ana Isabel Pereira 


empresa municipal de 
Ass de Obras Públi- 

cas (GOP) comprome- 
teu-se, em carta enviada an- 
teontem à Governadora Civil 
do Porto, a cumprir 6 plano 
de obras relativo ao prolon- 
gamento do túnel de Ceuta, 
embargado pelo Instituo 
Português do Património Ar- 
quitectónico (IPPAR), e ga- 
rante que vai devolver a segu- 
rança no local. O presidente 
do conselho de administra- 
ção da GOP promete na refe- 
rida carta, e segundo cita a 
autarquia no seu site, “envi- 
dar todos os esforços junto 
do empreiteiro para cumprir, 
e eventualmente antecipar, o 
plano de trabalhos”. 

Na carta, a GOP assegura 
que “o documento em anexo 
[o plano de trabalhos que de- 
via ser entregue na passada 
terça-feira e seguiu anteon- 
tem para o Governo Civil] 
garante, com os meios mate- 
riais e financeiros disponíveis 
e no mais curto espaço de 
tempo, repor todas as ques- 
tões que envolvam a seguran- 
ça de pessoas e bens em con- 
dições satisfatórias”. 

Após o IPPAR concluir 
que a autarquia não estava só 
a fazer obras de segurança na 
área embargada e isso ter 
motivado a criação, por de- 
terminação do ministério da 
Administração Interna, de 
uma Comissão Técnica de 
Avaliação que deverá emitir 
um parecer sobre o plano das 
obras, já a partir de segunda- 
feira, a GOP vem dizer, por 
seu turno, que a actuação da 
tutela não se move por razões 
de segurança. “Passe algum 
desespero que as contradi- 
ções demonstram, é por de- 
mais evidente que nada disto 
tem que ver com questões de 
segurança, única área que 
nesta empresa tratamos”. 

Tudo tem que ver, argu- 
menta, “com razões estrita- 
mente políticas amplamente 


O Comércio 
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Empresa não aceita imposições de data, hora 
e local para reunir nem ultimatos para respostas 


Comissão Técnica de Avaliação deverá 
emitir parecer na próxima semana 


difundidas e encenadas na 
comunicação social”. O re- 
ponsável diz não estar dispo- 
nível para “compactuar” com 
“dúbios comportamentos éti- 
cos”, 

Vitorino Ferreira informa 
que a empresa a que preside 
“manterá sempre o sentido 
de responsabilidade e deter- 
minação perante todas as 
manifestações de carácter po- 
lítico-partidário que nada te- 
nham que ver com os interes- 
ses da obra»,. 


GOP acusa ministérios 

de se contradizerem 

O responsável acusa os di- 
ferentes ministérios (Cultura, 
Administração Interna e 


M/12 ANOS 


Obras Públicas) envolvidos 
no processo do prolonga- 
mento do túnel de se contra- 
dizerem. Vitorino Ferreira 
apelida a recente visita à obra 
de fiscais do IMOPPI, insti- 
tuto tutelado pelas Obras Pú- 
blicas, de “acção de claro con- 
dicionamento do empreiteiro 
responsável pela execução 
das obras de segurança”. 

A GOP criticou, mais uma 
vez, o ministério da Cultura 
que “não quis as obras de se- 
gurança e participou crimi- 
nalmente contra quem as es- 
tava a fazer”. A empresa, na 
figura do presidente, aponta 
ainda baterias à Administra- 
ção Interna por o ministro 
concorda com as obras de se- 


gurança e propor para a sua 
realização um prazo que já 
estava previsto. 

Ferreira avisa ainda que a 
GOP não continuará “a acei- 
tar imposições de data, hora e 
local para eventuais reuniões 
e muito menos ultimatos 
quanto a prazos de resposta”, 


Na notícia "Câmara vendeu 
terreno à Adicais sabendo 
que não ficava vago tão ce- 
do”, publicada na edição de 
ontem deste jornal, deve 
ler-se, no primeiro parágra- 
fo, que a Câmara sabia da- 
quela situação, “no final de 
2001, ainda na presidência 
de Nuno Cardoso" e não, 
conforme escrevemos por 
lapso, “já com Rui Rio na 
presidência", Aos visados, as 
nossas desculpas. 


GRANDE PORTO 1 


Estudo revela 
falta de apoio 

a idosos na 
Póvoa de Varzim 


| Márcia Vara 


Há falta de apoio à terceira 
e quarta idade no município 
da Póvoa de Varzim. Esta é 
uma das principais conclusões 
de um pré-diagnóstico elabo- 
rado pelo conselho local de ac- 
ção social, que engloba a Cà- 
mara Municipal, o núcleo da 
Cruz Vermelha da Póvoa, o 
Hospital, os centro s s 
paroquiais de Beiriz e 
a A Beneficente, a Junta de Fre- 
guesia de S. Pedro de Rates, o 
Centro Regional de Segurança 
Social e o Centro de Emprego. 
Este conselho faz parte de uma 
rede social nacional, criada em 
1997, e que pretende que cada 
comunidade conjugue esfor- 
ços e avance na definição de 
prioridades ao nível soci 

O presidente da Câmara da 
Póvoa, que anteontem avan- 
çou aos jornalistas a principa 
conclusão deste estudo, não se 
mostrou surpreendido uma 
vez que, apontou, este "é um 
problema não só local, mas 
mundial porque a população 
a envelhecer de dia para 
dia”. O autarca reconhece que, 
e no que diz respeito ao muni- 
cípio poveiro, "o apoio presta- 
do ao nível da infância funcio- 
na melhor”, mas, continuou, 
"temos que trabalhar no futuro 
para encontrar soluções que 
suprimam esta carência ao ní- 
vel da terceira e quarta idade”. 
Macedo Vieira sublinhou ain- 
da que este aumento da popu- 
lação idosa acaba por criar 
“uma grande pressão nas insti- 
tuições já existentes e que pres- 
tam cuidados a pessoas de ida- 
de mais avançada", 

Mas este estudo pretende 
ser uma base de trabalho que 
será usada para "elaborar o 
diagnóstico do município" re- 
velou Luís Vale, director distri- 
tal adjunto do Centro de Segu- 
rança Social do Porto que 
adiantou ainda que "este estu- 
do não pretende apenas apon- 
tar aspectos negativos, mas 
também positivos”. Depois de 
terminado este trabalho, os vá- 
rios organismos envolvidos 
vão delinear estratégias e polí- 
ticas de intervençã 
mizar a coesão social. 


Só do perdão nasce o amor. 


k 1 |] | H Nelson Mandela 
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De: Emília Valente 


Caros Senhores 


As minhas desculpas se ofendi alguém 
no meu post de 18/06/05, pois não era mi- 
nha pretensão. É um desperdício de tem- 
po, deve-se aproveitar estes blogues no 
sentido positivo das questões, mostrando 
os vários lados. O objectivo era que alguém 
do Poder pudesse tirar daqui algumas su- 
gestões de tão variadas ideias. Infelizmen- 
te só vejo retratado um lado da questão e 
como se fosse já irreversível. É por isso que 
aqui escrevo. Chamo-lhe dever de cidada- 
nia. Passo então ao tema que gostaria fos- 
se utilizado para reflexão e não para dene- 
grir outras opiniões, como fez o sr. Antunes. 
Continuo e, até prova em contrário, conti- 
nuarei a defender uma maior interacção de 
serviços inter-municipais e a combater a 
ideia de fusão dos concelhos de Porto e 
Gaia. A parte histórica a que me referi, é 
uma ínfima parte das razões que me levam 
a não optar pela fusão. Mas percebo que 
SÓ se refiram a esta parte. Os argumentos 
contra não são muitos, por isso há que pe- 
gar em qualquer coisa. 

Dizer uma só administração é muito bo- 
nito, mas centralizada e distante do cida- 
dão, não. O sr. Pedro Baganha referiu-se 
aos pedestais, aos pequenos poderes ins- 
talados, etc. Com certeza os haverá, mas 
quanto a mim não pertenço a nenhum des- 
tes parâmetros, pois não ganho absoluta- 
mente nada com a fusão ou com a não fu- 
são. Cada caso é um caso e o que se pas- 
sa em Canas de Senhorim é 
diametralmente oposto ao caso de Gaia e 
Porto. 

Devo dizer que concordo quando os srs. 
argumentam que as pequenas freguesias 
se devem fundir. No caso concreto de Por- 
to e Gaia nenhuma destas é pequena co- 
mo devem imaginar; Gaia tem duas vezes 
o tamanho de Lisboa. Imaginem que só 
passasse a haver uma só câmara munici- 


Rocha Antunes 


"... com rabo de fora?" 
Meus Caros, 


Como a maioria dos portuenses, hoje 
acordei tarde. A noite de S. João está cada 
vez melhor. E só agora dei a minha vista de 
olhos pelos jornais do dia. Há muitos as- 
suntos importantes, o principal dos quais a 
nova lei das rendas. Quem anda no imobi- 
liário há muitos anos, como eu, sabe que o 
mais importante é que haja uma qualquer 
lei das rendas que permita desbloquear 
uma parte importante do património imobi- 
liário do país que foi congelado. Se a lei é 
mais liberal ou mais proteccionista já não 
me interessa, sinceramente. A melhor ver- 
São que conheci data do princípio dos anos 
80 e foi abandonada porque os efeitos só 
seriam atingidos ao fim de 20 anos, lá para 
o então longínquo ano 2000. Por isso ve- 
nha uma lei. Para que pelo menos daqui 
a 20 anos a normalidade se atinja. 


“Con 


et] Ê 

a B do PORTO 
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3 Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e "Blasfémias" 


A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera, 


o de concelhos 


pal e portanto, uma só administração e que 
os vários serviços passassem a ser um de 
cada, em vez de dois. Se eu precisasse de 
um serviço localizado na câmara principal 
(supondo que esta passasse a ser a do 
Porto para os dois concelhos), teria de me 
deslocar até ao Porto quando neste mo- 
mento tenho a câmara de Gaia a 5 minutos 
a pé de minha casa. Estaremos a facilitar a 
vida ao cidadão comum? É que há proces- 
sos que estão a anos-luz da informatização 
e outros que só se tratam pessoalmente. 
Isto é apenas um pequeníssimo exemplo. 
Haverá menos burocracias? Se sim al- 
guém pf me diga, quais deixaremos de ter. 
Acredito no lema: dividir para melhor gover- 
nar. Por alguma razão existem freguesias, 
concelhos e distritos. Ou será que a ten- 
dência é também banir estes últimos? 

Se ser bairrista é querer serviços mais 
rápidos, práticos, próximos do cidadão, en- 
tão sou bairrista. Verdades absolutas nin- 
guém as tem, sr. Rocha Antunes, e só por- 
que a ideia de não fusão choca com as 
suas "ideias" já lhes dá o nome de "visão Ii- 
mitada e paroquial", "ladainha" e "argu- 
mentos não racionais", entre outros precio- 
sísmos. "Mentalidade rural" também pode 
ser considerado como quanto maior me- 
lhor como parece ser o seu lema, sem que 
daí resultem vantagens, não? 

Intoxicar opiniões, sr. Pedro Baganha, 
são os dois lados que a fazem, até porque 
neste blog só eu defendo a não fusão. 
Quem intoxica quem? O tema não me pa- 
rece maldito até porque se fala nele aberta- 
mente. 

As duas margens devem cooperar SIM, 
mas não serve de desculpa presidentes de 
câmara serem de cores diferentes para 
passar a haver um só presidente, o caso 
dos presidentes destas duas cidades de- 
monstra bem isso. Deve haver uma reorga- 
nização de serviços (a história dos hospi- 
tais como o sr. Diogo Barbosa escreveu), 


Gato escondido 


Mas vou escrever sobre outra coisa. 

Venho falar de uma opinião que apare- 
ce hoje na Tribuna do Público, subscrita por 
Nuno Ortigão, Licenciado em História, com 
o título ".. finalmente, uma boa vista”. 

Segundo a opinião desse senhor, o Por- 
to tem assistido a muitas manifestações de 
provincianismo sobre algumas obras im- 
portantes da nossa cidade. E acrescenta 
que ainda nos questionamos porque é que 
grandes realizações só são possíveis em 
Lisboa. Explica que na antiga capital do Im- 
pério não se discute, realiza-se! E que aqui 
todos acham que devem exprimir a sua 
opinião e que o resultado disso é a inércia. 
Conclui essa parte do seu raciocínio dizen- 
do que acredita que as obras se irão reali- 
zar, apesar da cidade. Corrigindo imediata- 
mente a seguir que as obras se vão reali- 
zar apesar de algumas pessoas que 
gostam de protagonismo. Interrogando-se 
se não será oportunismo? 


mas não a ponto de termos uma só cidade. 
Porque haveríamos de ter? Li com agrado 
a mudança de atitude do sr. Tiago Fernan- 
des que em 09/06/04 fazia um comentário 
infeliz na sua última frase e que em 
05/06/05 tem uma atitude completamente 
diferente e coincidente com a minha. Bem 
haja! Com certeza saberá que o vinho do 
Porto apenas o é de nome, pois é em Gaia 
que ele é armazenado e envelhecido. 

Qual a projecção internacional que uma 
cidade Porto-Gaia haveria de trazer sr. Nu- 
no Cruz? Não consigo perceber quais as 
vantagens administrativas de que fala, 
quando haverá maior área territorial para 
governar com tudo o que isso acarreta! Bu- 
da e Peste fundiram-se, seremos obriga- 
dos a fazer o mesmo?? Meus senhores, 
vamos tentar cooperar neste assunto, até 
porque são as cidades e consequentemen- 
te nós, os cidadãos que ganharemos com 
isso. Viva o Porto e Viva Gaia! E bom S. 
João! 


Emília Valente dos Reis 
http:/momepage.oninet.pt/120mkq 


É esclarecedor. 

Depois, decide fazer uma história do 
abandono a que a Avenida da Boavista foi 
votada nos últimos anos (o que me parece 
bem, já que assina como licenciado em 
História) e interroga-se porque há tanta 
contestação se a requalificação ainda por 
cima está a cargo de dois dos mais presti- 
giados arquitectos do mundo. Convém re- 
cordar neste momento que os provincianos 
são os outros. 

Claro que o facto de em Lisboa se ter 
embargado a principal obra do mandato 
do actual presidente da Câmara, e do 
anterior ter perdido as eleições provavel- 
mente por ter decidido fazer um elevador 
que os esclarecidos alfacinhas acharam 
um absurdo não abala a opinião base, a 
de que aqui no Porto discute-se tudo, por 
sede de protagonismo e quiçá até por 
oportunismo, e na antiga capital do Impé- 
rio não existirem manifestações deste 
nosso provincianismo. 

Podem achar exagerada a importância 
que eu estou a dar a mais uma de muitas 


PEDRO FERRARI 


NOTA DE TAF: Peço desculpa, mas per- 
cebeu mal a minha opinião, que não sofreu 
alteração desde que me pronunciei sobre 
este tema e que não é coincidente com a 
sua. O que eu escrevi em 2004: "Julgo que a 
maioria das pessoas será favorável à junção 
de Gaia com o Porto (...) Para quê compli- 
car? Integre-se Gaia no Porto e pronto." 

E em 2005: "Já tenho defendido que a 
administração local está actualmente dema- 
siado retalhada. Contudo, tentar centralmen- 
te forçar fusões contra a vontade das popu- 
lações é uma asneira monumental. Mais 
sensato será oferecer incentivos significati- 
vos à fusão de estruturas de poder local que 
voluntariamente o escolham fazer (...)". 

Já agora, leia pf. também este outro texto 
(http:/taf.neVopiniao/2004/12/regionalizao- 
e-descentralizao.htm) que eu já tinha referi- 
do na nota que escrevi por ocasião do seu 
comentário anterior, ou ainda este - "O Porto 
não é só o Porto (http:/Avww.porto. taf.net/ar- 
quivo/2004. 10 24 blogporto.htmi1098919 
34290793810)" 


[apontador directo] publicado por TAF : 17:49 


opiniões sobre este assunto. Mas cheira- 
me que esta opinião é a de alguém que 
tem o mesmo nome, a mesma formação e 
a mesma idade do responsável pela comu- 
nicação de uma empresa de transportes 
públicos chamada Metro do Porto. Claro 
que pode ser sempre uma coincidência. E 
que mesmo que seja o responsável pela 
comunicação da Metro não é por isso que 
não tem a mesma legitimidade que eu ou 
qualquer outro a emitir a sua opinião. 

Agora, parece-me provinciano pre- 
tender-se que ninguém iria reparar em 
tamanha coincidência. E não declarar 
quem é, permitindo que se perceba 
quais são os interesses evidentes na 
opinião que emite. 

Eu, como sempre, assino quem sou 
e quais são os meus interesses de for- 
ma aberta e transparente. Será ser pro- 
vinciano ou será ser oportunista? 


Francisco Rocha Antunes 
Promotor Imobiltário 
[apontador directo] publicado por TAF : 17:31 
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E) GUIMARÃES 


Ministro critica “inclinação doentia” 
para considerar morto o país 


Augusto Santos Silva presidiu em Guimarães às 
comemorações da Batalha de S. Mamede 


|] Marta Araújo 


opa é 

mais fácil ultrapassar o 
Eis do que conquistar 

a independência”. As pa- 
lavras são do ministro dos As- 
suntos Parlamentares, Augusto 
Santos Silva, proferidas ontem, 
em Guimarães, na sessão sole- 
ne evocativa do "Dia 1 de Por- 
tugal". Na cidade-berço, o polí- 
tico afirmou ainda que "a incli- 
nação doentia que os 
portugueses têm de considerar 
como morto o seu país deve 
mudar. Guimarães é o exemplo 
que prova que é possível lutar e 
conquistar”, 

Na cerimónia evocativa da 
Batalha de São Mamede 
(1128), realizada ontem no sa- 
lão nobre dos Paços dos Du- 
ques de Bragança, onde foram 
condecoradas oito personali- 
dades e instituições vimara- 
nenses, Augusto Santos Silva 
levou um discurso de optimis- 
mo e esperança. 

"A inclinação doentia que 
os portugueses têm de consi- 
derar como morto o seu pais 
tem e deve mudar. Aliás, se 
analisarmos bem, essa é mais 
uma opinião publicada do que 
a opinião verdadeira das pes- 
soas. À população, no fundo, 
sabe que, agora, estão em mui- 
to melhores condições do que 

. há 500 anos atrás, principal- 
mente no que diz respeito à 
qualidade do nível de vida". 

O responsável pela pasta dos 
Assuntos Parlamentares desta- 
cou ainda que "esta região e es- 
ta cidade já deram, por muitas 
vezes, provas de coragem, ca- 
pacidade e força para ultrapas- 
sar as dificuldades e os desafios 
que surgem. É assim que deve 
ser e Guimarães deve servir de 
exemplo". Augusto Santos Silva 
explicitou que a cidade-berço 
serve desexemplo "porque sou- 
be lutar pela preservação da- 
quilo que tem, da sua história, 
bem como da história deste 
país, e torná-la Património 
Mundial". 

Augusto Santos Silva referiu 
ainda que "numa altura em 
que o país tanto se interroga 
sobre o seu futuro, este é o 
tempo certo para olharmos 
para o berço da nossa naciona- 
lidade e do nosso país e ga- 
nharmos força, tendo cons- 
ciência que temos condições 
para superar esta fase logo que 
trabalhemos um pouco mais 


Instalações da Vimágua ontem inauguradas /FOTOS: PAULO FREITAS 


“Esta cidade já deu provas de coragem 
e de capacidade para ultrapassar as dificuldades” 


= Ministro considera o município um exemplo 
- na preservação da história do país 


do que aquilo que temos vindo 
a trabalhar”. E rematou: "É 
mais fácil ultrapassar o défice 
do que conquistar a indepen- 
dência”. 


Câmara aproveitou as 
comemorações para 
inaugurar uma série 
de obras no concelho 


24 de Julho é, por excelên- 
cia, o dia que os vimaranenses 
consideram o verdadeiro "Dia 
de Portugal", altura em que 
reivindicam que D. Afonso 
Henriques conquistou a inde- 
pendência do nosso país. Nes- 
se sentido, o autarca da cida- 
de-berço, o socialista António 
Magalhães, agendou, para o 
dia de ontem, para além da 
sessão solene evocativa daque- 
le dia, um rol de inaugurações 
no seio do concelho que diri- 
ge. 

Assim, O autarca inaugurou 
a ampliação de uma escola em 
Lordelo e outra em Fermen- 
tões, o parque de S. João de 
Ponte e o canil -gatil munici- 
pal, sito em Atães. O autarca 
inaugurou ainda, junto à anti- 
ga estação de caminhos-de-fer- 
ro de Guimarães, o Monumen- 
to à Paz, em honra dos mortos 
na Guerra Colonial. 

Ao final do dia, no seu dis- 
curso, António Magalhães, 
afirmou ter "consciência da- 
quilo que é importante para o 
futuro. Prova disso é a aposta 
desta autarquia na área do en- 
sino, porque não nos podemos 
esquecer que tudo aquilo que 
hoje fazemos, todos os esforços 
que agora levamos a cabo, são 
importantes para o dia de 
amanhã. Mas, para que isso se- 
ja aproveitado, temos de ter 
pessoas bem formadas, educa- 
das e com sentido de visão. E 
só conseguimos isso ao dotar a 
nossa rede de ensino de todas 
as condições que os alunos e os 
docentes necessitam”. 

No final da sessão solene, 
António Magalhães e Augusto 
Santos Silva, inauguram as no- 
vas instalações da empresa de 
águas de Guimarães, Vimágua. 


m) VALE DO AVE 


Cantábria e 
Adrave cooperam 
na orientação 
vocacional 


A Agência de Desenvolvi- 
mento do Vale do Ave 
(ADRAVE) e a Junta do Go- 
verno da Cantábria, em Es- 
panha, estão a desenvolver 
um programa de cooperação 
na área da juventude, no 
âmbito de projectos de 
orientação vocacional. 

Segundo o programa, as 
duas regiões ibéricas vão 
alargar o intercâmbio juve- 
nil aos países ibero-america- 
nos e aos Palop's. 

"No Verão, vamos levar 30 
jovens portugueses à Cantá- 
bria, que tem a cidade de 
Santander como capital, pa- 
ra conhecerem a realidade e 
a cultura locais", afirmou o 
administrador delegado da 
ADRAVE, Joaquim Lima, 
garantindo que ambas as en- 
tidades querem alargar o 
projecto a outros países de 
língua espanhola ou portu- 
guesa. 

O responsável falou na ci- 
dade-berço, mais concreta- 
mente na sede da Associação 
de Municípios do Vale do 
Ave, numa conferência de 
imprensa em que estiveram 
presentes o administrador 
do organismo, Manuel Fer- 
reira, e cinco representantes 
da Cantábria, liderados pe- 
los membros da Junta do 
Governo Regional Luz Beni- 
tez e Raul Gil. 


Portal juvenil 

Joaquim Lima salientou 
que o projecto, denominado 
"Labirinto" vai adoptar ain- 
da parte da experiência da 
Cantábria, aproveitando no- 
meadamente o sucesso de 
um portal juvenil na Inter- 
net, o "jovenmania.com", o 
qual, de acordo com Raul 
Gil, teve mais de três mi- 
lhões de visitas em pouco 
tempo. 

"Queremos fazer aqui 
um portal idêntico onde os 
jovens tenham de ir para 
se informarem quer de as- 
pectos ligados à sua forma- 
ção e orientação quer 
ao emprego e lazer", salien- 
tou. 

O responsável adiantou 
ainda que a cooperação en- 
tre as duas regiões vai ser in- 
crementada nos próximos 
tempos, "tendo em conta o | 
próximo Quadro Comunitá- | 
rio de Apoio, em áreas como; 
o turismo, o intercâmbio, ag 
formação e a orientação vo- 
cacional de jovens". 


sasuisadas 
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Multidão invadiu a cidade 
para animar noitada de S. João 


José P.Soares 


oguetes a estourar, bombos 
É: gaiteiros, gigantones, 
chos folclórico 

das filarmóni 
muitas criança 
anteontem de manhã se prepa- 
rou a noitada de S. João, em 
Braga. 

O desfile seguiu em direc- 
ção à Praça do Município, 
onde a Câmara premiou 128 
funcionáriospela sua assidui- 
dade, rigor e trabalho dedica- 
do ao município. A medalha 
de grau ouro foi para um 
funcionário com 35 anos de 

"casa", Foram entregues de- 
pois 93 com o grau prata (25 
anos) e 34 com o grau cobre 


Às crianças, 


Festa começou 

bem cedo na Praça” 
do Município, onde 
a Câmara distinguiu 
funcionários pela sua 
dedicação ao município 


(15 anos). É uma maneira 
simbólica de o município re- 
conhecer "a assiduidade, o 
exemplar comportamento e a 
reconhecida dedicação no 
exercício do seu cargo”, assi- 
nalou o presidente da Câma- 
ra, Mesquita Machado. 

E à medida que o dia avan- 
çava percebia-se a enchente 


tara im quadros bíblicos 
ESTE EEE e SC e 


que animaria a noite na cidade 
dos arcebispos. 

A meio da tarde, as bandas 
de música, com os tradicionais 
despiques, e o I Encontro das 
Crianças com o S. João, com 
carros alegóricos, trajes e moti- 
vos alusivos ao santo, em desfi- 
le pelo Centro Histórico, reu- 
niam já milhares de pessoas. 
Depois entoou pelos ares uma 
música diferente - era um con- 
certo de carrilhões das igrejas 
de Santa Cruz, de Maximinos, 
de S. Vicente, da Sé. Como que 
a chamar toda a gente, ala que 
se faz tarde, Os grupos folclóri- 
cos, as rusgas, as tocatas, os ro- 
meiros, vindos de todas as fre- 
guesias do concelho, começam 
a juntaram-se na Praça do Mu- 


nicípio. E foi dali que saíram 
em cortejo, pelas 22h30, a bai- 
lar; a tocar, a cantar, Avenida da 
Liberdade abaixo, até ao Parque 
da Ponte. Juntaram-se-lhes ou- 
tra vez as bandas, os gaiteiros, 
os bombos, os cabeçudos, os gi- 
gantones. Era um nunca-mais- 
acabar de tradição, de etnogra- 
fia, de folclore, de alegria. Lá 
em baixo, na Ponte, já não se 
andava sem se romper à força 
de braço ou ombrada. Toda a 
gente queria festejar o S. João. 
Esperou-se pela meia-noite, 
quando o fogo se soltou lá do 
cimo do alto do Monte Picoto. 
Depois, foi não olhar para as 
horas, que havia muito onde 
comer e não menos onde toda a 
gente se divertir. 


“Quadros Biblicos” indispensáveis 


Já são indispensáveis, S. João 
na Ponte sem eles não é S. 
João: são os "quadros bibli- 
cos”, numa das margens do 
rio Este a representação do 
baptismo de Jesus, na outra S. 
Cristóvão com o menino ao 
ombro, simbolizando a traves- 
sia do rio Jordão. A volta, uma 
imensidão de luzes e luzi- 
nhas... 

A romaria é, assim, "abençoa- 
da” onde ganha mais força, 
no Parque da Ponte. Onde se 
concentra tudo-e-mais-algu- 


ma-coisa, desde os diverti- 
mentos às barracas onde se 
come de tudo um pouco. 

Eé para o Parque da Ponte 
que se dirige a multidão, mi- 
Ihares e milhares de pessoas, 
em uníssono, em grupos orga- 
nizados ou aos pares. 

De quinta para sexta-feira 
não foi diferente. 

Ontem, na tradicional procis- 
são pelas ruas de Braga, o 
mesmo cenário estava estam- 
pado nas mão das crianças 
que seguiam no cortejo. 


Litígio entre 
Centro Inglês 
e Wall Street 
julgado 

em Setembro 


O Tribunal Cível de Braga 
realiza a 16 de Setembro uma 
audiência preliminar do litígio 
que opõe o Centro Inglês de 
Santa Bárbara ao Wall Street 
Institute de Portugal, SA, disse 
fonte judicial. 

O advogado da firma de 
Braga, David Rodrigues adian- 
tou à agência Lusa que, em 
acórdão de 27 de Maio, o Tri- 
bunal declarou-se "competente 
para a preparação e julgamento 
da acção", na qual o Centro de 
Inglês pede ao Wall Street uma 
indemnização cível de 1,564 
milhões de euros. 

O Tribunal de Braga aceitou 
o argumento do Centro de In- 
glês de que não estava em con- 
dições financeiras de suportar a 
sua parte dos custos da arbitra- 
gem entre as partes, prevista no 
contrato de "franchising". 

Se assim não fosse, e aten- 
dendo a que o Centro não pos- 
sui meios para pagar a arbitra- 
gem, sublinha o Tribunal, ser- 
lhe-ia negado o direito 
constitucional à justiça previsto 
na Constituição da República. 

Em 3 de Junho de 2003, o 
Wall Street Institute anulou o 
contrato que mantinha com o 
Centro de Inglês, devido a atra- 
sos no pagamento de facturas e 
de publicidade, e transferiu os 
cerca de 600 alunos do Centro 
para instalações próprias. 

O Centro contesta os moti- 
vos de falência garantindo que 
a conta-corrente era de apenas 
21 mil euros, dos quais apenas 
11 mil euros estavam 60 dias 
para além dos 30 dias de prazo 
de pagamentos acordados. 

A falência do Santa Bárbara 
alarmou, na ocasião, os alunos 
do organismo que haviam pa- 
go, por inteiro, as aulas dos cur- 
sos que frequentavam, maiori- 
tariamente através de um siste- 
ma de empréstimo bancário. 

De seguida, o Wall Street re- 
quereu a falência do "franchisa- 
do" alegando que é credor de 
44,750 euros - a título de rendas 
e de serviços prestados - e que o 
Centro de Inglês Santa Bárbara 
"cessou a actividade e paga- 
mentos e não dispõe de meios 
próprios ou de crédito para 
cumprir as suas obrigações”. 

Pós-lhe, também, uma ac- 
ção de despejo na qual exige o 
pagamento de 13.784 euros de 
rendas vencidas e não pagas. 

A firma de Braga - que tinha 
um contrato de "franchising" 
para ministrar cursos de inglês 
- contrapôs em Tribunal que "o 
crédito é inexigível" já que é 
credora de 94.097 euros, a títu- 
lo de obras realizadas no edifi- 
cio que sub-alugara ao Wall 
Street. 

Pede, também, uma indem- 
nização cível de 1,564 milhões 
de euros "pela ilegal resolução 
do contrato de franchising". 
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m) ARCOS DE VALDEVEZ 


Quatro multinacionais apostadas 
em investir no concelho 


Multinacional francesa 

assinou ontem 
protocolo de instalação 
de unidade fabril, que 
criará cerca de 100 
postos de trabalho 


| Ivone Marques 


Câmara Municipal de 
As de Valdevez assi- 

nou ontem o protocolo 
de instalação de uma multina- 
cional francesa no Parque Em- 
presarial de Mogueiras. A au- 
tarquia aproveitou para anun- 
ciar que, actualmente, outras 
três multinacionais já demons- 
traram interesse em se instala- 
rem no concelho. 

O protocolo ontem assinado 
foi o primeiro passo para a 
criação de uma unidade de 
produção da Mora Portugal em 
Arcos de Valdevez. A Mora é 
uma empresa de origem fran- 
cesa que se dedica à injecção de 
plásticos, essencialmente para a 
indústria automóvel. Vai inves- 
tir em Arcos de Valdevez cerca 
de 3 milhões de euros e deverá 
proporcionar a criação de 100 
postos de trabalho. Vai ocupar 
uma área de 5 mil metros qua- 
drados e a principal destinatá- 
ria da produção da unidade se- 


m) VIANA DO CASTELO 


O presidente da Câmara de Arcos de Valdevez, Francisco Araújo (ao centro), anunciou mais investimentos /ARMÉNIO BELO 


rá a PSA de Vigo (fábrica da Ci- 
trõen e da Peugeot). 

Na cerimónia de assinatura 
do protocolo marcou presença 
o presidente desta multinacio- 
nal francesa. De acordo com 
Jean Pierre Lacroix, os motivos 
que levaram a Mora a decidir 
criar esta unidade em Arcos de 
Valdevez foram "a eficácia ad- 


ministrativa e o rigor nos com- 
promissos" assumido pela au- 
tarquia arcuense, isto para 
além do facto de, na empresa 
mãe, "existirem muitos colabo- 
radores" originários da região 
alto-minhota. O responsável 
mostrou-se confiante nos re- 
sultados positivos que este in- 
vestimento possa vir a ter. 


Concelhia do PSD dá nota negativa 
aos cinco anos do VianaPólis 


| Ivone Marques 


A comissão política do PSD 
de Viana do Castelo deu nota 
negativa ao executivo socialis- 
ta agora que se comemoram 
cinco anos sobre a apresenta- 
ção do programa de requalifi- 
cação urbana de Viana do 
Castelo, o VianaPólis. Para 
além de acusar a autarquia so- 
cialista de Defensor Moura de 
“esbanjamento dos dinheiros 
públicos”, o PSD vianense diz 
que o autarca, "qual toupeira”, 
apenas se preocupou em mi- 
nar o subsolo da cidade para 
construir parques de estacio- 
namento. 


2 José Amaral, o autarca de- 
a ter sido o primeiro a 
ntar contas públicas so- 


na, isto numa altura em que 


a própria VianaPólis, ciente 
do fracasso do programa, de- 
cidiu parar o relógio da Mari- 
na para não continuar a enga- 
nar os vianenses”. António 
Amaral diz que o programa se 
limitou "à construção de par- 
ques de estacionamento, mi- 
nando todo o subsolo da ci- 
dade”, isto a par da tentativa 
de demolir o prédio Couti- 
nho, um edifício de 13 anda- 
res tido pela autarquia como 
um "aborto urbanístico”. "Pa- 
ra além dos parques de esta- 
cionamento restam dois edifi- 
cios de gosto duvidoso, à es- 
pera de moradores que 
poderão nunca lá entrar” afir- 
mao responsável pelo PSD de 
Viana do Castelo que se ques- 
tiona sobre a legitimidade de 
gastar milhões na demolição 
de um prédio "nesta altura, 
em que o Governo Socialista 
aperta cada vez mais o cinto 
aos portugueses”. 


De resto, António Amaral 
acusa a autarquia de "esbanjar 
de uma forma escandalosa os 
dinheiros públicos", isto devi- 
do ao "negócio" que envolveu 
a criação de instalações provi- 
sórias para o Mercado Muni- 
cipal. No local onde estava 
instalado o antigo marcado 
foi já construído um edifício 
destinado a realojar os mora- 
dores do prédio Coutinho. Até 
à demolição do edifício e à 
construção de um novo mer- 
cado, a autarquia alugou as 
antigas instalações da EPAC, 
na periferia da cidade. O edi- 
fício foi alugado em 2001, ten- 
do a câmara abdicado do di- 


reito de preferência para a, 


compra do prédio por cerca 


de 830 mil euros. De acordo | 


com o PSD, quatro anos pas- 
sados, entre obras de benefi- 
ciação e rendas, a autarquia já 
desembolsou mais de um mi- 
lhão de euros, ou seja, mais do 


Quem também se mostrou 
satisfeito foi o director-executi- 
vo da Agência Portuguesa de 
Investimento (API). Para Cos- 
ta Lima o facto da Mora ter es- 
colhido o concelho de Arcos de 
Valdevez para se instalar "é o 
exemplo de que o município 
continua a merecer o galardão 
que a API recentemente lhe 
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concedeu", um galardão que 
premiou quatro municípios de 
todo o país que se distinguiram 
pelo facto de terem reduzido os 
custos de instalação de empre- 
sas nos respectivos concelhos. 
O responsável referiu ainda que 
é positivo que, "apesar do clima 
depressivo que o país vive, ain- 
da haja empresários estrangei- 
ros que acreditam em Portu- 
gal”. 


Centro de formação 
Por seu turno, o presidente 
da Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez recordou que o 
município "tem vindo a fazer 
enormes investimentos" na 
construção dos três parques 
empresariais existentes no con- 
celho bem como nas acessibili- 
dades que os servem e que fa- 
zem a ligação aos grandes cen- 
tros comerciais. Francisco 
Araújo aproveitou para salien- 
tar a crescente atractividade do 
concelho, isto numa altura em 
que a autarquia já recebeu pro- 
postas para a instalação de mais 
três grandes empresas estran- 
geiras. Uma é a Acous, dedicada 
ao ramos da aeronáutica. Tam- 
bém interessadas mostraram- 
sea Adiom, vocacionada para 
o ramo automóvel e a Poligal, 
que se dedica à embalagem de 
produtos alimentares. O autar- 
ca focou ainda a importância 
do Centro de Formação de Ar- 
cos de Valdevez, um investi- 
mento de 4 milhões de euros e 
que já deverá começar a fun- 
cionar no próximo ano lectivo. 
Francisco Araújo sublinhou 
que os nove cursos que vão ser 
ministrados pela escola vão po- 
der "responder às necessidades 
de formação das empresas" ins- 
taladas no concelho. 


O PSD critica o VianaPólis /ARMéNiO BELO 


que teria custado a aquisição 
do edifício. 


Defensor Moura acusa 
governo de Durão 

Por seu turno o autarca de 
Viana do Castelo diz que o ba- 
lanço dos cinco anos do Polis 
"é positivo". Defensor Moura 
acusa o governos de Durão 
Barroso e Santana Lopes de 
"tudo terem feito para atrasar 
o desenvolvimento de Viana". 
"O Polis é apenas um aspecto 


do desenvolvimento de Viana 
e, por razões obscuras e ilegíti- 
mas, os dois governos do PSD 
boicotaram o desenvolvimen- 
to da cidade, travando o que 
estava projectado e que conta- 
va com o apoio da população, 
da AM e do próprio Governo", 
acusa Defensor Moura numa 
referência clara ao facto de ter 
sido o Governo do PSD a 
chumbar a declaração de utili- 
dade pública do prédio Couti- 
nho. 
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PAÇOS DE FERREIRA 


NORTE 17 


MP interpôs acção de destituição 
dos órgãos sociais da Misericórdia 


; = 


Armindo Mendes 


Ministério Público (MP) 
O: Paços de Ferreira inter- 

pôs uma acção de destitui- 
ção dos corpos sociais da Santa 
Casa da Misericórdia local, confir- 
mou ao COMÉRCIO fonte próxi- 
ma do processo. 

A acção foi distribuída ao se- 
gundo juízo e deverá ser a conse- 
quência directa da operação que a 
PJ e o Ministério Público realiza- 
ram no dia 2 de Junho, no qual vi- 
sitaram a clínica "Saúde é Vida”, 
cujo maior accionista é a Santa 
Casa da Misericórdia de Paços de 
Ferreira, de onde terão levado 
equipamento informático e várias 
pastas com documentação. 

Numa primeira reacção à acção 
interposta pelo MP, o advogado 
José Amândio Tavares, que lidera o 
grupo de pacenses que se tem 
oposto à gestão da instituição, 
congratulou-se com aquele desen- 
volvimento processual, mostran- 
do-se esperançado que a justiça, 
"tantas vezes criticada pela sua len- 
tidão, esteja, neste caso, a dar sinais 
de querer apurar se há ou não irre- 
gularidades e, em caso afirmati- 


A gestão da Santa Casa tem vindo a ser contestada /ARMINDO MENDES 


vo, denunciá-las e apreciá-las”. 
Note-se que há anos que a ges- 
tão da Santa Casa da Misericórdia 


FELGUEIRAS 


Festas de S. Pedro arrancam 
hoje com programa variado 
para diferentes públicos 


r Armindo Mendes 


Arrancam hoje, em Felgueiras, 
as Festas de S. Pedro, as mais im- 
portantes do concelho, que pro- 
põem, até dia 29, um programa 
recheado de acções de animação 
voltadas para os diferentes públi- 
cos. 

Já hoje, a partir das 23h00, o 
programa concretiza uma das 
maiores apostas deste ano, pro- 
pondo um "Concerto da Juventu- 
de”, que se vai realizar no Monte 
de Santa Quitéria. Estão assegura- 
das as actuações dos "Gomo" e 
dos "Toranja”. A entrada é livre e 
após o espectáculo vai realizar-se 
uma sessão de fogo de artifício. 

O ponto forte do programa de 
domingo é o Festival de Folclore 
deS. Pedro, às 14h30, no qual vão 
participar alguns dos mais conhe- 
cidos ranchos folclórico da região. 

Nos dias seguintes, as ruas da 
cidade vão ser animados por gru- 
pos de bombos e bandas de músi- 
ca. O ponto alto das festas ocorre 
no dia de S. Pedro (29 de Junho), 
feriado municipal. A partir das 
9h00 vai realizar-se o tradicional 
"Cortejo das Flores" com início no 
jardim em frente aos paços do 


concelho, terminando em Santa 
Quitéria. Nesta iniciativa, os parti- 
cipantes, a maioria mulheres, car- 
regam à cabeça açafates com mi- 
lhares de flores, enquanto cantam 
no percurso em direcção a Santa 
Quitéria, sempre lotado por mi- 
lhares de felgueirense que assistem 
ao desfile. 

Nesse dia, às 12h00, terá lugar 
uma missa solene, seguindo-se a 
procissão, às 17h00. Nesse domin-. 
go, manda a tradição, muitas fa- 
mílias fazem os seus piqueniques 
nas zonas arborizadas de Santa 
Quitéria. 

A tarde vai ser animada pelas 
bandas de música de Felgueiras e 
da Lixa. 

Para a noite está marcado ou- 
tro ponto forte do programa, com 
uma sessão de teatro de rua, que, 
segundo a organização, "junta 
duas expressões culturais tradicio- 
nais ibéricas distintas, mas com- 
plementares". O espectáculo será 
assegurado pela companhia de 
teatro espanhola, "L' Avalot Tea- 
tre", de Barcelona, e pela orquestra 
de percussão portuguesa "Tocá 
Rufar”. A festa termina com uma 
sessão piro musical, um dos nú- 
meros mais apreciados. 


de Paços de Ferreira é contestada 
por diferentes sectores da socieda- 
de pacenses, inclusive pela própria 


Câmara Municipal. A recente alie- 
nação, em hasta pública, do antigo 
lar António Barbosa, da institui- 
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ção, que viria a ser adquirido, por 
cerca de um milhão de euros, pela 
"Saúde é Vida" adensou ainda 
mais a contestação da população, 
que se insurge contra a alegada fal- 
ta de transparência da instituição. 

Entretanto, uma fonte disse ao 
COMÉRCIO que um relatório da 
Segurança Social a denunciar ale- 
gadas irregularidades na Miseri- 
córdia pacense foi presente ao Mi- 
nistério Público. 

Recorde-se que, há algumas se- 
manas, centenas de pacenses, de 
vários quadrantes políticos e so- 
ciais, reuniram-se no auditório da 
biblioteca municipal, onde se in- 
surgiram contra a forma como es- 
táa ser gerida a Santa Casa da Mi- 
sericórdia local, contestando so- 
bretudo as dificuldades que a 
Mesa Administrativa (órgão exe- 
cutivo) daquela instituição tem 
colocado à admissão de novos ir- 
mãos (sócios). 

Foi aliás este grupo que apre- 
sentou uma providência caute- 
lar no tribunal pacense a pedir a 
suspensão da venda de patrimó- 
nio imobiliário da Misericórdia 
por parte da sua Mesa Adminis- 
trativa. 


Low Fare 
Alliance Partner 
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VALE DE CAMBRA 


Escola Dairas mostra alternativas 
para alunos evitarem o desemprego 


Francisco Manuel 


reparar o futuro para 
Pesa o espectro do de- 

semprego é um dos gran- 
des objectivos da I Mostra de 
Orientações Escolar e Profis- 
sional que encerrou ontem o 
ano lectivo da Escola Básica do 
Segundo e Terceiro Ciclo 
(EB2/3) de Dairas em Vale de 
Cambra. "O desemprego não 
me apanha" é o tema do certa- 
me promovido pela associação 
de pais daquele estabelecimen- 
to de ensino, no dia em que 
encerrou a semana cultural 
daquela escola, este ano redu- 
zida a dois dias por causa dos 
exames nacionais. 

Porque não quer que os alu- 
nos desta escola sejam "apa- 
nhados" pelo desemprego, a 
Associação de Pais reuniu em 
20 stands várias instituições li- 
gadas à formação profissional, 
desde o calçado, à cortiça, pas- 
sando pela metalurgia. Não 
faltaram também as opções de 
carreiras militares, apresenta- 
das pelo Exército, Marinha, 
Força Aérea, ou com vocação 
mais policial como GNR e 
PSP, estas últimas também 
preocupadas com a prevenção 
rodoviária, ambiental, ou da 
toxicodependência. 

Segundo Luís Silva, presi- 
dente da Associação de Pais e 
Encarregados de Educação 
(APEE), a opção de dedicar o 
dia da associação ao futuro 
dos jovens não foi mais do que 
uma resposta aos pedidos dos 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


As forças policiais participaram também no encerramento do ano lectivo /LUME FÉLIX 


pais nesse sentido. "Chegados 
ao 9.º ano, os pais e alunos de- 
batem-se com problemas para 
seguirem uma carreira, por is- 
so esta iniciativa é mostrar, 
principalmente aos pais, as 
oportunidades que os seus fi- 
lhos podem ter após a conclu- 
são do 9.º ano”. 

“Esta mostra é também o 
resultado do bom relaciona- 
mento entre a APEE e o Con- 
selho Executivo da escola, que 
ultrapassa a colaboração e faz 


de nós parceiros", salienta Luís 
Silva. No entanto, a iniciativa 
não se resumiu a apresentar as 
alternativas para o futuro dos 
que terminam o 9.º ano. Para 
os mais novos, a PSP de S. João 
da Madeira preparou também 
sessões de prevenção de toxi- 
codependência, que culminou 
com uma sempre entusiasta 
caça ao tesouro. Já num stand 
o Comando Distrital de Aveiro 
mostrava que a PSP pode ser 
uma carreira profissional de 


futuro. Para a GNR ficou a res- 
ponsabilidade de educar para 
o ambiente, e mostrar também 
as várias valências daquela for- 
ça, apresentando-se com equi- 
pas cinotécnicas (cães), cavala- 
rias, Núcleo de Apoio Técnico 
(NAT) e Serviço de Protecção 
da Natureza e Ambiente (SEP- 
* NA). Não faltaram também os 
bombeiros de Vale de Cambra 
que fizeram várias demonstra- 
ções sobre a forma de agir em 
várias situações de acidente. 


Câmara já inaugurou mais de 650 obras 
em três anos e meio de mandato 


Eos Francisco 1 
A Câmara de Oliveira de 
Azeméis já inaugurou mais de 
650 obras durante os três anos 
e meio de mandato, num valor 
total que o presidente da autar- 
quia Ápio Assunção estima ul- 
trapassar os 3,5 milhões de eu- 
ros. Hoje o edil inaugura mais 
seis novas pavimentações de es- 
tradas, becos e ruas e termina 
"cortando a fita” ao novo com- 
plexo de três campos de futebol 
com relvado sintético junto ao 
Pavilhão Salvador Machado, 
que teve uma comparticipação 
da Câmara de 320 mil euros. 
"As contas são fáceis de fa- 
zer: inauguramos uma média 
de sete obras cada duas sema- 
nas, por isso basta multiplicar 


pelas semanas de mandato", ex- 
plicou ao COMÉRCIO Ápio 
Assunção, Embora uma boa 
parte das obras seja de pequena 
monta, por vezes “pequenos ca- 
minhos, mas que são impor- 
tantes para quem lá vive e tem 
de entrar e sair todos os dias de 
casa", algumas como as segun- 
da e terceira fase da Via do Nor- 
deste são mais visíveis. A aposta 
na melhoria da rede viária é, se- 
gundo o autarca, uma resposta 
às populações que dão como 
prioridade as acessibilidades e 
em segundo lugar o abasteci- 
mento de água e o saneamento. 
Outras das grandes obras que 
está em curso e que deverá es- 
tar concluída até ao final do 
mandato é a pedonização da 
Rua Bento Carqueja, por onde 


anteriormente passava todo o 
trânsito automóvel que atra- 
vessava a cidade e onde se re- 
gistava um elevado número de 
acidentes, alguns deles mortais. 
Até Outubro os oliveirenses de- 
verão ver ainda concluídas a re- 
conversão do Largo do Gemini, 
a nova biblioteca municipal e o 
arquivo municipal, represen- 
tando um investimento de cer- 
ca de cinco milhões de euros. 
No entanto Ápio Assunção 
afiança que a sua preocupação 
é o desenvolvimento uniforme 
em todas as 19 freguesias, dei- 
xando ainda uma certeza: "Se 
tivéssemos mais dinheiro tería- 
mos já outras obras em anda- 
mento". Ainda na passada 
quinta-feira Ápio Assunção 
inaugurou mais três campos 


sintéticos e campos de basque- 
tebol em três escolas do conce- 
lho e ainda uma biblioteca es- 
colar, a 11.º, tudo num investi- 
mento total de quase 100 mil 
euros. 

Para hoje está a inauguração 
de uma das obras mais aguar- 
dadas. O Centro de Treino da 
União Desportiva Oliveirense. 
Além do campo de futebol de 
onze, dos dois de futebol de se- 
te e um recinto para treino es- 
pecífico de guarda-redes, todo 
o espaço junto ao Pavilhão Sal- 
vador Machado foi alvo de uma 
profunda beneficiação, com 
obras nos balneários e banca- 
das. Este espaço, vai privilegiar 
a formação, e além da Olivei- 
rense vai também ser usado pe- 
la Secundária Bento Carqueja. 
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m) VIANA DO CASTELO 


Tribunal reduz 
dívida da Junta 
de Alvarães 

a empreiteiro 


r— 


O Tribunal Administrativo 
e Fiscal de Braga fixou em 61 
mil euros o montante da dívi- 
da da Junta de Alvarães, Viana 
do Castelo, a uma empresa de 
construção civil, menos 49 
mil euros do que esta recla- 
mava, 

A empresa "Roberto Mar- 
tins Jaques & Filhos, Ldº" mo- 
veu uma acção contra a Junta 
de Alvarães por causa de uma 
alegada dívida de cerca de 110 
mil euros, respeitante a obras 
em vários caminhos daquela 
freguesia, efectuadas nos anos 
2000 e 2001, quando a Junta 
era presidida pelo social-de- 
mocrata Aparício Rolo. 

No processo, a empresa 
juntou seis facturas, respei- 
tantes a cinco arruamentos e 
que totalizavam cerca de 85 
mil euros, mas reivindicava 
também o pagamento dos 
respectivos juros, o que fixava 
a dívida da Junta nos referidos 
10 mil euros. 

No entanto, o tribunal 
considerou que as facturas 
respeitantes à avenida e ao ar- 
ruamento da Igreja, que tota- 
lizam perto de 25.500 euros, 
se encontravam já liquidadas, 
ao mesmo tempo que advo- 
gou que não há razão para ju- 
ros, uma vez que não foi esta- 
belecido qualquer prazo para 
pagamento das obras. 

Na sentença, datada de 14 
de Junho e a que a Agência 
Lusa hoje teve acesso, o juiz 
sublinha que a entrega das 
obras, por parte da Junta, 
não respeitou o regime jurí- 
dico das empreitadas de 
obras públicas, já que apenas 
tiveram por base "simples 
orçamentos” e não contratos 
escritos. 

Criticou, nomeadamente, a 
falta de projectos de execução 
e de cadernos de encargos, 
mas sublinhou que, mesmo 
assim, a relação contratual te- 
ve em vista a reparação de ar- 
ruamentos da freguesia e, 
consequentemente, a melho- 
ria das acessibilidades das po- 
pulações. 

Este desrespeito da lei foi, 
precisamente, o motivo que 
levou o actual Executivo de 
Alvarães, chefiado pelo socia- 
lista Fernando Martins, a re- 
cusar-se a pagar as facturas 
apresentadas pela referida 
empresa e a fazer chegar o ca- 
so aos tribunais. 

Fernando Martins congra- 
tulou-se com o facto de, com 
este processo, ter conseguido 
reduzir a dívida "quase para 
metade", mas mesmo assim 
continua a manifestar "muitas 
dúvidas" de que os 61 mil eu- 
ros definidos pelo tribunal se- 
jam mesmo devidos à empre- 
sa litigante. 
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Advogado 


Raul Lopes 


o passado dia 18 de Junho de 
N 2005 a Associação Sindical dos 

Juízes Portugueses, reuniu em 
Assembleia Geral Extraordinária em 
Coimbra. 

Conheço o que foi deliberado nessa 
Assembleia sem qualquer voto contra, 
isto é, por unanimidade. 

Destaco, entre outras medidas, que 
foi ( ou vai ser ) comunicada ao Con- 
selho Superior da Magistratura a in- 
disponibilidade dos juízes para conti- 
nuar a trabalhar além do exigível, e 
muitas vezes sem o mínimo de condi- 
ções, conduta que têm observado para 
manter o sistema em funcionamento, 
o que implica a adopção ... de várias 
medidas, nomeadament: 

a) realização de diligências com rigo- 
rosa observância das formalidades le- 
gais quanto à utilização de salas de au- 
diência e a decorrer apenas durante o 
horário de funcionamento dos Tribu- 
nais; 

b) proceder à marcação de audiên- 
cias e outras diligências de modo a re- 
servar o tempo necessário para a exe- 
cução do despacho de expediente e 
prolação de decisões; 

c) nesse sentido, e 
sendo caso disso, 
proceder ao reagen- 
damento ou adia- 
mento de diligências 
já marcadas. 

Sou Advogado há 
já alguns anos e pen- 
so que os problemas 
existentes no âmbito 
da Justiça se man- 
têm como há trinta e 
um anos. 

Com efeito recor- 
do, por exemplo, que 
há alguns anos num 
Tribunal da Comar- 
ca de Matosinhos o 
meu constituinte, 
após a elaboração de 
uma transação num 
determinado proces- 
so, ficou admirado 
quando o Juiz, no 
computador, " bateu 
"o acordo. O meu 
cliente inquiriu-me 
no sentido de saber 
se o juiz tinha ou 
não uma secretária 
que lhe fizesse o ser- 
viço. Disse-lhe que 
não, que os juízes 
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Os governos de Portugal 


e a Justiça 


em Portugal, não tinham qualquer 
apoio administrativo directo e por is- 
so, eram eles próprios que executavam 
esse trabalho. 

Decorridos vários anos o sistema 
mantém-se porque os vários governos 
de Portugal sempre olharam a justiça 
de soslaio e não executaram quaisquer 
medidas estruturais tendentes a alterar 
tal estado de coisas. 

Entendo que os Magistrados deviam 
(todos ) ter, no mínimo, uma pessoa 
que, elaborasse despachos, bases ins: 
trutórias, sentenças, etc.; sem nece: 


dade de eles próprios, executar tal ta- 
refa. 

A questão das férias é quanto a mim 
um falso problema e não vai alterar a 
celeridade da Justiça. No âmbito da le- 
gislação em vigor as férias judiciais de- 
correm entre 22 de Dezembro e 3 de 
Janeiro, no Domingo de Ramos à se- 
gunda feira de Páscoa e de 16 de Julho 
a 14 de Setembro. Durante estes perío- 
dos não se praticam actos processuais, 
salvo os que devam ser em processos 
que a lei considera urgentes ou que se 
destinem a evitar a produção de um 


“Decorridos vários anos o sistema mantém-se porque 
os vários governos de Portugal sempre olharam a justiça 
de soslaio e não executaram quaisquer medidas estruturais 
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a alterar tal estado de coisas" 


Director Geral: António Matos. 
Director; Rogério Gomes. 
Vas Fonere rar ia Dis 
res é Virginia Capôto 
este Poti Norte António Barroso e Pedro Besa (editores, Ana 
Perera, Ana Trocado Marques, Amada. 
Bárbara Soares Cristina oa Jennifer Mota Ligia Candeias, 
Manuela Pinto, Marene Sia, Patrícia Carvalho, Sofia Pa 
Sociedade: José Vinha (editor), Mónica Montes, Dora Mota, Paulo 
Ferraz, Rémulo Jónatas. 
Cultura: Jorge Maurício Pinto e Rui Azeredo (editores), Salomé 
Castro, Luisa Marinho. 
Política: Paulo Neves (editor, Guilherme Soares, Paula Esteves. 
o: Bernardino Barros (editor, José Miranda, Maria João 
Lee, Miguel Pataco Vaz Mendes fernanda Ro 
Economia Itemadoa José Figueredo 
Constâncio! Magda Guédes 


clisina Gomes Arabe 


ALFREDO CUNHA/ARQUIVO 


Via Real Fernando Fontes, (AveiroNorte, Humberto 
Almendra, one Marques ana do Castel), Joana Carvalho, 
Bragança, João Santos, José (Valongo) José P. Soares (Braga, 


Arjo 
Paulo Festas Braga), Pedo Jorge a Cura, Ricardo 

Afro, Sérgio Pres Sónia C Santo, Susana Caravana. 
Braco cr Srios Vir hugo Aveia 
otigati Pedro Ferra (editor), Marta Azevedo, Jorge Miguel 
Goncalvês, Luís Costa Carvalho, Pedro Granadeiro. 
Arquivo: Gilberto Pereira. 
Agenda e Secretariado: Lucinda Siva, Susana Ribeiro, Susana Siva 
Maquetagem e Desenho: Pedro Cunha (Coordenador, 
José Pedro Vidinhas, Tiago Cunha 
Infografia Rui Reisinho 


dano irreparável. Durante as férias ju- 
diciais suspendem-se a generalidade 
dos prazos processuais, estabelecidos 
na lei ou fixados por despacho do Juiz 
excepto quanto aos processos urgentes. 

Os governos de Portugal têm de en- 
tender, de uma vez por todas que as 
profissões judiciárias são muitas vezes 
complexas e quem não anda no terre- 
no, nada sabe, Por isso o cidadão co- 
mum também tem que perceber que, a 
complexidade da justiça, obriga mui- 
tas vezes as pessoas a ela ligados a tra- 
balhar fora de horas, a pensar dias e 
dias num determinado problema. 

Recordo aqui o discurso da tomada de 
posse do meu distinto colega Dr. Luís 
Neiva Santos, quando há alguns anos 
presidiu ao Conselho Distrital do Porto 
da Ordem dos Advogados e disse que, 
de manhã, quando desfazia a barba, es- 
tava a lembrar-se de alguns assuntos 
que tinha em mãos e por isso, logo de 
manhã, ainda em sua casa, começava o 
seu trabalho. Esta realidade é um facto 
objectivo e que tem que ser encarada 
de boa-fé e com " savoir faire " por 
qualquer governo de 
Portugal, sem sub- 
terfúgios e sem de- 
magogia. Fazer obras 
de fachada, como a 
reforma da acção 
executiva, ou os jul- 
gados de Paz, só 
transtornam a justi- 
ça e contrariam, ao 
contrário do que se 
possa pensar, o artº 6 
da Convenção Euro- 
peia dos Direitos do 
Homem que entre os 
vários corolários diz, 
no âmbito do acesso 
aos Tribunais, que os 
cidadãos têm o direi- 
to a que a sua causa 
seja examinada num 
prazo razoável. 

Agora, caros leito- 
res, trazer à colação, 
à opinião pública as 
férias judiciais, sem 
se falar de uma for- 
ma determinada nos 
problemas estrutu- 
rais que afectam to- 
das as profissões ju- 
diciárias, é chover 
no molhado. É Por- 
tugal ! 
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Desenvolvimento e as novas tecnologias 
- Por onde tem andado o Estado português? 


Docente da 
Universidade Católica 
(Porto) e consultor 


J. A. Seabra de Figueiredo 


as duas últimas semanas personali- 

dades como Medina Carreira e João 

Salgueiro apareceram nas televisões 
= de modo fugaz e longe dos horários di- 
tos "nobres" - comentando a situação po- 
lítico-económica do país. Apesar do bri- 
lho, clareza e objectividade das suas análi- 
ses, as duas entrevistas não foram seguidas 
por uma profunda reflexão, a nível nacio- 
nal — a verdade é que tão excepcionais in- 
tervenções parecem ter deixado indiferen- 
tes os responsáveis políticos (embora pri- 
vadamente muitos estejam de pleno 
acordo). 

O que propunham, essencialmente? Que 
disseram? Falaram na necessidade de medi- 
das de austeridade, tendo elencado várias 
não contempladas pelo Governo e criticado 
outras, por insuficientes ou mal concebidas. 
Não pouparam, sobretudo, algumas decla- 
rações de políticos, que rotularam de " va- 
zias de conteúdo" e até "de tontarias”, como 
aludiu Medina Carreira. Ouviu-se João Sal- 
gueiro referir que "os portugueses conti- 
nuam a ter de assumir sacrifícios, mas uni- 
camente para tapar "buracos" do passado — 
ou seja, são chamados a pagar pelos proble- 
mas resultantes dos erros, da falta de visão 
da classe política. Uma coisa totalmente dis- 
tinta seria — referiram ambos — se os sacrifi- 
cios exigidos visassem o financiamento de 
projectos decisivos para o futuro de Portu- 
gal. Mas, infelizmente, não é disso que se 
trata!" 

"Clarifique-se o porquê das medidas de 
austeridade, indo ao fundo dos problemas. 
Fale-se com clareza ao país, explique-se que 
existem vários políticas possíveis e defina-se 
o que se pretende fazer: Não alterar o perfil 
do funcionalismo público, enquanto isso 
for praticável — é essa a estratégia? Então di- 
ga-se isso e expliquem-se os custos totais, 
presentes e futuros, e que, por tal via, se ca- 
minha para a paralisação e falência do Esta- 
do. E se antes acreditam que o desenvolvi- 
mento de projectos ligados à Inovação, à 
Ciência e Alta Tecnologia será o percurso a 
seguir (1) — nesse caso adiante-se quanto is- 
so vai custar e quantos anos levará para se 
atingir tais objectivos! Do mesmo modo 
que nos anos 60 se decidiu arrancar com 
uma indústria de Turismo, então inexisten- 
te, é indispensável que se apresentem, final- 
mente, programas de fundo nas áreas da 
tecnologia, capazes de relançar o país para 
outro paradigma." 

"Uma vez desenhado um quadro desse ti- 
po, será muito mais fácil conseguir-se a 
adesão de uma opinião pública convencida 
que valerá a pena, desta vez, pagar a conta. 
Mas uma tal abordagem não está a ser feita 
nem lamentavelmente faz parte, entre nós, 
do discurso político". 

Enfim, disseram isto e muito mais, em in- 
tervenções que ninguém deveria ter perdi- 
do - linguagem directa, qualidade excepcio- 
nal, rigor analítico, inteligibilidade. Torna- 
se confrangedor ouvir, depois deles, os 
lugares-comuns do costume! 


* Não se julgue, porém, que os projectos 
nas áreas da Inovação, da Ciência e Tecno- 
logia são inexistentes em Portugal — contu- 
do, embora se possam citar diversos exem- 
plos de sucesso, não serão em número sufi- 


ciente para mudar o paradigma da nossa 
estrutura económico-social (2). 

O processo de inovação leva à transfor- 
mação das tecnologias e à descoberta de 
novos mercados, o que pode ser realizado 
sem que se tenha de imitar o percurso de 
aprendizagem já trilhado pelas nações de- 
senvolvidas. O segredo passa, então, pela 
descoberta de um "atalho" que faculte apa- 
nhar as outras nações ou, até, passar-lhes à 
frente. E historicamente temos visto países 
livrarem-se de uma posição subserviente na 
panóplia mundial da divisão do trabalho, 
recorrendo à importação do saber e de tec- 
nologias específicas de economias mais 
avançadas — filosofia que, entre outros, o Ja- 
pão perfilhou com grande êxito (3) (4). 


* Embora seja possível desenvolver todo 
um sector técnico-económico autonoma- 
mente, a partir do nada, na generalidade 
dos casos faz sentido procurar atrair em- 
presas estrangeiras dotadas do know-how 
desejado. Uma vez alcançado tal objectivo, 
há que manter satisfeitas as empresas "con- 
vidadas" e atrair outras empresas de relevo. 
Essa será, hoje, uma das tarefas primordiais 
de qualquer governo. No caso nacional, 
atendendo ao perfil da nossa estrutura eco- 
nómica, provavelmente não teremos sido 
muito eficazes em tal domínio........mas 
analisemos alguns casos concretos. 

Em Julho de 1998 o Presidente da TE- 
XAS-SAMSUNG portuguesa é informado 
pela casa-mãe que a sua unidade, sita nos 
arredores do Porto (Maia), iria ser encerra- 
da. Pouco meses antes, tinha-se gorado o 
projecto que visava instalar também na 
mesma zona do país uma grande unidade 
da INTEL (produtora das "chips" que ani- 
mam a maioria dos computadores). Segun- 
do referiam os responsáveis da INTEL, as 
negociações que se eternizaram, durante o 
Governo do Eng.º António Guterres, foram 
conduzidas de forma inábil e sem uma vi- 
são integradora, com uma morosidade 
exasperante, acabando por se malograr no 
tempo do Ministro Pina de Moura. 

Concretamente, porque falharam as ne- 
gociações? Segundo tudo indica os interlo- 
cutores nunca se compreenderam ou talvez 
melhor, o nosso Governo nunca foi capaz 
de falar uma linguagem que a INTEL en- 
tendesse. Numa visão estática do que estava 
em jogo, o Governo afadigava-se seguindo 
uma fórmula de "sedução" que dera, outro- 
ra, resultado com empresas de sectores mais 
conservadores. Insistia, por isso, na tónica 
das isenções fiscais e outros instrumentos 
do género, importantes, muitas vezes, no 
passado - mas, nas circunstancias, esse seria 


um enquadramento desajustado! Para em- 
presas de alta tecnologia, como a Intel, o 
prioritário, o essencial seria designadamen- 
tea presença de generosos incentivos à ino- 
vação, o grau de diferenciação da mão-de- 
obra e a qualidade e lógica de desenvolvi- 
mento do parque técnico-económico do 
país. Linguagens marcadamente diferentes, 
de facto! 


* Como é sabido, as empresas de alta tec- 
nologia são organismos gregários. A proxi- 
midade, o convívio, as sinergias - mas, tam- 
bém, a competição e as rivalidades — poten- 
ciam um crescimento dinâmico, inovador e 
diversificado das empresas em presença, ge- 
rando-se deste modo um efeito multiplica- 
dor, que percorre as dimensões sócio-eco- 
nómica, científica e académica, projectan- 
do-as para novos modelos de 
desenvolvimento. 

Tendo em conta que existiam, já, nos arre- 
dores do Porto duas unidades da área da 
tecnologia — a TEXAS INSTRUMENT- 
SAMSUNG e a SIEMENS — a vinda de 
uma empresa com os pergaminhos da IN- 
TEL assumiria enorme significado, dotan- 
do o país de uma massa crítica que lançaria 
esta região de Portugal para uma economia 
virada para a electrónica, tecnologias da in- 
formação e semicondutores, com as conse- 
quentes ligações às industrias mais avança- 
das — nomeadamente nas áreas da Defesa e 
da Aeronáutica. Articulando uma estratégia 
para tais empresas com a criação de parce- 
rias decorrentes do Programa de Contra- 
partidas ao dispor do Estado (5) — quer na 
sua dimensão de know-how, quer mesmo 
em termos dos vastos capitais acumulados 
— estariam reunidas as condições para cata- 
pultar a região para uma realidade total- 
mente nova, para os limiares de uma eco- 
nomia do conhecimento. A lógica de pro- 
jectos como Silicon Valley, na Califórnia, 
Route 128, perto de Bóston (e das suas ré- 
plicas na Irlanda, na Escócia, na Coreia e na 
China) terá passado despercebida aos nos- 
sos líderes de então, apesar das vozes que se 
fartavam de pregar a importância da inova- 
ção e da tecnologia no mundo moderno. 

Diz-se em linguagem de futebol que 
quem não marca golos sofre-os ou arrisca- 
se a ficar em branco. Com o arrastar das ne- 
gociações e a ocorrencia de crises interna- 
cionais a INTEL acabou por seguir uma 
outra filosofia, modificando a sua estratégia 
europeia e riscando Portugal do seu hori- 
zonte. Passado algum tempo, ignorada por 
anos da mesma visão estática dos nossos 
governos, a TEXAS-SAMSUNG resolveu 
encerrar a sua unidade, sita na Maia, lan- 


çando no desemprego cerca de 800 famí- 
lias. Este desastre social — possivelmente 
evitável, caso tivesse existido a visão estraté- 
gica e integradora já referida — assume um 
sentido ainda mais gravoso a médio/longo 
prazo, considerando que se perdeu a opor- 
tunidade de constituir aqui uma massa crí- 
tica de empresas — modesto embrião de um 
Sillicon Valley virado para a produção de 
bens e serviços de alto valor acrescentado. 
Uma janela de oportunidade única foi, as- 
sim, tragicamente encerrada. 

Cumpre salientar que estamos aqui a alu- 
dir a "fenómenos de longa duração", com 
efeitos projectados no tempo. Vale isto por 
dizer que largos anos do Séc XXI foram as- 
sim, em larga medida, malbaratados. E, 
pasme-se, esta questão permaneceu ampla- 
mente ignorada. Do mesmo modo que os 
efeitos trágicos de um tsunami — em perdas 
de vidas e prejuízos materiais — nos entram 
pelos olhos dentro, afectando a consciência 
colectiva das comunidades, temos igual- 
mente de aprender a identificar e avaliar os 
efeitos — profundos e duradouros — decor- 
rentes da inacção dos líderes políticos. Nes- 
te caso concreto, a visão estática aqui referi- 
da terá originado um vácuo económico-so- 
cial que penalizou e continuará a penalizar 
o país e as suas gentes. Particularmente, ao 
Norte do Douro! 

Embora por palavras diferentes, Medina 
Carreira e João Salgueiro disseram que "os 
governos existem para gerir a dinâmica 
económico-social e promover o desenvolvi- 
mento qualitativo do país”. Infelizmente, 
faltaram nas duas últimas décadas políticas 
de fundo, capazes de assegurar tal desidera- 
to promovendo um novo paradigma eco- 
nómico-social. Tendo em conta que tais po- 
líticas se projectariam no tempo - a 
médio/longo prazo - teriam de ser rodeadas 
de toda uma estabilidade que só pactos de 
regime qualificados poderiam proporcio- 
nar. Em vez disso, na maioria das situações, 
antes se enveredou por medidas mais có- 
modas e autistas, destinadas a actuar no 
curto prazo. Para cúmulo, as medidas vin- 
das dos predecessores têm sido, habitual- 
mente, descontinuadas aquando das alter- 
nâncias políticas. Qual Moisés, o líder eleito 
desce gravemente a montanha, com Tábuas- 
contendo Novos Mandamentos — e o povo 
cansado lá volta a partir, caminhando em 
círculos no deserto do nosso descontenta- 
mento. Terra Prometida — procura-se guia 
idóneo e sábio (6) ! 


(1) Como é sabido, existe uma relação estrita entre o nível de desenvol 
vimento económico, a competitividade e a inovação. 


(2) Recorde-se que a ideia de desenvolvimento passa hoje pela existência 
de mão-de-obra qualificada e incentivos à inovação e não por salários. 
baixos c oferta de incentivos fiscais cegos. O desenvolvimento dependerá 
pois da capacidade inovadora de uma sociedade para produzir bens e 
serviços que sejam competitivos numa relação qualidadelpreço. 


(8) Contudo, não bastará adoptar modelos e conceitos importados, sen- 
do indispensável que este sejam integrados com as realidades locais, e 
vando à criação de um modelo estrategicamente consistente. 


(4) A Malásia dos anos 70/80 buscava investimentos virados para uma 
-de-obra intensiva e pouco qualificada Resolvido à mudar, o país 
investiu, sobretudo, na ducação secundária e técnica, como o haviam. 
pão, à Coreia e Thin. Entretanto, o país enviava milhares de 
alunos, para os melhores centros académicos dos Estados Unidos, Japão 
« Austrália, Colhendo 0s frutos de tal aposta, o país mudou o paradigma 
de desenvolvimento em poucos anos, passando a ter Universidades tec- 
nologicamente relevantes « tornando-se o maior produtor mundial de 
semi-condutores. 
Inversamente, em Portugal, investu-se num ensino superior, em larga 
medida sem alma nem substancia, em detrimento do ensino secundário. 
etécnico, que se Para um melhor esclarecimento, vejam-se os 
frentes os investimentos realizados nos países 
spondo-os 0 caso português. receita adoptada 
orresponde à filosofia perilhada nos países com maiores 
crescimentos económicos e pouco valor acrescentado terá traido ao 
mercado de trabalho nacional, 


supra-citados, a 
entre nós 


(5) E cuja magnitude muito iria aumentar, com a programada aquisição. 
de novos meios navais, de helicópetros, aviões de transporte e de comba- 
te para as Forças Armadas, Como é sabido, por cada unidade adqui 
entidade vendedora fica geralmente obrigada a aplicar uma quantia. 
equivalente em Portugal 


(6) Alguns esforços sérios têm sido desenvolvidos nos últimos anos, vi 
sando à elaboração de planos direccionados para as áreas da Inovação e 
per recorrendo-se a "prata da casa”, quer analisan. 
pelo mundo fora. Contudo a sua aplicação é 
ta prática, têm deixado muito a desejar 
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José Sócrates, ontem no Parlamento, ao lado dos ministros Santos Silva e Maria de Lurdes Rodrigues /JOÃO RELVASLUSA 


Sócrates minimiza greve com 
anúncio de medidas para a Educação 


Debate mensal com 

primeiro-ministro 
marcado também por 
outras medidas, como a 
idade da reforma e a 
dimensão do Estado 


primeiro-ministro procu- 
Os: ontem minimizar os 

efeitos da greve dos pro- 
fessores, apresentando no Parla- 
mento medidas para o Ensino 
Básico. Ainda assim, a oposição 
alargou a discussão a temas como 
a idade da reforma e a dimensão 
do Estado. 

Numa semana marcada pela 
greve dos professores, José Sócra- 
tes não fugiu ao tema, começan- 
do a sua intervenção no debate 
mensal a acusar os sindicatos de 
terem tido como objectivo “im- 
pedir a realização dos exames” 
nacionais dos 9º e 12º anos e sa- 
lientando que “a operação fa- 
lhou”, 

O primeiro-ministro apro- 
veitou depois a ocasião para 
anunciar que as listas de coloca- 
ção de professores para o próxi- 
mo ano lectivo já tinham sido 
publicadas (ver mais noticiário 
na página 29), “quinze dias an- 
tes” da data prevista, recordan- 
do o atraso do executivo ante- 
rior neste processo. 

José Sócrates anunciou ainda 
que 50 por cento das escolas do 


Ensino Básico terão o horário 
alargado até às 17h30, que 25 por 
cento dos alunos dos 3º e 4º anos 
terão Inglês no próximo ano lec- 
tivo, e prometeu o acesso a refei- 
ções escolares para todos os alu- 
nos do primeiro ciclo até 2009. 

A redução de professores em 
funções sindicais de 1327 para 
450 este ano, a generalização das 
tecnologias de informação no en- 
sino básico e um programa de 
formação contínua para profes- 
sores no domínio da Matemática 
foram outras medidas anuncia- 
das. 


PSD lamenta falta 
de estratégia 

O presidente do PSD, Marques 
Mendes, que se juntou ao Execu- 
tivo nas críticas aos sindicatos dos 
professores, considerou “positi- 
vas”, mas pontuais, as medidas 
anunciadas pelo primeiro-minis- 
tro, lamentando a ausência de 
uma estratégia para o sector. 

Fora do âmbito da Educação, 
Marques Mendes voltou a criticar 
as medidas do Governo para re- 
duzir o défice, como o aumento 
de impostos, e o que apelidou de 
“ataque aos funcionários públi- 


“Com as secretárias de Santana 
Lopes é que não ia ficar” 


O primeiro-ministro considerou. 
“ridicula” a polémica levantada 
pelo PSD sobre o número de se- 
cretárias pessoais que dispõe no: 
seu gabinete, garantindo que 
fez as nomeações por não que- 
rer ficar com as secretárias de 
Santana Lopes. "Com as secre- 
tárias de Pedro Santana Lopes é 
que não ia ficar”, declarou José 
Sócrates aos jornalistas no final 
do debate no Parlamento. 

O PSD recorreu ontem aos des- 
pachos de nomeação do Gover- 
no para insistir que o primeiro- 
ministro tem 17 secretárias pes- 
soais, e não três, como afirmou 


quinta-feira no Parlamento o 
ministro dos Assuntos Parla- 
mentares, Augusto Santos Silva. 
Apresentando os 17 despachos 
do Diário da República, que têm 
data de Abril e Maio e são refe- 
rentes a nomeações para "se- 
cretária pessoal” do primeiro- 
ministro ou do seu gabinete, o 
deputado do PSD Luis Monte- 
negro exigiu que o Governo 
“reponha a verdade sobre esta 
matéria”. No entanto, Sócrates 
reiterou a posição assumida pe- 
lo ministro, garantindo ter 
"apenas três secretárias pes- 
soais”. 


cos”, adiantando que o PSD irá 
apresentar uma proposta “para 
abrir um debate sobre a redução 
do tamanho do Estado”. 

Bloco de Esquerda (BE), PCP e 
“Verdes”, pelo contrário, referi- 
ram-se à greve, insurgindo-se 
contra a atitude do Governo de 
imposição de serviços mínimos. 

“Não há democracia limitan- 
do o direito à greve”, afirmou 
Francisco Louçã (BE), enquanto a 
comunista Luísa Mesquita acu- 
sou o Governo de “autoritarismo 
e arrogância”. 

No entanto, estes partidos 
optaram por centrar as suas in- 
tervenções em outros temas, 
como o anunciado aumento da 
idade da reforma para os fun- 
cionários públicos de 60 para 
65 anos e os regimes especiais 
de aposentação. 

A este respeito, José Sócrates 
argumentou com a necessidade 
de sustentabilidade da Segurança 
Social e defendeu que “não é jus- 
to” que os funcionários públicos 
se reformem mais cedo que os 
outros trabalhadores, adiantando 
que teria tomado as medidas rela- 
tivas à Administração Pública 
mesmo se não houvesse défice or- 
çamental. 

O primeiro-ministro recor- 
dou, por outro lado, as iniciativas 
já aprovadas em Conselho de Mi- 
nistros para acabar com “privilé- 
gios injustificados”, como o fim 
das subvenções vitalícias para 05 
políticos e a limitação da acumu- 


EE MEDIDAS ANUNCIADAS 


E Os horários de funciona- 
mento das escolas do ensi- 
no básico serão alargados 
até às 17h30, de forma pro- 
gressiva a partir do próximo 
ano lectivo 

E 25 por cento dos alunos dos 
terceiro e quarto anos de 
escolaridade terão Inglês já 
no próximo ano lectivo 

E Até ao final da legislatura, 
o Governo pretende gene- 
ralizar o acesso a refeições 
escolares para todos os alu- 
nos do primeiro ciclo do 
ensino básico. Actualmente, 
nos 2º e 3º ciclos e no ensi- 
no secundário as escolas 
garantem o acesso a refei- 
ções escolares, sendo o pre- 
ço fixado anualmente pelo 
Ministério da Educação, o 
que não acontece no pri- 
meiro ciclo, onde a compe- 
tência cabe às autarquias 

E Redução do número de pro- 
fessores em funções sindi- 
cais de 1327 para 450 ainda 
este ano 

E Desenvolvimento de um 
programa para generalizar 
no básico o ensino e utiliza- 
ção das tecnologias de in- 
formação em regime extra- 
curricular 

E No dominio da Matemática, 
será lançado um programa 
de formação continua para 
todos os professores com 
turmas dos terceiro e quar- 
to anos de escolaridade, en- 
volvendo escolas superiores 
de educação na formação, 
acompanhamento e super- 
visão do ensino da discipli- 
na 

E Desenvolvimento de um 
programa para generalizar 
no ensino básico o ensino e 
a utilização das tecnologias 
de informação em regime 
extracurricular 


lação de vencimentos com pen- 
sões. 

A “gaffe” da ministra da E- 
ducação, Maria de Lurdes Ro- 
drigues, sobre o regime jurídi- 
co dos Açores a propósito dos 
serviços mínimos decretados 
para a greve dos professores só 
foi abordada no debate por 
Marques Mendes e pelo secre- 
tário-geral do PCP, Jerónimo 
de Sousa. “Esta não lembraria 
nem a Alberto João Jardim, 
considerar que a unidade do 
Estado estava em causa só por- 
que um tribunal dos Açores te- 
ve uma interpretação diferen- 
te”, criticou Jerónimo de Sousa, 
enquanto o líder do PSD classi- 
ficou a declaração como uma 
manifestação de “grosseira ig- 
norância”. 

Marques Mendes seria, no en- 
tanto, o principal alvo da inter- 
venção do líder parlamentar do 
PS, Alberto Martins, que rejeitou 
a ideia de um “Estado mínimo” e 
acusou o presidente do PSD de 
conduzir uma oposição “sem 
ideias, sem alternativa, sem rumo, 
imobilista”. 
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Marques Mendes pede lei de bases 
para o sector da Educação 


Líder do PSD salientou 

que o Governo 
anunciou “medidas 
positivas em vários 
casos”, mas denunciou 
falta de estratégia 


líder do PSD, Luís Mar- 
Oss: Mendes, conside- 

rou ontem que as medi- 
das apresentadas pelo primei- 
ro-ministro para a Educação 
são “positivas em vários casos”, 
mas criticou o Governo pela 
ausência de uma estratégia para 
O sector. 

“Há medidas pontuais, pos 
tivas em vários casos, mas não 
há estratégia. O senhor primei- 
ro-ministro não falou, por 
exemplo, em Lei de Bases para o 
sector”, afirmou Marques Men- 
des, na primeira intervenção da 
bancada do PSD no debate 
mensal com José Sócrates. 

Como medidas positivas, 
Marques Mendes apontou o 
alargamento do horário das es- 
colas do ensino básico e a gene- 
ralização do acesso a refeições 
escolares para todos os alunos 


Marques Mendes não poupou o Governo /FOTOS: JOÃO RELVAS/LUSA 


do primeiro ciclo do ensino bá- 
sico. “Mas esperava a apresenta- 
ção de uma proposta de Lei de 
Bases. A actual já tem 20 anos”, 
insistiu. 

As recentes declarações da 
ministra da Educação sobre de- 
cisões judiciais relativas aos ser- 
viços mínimos a que os profes- 
sores estariam obrigados a pres- 
tar durante a greve realizada no 
início desta semana mereceram 
também uma referência de 
Marques Mendes, que conside- 
rou que Maria da Lurdes Rodri- 
gues “manifestou uma grosseira 
ignorância”. 

Quanto à greve dos professo- 
res, O líder social-democrata la- 
mentou as datas escolhidas pe- 
los sindicatos para a sua realiza- 
ção, já que coincidiram com a 
realização dos exames nacionais 
dos 9.º e 12.º anos. 


Sempre o défice! 

Na sua intervenção, o presi- 
dente do PSD voltou ainda a 
criticar as medidas apresenta- 
das pelo Governo para reduzir 
o défice, como o aumento dos 
impostos e o que apelidou de 
“ataque aos funcionários públi- 
cos”, adiantando que, nos pró- 


Comunistas, bloquistas e populares 
fomentaram ataques noutras frentes 


PCP, BE e CDS/PP alargaram 
ontem o âmbito do debate mensal 
com o primeiro-ministro, dedica- 
do à Educação, a assuntos como o 
aumento da idade da reforma para 
os funcionários públicos e os regi- 
mes privados de aposentação. 

Na primeira ronda do debate, 
só o dirigente do Bloco de Esquer- 
da (BE), Francisco Louçã, criticou 
directamente a forma como o Go- 
verno lidou com a greve dos pro- 
fessores, marcada para os dias de 
realização de exames nacionais, 
decretando serviços mínimos. 
“Não há democracia limitando o 
direito à greve”, criticou, acusando 
o Governo de “atacar os professo- 
res” e considerando que o país de- 
ve “um agradecimento sentido a 
estes profissionais”. 

Na resposta, o primeiro-minis- 
tro afirmou: “Compreendo que os 
sindicatos possam querer fazer 
greve, o que não compreendo é 
que tenham marcado a greve para 
os dias da realização de exames, 
prejudicando famílias e alunos”. 

No entanto, foi o anunciado 
aumento da idade da reforma dos 
funcionários públicos (de 60 para 
65 anos) o alvo das principais críti- 
cas do deputado do BE. “A refor- 
ma qug os pensionistas recebem 
no fina do mês não é uma esmola, 
é o dinheiro que descontaram ao 


Francisco Louçã 


longo da vida”, sublinhou Louçã, 
considerando que a sustentabili- 
dade do sistema da segurança so- 
cial não se resolve com o aumento 
da idade da reforma, mas com a 
reforma do próprio sistema. 

Nesta matéria, o primeiro-mi- 
nistro considerou que a solução 
avançada pelo dirigente bloquista 
“levaria a mais impostos para fi- 


nanciar a segurança social”. Sócra- 
tes referiu o “envelhecimento acti- 
vo” como o caminho defendido 
pelo executivo para conseguir esse 
objectivo. 


““Gaffe' da ministra 

não lembraria a Jardim” 

Já o secretário-geral do PCP, Je- 
rónimo de Sousa, não falou sobre a 


Jerónimo de Sousa pediu a Sócrates mais respeito por quem trabalha 


situação concreta da greve dos pro- 
fessores, mas aludiu à “gaffe” da 
ministra da Educação, relativa ao 
regime jurídico dos Açores. “Esta 
não lembraria nem a Alberto João 
Jardim, considerar que a unidade 
do Estado estava em causa só por- 
que um tribunal dos Açores teve 
uma interpretação diferente [sobre 
a imposição de serviços míni- 


ximos dias, o PSD irá apresen- 
tar uma proposta “para abrir 
um debate sobre a redução do 
tamanho do Estado”. “Os se- 
nhores pedem sacrifícios a to- 
dos, menos ao Estado”, subli- 
nhou. 

O “crescimento da criminali- 
dade e o aumento do sentimen- 
to de insegurança” foram ou- 
tros dos temas abordados pelo 
líder social-democrata, que 
considerou que a questão “não 
pode ser ignorada”, “Não farei 
deste tema uma arma de arre- 
messo político, mas impõem-se 
medidas”, vincou. 

Na resposta à intervenção de 
Marques Mendes, o primeiro- 
ministro lamentou que o líder 
social-democrata se tenha limi- 
tado a tecer “considerações ge- 
rais”, sem nada dizer sobre as 
medidas concretas anunciadas 
ontem pelo Governo. “Sempre 
que falo em medidas concretas, 
o senhor faz considerações ge- 
rais e depois vai estudar para 
casa” afirmou José Sócrates, de- 
safiando o presidente social-de- 
mocrata a dizer “de que lado es- 
tá”, 

José Sócrates lamentou ainda 
que Marques Mendes não tenha 
elogiado a divulgação das listas 
de colocações de professores “a 
tempo e horas”. “Compreendo o 
seu embaraço. Lembra-lhe o 
maior fiasco político que foi a 
colocação de professores no 
ano passado, com o anterior 
Governo”, afirmou o primeiro- 
ministro. 


mos)” criticou Jerónimo de Sousa. 

Sobre a questão concreta do au- 
mento da idade da reforma, o líder 
comunista considerou “inadmissi- 
vel” a existência de regimes espe- 
ciais como o do Banco de Portugal. 

“O problema não está na quan- 
tidade de dinheiro que possa rece- 
ber, o problema é que ao fim de 
cinco anos tenha direito a uma re- 
forma”, criticou Jerónimo de Sou- 
sa, pedindo ao Governo “mais res- 
peito por quem trabalha”. 

Porseu turno, o líder parlamen- 
tar do CDS/PP, Nuno Melo, depois 
de afirmar a concordância do seu 
partido com a atitude do Governo 
em relação às greves dos professo- 
res, desafiou o primeiro-ministro a 
explicar se irá “acabar com todos os 
regimes privados de aposentação 
em entidades e institutos públicos”. 

“Se os políticos devem ser os 
primeiros a dar o exemplo, facto 
com o qual concordamos, não de- 
veria ter sido o Governo e os seus 
ministros a começarem?” questio- 
nou Nuno Melo, referindo-se, im- 
plicitamente, à acumulação de 
vencimentos e pensões por parte 
dos ministros Luís Campos Cunha 
e Mário Lino. 

“O que é um maior privilégio? 
Uma pensão vitalícia após cinco 
anos de trabalho, ou uma subven- 
ção dos deputados após 12 anos e 
que só podem receber quando 
completarem 55?”, questionou, cri- 
ticando também o critério de no- 
meações de dirigentes públicos do 
Governo socialista. 

Na resposta, o primeiro-minis- 
tro acusou o líder parlamentar do 
CDS/PP de “demagogia e populis- 
mo”. 
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Estado gasta 20 milhões de euros 
com docentes que gerem sindicatos 


FENPROF está de acordo, ASPL denuncia o facto 


Primeiro-ministro anunciou redução de número 
de professores nestas funções de 1.327 para 450 


Estado gasta, anual- 
O mente, cerca de 20 mi- 

lhões de euros em salá- 
rios pagos aos 1.327 professo- 
res que estão fora das escolas a 
exercer funções sindicais, 
anunciou ontem o Ministério 
da Educação. 

O primeiro-ministro disse 
ontem, no Parlamento, que 
“não é admissível” o número 
de docentes pagos pelo Estado 
a trabalhar nos sindicatos e 
anunciou a sua redução para 
apenas 450. Segundo José Só- 
crates, a intenção do Executivo 
não é “actuar contra os profes- 
sores”, mas “corrigir situações 
que são absolutamente insus- 
tentáveis e garantir uma cor- 
recta gestão dos dinheiros pú- 
blicos na Educação”. 

A Federação Nacional de 
Professores (FENPROE) ma- 
nifestou-se, desde logo, favorá- 
vel em relação a esta medida, 
considerando-a “positiva”, 
“Desde 1995 que a FENPROF 
propõe a redução de agentes 
sindicais”, disse à Lusa Augusto 
Pascoal, do secretariado nacio- 
nal da Federação. 


ASPL acusa Sócrates 
de “inverdade” 
Paralelamente, a Associação 
Sindical de Professores Licen- 
ciados (ASPL) nega que todos 
os sindicatos tenham sido ou- 
vidos pela tutela sobre a redu- 
ção dos professores agregados 
às actividades sindicais, acu- 
sando o primeiro-ministro de 
“inverdade”, 

Fátima Ferreira, dirigente 
da ASPL, garantiu à Lusa que 
“é uma inverdade do primei- 
ro-ministro”, pois “os sindica- 


de os sindicatos serem tratados desigualmente 


Governo vai reduzir número de professores que exercem funções sindicais /PAULO CUNHALUSA 


tos independentes não foram 
ouvidos”, enquanto realçava o 
“tratamento desigual que é da- 
dos aos diferentes sindicatos”. 
A sindicalista, que tinha 
acabado de receber das mãos 
do director-geral de Recursos 
Humanos da Educação, Diogo 
Simões Pereira, as listas de co- 
locação dos professores, sau- 
dou este organismo por ter 


lançado as informações com 
duas semanas de antecedência. 

Fátima Ferreira salientou a 
importância desta antecipação 
para que “o próximo ano esco- 
lar se inicie com a normalida- 
de necessária”. 

O Ministério da Educação 
disponibilizou ontem aos sin- 
dicatos a ordenação definitiva 
dos candidatos, a lista das ex- 


FENPROF alega que propõe 
a redução dos agentes sindicais desde 1995 


clusões, a lista de colocações, 
bem como a das desistências. 

A dirigente sindical fez 
questão de frisar que os pro- 
fessores que leccionaram Por- 
tuguês em Timor e nos PALOP 
já podem concorrer “posicio- 
nados na primeira prioridade”, 
facto que lhes garante uma 
“mais fácil colocação”. 

Quanto ao ensino do Inglês 
nos terceiro e quarto anos, ao 
alargamento do horário escolar 
no ensino básico e ao acesso às 
refeições escolares, medidas 
ontem referidas por Sócrates 
no Parlamento, a ASPL pro- 
nuncia-se “favoravelmente”. 


Confederação de Pais aplaude decisão do 
acesso a refeições no primeiro ciclo do básico 


A medida consubstancia uma das mais antigas 
reivindicações mantidas há vários anos pelos pais 


O presidente da Confedera- 
ção Nacional das Associações de 
Pais (CONFAP) congratulou-se 
ontem com a intenção governa- 
mental de, até 2009, generalizar 
no 1.º ciclo do Ensino Básico o 
acesso às refeições escolares. 

Ontem, no debate mensal de- 
dicado à Educação, José Sócrates 
anunciou a medida e considerou 
ser “um escândalo” o facto de 
muitos alunos do 1.º ciclo do En- 
sino Básico não terem refeitó- 
rios, ao contrário do que aconte- 


ce nos outros níveis de ensino. 
Esta é uma das mais antigas rei- 
vindicações dos pais, que ano 
após ano têm vindo a chamar a 
atenção para a desigualdade de 
acesso às refeições entre os alu- 
nos do 1.º ciclo do Ensino Básico 
e dos restantes níveis de ensino. 

“Aplaudimos esta medida e 
esperamos que o Governo a con- 
siga implementar. Vemos com 
satisfação essa preocupação co- 
locada na agenda política”, disse 
o presidente da CONFAP. 


Albino Almeida adiantou que 
este foi, aliás, um dos assuntos 
abordados com o Ministério na 
primeira reunião com a CON- 
FAP, assim como a revisão dos 
escalões de acção social para 
apoio às famílias carenciadas. 

Segundo o presidente da 
CONFAP, o acesso às refeições 
escolares tem realidades e preços 
diferentes entre o 1.º ciclo e os 
restantes níveis de ensino. Por 
um lado, muitas escolas desse 
grau de ensino não têm refeitó- 
rios e quando têm o preço das 
refeições não é uniforme como 
acontece com os outros níveis de 
ensino. 


A responsabilidade sobre o 1.º 
ciclo foi transferida para as au- 
tarquias em 1984 e nunca foi fei- 
to um protocolo que garantisse 
as refeições a todas as crianças, à 
semelhança do que acontece 
com o pré-escolar e com o 2.º e 
3.º ciclos do ensino básico. 

Segundo Albino Almeida, ao 
abrigo do acordo, as refeições 
custam este ano 1.30 euros, para 
os alunos não subsidiados, em- 
bora os preços variem. “O Go- 
verno publica, anualmente, uma 
portaria fixando o preço das re- 
feições, mas para o 1.º ciclo tudo 
depende das autarquias” - afir- 
mou. 


Divergências 
no PSD/Marco 
levam líder 

a demitir-se 


| EXEUS Armindo Mendes 


O presidente da Concelhia 
do PSD de Marco de Canave- 
ses, José Cruz, demitiu-se do 
cargo, alegando “razões de foro 
pessoal e profissional”. No en- 
tanto, tudo poderá a ver com 
divergências com o indigitado 
candidato à Câmara, Manuel 
Moreira. 

O pedido de demissão foi 
feito numa reunia da Comis- 
são Política, confirmou ao 
COMÉRCIO Rio Sá, único ve- 
reador do PSD no executivo 
municipal de Marco de Cana- 
veses, que não quis comentar 
aquela decisão do líder conce- 
lhio. 

Há quem afirme que a de- 
missão decorreu do facto de 
Manuel Moreira não preten- 
der incluir José Cruz na lista de 
candidatos à Câmara. O CO- 
MÉRCIO tentou confirmar es- 
ta versão junto do presidente 
demissionário, mas este man- 
teve-se ontem incontactável. 

A candidatura de Manuel 
Moreira não constituía o pri- 
meiro cenário eleitoral dos “la- 
ranjas” marcuenses, que che- 
garam a celebrar um acordo 
prévio de coligação com o 
CDS/PP, no qual os populares 
indicariam, pelo menos, o ca- 
beça-de-lista (Norberto Soa- 
res) e o número dois (Fernan- 
do Torres), ficando o PSD com 
apenas um lugar potencial- 
mente elegível. 

As negociações, sempre 
muito contestadas por alguns 
sociais-democratas marcuen- 
ses, tinham sido, do lado do 
PSD local, conduzidas por José 


- Cruz, que viu a sua estratégia 


ser contrariada por uma or- 
dem do presidente do partido, 
Luís Marques Mendes, que de- 
cidiu romper com a coligação 
no Marco e apostar em Ma- 
nuel Moreira para liderar uma 
lista dos sociais-democratas. 
Esta alteração de estratégia terá 
causado mal-estar em alguns 
dirigentes concelhios que não 
se revéem na candidatura de 
Manuel Moreira. 

Este disse ao COMÉRCIO 
desconhecer “as razões objecti- 
vas” da demissão do líder con- 
celhio, lembrando que na reu- 
nião da passada quarta-feira 
apresentou à Comissão Políti- 
ca o nome que vai encabeçar a 
candidatura à Assembleia Mu- 
nicipal, António Coutinho, e 
de 23 candidatos às juntas de 
freguesia. “Foi uma reunião 
que decorreu com grande con- 
senso”, disse Manuel Moreira. 

Quanto : :ventualidade da 
saída de Jose C uz estar rela- 
cionada com : sua possível 
não inclusão na , 'aà Câmara, 
Manuel Moreir: sarante “só 
agora” estar a per. Nr nos can- 
didatos, prometen.o escolher 
“os cidadãos credíveis e presti- 
giados, dentro ou fora do par- 
tido, que queiram estar com o 
projecto de mudança” 
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A Concelhia do PS/Vila Real demitiu-se 
em protesto contra a nomeação da no- 
va administração do Hospital de Bra- 
gança pelo Governo. A decisão foi 
unânime. No meio da polémica está a 
equipa que, em princípio, vai dirigir o 
Hospital de Bragança, liderada por 
Henrique Capelas. 


O Conselho de Ministros revogou o re- 
gime que antecipava a idade de refor- 
ma dos desempregados para os 58 
anos de idade. O anterior decreto-lei 
previa que a idade de acesso à pensão 
de velhice fosse antecipada para os 58 
anos, desde tivessem completado, aos 
55 anos, 30 de contribuições. 


————M BREVES 
V VILA REAL Y DESEMPREGADOS <s vs PROJECTOS DO PSDE PS Y PARLAMENTO 
Concelhia do PS demite-se em Governo revoga antecipação Aprovada limitação Mudanças nas regras 
protesto contra nomeações de reforma de competências autárquicas de nomeações do Governo 


A Assembleia da República aprovou, 
por unanimidade, na generalidade, um 
projecto do PSD que limita as compe- 
tências dos órgãos autárquicos no pe- 
riodo entre as eleições e a tomada de 
posse dos novos executivos camarários. 
Um projecto de lei do PS no mesmo 
sentido foi também aprovado 


PS e Bloco de Esquerda aprovaram a 
proposta do Governo que cria novas 
regras para a nomeação dos altos diri- 
gentes da administração pública, com 
votos contra de PSD, CDS/PP e PCP. O 
debate ficou marcado pelos ataques do 
CDS/PP e do PSD às nomeações feitas 
pelo executivo de José Sócrates. 


PS/Porto e Assis 
repudiam 
orientação 
interna da RDP 


| Paula Esteves 


Pluralismo de opiniões. A 
expressão resume o teor de 
um comunicado emitido on- 
tem pela assessoria de im- 
prensa de Francisco Assis, lí- 
der da Distrital do PS e candi- 
dato do partido à Câmara do 
Porto. 

“O PS/Porto tomou co- 
nhecimento, com surpresa, 
da existência de uma orienta- 
ção interna da direcção de in- 
formação da RDP onde é, na 
prática, limitada a cobertura 
informativa às acções políti- 
cas do presidente da Federa- 
ção do PS/Porto, Francisco 
Assis” - lê-se no comunicado. 

O texto reitera que “só a 
existência dessa orientação 
permite compreender a au- 
sência da RDP em mais de 
uma dezena de iniciativas 
realizadas pelo PS/Porto”. 

No comunicado alega-se 
que a RDP faz a cobertura das 
acções protagonizadas por 
Rui Rio e Rui Sá porque es- 
tes dois dirigentes políticos 
ocupam “cargos institucio- 
nais”. 

O facto merece, por parte 
dos socialistas, um veemente 
protesto e o repúdio da “ati- 
tude discriminatória por par- 
te dos responsáveis da RDP, 
envolvidos na elaboração 
desta estranhíssima proibi- 
ção”. O comunicado alude 
ainda à necessidade da exis- 
tência de um esclarecimento 
público sobre esta questão. 


Marques Mendes elogia 


Teresa Zambujo como 
“exemplo de credibilidade” 


Líder do PSD 

apresentou candidata 
do partido a Oeiras e 
disse que a política está 
farta de clientelismo e 
oportunismo 


líder do PSD considera 
O: candidata do partido 

à Câmara de Oeiras, 
Teresa Zambujo, um “exem- 
plo de credibilidade”, subli- 
nhando que “a política está 
farta de clientelismo e oportu- 
nismo”. 

“A política requer princí- 
pios” afirmou Luís Marques 
Mendes na cerimónia de apre- 
sentação da candidatura de 
Teresa Zambujo à presidência 
do município de Oeiras nas 
eleições autárquicas de Outu- 
bro. 

Na cerimónia, Marques 
Mendes dedicou quase todo o 
discurso a elogiar Teresa Zam- 
bujo, classificando a autarca 
como um “exemplo de sereni- 
dade e de credibilidade”. “Te- 
resa Zambujo é uma pessoa de 
uma firmeza inabalável, com 
sobriedade, mas com uma 
profunda determinação”, afir- 
mou Marques Mendes. 


Os "valores" como 
bússola 
Sem nunca referir o no- 


Balsemão apadrinhou a candidatura de Teresa Zambujo /TIAGO PETINGALUSA 


me de Isaltino Morais, que 
decidiu candidatar-se como 
independente à Câmara de 
Oeiras depois de a direcção 
nacional do PSD ter recusa- 
do apoiar a sua candidatura 
, alegando falta de credibili- 
dade do ex-autarca, Mar- 
ques Mendes aludiu aos “va- 
lores” que, em sua opinião, 
devem acompanhar a activi- 
dade política. 

“O poder -não é para 
ser exibido, mas para ser 
exercido - concluiu o líder do 
PSD. 

Na sua intervenção, Teresa 
Zambujo sublinhou também 
que “cidadão algum pode re- 
clamar tratamento diferen- 


Primeiros cartazes do candidato do 
PSD em Gondomar afixados hoje 


Os primeiros cartazes da candidatura de Gonçalves Pe- 
reira à Câmara de Gondomar, pelo PSD, são hoje colocados no 
concelho. Com o rio Douro como pano de fundo, a candidatura 
social-democrata apresenta como mote “Um novo tempo para 
Gondomar”. António Gonçalves Pereira é advogado e militante 
do PSD, desde 1980. É membro do Conselho de Jurisdição Dis- 
trital do Porto. Foi deputado à Assembleia Municipal, entre 
1993 e 1997, e líder do grupo parlamentar municipal do PSD, 


entre 1997 e 2001. 


ciado perante a lei” e que to- 
dos têm de observar, “escru- 
pulosamente, as normas le- 
gais e os regulamentos aplicá- 
veis aos actos que pratica ou 
que são praticados pelos ór- 
gãos a que pertence no exer- 
cício da sua actividade profis- 
sional, seja ela pública ou pri- 
vada”, 

Teresa Zambujo referiu as 
razões que a levaram a aceitar 
“liderar um projecto político 
assente em valores”, nomea- 
damente por considerar que 
os três últimos anos em que 
esteve à frente da autarquia 
de Oeiras foram “manifesta- 
mente insuficientes” para 
mostrar do que é capaz. 


PSD e CDS/PP 
firmam acordo 
de coligação 
no Porto 


ires Paulo Alexandre Neves 


PSD e CDS/PP voltam a 
concorrer coligados na cidade 
do Porto nas eleições autár- 
quicas de Outubro, repetindo 
o mesmo cenário de 2001. À 
declaração de princípio foi as- 
sinada, quinta-feira, pelos 
presidentes das respectivas 
concelhias, ou seja, Francisco 
Ramos, pelo PSD, e Manuel 
Maio, pelo CDS/PP. 

Sob o lema “Pelo Porto, 
uma vez mais” - em 2001, o 
slogan era algo diferente: “Pe- 
lo Porto, sempre” -, os dois 
partidos prometem tudo fazer 
para “ganhar as eleições au- 
tárquicas na cidade, respei- 
tando os compromissos assu- 
midos com os portuenses”. 

Sem adiantar nomes, para 
além da já conhecida recandi- 
datura de Rui Rio, PSD e 
CDS/PP garantem que as lis- 
tas vão corresponder a “uma 
adequada renovação e ao es- 
forço de participação de mu- 
lheres e jovens”, Não está ex- 
cluída também a abertura à 
sociedade civil, nomeada- 
mente a independentes. 

No comunicado, as duas 
concelhias recordam os com- 
promissos assumidos em 
2001 e que passaram por 
“uma ruptura com o passado” 
e “um novo ritmo a dar à ci- 
dade”. “Hoje podemos consi- 
derar que essas promessas fo- 
ram cumpridas”, pode ler-se 
no memorando dos dois par- 
tidos. 
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semana 


por... 


Manuela Teixeira | Ex-presidente da União Geral de Trabalhadores (UGT) e ex-secretária-geral da Federação Nacional de Educação (ENE) 


Maria de Lurdes Rodrigues prejudicou ano lectivo 


“Ministra da Educação está 
incapaz de raciocinar com lucidez” « 


Enquanto presidente da UGT, negociou com o então ministro do Trabalho, Bagão 4. 
Félix, o Código de Trabalho. As negociações falharam, mas “o direito do Estado 
a determinar serviços mínimos na Educação” nunca esteve em cima da mesa, diz. 


André Bapti 


O que é que destaca desta semana? 

Destaco a absoluta desorientação da mi- 
nistra da Educação. Tudo o que fez, fez mal. 
Foi incapaz de entender que a greve não era 
aos exames, mas uma greve que tinha um 
dia destinado a cada região. Como não se 
deu conta disso, acabou por prejudicar um 
ano lectivo que já tinha começado tarde. 
Determinar serviços mínimos é um acto 
ilegal, independentemente das sentenças 
dos tribunais. É um princípio que se aplica 
a serviços inadiáveis, o que não é o caso da 
Educação. Enquanto presidente da UGT, 
estive envolvida nas negociações do Código 
de Trabalho e, apesar de não termos conse- 
guido chegar a um acordo com o então mi- 
nistro do Trabalho [Bagão Félix], os servi- 
ços mínimos nunca estiveram em cima da 


mesa e não estão presentes naquele texto 
normativo. Não foi por esquecimento... 


Ainda assim a ministra acusa os sin- 
dicatos de inflexibilidade... 

Os sindicatos foram extremamente ra- 
zoáveis e souberam resistir aos insultos e 
ameaças da ministra de uma forma exem- 
plar. Os professores foram uns verdadeiros 
heróis em todo este processo. Desejo since- 
ramente que a ministra se acalme e encon- 
tre um caminho. 


Como vê a “gaffe” da ministra quan- 
do disse na TV que o sistema jurídico 
dos Açores não é igual ao da república 
? 


É a prova de que ficou excessivamente 
perturbada com tudo isto. Como está inca- 
paz de raciocinar com lucidez, desatou a in- 


ego 


As 


sultar um tribunal que deu um pa- 
recer que não lhe era favorável. 


Outro assunto que 
marcou a semana foram 
as críticas do Presidente 
da República à banca. 
Concorda com elas? 

Sim. Tenho a mesma 
sensibilidade do presi- 
dente Jorge Sampaio 
em relação aos ban- 
queiros. Choca-me a 
política agressiva de 
convite ao endivida- 
mento. Por outro la- 
do, é evidente que 
não há um apoio ao 
desenvolvimento e 
à inovação. 


indiscreto 


PS e PSD 
em azáfama 


BLOCO CENTRAL 
DE MILITANTES 
PERDIDOS 


As estruturas do PS e 


Pazes 
ou charme? 


ASSIS CONVIDOU 
VEREADORES 


PARAALMOÇAR 


Francisco Assis almo- 
çou esta semana com os 


vereadores socialistas da 
Câmara do Porto. Um al- 
moço cordial e distendi- 
do ao que parece bem 
na vizinhança dos Paços 
do Concelho. Compare- 
ceram todos os vereado- 
res, incluindo o “estrate- 
ga” Orlando Gaspar, que 
tem feito uma progressi- 
va viagem de afastamen- 
to relativamente ao líder 


distrital. O almoço terá 
servido para, alegada- 
mente, aproximar lados 
desavindos. No final, a 
comitiva socialista ainda 


de superior do néctar 
que regou a refeição. Se- 
rá que é do guaraná, 
perdão, do vinho verde? 


do PSD do Porto andam 
numa azáfama, convo- 
cando militantes e con- 
vidados para os vários 
hotéis do Porto. E en- 
quanto numa dessas 
unidades hoteleiras, on- 
de o PSD organizava 
uma conferência com 
Pinto Balsemão, o depu- 
tado socialista Carlos 
Lage caía em verdadeiro 
voo de pára-quedas, 
constatando que se ti- 
nha enganado no hotel, 
numa outra unidade ho- 
teleira, em que Francis- 
co Ássis reunia com in- 
dependentes, um incau- 
to militante do PSD 
rocurava, em vão, a sa- 
a onde Pinto Balsemão 
iria proferir a conferên- 
cia. Um verdadeiro blo- 
co central de passos 
perdidos! 


E Artoçuanh 


“Palmelão” virou candidato autárquico pelo PSD 


; 


— trabalho 
muito 


trabalho 


gundo 


foi passear para a Aveni- 

da dos Aliados, Segundo Lishoa ao rubro 
um dos participantes no 

Bloco; a ieselgde JANTAR VIP 

ção foi a nota dominan- “ 

te, mas logo em seguida COM PRONUNCIA 
foi reforçada a qualida- DO NORTE 


Esta semana foram 
“apanhados” a jantar 
num restaurante lisboeta 
nada mais nada menos 

ue: Manuel Seabra, lí- 

er do PS/Matosinhos, 
Pedro Vinha da Costa, 
chefe de gabinete de 
Marques Mendes, e Lur- 
des Sousa, da Comissão 
Política Nacional do 
PSD e militante de Ma- 
tosinhos. Um encontro 
de amigos de faculdade 
como afirmou ao CO- 
MÉRCIO um dos presen- 
tes, que aproveitou para 
revelar que numa mesa 
ao lado estava também a 
jantar um outro grupo de 
deputados: Pedro Duar- 
te, Jorge Costa, Sérgio 
Vieira e Hermínio Lou-” 
reiro. De que falariam, 
todos eles? : 


Já o vimos em muitas fun- 
ções. Treinador, comandante 
dos bombeiros, agricultor, co- 
mentador desportivo, etc. O 
que faltaria a Octávio Macha- 

lo fazer? Ser político, talvez. 
Pois bem, o “Palmelão”, co- 
mo ficou conhecido no meio 
futebolístico, aceitou o convi- 
te e desafio do PSD e ei-lo 
candidato à Câmara de Pal- 
mela, sua terra natal. Um 
concelho predominantemente 
comunista. Mas nem isso faz 
esmorecer Octávio Machado. 
E para “slogan” lá escolheu o 
que o bem define: trabalho, 
muito trabalho... E boa sorte! 


ger 


sing 
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PJ efectua a maior apreensão de 
cocaína do ano no espaço europeu 


Mais de quatro mil 

quilos de droga 
apreendidos e quatro 
homens detidos, sendo 
dois deles empresários 
nortenhos 


| Lusa 


A Polícia Judiciária anunciou 
ontem ter apreendido 4.200 qui- 
logramas de cocaína num arma- 
zém em Almeirim. Foi a maior 
apreensão deste tipo de droga es- 
te ano no espaço europeu, numa 
operação que também resultou 
na detenção de quatro indiví- 
duos. 

Em comunicado, a PJ adian- 
tou que, depois de uma comple- 
xa investigação nos últimos me- 
ses e no âmbito de uma acção 
desencadeada terça-feira, deno- 
minada “Operação Lezíria Bra 
ca”, foram detidos em Almeirim 
quatro homens e apreendidos 
4.200 quilos de cocaína de eleva- 


do grau de pureza, além de uma 
viatura topo de gama, dinheiro, 
documentação e outros objectos 
relacionados com o crime. 
“Trata-se da maior apreensão 
de cocaína efectuada em 2005 no 
espaço Europol (que reúne polí- 


Os detidos são dois experientes empresários 
portugueses residentes no Norte do país 


ciado a apreensão na Charneca 
da Caparica de um contentor 
com cocaína suficiente para mais 
de cinco milhões de doses indivi- 
duais, no âmbito da “Operação 
Maré Alta”, que resultou igual- 
mente na detenção de quatro ho- 
mens. 


cias dos 25 estados-membros da 
União Europeia)”, salientou a PJ. 

Os detidos são “dois experien- 
tes empresários de nacionalidade 
portuguesa, de 44 e 52 anos, resi- 
dentes no Norte do país, proprie- 
tários de empresas de transpor- 
tes internacionais de mercado- 
rias, um dos quais identificado 
como um dos responsáveis má- 
ximos europeus de uma organi- 
zação internacional de narcotrá- 
fico”, adiantou a PJ. 

A Polícia Judiciária revelou que 
este empresário era já procurado 
em Espanha “por alegado envolvi- 


de cerca de 200 kg de cocaína”. 

Foram ainda detidos dois ci- 
dadãos colombianos, de 29 e 37 
anos de idade, residentes em Es- 
panha e com “ligações muito 
próximas à origem do produto 
apreendido”, acrescentava o co- 
municado. Os detidos, “alguns 
considerados perigosos”, ficaram 
em prisão preventiva, depois de 
terem sido presentes ao tribunal 
de Instrução Criminal. 

A droga encontrava-se num ar- 
mazém na zona industrial de Al- 
meirim, “de onde seria transporta- 
da, presumivelmente, para Espa- 


De acordo com a Polícia Judi- 
ciária, o transporte seria efectua- 
do “por várias vezes e em quanti- 
dades menores, dissimulado no 
interior do fundo falso de um 
veículo pesado que se encontrava 
no local”, 

O produto apreendido estava 
distribuído por “98 fardos, com 
peso variável de 25/30 quilogra- 
mas, e 1.500 embalagens de cerca 
de um quilograma já desembala- 
das dos fardos respectivos”, espe- 
cificava ainda o comunicado di- 
fundido pela PJ. 

Estas acções foram reveladas 


Dois dos quatro detidos no 
âmbito da operação “Maré Alta” 
- todos com idades entre os 31 e 
os 63 anos - têm nacionalidade 
portuguesa (empresários res- 
ponsáveis pela importação do 
contentor) e os outro dois são 
angolanos. 

Recorde-se que o contentor 
onde foi encontrada a droga 
(mais de 5,5 milhões de doses 
individuais) era proveniente 
da Guiné-Bissau e transporta- 
va 25 mil quilos de castanha 
caju, na qual vinha dissimula- 


mento na introdução naquele país nha”. 


um dia depois de a PJ ter anun- 


da a droga. 


Desmantelada em Faro rede 
internacional de narcotráfico 


A Polícia Judiciária de Faro desmantelou 
uma rede internacional de tráfico de droga 
que operava entre o Norte de Africa e a Eu- 
ropa e deteve 15 pessoas. Uma operação 
que, segundo o coordenador de investiga- 
ção criminal da PJ de Faro, é “um duro gol- 
pe nas actividades de tráfico do Algarve”. 
Assegurando que a actividade desta rede 
“terminou aqui”, aquele responsável adian- 
tou que o alegado cabecilha - que está en- 
tre os 15 detidos -, é de nacionalidade es- 
trangeira e que todos residiam na região. 


"Era uma organização muito poderosa, pe- 
los meios que tinha à sua disposição, arma- 
mento, quantidade de pessoas, espaço geo- 
gráfico em que se movia e pela quantidade 
de casas de apoio, armazéns e garagens que 
tinham”, afirmou, referindo ser pouco habi- 
tual o material bélico apreendido, quase to- 
do vindo do estrangeiro, nomeadamente as 
metralhadoras “kalashnikov”. 

Segundo a P), a operação foi desencadeada 
em articulação com as autoridades espa- 
nholas, que apreenderam nas suas águas 


uma embarcação que transportava seis to- 
neladas de haxixe. 

Paralelamente, a PJ desmembrou a célula 
da rede criminosa que actuava em Portugal, 
efectuando uma dezena de buscas que re- 
sultaram na detenção de 15 pessoas e na 
apreensão de material de guerra, 14 auto- 
móveis - alguns furtados em Espanha e já 
falsificados -, 150 quilos de haxixe e 60.000 
euros em dinheiro. 

Ainda de acordo com a PJ, a droga não se 
destinaria ao mercado português, que servi- 
ria apenas de plataforma para a sua distri- 
buição, desconhecendo-se qual o seu desti- 
no exacto. Os detidos foram ontem presen- 
tes a um juiz de instrução do Tribunal de 
Faro, mas não foram ainda divulgadas as 
medidas de coação aplicadas, que poderão 
ir até à prisão preventiva. 


Pirómano 
confesso 

foi detido pela 
GNR da Lixa 


I Armindo Mendes 


A GNR da Lixa deteve um 
homem com cerca de 25 anos 
que confessou ter ateado fogo 
na zona de Seixoso. Um gesto 
que poderá ter estado na ori- 
gem do grande incêndio que 
lavrou nos últimos dias na- 
quela zona do concelho de 
Felgueiras e que destruiu mais 
de 30 hectares de floresta. 

O COMÉRCIO apurou 
que o alegado pirómano, ou- 
vido pela GNR e pela PJ, terá 
indicado às autoridades mais 
dois homens suspeitos. 


Detido pastor 
por fogos 

na área de 
Castelo Branco 


| Lusa 


Um pastor de 30 anos foi 
detido como presumível au- 
tor de vários focos de incên- 
dio na área de Castelo Branco. 

Segundo a Polícia Judiciá- 
ria, o pastor é suspeito de ter 
ateado incêndios que lavra- 
ram este ano na zona. Já ouvi- 
do em tribunal, aguarda o de- 
senvolvimento do processo 
em liberdade, com apresenta- 
ções periódicas à polícia. 


Apreendida 

no Algarve uma 
tonelada de 
pescada ilegal 


[== Lusa 


A GNR de Faro e a Guardia 
Civil espanhola apreenderam 
quinta-feira uma tonelada de 
pescado com dimensões abai- 
xo do permitido por lei. 

Um veículo de mercado- 
rias foi interceptado, na 
ponte sobre o Guadiana, em 
direcção a Espanha, trans- 
portando uma tonelada de 
pescada branca juvenil de ta- 
manho menor que o permi- 
tido por lei. 

O condutor pagou uma 
coima e, depois do médico ve- 
terinário da lota de Vila Real 
de Santo António considerar 
a pescada boa para consumo, 
esta foi entregue a instituições 
de solidariedade social. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Junho de 2005 


Polícia espanhola encontra 
BF's e cartas de condução 
portugueses em rede de tráfico 


Detidos 22 romenos por falsificação de documentos 
e tráfico de mulheres para a prostituição 


| — usa 

A polícia espanhola encon- 
trou bilhetes de identidade e car- 
tas de condução portugueses fal- 
sos entre os documentos apreen- 
didos a uma rede romena de 
tráfico de pessoas, tendo detido 
22 pessoas, disse ontem fonte 
policial nacional, 

Segundo fonte do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF), a 
rede romena era uma das que es- 
tavam a ser investigadas pela poli 
cia espanhola, em colaboração 
com as autoridades portuguesas, 
por falsificação de documentos 
de identidade portugueses e tráfi- 
co de mulheres para a prostitui- 
ção. 

Em Dezembro de 2004 apare- 
ceu um cadáver manietado e me- 
tido dentro de uma caixa metáli- 
ca, na margem portuguesa do rio 
Minho, na localidade de Valença 
do Minho. O corpo pertencia a 
um dos alegados membros da re- 
de, identificado como Lucian Mi- 
hai, de alcunha Ispas, de naciona- 
lidade romena, que terá sido 
morto na sequência de disputas 
entre os membros do grupo cri- 
minoso pelo controle da explora- 
ção da prostituição de mulheres 
romenas em Espanha, 

A organização que foi ontem 
desmantelada pela polícia espa- 
nhola dedicava-se quer ao tráfico 
de pessoas, quer à falsificação de 
cartões de crédito e documentos. 

Em sete casas e oficinas de fal- 
sificação, a Polícia encontrou vá- 
rios documentos falsificados 
(passaportes romenos, finlande- 
ses, alemães, franceses, bilhetes de 
identidade portugueses, cartas de 
condução espanholas e portugue- 
sas e autorizações de residência, 
entre outros documentos. 

Entre os detidos estão os res- 
ponsáveis máximos da organiza- 
ção em Espanha, que operava nas 
províncias mediterrâneas de Va- 
lência e Alicante, 

A organização falsificava do- 
cumentos de identidade e de via- 
gem, bem como cartões de crédi- 
to, que utilizava de forma fraudu- 
lenta para financiar as suas 
actividades. 

Os agentes policiais apreende- 


ram numerosa documentação 
original para fazer as falsificações 
e ainda computadores, “scan- 
ners”, impressoras e máquinas 
plastificadoras de documentos. 

As autoridades policiais de 
Portugal - SEF, Polícia Judiciária 
(PJ) e PSP - concluíram que to- 
dos os dias entram em Portugal 
dezenas de romenos sem visto de 
trabalho, dada a perr 
existente nas fronteira: 
- em especial na Áustria. 

Muitos dos recém-chegados - 
transportados inicialment 
Espanha pelas redes - são “recru- 
tados” em Portugal pelas organi- 
zações mafiosas de Leste, dirigi- 
das por ucranianos ou russos, 
sendo as mulheres e as crianças 
encaminhadas para a mendicida- 
de ou a prostituição e os adoles- 
centes para o roubo, nas grandes 
superfícies comerciais, de CD's, 
DVD's e jogos de computador. 

Para furtar os produtos iludem 
os detectores de alarmes usando 
sacos envoltos em estanho, reve- 
lam as investigações realizadas 
pelas autoridades portuguesas. 
Uma parte dos romenos entra no 
furto ou em bares de alterne para 
pagar a viagem às mafias que os 
trazem desde as zonas rurais da 
Roménia, apuraram ainda os in- 
vestigadores nacionais 

Há cerca de um ano - subli- 
nhou a fonte - a PJ e o SEF assina- 
laram a presença de imigrantes 
romenos em assaltos à mão ar- 
mada numa área que se estende 
da Guarda a Braga, Guimarães e 
ao Porto. 

Os romenos - alguns deles jo- 
vens com menos de 16 anos e sem 
qualquer identidade - são, tam- 
bém, suspeitos de serem os assal- 
tantes dos parquímetros de Lis- 
boa, o que já terá lesado o Muni- 
cípio, só em 2005, em mais de 40 
mil euros. 

Outros são dirigidos para a 
construção civil, sobretudo a su- 
bempreiteiros, onde ganham 10 
ou 15 euros por dia, pagos pelo 
patrão à mafia que os controla. A 
mafia apenas lhes dá algum di- 
nheiro para que consigam sobre- 
viver, até se considerarem pagos 
do transporte e do emprego que 
lhes “arranjaram”. 
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Artur Albarran detido por 
alegados crimes económicos 


I Lusa 


empresário e ex-apre- 
sentador de televisão 
Artur Albarran foi on- 


tem detido para interrogatório 
por suspeita de crimes econó- 
micos, revelou fonte policial. 
Entretanto, as portas da em- 
presa imobiliária Euroamer, de 
que Albarran é presidente, en- 
contram-se fechadas a cadea- 
do, por ordem judicial. A advo- 
gada da empresa, Rita Delga- 
do, terá sido entretanto 
constituída arguida. 

Artur Albarran foi detido 
pela PJ e conduzido ao Tribu- 
nal Central de Instrução de 
Lisboa, na Boa Hora, cerca das 
16h00, onde foi inquirido pela 
noite dentro. 

Fonte judicial referiu que 
Albarran foi detido à ordem de 
um processo de investigação 
em curso no Departamento 
Central de Investigação e Ac- 
ção Penal (DCIAP), que é diri- 
gido pela procuradora-geral 
adjunta Cândida Almeida. 

Entretanto, fonte do Tribu- 
nal da Boa-Hora disse que Al- 
barran esteve a ser ouvido no 
Tribunal Central de Instrução 
Criminal (TCIC), que funcio- 
na naquelas instalações, pelo 
juiz Carlos Alexandre, que in- 
tegra o TCIC, juntamente 
com a juíza Fátima Mata- 
Mouros. 

As investigações em torno 
de Albarran e das suas empre- 
sas levaram a que o julgamento 
em curso da ex-funcionária da 
Procuradoria-Geral da Repú- 
blica (PGR) Teresa de Sousa, 
acusada de corrupção e tenta- 
tiva de extorsão (ao ex-jorna- 
lista e empresário), entre ou- 
tros crimes, se realizasse à por- 
ta fechada, por decisão do juiz 
José Eduardo Martins. 

O facto de durante o julga- 
mento de Teresa de Sousa, que 
está em prisão preventiva, po- 
derem ser abordadas matérias 
e documentos que estavam a 
ser investigados no “caso Al- 
barran” serviram de funda- 
mentação à decisão de realizar 
a audiência à porta fechada. 

Teresa de Sousa negou em 


e branqueamento de capitais 


Artur Albarran foi detido para interrogatório /0R 


julgamento ter tentado extor- 
quir dinheiro a Albarran, atra- 
vés de outros arguidos no pro- 
cesso, em virtude de, enquanto 
funcionária da PGR, ter acesso 
a processos em segredo de jus- 
tiça nos quais o ex-jornalista e 
empresário era alegadamente 
suspeito de crimes de natureza 
económica. 

Segundo notícias difundi- 
das ao longo deste ano, fuga ao 
fisco e branqueamento de ca- 
pitais seriam alguns dos ilí 
tos que estariam a ser investi- 
gados no processo de Artur 
Albarran. 

A estação televisiva SIC No- 
tícias noticiou durante a tarde 
de ontem, entretanto, que à 
Polícia Judiciária teria realiza- 
do anteontem várias buscas 
domiciliárias às casas de Artur 
Albarran e ao escritório da em- 


presa Euroamer. 

A sede desta empresa, de 
resto, encontra-se neste mo- 
mento encerrada e fechada a 
cadeado, por ordem judicial. 

Ainda de acordo com infor- 
mações divulgadas ontem pela 
SIC Notícias, Rita Delgado, 
advogada da empresa Euroa- 
mer, terá sido também consti- 
tuída arguida neste processo. 
Aliás, uma das buscas domici- 
Jiárias efectuadas pela PJ an- 
teontem teria sido a um antigo 
escritório de Rita Delgado, que 
a advogada já não utiliza, mas 
onde a polícia esperava encon- 
trar determinado tipo de indí- 
cios. 

Refira-se ainda que o advo- 
gado escolhido por Artur Al- 
barran para o representar neste 
processo é o conhecido João 
Nabais. 
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Lançamento de fogo-de-artifício 
fez 55 feridos na Figueira da Foz 


O lançamento de fogo-de-arti- 
fício nas festas de São João da Fi- 
gueira da Foz provocou ontem, 
cerca da 1h30, 55 feridos entre as 
pessoas que se encontravam no 
areal a assistir ao espectáculo. Três 
dezenas e meia de pessoas recebe- 
ram assistência hospitalar, mas 
apenas cinco permaneciam on- 


Casa Pia: jovem 
acusa alguns dos 
arguidos de o 
terem ameaçado 


| Lusa 


O jovem que ontem teste- 
munhou em Tribunal no âm- 
bito do processo Casa Pia acu- 
sou alguns dos arguidos de o 
terem ameaçado e manifestou 
receio pela sua segurança e de 
familiares, segundo fonte judi- 
cial. Ouvido pela segunda vez 
no Tribunal de Santa Clara, 
onde está a ser julgado o pro- 
cesso de pedofilia da Casa Pia, 
na 65º sessão, o jovem acusou 
os arguidos Carlos Cruz, Fer- 
reira Diniz e Manuel Abrantes 
de terem abusado dele quando 
foi aluno da instituição. 

De acordo com a mesma 
fonte, o antigo aluno, conside- 
rado uma das principais teste- 
munhas, "falou mais do que 
consta do despacho de pro- 
núncia" e acusou pela primei- 
ra vez em julgamento o antigo 
provedor-adjunto da Casa Pia 
Manuel Abrantes de dele ter 
abusado sexualmente numa 
arrecadação da cave da Prove- 
doria. O aluno já fizera esta 
acusação em fase de inquérito 
mas na primeira vez que depôs 
em tribunal apenas disse que 
sabia que Manuel Abrantes ti- 
nha abusado de um colega seu. 

Ontem, ao relatar o caso 
que terá ocorrido com o anti- 
go provedor-adjunto, o jovem, 
actualmente com 20 anos, vol- 
tou a emocionar- se e chorou, 
o que levou a juíza que preside 
ao colectivo, Ana Peres, a inter- 
romper a sessão. 

Após a sessão de ontem, o 
advogado da Casa Pia António 
Pinto Pereira disse aos jorna- 
listas que o jovem se referiu 
"aos medos e receios que tem 
do ponto de vista da sua segu- 
rança e dos seus familiares, re- 
lativamente a cada um dos ar- 
guidos, tendo especificado al- 
guns medos em relação a 
alguns deles mais em porme- 
nor", "Foi um belíssimo depoi- 
mento, em pouco tempo disse 
muito, falou sem qualquer he- 
sitação, com uma precisão ex- 
traordinária, referenciou as ca- 
sas todas (onde terão ocorrido 
violações) e implicou todos os 
arguidos relativamente aos 
factos em que esteve envolvi- 
do", acrescentou. 


tem internadas, fora de perigo, no 
Hospital Distrital da Figueira. 
Trata-se de dois adultos, um ho- 
mem e uma mulher, feridos no 
tórax, e um rapazde 13 anos. 
Estão por apurar as causas do 
acidente, com relatos contraditó- 
rios sobre o respeito, ou não, pelo 
perímetro de segurança criado à 


volta do local onde foram lança- 
dos os foguetes. 

A autarquia da Figueira da Foz 
anunciou a abertura de um in- 
quérito para apurar os factos. 

Perante esta situação, o presi- 
dente da associação de industriais 
de pirotecnia apelou ontem à po- 
pulação que respeite as zonas de 


segurança nos espectáculos com 
fogo-de-artifício. 

“As pessoas tendem a ultrapas- 
sar as barreiras de segurança, os 
gradeamentos e as fitas delimita- 
doras", afirmou Carlos Macedo, 
presidente da Associação Portu- 
guesa dos Industriais de Pirotec- 
nia e Explosivos (APIPE), à agên- 
cia Lusa. O responsável observou 
que, de acordo com a perigosida- 
de das peças pirotécnicas, a dis- 
tância de segurança costuma va- 
riar, em Portugal, entre os 30 e os 
120 metros. De acordo com o 
presidente da APIPE, "é preciso 
alguma educação na visualização 


Portugal e Espanha querem a criação do Observatório Permanente para a seca /NUNO VEIGALUSA 


Portugal pede ajuda da UE 
para combater efeitos da seca 


r - pum 


ortugal e Espanha pedi- 
Ps ontem a ajuda da 
União Europeia para 
combater os efeitos da seca e re- 
clamaram a criação de um Ob- 
servatório Permanente para lu- 
tar contra o problema. 
Portugal apresentou no 
Conselho de Ministros euro- 
peus do Ambiente, ontem no 
Luxemburgo, uma declaração 
apoiada por Espanha, em que 
ambos os governos solicitam a 
criação de um Observatório pa- 
ra procurar fórmulas que per- 
mitam lutar contra estas situa- 


ções, numa perspectiva de de- 
senvolvimento sustentável. 

A declaração ontem aprova- 
da assinala que o Observatório 
deveria "identificar as acções 
necessárias para a gestão" destas 
catástrofes, identificar os órgãos 
de comunicação, métodos e ca- 
lendário de coordenação, ou a 
promoção de iniciativas em que 
participem instituições dos dois 
países. "O Observatório não de- 
verá limitar-se a avaliar ques- 
tões relacionadas com o abaste- 
cimento de água, devendo ser 
considerados outros aspectos 
como a qualidade da água, 
questões ambientais, indus- 


triais, de lazer, navegação ou 
protecção contra incêndios", 
sublinha o documento. 

A declaração salienta que 
“este ano é o mais seco vivido 
pela Península Ibérica nos últi- 
mos 60 anos" e que as conse- 
quências afectam agricultores e 
produtores de gado que tiveram 
"prejuízos milionários" depois 
de sofrerem um Inverno seco e 
frio. Refere também as conse- 
quências da seca sobre o am- 
biente, nomeadamente o risco 
de incêndios florestais, dimi- 
nuição do caudal dos rios, desa- 
parecimento de zonas húmidas 
e risco para as espécies. 


Até que enfim... um dia sem incêndios 


Pela primeira vez esta semana, o Serviço Nacio- 
nal de Bombeiros e Protecção Civil (SNBPC) não 
registou ontem qualquer incêndio, depois de al- 
guns dias de temperaturas elevadas que obriga- 
ram as autoridades a alertar a população para os 
efeitos negativos do calor na saúde. De acordo 
com o Instituto de Meteorologia, as temperatu- 
ras deverão baixar hoje, mas amanhã os termó- 


metros vão voltar a subir. 


Segundo o SNBPC, na quinta-feira ocorreram 
193 incêndios florestais. Nos primeiros. 15 dias 
de Junho ardeu mais de um terço do total de 
hectares consumidos pelas chamas desde o ini- 


cio do ano, de acordo com o último relatório da 
Direcção-Geral das Florestas. Entre 29 de Maio e 
15 de Junho arderam cerca de 5.000 hectares, 
elevando para 14.828 hectares a área queimada 
pelo fogo este ano. Comparando com a média 
dos últimos cinco anos houve um grande au- 
mento de fogos este ano: mais 1.479 incêndios 
florestais e mais 4.303 fogachos (com menos de 


um hectare), O valor da área ardida é também 


superior: mais 7.126 hectares. 

Face à seca que atinge Portugal há vários meses, 
a "época de fogos" começou este ano a 15 de 
Maio, 15 dias antes do que é habitual, 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Junho de 2005 


do fogo-de-artifício: se for à dis- 
tância adequada e respeitar a área 
de segurança, então a hipótese de 
haver um acidente é mínima, o 
risco é controlado”. 

O coordenador da Protecção 
Civil Municipal, Lídio Lopes, res- 
ponsabilizou os espectadores por 
alegado desrespeito do perímetro 
de segurança. Contudo, testemu- 
nhos recolhidos no local relata- 
ram ferimentos em pessoas que 
se encontravam a uma distância 
considerável da zona de lança- 
mento, nomeadamente junto de 
um parque infantil e no interior 
de um bar. 


Detido alegado 
abusador sexual 
de três meninas 
entre os 3 e 5 anos 


|] ; Lusa 


Um homem de 72 anos foi 
detido pela presumível prática 
de crimes sexuais contra três 
meninas com idades com- 
preendidas entre os três e os 
cinco anos, informou ontem a 
Directoria Nacional da Polícia 
Judiciária (PJ). 

Os factos, ocorridos em 
Oeiras e "recentemente de- 
nunciados", terão começado 
em 2004, acrescenta o comu- 
nicado. 

As alegadas vítimas tinham 
uma relação de parentesco e 
de vizinhança com o presu- 
mível abusador, "ficando fre- 
quentemente na casa do ar- 
guido", acrescenta. 

Após interrogatório judi- 
cial, o homem viu ficou a 
aguardar julgamento em pri- 
são preventiva. 


PJ deteve homem 
por tentativa 

de violação de 
criança de 11 anos 


A Polícia Judiciária anun- 
ciou ontem a detenção de um 
homem, na zona de Penama- 
cor, pela presumível autoria 
de uma tentativa de violação 
de uma menina de onze 
anos. 

Os factos ocorreram no 
dia 6 de Maio, numa locali- 
dade da comarca de Penama- 
cor, com o suspeito, de 65 
anos, a tentar violar a criança 
quando a levava a casa dos 
pais. 

Refira-se que já na quinta- 
feira, a Judiciária anunciara a 
detenção de um outro ho- 
mem, de 56 anos, na zona de 
Penamacor, pela presumível 
autoria de crimes de abuso 
sexual de uma menina de oi- 
toanos. É 

Desde o início do ano, já 
foram detidas 56 pessoas em 
Portugal por suspeitas de 
abusos sexuais de crianças, 
de acordo com dados da Polí- 
cia Judiciária. 
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Um em cada quatro professores 
não conseguiu colocação 


- Lista dos resultados do concurso nacional de docentes foi ontem divulgada. 
* Dos 121.625 professores candidatos, cerca de 30 mil ficaram de fora 


[=== 


em cada quatro candi- 
datos ao concurso nacio- 
nal de professores não 


conseguiu colocação nas escolas, 
ficando agora dependente das 
contratações a prazo feitas pelo 
Ministério da Educação (ME). 

Dos 121.625 docentes que 
concorreram ao concurso de 
2005/2006, cerca de 30 mil (24 
por cento) ficaram de fora das lis- 
tas definitivas de colocação, di- 
vulgadas ontem na Internet, duas 
semanas antes do previsto. A estes 
professores, que não têm ainda 
vínculo ao ME, resta a possibili- 
dade de serem contratados a pra- 
zo na segunda quinzena de Agos- 
to para colmatar necessidades 
não permanentes das escolas. 

Há ainda um por cento de 
professores (1.645) que viram as 
suas candidaturas invalidadas por 


não terem corrigido durante a fa- 
se de reclamações erros detecta- 
dos nas suas candidaturas ou por 
não terem comprovado as suas 
habilitações. 


A percentagem de candidatu- 


ras invalidadas desceu de 16 por 
cento (19.352) nas listas provisó- 
rias para apenas um por cento 
nas listas definitivas, uma vez que 
a maior parte dos docentes afec- 
tados corrigiu os erros que deter- 
minaram a sua exclusão durante 
o período de reclamações, que 
terminou a 25 de Maio. 

Além dos 30 mil professores 
que não conseguiram colocação 
em nenhuma escola, há ainda 
cerca de 70 mil docentes que, já 
tendo vínculo ao Ministério, qui- 
seram concorrer para mudar de 
estabelecimento de ensino, não 
tendo conseguido vaga. 

Assim, dos 121.625 que con- 
correram inicialmente, apenas 


Início do ano lectivo "a tempo e 


horas”, disse Socrates no Parlamento 


O anúncio da divulgação, on- 
tem, das listas de colocação dos 
professores foi feito pelo primei- 
ro-ministro no debate mensal 
no Parlamento (ver Política). Jo- 
sé Sócrates sublinhou que as lis- 
tas foram publicadas "quinze 
dias antes" da data prevista. "Es- 
tou agora, portanto, em condi- 
ções de garantir que no próximo 
ano lectivo os professores esta- 
rão colocados a tempo e horas, 
de modo a que as aulas possam 
começar com-normalidade, bem 


ao contrário do que aconteceu 
no ano passado”, declarou, nu- 
ma crítica ao anterior executivo 
PSD/CDS-PP. 

O primeiro- ministro referiu ain- 
da que o Ministério da Educação 
está já a trabalhar para que no 
próximo concurso seja privile- 
giada a estabilidade do corpo 
docente. Uma medida que, 
acrescentou, tem como objecti- 
vo reduzir 0 fenómeno dos pro- 
fessores que "todos os anos têm 
de mudar de escola”. 


Universitários contestam 
fim dos estágios remunerados 


As entradas de sete faculdades 
e departamentos da Universidade 
de Coimbra (UC) foram ontem- 
tapadas com lonas pretas por es- 
tudantes, em protesto contra o 
fim dos estágios remunerados. A 
acção inseriu-se no âmbito do dia 
nacional de luta que se realizou 
ontem contra a "perda de quali- 
dade pedagógica e de remunera- 
ção nos estágios para o ensino”. 

Segundo o presidente da direc- 
ção-geral da Associação Acadé- 
mica de Coimbra, Fernando 
Gonçalves, a medida do Governo 
afecta mais de mil alunos da UC, 
que contavam iniciar no próximo 
ano lectivo o estágio remunerado 
nas áreas das Letras, Matemática, 
Biologia, Física, Química, Geo- 
ciências e Desporto. O dirigente 
afirmou que o termo da remune- 
ração "é uma grande machadada 
nas expectativas" dos estudantes. 


Mostrando-se sensível à neces- 
sidade de contenção das despesas 
públicas, vincou, contudo, que a 
educação "não é uma despesa, 
mas um investimento”. "Todos os 
estágios devem ter uma retribui- 
ção por parte do Estado, é muito 
difícil as famílias portuguesas 
custearem a formação", defendeu. 

Também em Vila Real cerca de 
30 estudantes protestaram contra 
a alteração do regime de estágios 
profissionalizantes e entregaram 
à Direcção Regional de Educação 
do Norte e Governo Civil uma 
carta de reivindicação. Nataniel 
Araújo, vice-presidente da Asso- 
ciação Académica da Universida- 
de de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, referiu que as medidas do 
Governo deixam o estagiário nu- 
ma situação precária, pois passam 
a ter de pagar propinas e perdem 
o direito ao salário. 


16.630 professores conseguiram 
ficar numa das escolas a que se 
candidataram. Destes, 80% pedi- 
ram transferência de escola e dois 
por cento quiseram mudar de ní- 
vel de ensino (por exemplo, lec- 
cionavam no segundo e terceiro» 
ciclos de escolaridade e candida- 
taram-se a escolas do ensino se- 
cundário). Os restantes 18% con- 
seguiram finalmente passar aos 
quadros do Ministério da Educa- 
ção, ficando a pertencer a uma es- 
cola ou, na sua maioria, aos qua- 
dros de uma área educativa. 

Em conferência de imprensa 
para fazer o ponto de situação do 
concurso, a equipa do ME garan- 
tiu a fiabilidade das listas, que fo- 
ram sujeitas a quatro ciclos de tes- 
tes "exaustivos”. Deste modo, a 
tutela garante que as listas defini- 
tivas de ordenação e colocação di- 
vulgadas ontem não têm erros 
como os detectados no polémico 
concurso de 2004/2005, nomea- 
damente situações em que uma 
vaga é ocupada por mais do que 
um candidato ou casos de ultra- 
passagem (candidatos com habi- 
litações e tempo de serviço infe- 
riores passarem à frente de outros 
mais graduados). 


SOCIEDADE 2º 


As listas de colocação foram ontem divulgadas na Internet /DR 


Já na segunda-feira, tem início 
a fase de recursos hierárquicos, 
que se prolonga por oito dias 
úteis, à qual só devem aceder os 
docentes cujas candidaturas 
mantenham erros depois do pe- 
ríodo de reclamações ou que de- 
tectem novas falhas nas listas defi- 
nitivas ontem divulgadas. 

Estas listas estão disponíveis na 
Internet, nos sites das Direcções 
Regionais de Educação, dos sindi- 
catos e da Direcção-Geral de Re- 
cursos Humanos da Educação. 

De 7 a 13 de Julho, os profes- 
sores afectos a uma área educati- 
va (quadros de zona pedagógica) 
têm possibilidade de manifestar 
as suas preferências em termos 
das escolas onde desejam leccio- 
nar no próximo ano lectivo, o 
mesmo acontecendo com os do- 
centes que querem pedir destaca- 
mento do estabelecimento de en- 


sino onde estão colocados para 
outro, por exemplo por ser mais 
próximo da sua residência. 

Na primeira semana de Agos- 
to, as escolas definem quais as 
suas necessidades residuais, ten- 
do em conta os professores já co- 
locados e o número de alunos 
inscritos para o próximo ano lec- 
tivo, 

Na sequência desta informa- 
ção, o ME divulga na segunda 
quinzena de Agosto as listas de 
colocação para as necessidades 
não permanentes. 

No próximo ano, o concurso 
de professores deverá sofrer alte- 
rações, uma vez que o Governo 
pretende reduzir a "excessiva mo- 
bilidade" dos docentes, conside- 
rada pelo secretário de Estado da 
Educação, Valter Lemos, como 
um dos factores do insucesso es- 
colar em Portugal. 
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VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 
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O Congresso de Urologia, que hoje encerra no Porto, reúne vários especialistas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Urologistas defendem novas 
práticas terapêuticas 
para o cancro da próstata 


Centros de noite. 


Rede de voluntários es 


Começaram a ser estruturados há pouco tempo. Ainda 
são pouco em funcionamento. No entanto, a determi- 
nação dos responsáveis da Segurança Social para lhes 
aumentar o número e manter a qualidade é muito for- 
te. E sem timbre acolher durante a noite, em edifícios 
preparados e dotados de meios, quer ao nível da saúde, 
quer da segurança, os idosos que vivem sozinhos, isola- 
dos, em aldeias pouco populosas ou lugares ermos, on- 
de estarão a salvo de colapsos de urgência e de vanda- 
lismos malfeitores. Um meio de transporte estará dis- 
ponível para os conduzir ao acolhimento nocturno, à 
emergência, e à recondução, na manhã seguinte, a suas 
casas. À oferta do jantar, na chegada, e do pequeno al- 
moço, antes do regresso, poderá ser prevista, depen- 
dendo das condições dos utentes. Tais estruturas apare- 
cem como meio excelente, indispensável até, para o 
apoio aos anciãos que vivem isolados e solitários, espa- 
lhados por esse Alentejo despovoado, e por Trás-os- 
Montes e Minho, despovoados e fora de aglomerados 
populacionais, nos que quebrantos de montes e colinas, 
longe de tudo e de todos, à mão de semear para urgên- 
cias de saúde, abusos, crimes e roubos. Merece incenti- 
vo e aplauso a criação de Centros de Noite. 

Creio que, também, a criação de uma rede de voluntá- 
rios, tecida a partir das almas generosas das localidades, 
com gente prestimosa, homens e mulheres, bem provi- 
da, poderia ser um meio eficaz para a prevenção dos 
males e o apoio integrado aos seniores que optam por 


a prolongado o que leva à des- Desafio: tratamentos 
Tratamentos mais mineralização do esqueleto, menos agressivos viver e acabar os seus dias na casa que sempre foi sua, 
benéficos para sendo que o recurso à mono- Também Mário Reis, espe- apesar da solidão e do isolamento, das doenças e das 
a doença debatidos terapia evita os fenómenos de - cialista do Hospital de S. João, fragilidades, da ausência de pessoas de família e das 
Ç osteoporose”. do Porto, defende uma “mu- fracas condições habitacionais e de subsistência. E-cer- 
no Congresso O investigador justifica a. dança de atitude em relação à to que, por esse Portugal além, existem e em bom fun- 
de Urologi Port sua opção pela monoterapia - terapêutica”, Isto porque con- cionamento, redes de voluntários. No entanto nunca é 
e Urologia, no Forto num estudo feito em 8.000 | sidera que o “cancro da prós- em demasia mentalizar em ordem a serem criadas as 
doentes em que “é claro que a tata não mudou, o que vai estruturas mais condizentes com as situações reais das 
| CristinaMota utilização da bicalotamida mudando, a nível internacio- pessoas com idade, que sejam as mais indicadas para os 


pesar dos números não 
erem muito satisfató- 
os em relação ao can- 


cro da próstata, nomeadamen- 
te no que toca ao diagnóstico 
precoce, a verdade é que existe 
uma tendência para que este 
seja realizado mais cedo, a par- 
tir dos 45 anos, o que significa 
que “é hoje diagnosticado em 
homens mais jovens e para es- 
ses homens a perda de activi- 
dade sexual é, em termos de 
qualidade de vida, dramática, 
pelo que a ulilização da mo- 
derna monoterapia como tera- 
pêutica tem um lugar impor- 
tante”, Carneiro de Moura, di- 
rector da Clínica Universitária 
de Urologia do Hospital de 
Santa Maria da Faculdade de 
Medicina de Lisboa, defendeu 
ontem no Congresso de Urolo- 
gia, que termina hoje no Porto, 
que “a utilização da monotera- 
pia em homens jovens permite 
o normal funcionamento da 
sua actividade sexual, sendo 
que tem um efeito terapêutico 
comparável ao da castração ci- 
rúrgica”, 

Defende também a mono- 
terapia com base nas evidên- 
cias em relação ao tratamento 
com “radioteparia, onde mui- 
tas vezes se regista uma recor- 
rência da doença ao fim de al- 
gum tempo”. Há ainda um 
outro caso em que Carneiro 
de Moura defende o uso à 


-“monoterapia: “Quando se faz 


a supressão de androgénios 
castração ou dos agonis- 
s, O tratamento tem de ser 


atrasa a progressão da doença 
de forma significativa”. Car- 
neiro de Moura afirma que os 
“médicos estão sensibilizados 
para esta opção e a prática 
corrente é utilizar a que mais 
se ajusta ao seu doente, esco- 
lhendo aquela que menores 
efeitos colaterais terá”. 


Ho NÚMERO 


1.800 


* O número de portugueses 
que, anualmente, morrem 
de cancro da próstata 


Para o investigador, o can- 
cro da próstata “é um proble- 
ma de saúde pública”. Frisa as- 
sim que “sabendo que mor- 
rem 1800 portugueses por 
ano, quase tantos como em 
desastres automóveis e qual- 
quer dia, tendo em conta a lu- 
ta antitabágica, o cancro da 
próstata vai superar o do pul- 
mão”, Lamenta, por isso, que 
“não esteja a ainda a merecer a 
mesma atenção comparativa- 
mente ao cancro da mama, 
pelo que não tem havido tan- 
to investimento” 

Assinala, todavia, que existe 
já uma “partilha de cuidados”, 
uma vez que os médicos de fa- 
mília “estão muito sensibiliza- 
dos e têm existido várias ac- 
ções de preparação”. Assegura, 
também, que “em Portugal 
são utilizadas todas as técnicas 
usadas no estrangeiro”. 


ESBADAMASLDIDLIIA DINA O AMASA 


nal, é que os cancros são de- 
tectados mais precocemente, 
logo num estádio em que é 
possível actuar, curando-o”. 

É nesse sentido que enten- 
de esta mudança como um 
“desafio para se optar por um 
tratamento menos agressivo. 
O que estamos a fazer é con- 
frontar os benefícios e os ma- 
lefícios, pelo que há que alte- 
rar a atitude terapêutica no 
sentido de minimizar os prin- 
cipais efeitos colaterais como 
a incontinência ou a disfun- 
ção eréctil”, 

Acentua que os tratamen- 
tos “a nível internacional têm 
sido alterados, sendo que as 
cirurgias diminuíram, as ra- 
dioterapias também, aumen- 
tando os tratamentos não ev 
sivos tendo em conta a dim: 
nuição dos efeitos colaterais”. 

De qualquer das formas, 
Mário Reis entende que a de- 
cisão terapéutica tem de ser 
“partilhada entre o médico e o 
doente”, Explica que “o médi- 
co deve informar o doente do 
que existe e é o doehte que de- 
ve optar, devendo assim tomar 
um papel activo na sua saúde”. 
Ressalva, porém, “que na 
maior parte das vezes é o fac- 
tor economicista que prevale- 
ce, mas aqui tem de se registar 
uma mudança institucional 
porque há tratamentos não 
comparticipados, mas todos 
têm o direito de escolher”, 
Exemplifica com as próteses 
“que em Portugal são pouco 
utilizadas, e que custam 600 
contos”. 

voa 


serasa aa dad 


lugares e para as circunstâncias e, nunca preferidas as 
que oferecem mais lucros, ou as mais vistosas, mas que 
não respondem adequadamente, ou angustiam os re- 
querentes. 

A solidariedade é uma virtude comunicativa e a prática 
da fraternidade uma irradiação que agrega. Haja quem 
tome iniciativas. Serão numerosos os bem aventurados 
da Idade Dourada com olhos de sorriso pela felicidade 
que lhes advém da generosidade dos homens de bem. 


Concerto na Maia contra 


a leucemia e o linfoma 


Realiza-se hoje no Fórum da 
Maia o concerto "Tocar contra a 
Leucemia e Linfoma". O espectá- 
culo é protagonizado pela Or- 
questra Sinfónica Esproarte, de 
Mirandela, e insere-se na Semana 
Europeia de sensibilização para 
estes dois tipos de cancro do san- 
gue. A iniciativa é promovida pela 
Associação Portuguesa de Leuce- 
mia e Linfomas (APLL) e Asso- 
ciação de Doentes.com Leuce- 
mias (ADL), para cujas activida- 
des revertem as receitas do 
concerto, cujos bilhetes têm o 
preço simbólico de cinco euros. 

João Leite, da APLL, referiu à 
Lusa que estas duas associações 
procuram proporcionar "maior 
qualidade de vida aos doentes, 
que ficam profundamente debili- 
tados física e psicologicamente 
nas fases mais agudas". Este vo- 
luntário recorda a experiência do 
seu pai, falecido há cerca de ui 


ano após outros três de sofrimen- 
to intenso, para explicar como 
"nestes momentos são os peque- 
nos pormenores que contam”. 
Um dos objectivos do concer- 
to, para a APL, é angariar dinhei- 
ro destinado à aquisição de DVD 
para instalar nos quartos dos 
doentes que sofreram transplan- 
te. "Durante algumas semanas, o 
quarto é praticamente isolado e 
nele só podem estar o doente e al- 
gum familiar, por causa da debili- 
dade do sistema imunológico. É 
um período terrível, durante o 
qual pouco ou nada há para fazer. 
Os DVD podem dar um impor- 
tante apoio psicológico", referiu 
João Leite. A APLL oferece aos 
doentes mais necessitados um 
"plafond" até 200 euros para a 
aquisição de medicamentos, além 
de atribuir, juntamente com em- 
presas farmacêuticas, bolsas de 


investigação de cinco mil euros. 


OComércio 
Sábado, 25 de Junho de 2005 


PRESIDENTE DO INS 


Plano Estratégico Nacional do IDT 


doPorto 


ESPECIAL INTERNACIONAL DA LUTA CONTRA A DROGA 


JOÃO GOULÃO 
U DA DROGA E DA TOXICODEPENDÊNCIA 


deverá estar concluido em Setembro” 


“Iremos promover a reunião dos órgãos 
interministeriais e técnicos para além do IDT” 


ANTÓNIO SÉRGIO - Coimbra. 


No âmbito das comemorações do Dia Internacional da Luta Con- 
tra a Droga, este ano subordinado ao tema “Valoriza-te...faz esco- 
lhas saudáveis”, o Instituto da Droga e da Toxicodependência orga- 
niza, em colaboração com a Fundação Bissaya Barreto, desde a 
passada quinta-feira, a Universidade de Verão, uma iniciativa que o 
COMEÉRCIo tem vindo a “cobrir” desde o seu início e que terá hoje o 
seu encerramento com a participação, entre vários ilustres profis- 
sionais ligados às áreas da prevenção e tratamento das toxicode- 
pendências, do ministro da saúde Correia de Campos. 

Presente na sessão, João Goulão, presidente do IDT, anunciou, 
em entrevista ao COMÉRCIO que os Planos Municipais de Preven- 
ção não são para acabar mas, antes, para optimizar. 


O Comércio do Porto (CP) - Tomando como mote o tema do Dia 
Internacional Contra a Droga - “Valoriza-te...faz escolhas saudá- 
veis”, que mensagem pretende fazer passar o IDT? 

João Goulão - Eu gosto particularmente do tema porque penso 
que as nossas estratégias preventivas passam cada vez mais por 
habilitar a população e os jovens em particular com a capacidade de 
fazer escolhas. Penso que essas escolhas são, cada vez mais, uma 
responsabilidade individual mas que só pode ser assumida por in- 
teiro se as pessoas estiverem inteiradas daquilo que estamos a falar 
- se houver informação suficiente, alternativas para uma vida bem 
vivida e bem conseguida, com acesso a actividades que proporcio- 
nam prazer para que as pessoas façam escolhas mais adequadas. 
No IDT escolhemos este evento, a Universidade de Verão, promovi- 
da pelo T3E e patrocinámos esta realização dando-lhe um carácter 
alusivo ao Dia Internacional, isto sem prejuízo de uma sé- 
rie de pequenas realizações que acontecem um pou- 
co por todo o país às quais também nos associa- 
mos. Temos aqui especialistas em várias áreas 
da toxicodependência, desde a prevenção à 
redução de danos provenientes de vários 
países europeus e um espaço de partilha 
de informação e troca de saberes que me 
parece particularmente útil. 


CP - Que mais-valias poderão resul- 
tar desta realização para os profissio- 
nais do IDT? 

JG - Para além das preocupações clás- 
sicas que temos no IDT, neste momento 
de mudança, e que se prendem com as 
áreas de intervenção clássica como a pre- 
venção primária, o tratamento, a redução de 
danos e a reinserção social, temos uma preocu- 
pação central que tem a ver com a melhoria do ni- 
vel técnico dos nossos profissionais, ou seja, a 
formação, daí que eventos como este 
sejam particularmente 
importantes, a par 
do incremento da 
motivação. 


CP - Será já 
possível adiantar 
novidades relati- 
vas ao futuro pla- 
no estratégico do 
IDT? 

JG - Estamos 
actualmente a de- 
senvolver, a nível 
interno, uma refle- 
xão sobre os di- 
versos capítulos 
que irão compor 
esse plano e ire- 
mos adoptar como 


E ae com os técnicos das autarquias e de ONG, 
comme É da sociedade civil e outros serviços estatais 
a identificarem prioridades para inter- 

JA venção, funcionar com 


“Planos Municipais de Prevenção não são 
para acabar mas sim para clarificar e optimizar" 


base a estratégia de 99, a avaliação feita pelo INA e o processo ava- 
liativo interno desenvolvido na vigência do último CA. Juntamos a 
isso a nossa própria reflexão, as orientações resultantes do progra- 
ma do Governo e, a partir daí, faremos um plano estratégico a dois 
tempos, coincidente com o plano estratégico da UE. A nossa inten- 
ção é ter no final de Julho um documento base para discussão e, 
no fim de Setembro, construir um documento para apreciação do 
sr ministro para se constituir como Plano Estratégico Nacional. Ire- 
mos entretanto promover a reunião dos órgãos alargados intermi- 
nisteriais, os órgãos técnicos de âmbito nacional, para além do IDT 
para que outras instâncias que têm directamente a ver com esta 
problemática, dêem o seu contributo. 


CP - Nesse documento, que pretensões serão estabelecidas na 
área da prevenção? 

JG - Como ideia base eu diria que há um nível de prevenção ines- 
pecífica transversal a uma série de problemáticas como as drogas 
ilícitas, o álcool, a prevenção rodoviária... em educação em geral, no 
qual devemos ser parceiros mas não tomar por inteiro a responsa- 
bilidade. Estaremos naturalmente disponíveis para funcionar como 
formadores, como apoio e retaguarda mas creio que essa é sobre- 
tudo uma responsabilidade da educação e teremos que encontrar 
algumas respostas inovadoras e acorrer, por exemplo, à população 
com abandono escolar precoce, por natureza a mais vulnerável, e 
arranjar formas de lá chegar. 

Penso igualmente em grupos como jovens institucionalizados, 
como os colégios do IRS, a Casa Pia de Lisboa e outros para os 
quais é importante ter um plano de actuação bem arquitectado. 
Depois, gostaria de ter uma intervenção mais pró-activa nos 
meios de diversão nocturna com equipas de técnicos, eventual- 

mente integrando voluntários, estudantes universitários das 

áreas das humanidades que, divertindo-se, estando 

no seu habitat natural, possam exercer uma 
função pedagógica junto dos seus pares, de- 
senvovendo acções de prevenção e de re- 
dução de riscos que podem também ser 
comuns a todas estas problemáticas 
numa perspectiva integrada. Quanto à 
renovação dos PMP, a sua continui- 
dade está prevista no Plano do Governo 
e não é minimamente nossa intenção 
acabar com eles ou pôr em risco todo o 
riquíssimo trabalho que tem vindo a ser 
desenvolvido. Gostaria é que possamos 
ter uma atitude mais pró-activa na defini- 
ção e condução das prioridades a desen- 
volver em cada momento. Gostaría de ter 
os técnicos das UP e CAT, em conjunto 


base numa lógica 
de caderno de en- 
cargos e colocá-lo 
a concurso para 
desempenhar um 
determinado tra- 
balho, numa ópti- 
ca de clarificação e 
optimização. 


João Goulão 
anunciou ontem 
novidades para 
o futuro do IDT 
na Fundação 
Bissaya Barreto 
WAS. 
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[ap] Bruno Joel Mendonça Cardoso 


Associação Portas P'rá Vida 


É noite de S. João 
Não há outra noite igual 
Toda a gente o festeja 


Cá no nosso Portugal 


| Bruno Joel Mendonça Cardoso 


Associação Portas P'rá Vida 


S. João meu santo - 
Meu santo das sardinhas 
dá-me uma sardinha para 
comer com as namoradinhas. 


ema 
5. João S. João dá-me 
o teu balãozinho para 
êu estoirar quando estiver 
tmal dispostinho 


S. João Santinho 
dá-me saúde amor 


e muito Ee 


S. João é um amigo 
: popular do coração 

juntos vamos lançar 
», o balão ao ar 


De martelo e alho-porro 


Mas que grande brincadeira! 
Todos juntos de mão dada 


Vamos saltar à fogueira! 


e TÁ x S. João meu grande 
DE 2» amigalhaço dá-me 
o seu amor e b 
eu dou-te um abraço 
Se 56 nt A 
a * Cristiano Manuel Fonseca Oliveira Bruno Sebastião Leitão Gomes 
e Associação Portas P'rá Vida Associação Portas P'rá Vida 


Pimentos, sardinha assada, 
Há no nosso fogareiro, 
Alguém que traga a "pomada" 
A broa, o pão caseiro. 
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Pedro Nuno 
do Carmo Costa = 


Associação Portas P'rá Vida 


Alcachofra, erva-cidreira, 
São aromas da manhã, 
Para uma noite brejeira. 


4 


Alexandra 


3anos 


Enfeitei a minha casa 
Com arquinhos e balões 
No S. João Vou dançar 


Até andar aos trambolhões 


W Ó meu rico S. João 
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DE MERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Transportadoras 
aéreas aumentam 
as tarifas devido ao 
preço do petróleo 


TAP, Portugália, Air Luxor e 
British Airways anunciaram 
aumentos das tarifas para fazer 
face à subida do preço do pe- 
tróleo. 

A TAP vai aumentar as tari- 
fas, através da sobretaxa para 
os combustíveis, a partir de 1 
de Julho. A transportadora na- 
cional criou esta sobretaxa a 23 
de Agosto do ano passado, por 
causa da subida do preço do 
petróleo, que atingiu máximos 
históricos em 2004 e aumen- 
tou duas vezes, a 15 de Outu- 
bro passado e 6 de Abril deste 
ano. Assim, a partir de 1 de Ju- 
lho, nos voos de médio curso, a 
sobretaxa passará de oito para 
10 euros por percurso (ou seja, 
numa viagem de ida e volta, o 
aumento total será de 20 eu- 
ros, 10 por percurso). Nos 
voos de longo curso, a taxa 
passará de 18 para 28 euros 
por percurso, Nas viagens de 
Lisboa para as regiões autóno- 
mas não haverá aumentos. 

A TAP segue, como é habi- 
tual, a tendência do sector, de- 
pois de a British Airways tam- 
bém ontem ter anunciado o 
aumento da sobretaxa, com 
efeitos já a partir de segunda- 
feira. 

O preço do petróleo está a 
cotar novamente em máximos 
históricos, tendo ultrapassado 
na quinta-feira os 60 dólares 
por barril. 

O aumento do preço do pe- 
tróleo teve um impacto negati- 
vo de 59 milhões de euros nas 
contas da TAP no ano passado. 

A Portugália e a Air Luxor 
vão acompanhar o aumento 
das tarifas da TAP. Fonte ofi- 
cial da Portugália explicou à 
Lusa que o aumento, com 
efeito a partir de 1 de Julho, é 
de dois euros, ou seja a taxa de 
combustível passa para 10 eu- 
ros por percurso. Assim, nu- 
ma viagem de ida e volta, a 
Portugália cobrará 20 euros 
para cobrir custos com os 
combustíveis. 

Em comunicado, a Air Lu- 
xor anunciou que vai aumen- 
tar a sobretaxa para 10 euros 
nos voos de médio curso e pa- 
ra 28 euros nos voos de longo 
curso, por percurso. A ligação 
da Madeira fica isenta da apli- 
cação desta sobretaxa. 


Proposta do Governo para 
o arrendamento sem grande 
resistência dos inquilinos 


Executivo quer limitar a 75 euros a actualização anual de rendas anteriores a 
1990, Comissão de Inquilinos defende processo de actualização mais lento 


| RSS Lusa 


proposta sobre o novo 
Asime de arrendamento 

urbano, aprovada na 
quinta-feira em Conselho de 
Ministros - e que prevé, no- 
meadamente, uma actualização 
máxima anual de 75 euros para 
os contratos de renda habita- 
cional anteriores a 1990 - mere- 
ceu já alguns reparos por parte 
dos inquilinos, mas não se po- 
de falar, contudo, de grande 
contestação às medidas preco- 
nizadas pelo Governo. 

Na apresentação do diplo- 
ma, o secretário de Estado da 
Administração Local, Eduardo 
Cabrita, adiantou que os con- 
tratos de arrendamento comer- 
cial anteriores a 1995 também 
terão uma actualização anual 
limitada a 75 euros. À actuali- 
zação de renda será feita por 
um período de cinco anos, mas, 
frisou Eduardo Cabrita, apli- 
car-se-á um período de dez 
anos de transição aos arrenda- 
mentos habitacionais em que 
os arrendatários invoquem au- 
ferir um rendimento anual 
bruto inferior a cinco retribui- 
ções mínimas nacionais, ou ter 
idade superior a 65 anos. 

O governante referiu ainda 
que a proposta prevê também 
um período de dez anos de ac- 
tualização do arrendamento 
comercial, quando o arrendatá- 
rio seja uma micro-empresa, 
ou pessoa singular, e tenha ad- 
quirido o estabelecimento por 
trespasse ocorrido há menos de 
cinco anos. 

"Esta é uma lei de actualização 
de rendas e não de despejo ou de 
rupturas sociais”, declarou 
Eduardo Cabrita, numa crítica 
ao diploma elaborado pelo ante- 
rior governo PSD/CDS-PP, que 
não chegou a ser aprovado em 
votação final global na legislatu- 
ra passada. 

Tanto os contratos de arren- 
damento particulares, como os 
comerciais, terão no primeiro 
ano uma actualização de renda 
limitada a 50 euros, passando a 
ser de 75 euros nos anos seguin- 
tes, acrescentou. 

A avaliação de cada prédio te- 
rá por base "a fórmula de cálculo 
do valor tributário desse mesmo 
prédio nos termos do código de 
imposto municipal sobre imó- 
veis (IMI), o qual será alvo de 
uma intervenção legislativa”. 

A proposta do Governo en- 
trará agora em fase de discussão 
pública, sendo que o executivo 


O Governo quer ver a nova lei em vigor no próximo ano /ArQuivO 


pretende que entre em vigor em 
2006. 

O secretário de Estado 
adiantou ainda que os prédios 
que se encontrem devolutos há 
mais de um ano “terão um 
agravamento para o dobro do 
imposto municipal imobiliá- 
rio". Da mesma forma, se o edi- 
io a arrendar não tiver con- 
dições de habitabilidade, "não 
poderá conhecer uma actuali- 
zação de rendas”. 

"A actualização de rendas de- 
penderá de obras por parte do 
proprietário. Se as obras forem 
feitas pelo arrendatário, o valor 
das obras será deduzido na renda 
futura”, referiu Cabrita. 

Ainda com o objectivo de 
promover a requalificação urba- 
na, o secretário de Estado subli- 
nhou que obras em prédios sem 
condições de habitabilidade po- 
derão ser feitas a cargo da respec- 
tiva câmara municipal. 


Inquilinos pedem prazos 

mais dilatados 

A Comissão de Inquilinos 
quer, no entanto, que a actualiza- 
ção das rendas antigas seja feita 
num prazo mais dilatado e que o 
aumento anual durante esse pe- 
ríodo seja inferior ao proposto 
pelo Governo. 

Numa carta endereçada ao se- 
cretário de Estado da Adminis- 
tração Local, ontem divulgada, a 
Comissão defende que o valor 
máximo mensal dos aumentos 
de renda seja de 25 euros no pri- 
meiro ano e de 30 euros nos anos 
seguintes do período de actuali- 
zação. 

Por outro lado, a Comissão 
propõe períodos de actualização 
de oito anos e de 12 anos, em vez 
dos propostos pelo Governo. 

Outra cláusula de salvaguarda 


dos inquilinos proposta pelo Go- 
verno é uma taxa de esforço má- 
xima, com a nova renda, de 20 
por cento do rendimento líquido 
corrigido. A nova fórmula de cál- 
culo das rendas, defende, deverá 
permitir uma redução entre 40 
por cento e 50 por cento dos ac- 
tuais valores de mercado. 

A Comissão manifesta-se 
"perplexa" porque, "ao contrário 
do esperado, as rendas que se 
apontam continuam a ser rendas 
especulativas e desenquadradas 
do que é a realidade sócio-eco- 
nómica dos inquilinos”. 

Defende ainda que a taxa de 
penalização de imóveis devolu- 
tos em sede de Imposto Munici- 
pal sobre Imóveis, que o Gover- 
no pretende duplicar, seja pro- 
porcional ao tempo em que a 
casa está vaga. 

Ao fim de 10 anos de inutili- 
zação o imóvel, a contar a partir 
da entrada em vigor da nova lei, 
o prédio deverá reverter a favor 
do Estado ou da Câmara. 

Por seu turno, e logo na quin- 
ta-feira, a Associação de Inquili- 
nos Lisbonenses (AIL) reagiu 
positivamente às propostas do 
Governo, mas apelou à fixação 
de "tectos" para o aumento glo- 
bal de rendas, além de querer ga- 
rantias de que os inquilinos se- 
rão ressarcidos dos gastos na be- 
neficiação dos imóveis. 

A Agência Lusa contactou 
também o presidente da Associa- 
ção de Proprietários Lisbonen- 
ses, que remeteu comentários à 
propostá do Governo para de- 
pois de estudá-la mais aprofun- 
dadamente. 

Na próxima semana, as asso- 
ciações do sector serão nova- 
mente ouvidas, com o objectivo 
de recolher contributos para o 
diploma. 


| TESE EEE 


Construtores 
põem em causa 
eficácia da lei 


As duas maiores associações de 
empresas de construção, AE- 
COPS e AICCOPN, duvidam da 
eficácia da nova lei do arren- 
damento proposta pelo Gover- 
no, na dinamização do merca- 
do de habitação e estimulo à 
reabilitação de imóveis degra- 
dados. Em declarações à Lusa, 
o presidente da AICCOPN, Reis 
Campos, defendeu ontem que 
para o arrendamento ser 
"atractivo para os investidores", 
o valor global das rendas deve- 
rá ser "no minimo" de cinco 
por cento do valor patrimonial, 
e não de quatro por cento, co- 
mo propõe o Governo. 

A Associação dos Industriais de 
Construção Civil e Obras Públi- 
cas quer ainda que o percen- 
tual do aumento, das rendas 
"congeladas" para o novo valor, 
seja indexado, por exemplo à 
taxa Euribor, "para que não se 
deteriore no tempo" que dura 
a actualização. 

Quanto aos prazos de actuali- 
zação, Reis Campos aceita ci 
co anos como período-padrão, 
mas considera que o excepcio- 
nal, de dez anos, tem uma 
"abrangência excessiva”. 

Para Reis Campos o limite de 
actualização anual deveria ser 
proporcional ao valor da renda, 
e não fixo, como propõe o Go-. 
verno, em 50 euros no primeiro 
ano e 75 euros nos anos se- 
guintes de actualização. 

Este limite "tem influência para 
rendas de valor muito baixo, 
mas para as mais elevadas não, 
e nunca mais se vai chegar ao 
valor actualizado”, critica. 
Quanto aos despejos, a "pedra 
de toque do arrendamento”, a 
associação aplaude a iniciativa 
de que estes sejam passados 
imediatamente à acção execu- 
tiva, já prevista pelo anterior 
Governo. Considera, contudo, 
que esta medida pode ser ine- 
ficaz devido às situações pre- 
vistas para suspensão do pro- 
cesso, por incapacidade sócio- 
económica do inquilino. 

Para Reis Campos, sem estes 
“aperfeiçoamentos” a proposta 
do Governo não poderá in- 
fluenciar "positivamente" o 
mercado da habitação e da 
reabilitação de imóveis. 

No mesmo sentido, a AECOPS 
afirmou ontem, em comunica- 
do, que as linhas mestras do 
projecto do Governo fazem 
"recear que nenhum dos objec- 
tivos sejam efectivamente 
atingidos". Em particular, 
aponta a actualização adminis- 
trativa das rendas com mon- 
tantes máximos e a possibilida- 
de de os inquilinos deduzirem 
no valor das rendas o custo de 
beneficiação de imóveis, uma 
“fórmula que já se revelou cla- 
ramente inoperante”. 
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Presidente da República elogia 
dinamismo empresarial aveirense 


Presidente da 

República visitou 
ontem três empresas de 
sucesso, indicando-as 
como exemplos a seguir 


| Luís Ventura 


orge Sampaio passou a ma- 

nhã de ontem em três em- 

presas aveirenses ligadas ao 
ector da cerâmica, cujo suces- 
so "é um exemplo". "Aqui en- 
contrei processos de produção 
competitivos à escala interna- 
cional, que exportam e conse- 
guem resistir à concorrência”, 
enalteceu. O Presidente da Re- 
pública acha que o dinamismo 
patenteado por estas empresas 
demonstram que "é possível 
criar emprego" e que, se quiser- 
mos, "somos capazes de inovar 
e competir com os melhores e 
ser melhor que eles". 

A comemorar um século de 
vida, a fábrica de cerâmica 
"Aleluia" recebeu a medalha de 
Ouro do município durante a 
visita. Na sessão que abriu o dia 
presidencial dedicado à "Inova- 
ção e Competitividade", Filipe 
Soares Franco, presidente do 


Sampaio visitou em Aveiro empresas modelares / PAULO NOVAISLUSA 


conselho de administração da 
“Aleluia”, anunciou a fusão 
com a “Apolo”, o que permitirá 
constituir a maior empresa de 
pavimentos e revestimentos de 
capital exclusivamente luso. 

A distinção deve-se, segun- 
do o presidente da Câmara de 
Aveiro, Alberto Souto, à "bonita 
e invejável idade atingida" da 
empresa, apostando na forma- 
ção e modernização num sec- 
tor marcado pela forte compe- 


titividade. 


Governo permite 
declaração de zonas livres 
de transgénicos 


I Lusa 


O Governo está a preparar 
regulamentação que permite 
criar zonas livres de organis- 
mos geneticamente alterados 
(transgénicos), desde que 
cumpridos determinados re- 
quisitos, anunciou ontem o 
secretário de Estado do De- 
senvolvimento Rural e das 
Florestas. A portaria decorre 
do diploma que regulamenta 
o cultivo de milho transgénico. 
em Portugal, aprovado em fi- 
nais de Abril, e vai ao encon- 
tro das pretensões de algumas 
autarquias e associações de 
agricultores que reclamavam 
o estatuto de zonas livres de 
transgénicos. "Considerámos 
que eram reivindicações ra- 
zoáveis", disse Rui Gonçalves, 
num seminário sobre culturas 
transgénicas em Oeiras. 

Vários municípios algar- 
vios, do Oeste e do Norte do 
país já declararam que preten- 
dem manter os seus territó- 
rios livres de organismos ge- 
neticamente modificados 
(OGM). 

O governante acrescentou 
que a promulgação do diplo- 
ma sobre o cultivo de milho 
transgénico "é da maior im- 
portância para acabar com a 


indefinição” actual, permitin- 
do a quem quer cultivar milho. 
transgénico, e a quem não 
quer proteger-se das eventuais 
contaminações". Quanto à 
portaria, deve "estabelecer re- 
gras transparentes e equitati- 
vas" para as zonas livres de 
transgénicos, adiantou. 

As regras estão ainda a ser 
desenvolvidas pela Direcção 
Geral de Protecção das Cultu- 
ras, que vai definir exacta- 
mente o que são zonas livres e 
quais os requisitos que autar- 
quias e associações de agricul- 
tores têm de cumprir. 

"Por exemplo, têm de ga- 
rantir que não há agricultores 
que queiram cultivar milho 
transgénico nessa zona”, su- 
blinhou o secretário de Esta- 
do. 

O objectivo é salvaguardar 
a contaminação que os OGM 
podem provocar nas produ- 
ções que não empregam esta 
tecnologia, devido à dissemi- 
nação acidental de pólen. 

Entretanto, agricultores e 
ambientalistas manifestaram- 
se ontem em Lisboa contra o 
cultivo de milho modificado 
geneticamente, que conside- 
ram uma ameaça à agricultu- 
ra tradicional e à saúde dos 
consumidores. 


Na "Oliveira & Irmão, S.A”, 
fábrica de artigos sanitários 
para o sector da construção 
civil fundada em 1954, Sam- 
paio admirou-se com os 600 
milhões de euros investidos na 
investigação científica, em 
parceria com as universidades 
de Aveiro e Coimbra. Sendo o 
primeiro fornecedor europeu 
de mecanismos para a indús- 
tria cerêmica e segundo fabri- 
cante europeu de autoclismos 
exteriores, o administrador 
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António Oliveira adiantou 
que a empresa deve facturar, 
este ano, 40 milhões de euros, 
sendo uma grande fatia (30 
milhões) para exportação, 
com a Itália, Rússia e Bielor- 
rússia à cabeça dos principais 
clientes. A empresa não sabe o 
que são dificuldades e poderá 
não saber reagir a uma even- 
tual contracção do mercado 
internacional, alertou o admi- 
nistrador. António Oliveira 
disse mesmo correndo o risco 
de ser "politicamente incor- 
recto”, "os impostos são neces- 
sários para os muitos investi- 
mentos de que Portugal preci- 
sa”, 

A indústria de cerâmica 
“"Novagrés" também mereceu a 
atenção presidencial. A empre- 
sa faz da inovação estética e 
técnica a sua palavra de ordem, 
acompanhado de rigoroso con- 
trole laboratorial e de processo. 
Só assim, explicou Celso Albu- 
querque, presidente do conse- 
lho de administração, foi possí- 
vel diversificar a oferta e criar 
uma "gama de produtos única e 
inovadora, caracterizada pelas 
grandes dimensões das peças, o 
que contribuiu para consolidar 
o lugar da Novagrés no merca- 
do da alta gama”. 
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Iberdrola investe 
1.300 milhões no 
mercado nacional 
de energia 


A Iberdrola anunciou on- 
tem ter 1.300 milhões de euros 
investidos e comprometidos 
para o mercado energético 
português, no dia em que rea- 
lizou pela primeira vez o seu 
comité directivo em Portugal 
com a presença do vice-presi- 
dente Ignácio Galán. Na reu- 
nião, que se realiza trimestral- 
mente, e que decorreu no Por- 
to, o vice-presidente da 
Iberdrola destacou esta escolha 
com a importância que o mer- 
cado luso tem para a Iberdrola, 
no qual a empresa se conver- 
teu “num agente activo do sec- 
tor energético português". 

Desde 1998 que a Iberdrola 
vem reforçando a sua presença 
no sector energético portu- 
gués, sendo já a segunda fonte 
de investimento directo es- 
trangeiro em Portugal. 

Do montante de 1300 mi- 
lhões de euros, 776 milhões re- 
ferem-se às participações ac- 
cionistas que a Iberdrola de- 
tém na Galp (4,%) e na EDP 
-Energias de Portugal (5,7%), 
e à compra do parque cólico 
de Catefica. Os restantes 525 
milhões de euros serão investi- 
dos no desenvolvimento de 
mais parques eólicos e na 
construção da central de ciclo 
combinado a gás na Figueira, 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 
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COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem em baixa, em sintonia com a Eu- 
ropa, com o PSI-20 a cair 0,52 por cento, para 7500,60 pontos, penalizado pela queda de 
quase 3 por cento da Portugal Telecom. Dos 20 títulos que compõem o principal indice ac- 
cionista português, 11 cairam, 7 ficaram inalterados e apenas a EDP e a Cimpor subiram. 
Pela negativa evidenciaram-se as empresas do grupo Portugal Telecom (PT), com as acções 
da PT a cair 2,76 por cento para 7,75 euros e a PT Multimédia a deslizar 1,39 por cento. A 
outra empresa do sector, a Sonaecom, completou o trio das maiores descidas, ao deslizar 
1,17 por cento para 3,38 euros. Os destaques positivos pertenceram à EDP e Cimpor, úni- 
cas subidas da sessão. Toda a Europa fechou em queda, com as descidas entre as congéne- 
res da bolsa portuguesa a oscilarem entre os 0,71 por cento de Londres e os 1,32 por cento 
de Frankfurt. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES DESCIDAS 
FISIPE > Fecho anterior 0,31 ESTORIL SOL > Fecho anterior 8,45 
Fecho de ontem 0,35 Variação (%) 12,90 Fecho de ontem 8,07 Variação (%) -4,50 
COMPTA > Fecho anterior 1,50 PORTUGAL TELECOM > Fecho anterior 7,97 


Fecho de ontem 1,64 Variação (%) 9,33 
UISGRÁFICA > Fecho anterior 1,80 
Fecho de ontem 1,95 Variação (9) 8,33 
OREY ANTUNES > Fecho anterior 5,10 
Fecho de ontem 5,25 Variação (%) 2,94 
CIMPOR > Fecho anterior 459. 

Fecho de ontem 4,65 Variação (3) 131 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 24 DE JUNHO DE 2005 


Fecho de ontem 7,75 Variação (3) -2,76 
CIN > Fecho anterior 5,50 

Fecho de ontem 5,40 Variação (3) -1,82 
IBERSOL > Fecho anterior 5,48 

Fecho de ontem 5,40 Variação (%) -1,46 
PT MULTIMÉDIA > Fecho anterior 8,62. 
Fecho de ontem 8,50 Variação (%) -1,39 


INDÍCES GERAIS 
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Três mortos em confrontos entre 
polícia e apoiantes de Kumba Ialá 


Secretário-geral do 

principal partido da 
oposição guineense 
(PRS), Artur Sanhá, foi 
um dos detidos durante 
a manifestação 


! Enio: 


rês mortos e cinco feri- 

| dos, incluindo um polí- 
cia, é o balanço provisó- 

rio dos confrontos registados 
ontem na capital guineense 
entre as forças policiais e ma- 
nifestantes apoiantes de Kum- 
ba Jalá, informaram as forças 
de segurança e fontes médicas. 

Em declarações aos jorna- 
listas, o comissário-geral da 
Polícia da Ordem Pública 
(POP), coronel Antero João 
Correia, confirmou a morte de 
três jovens manifestantes e a 
existência de cinco feridos. 

A mesma informação foi 
confirmada à Agência Lusa 
por fontes médicas do Hospi- 
tal Nacional Simão Mendes, 
principal unidade hospitalar 
da Guiné-Bissau, em cuja 
morgue se encontravam já os 
três cadáveres. 

Um dos mortos foi atingido 
na cabeça, em plena Avenida 
Amílcar Cabral, e o segundo 
na região torácica quando se 
encontrava em frente da sede 
da Comissão Nacional de Elei- 
ções (CNE), onde começaram 
os confrontos entre manifes- 
tantes e a polícia. 

Antero João Correia adian- 
tou também que foram detidas 
pelos menos 12 pessoas, desta- 
cando entre elas Artur Sanhá, 
secretário-geral do Partido da 
Renovação Social (PRS, prin- 
cipal força da oposição gui- 
neense que apoiou a candida- 
tura de Kumba lalá à presidên- 
cia). 

Artur Sanhá foi primeiro- 
ministro do Governo de Tran- 
sição (Setembro de 2003 a Ou- 
tubro de 2004) e quando foi 
detido tinha em seu poder 
duas pistolas e dois carregado- 
res. 

Segundo o comissário-geral 
da Polícia, Sanhá foi levado 
para a segunda esquadra, em 
Bissau, tendo sido já visitado 
pelos ministros guineenses do 
Interior, Mumine Embaló, e da 
Defesa, Martinho Ndafa Cabi. 
Segundo Antero João Correia, 
o dirigente do PRS encontra- 
va-se "bem". 

Antero João Correia, Mumi- 
ne Embaló e Ndafa Cabi estive- 
ram também juntos no Hospi- 
tal Simão Mendes, onde se in- 


A manifestação de apoiantes de Kumba lalá foi travada pela polícia /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


teiraram da situação, tendo a 
direcção da unidade hospitalar 
pedido um reforço da seguran- 
ça em torno do edifício. 

Nas declarações aos jorna- 
listas, o comissário-geral da 
Polícia guineense indicou que 
manifestação de apoio a Kum- 
ba Ialá não foi autorizada nem 
pelas autoridades policiais 
nem pelo Ministério da Admi- 
nistração Interna, pelo que se 
tratou de uma acção ilegal. 

Questionado pelos jornalis- 
tas sobre a forma como come- 
çaram os confrontos, Antero 
João Correia indicou que fo- 
ram os jovens que os inicia- 
ram, através de pequenas pro- 


vocações, incluindo o lança- 
mento de pedras contra os 
agentes de segurança. 

De imediato, estes riposta- 
ram disparando tiros de gra- 
nadas de gás lacrimogéneo e 
rajadas de metralhadora "Ak- 
47", que atingiram dois dos jo- 
vens manifestantes. 

Antero João Correia subli- 
nhou ainda que está já em cur- 
so um inquérito para averi- 
guar as circunstâncias em que 
se registaram os confrontos, na 
sequência de uma marcha or- 
ganizada pelo PRS, desta vez 
destinada a protestar contra 
alegadas irregularidades no 
processo eleitoral das presi- 


denciais de domingo último. 

Segundo Artur Sanhá, que 
falou aos jornalistas antes de 
ser detido pela polícia, Kumba 
Talá é o "legítimo vencedor" da 
primeira volta das presiden- 
ciais, tendo em conta os resul- 
tados constantes das actas sín- 
tese da votação recolhidas pelo 
seu partido. 

Numa segunda volta, adian- 
tou, o ex-presidente guincense 
(2000/03) iria defrontar Malam 
Bacai Sanhá, também ex-chefe 
de Estado (1998/2000), candi- 
dato apoiado pelo Partido Afri- 
cano da Independência da Gui- 
né e Cabo Verde (PAIGC, no 
poder). 


Resultados definitivos divulgados hoje 


O presidente da Comissão Na- 
cional de Eleições (CNE) da Gui- 
né-Bissau anunciou que serão 
divulgados hoje os resultados 
definitivos das presidenciais de 
domingo último. 

Malam Mané adiantou que a 
divulgação dos resultados elei- 
torais está prevista para as 
10h00 locais (11h00 em Lisboa) 
no Bissau Hotel. 

Na quarta-feira, o presidente 
da CNE divulgou os resultados 
regionais da votação e, de acor- 
do com as contas feitas pelos 
jornalistas e representantes dos 
candidatos presentes na confe- 
rência de imprensa, há necessi- 
dade de realizar uma segunda- 


volta entre os dois candidatos 
mais votados - Malam Bacai 
Sanhá (do PAIGC, no poder) e 
"Nino" Vieira, independente. 
Entretanto, o presidente da CNE 
guineense considerou infunda- 
das as alegações apresentadas 
pelos manifestantes do Partido 
da Renovação Social (PRS) que 
afirmam que o seu candidato, 
Kumba lalá, teria sido "rouba- 
do” na votação. 

Para o presidente da CNE, o PRS 
não apresentou qualquer recla- 
mação por escrito, conforme 
manda a lei eleitoral. 

Malam Mané lembrou que as 
urnas e os votos expressos du- 
rante a votação são guardados 


"durante um ano” na sede da 
CNE, por isso, sublinhou, o PRS 
pode, perfeitamente reclamar 
quando assim o entender. 

O presidente da CNE deu estas 
indicações aos jornalistas mo- 
mentos após uma reunião de 
“emergência” com o represen- 
tante do secretário-geral das 
Nações Unidas, em Bissau. 

O moçambicano, João Bernardo 
Honwana foi à sede da CNE pa- 
ra saber com os dirigentes da- 
quela instituição se havia al- 
gum problema que possa alte- 
rar o curso normal do processo 
eleitoral, a aguardar agora pe- 
los resultados definitivos e a se- 
gunda volta. 


Guterres pede 
ao Quirguistão 
para dar asilo 
a uzbeques 


Os responsáveis dos altos 
comissariados das Nações 
Unidas para os Refugiados 
e para os Direitos Humanos 
instaram ontem o Governo 
do Quirguistão a dar asilo a 
uzbeques que fugiram para 
a república centro-asiática 
daquele país. 

O chefe do Alto Comis- 
sariado das Nações Unidas 
para os Refugiados (AC- 
NUR), o português Antó- 
nio Guterres, pediu às auto- 
ridades de Bishkek para se 
absterem de "acções que le- 
vem à deportação dos uzbe- 
ques requerentes de asilo" e 
que também evitem pres- 
sionar familiares para os fa- 
zerem regressar. 

"Há bons motivos para 
acreditar que os requeren- 
tes de asilo, sobretudo os 
detidos, possam ser con- 
frontados com violações 
dos direitos humanos se 
voltarem para o Uzbequis- 
tão, incluindo a tortura e 
execuções sumárias", decla- 
rou, por seu turno, Louise 
Arbour, a alta comissária 
das Nações Unidas para os 
Direitos Humanos. 


450 refugiados 
esperam decisão 

Fontes do ACNUR ga- 
rantiram que o seu pessoal 
destacado em território do 
Quirguistão está atento aos 
procedimentos para con- 
cessão do asilo pedido por 
450 uzbeques instalados 
num campo de refugiados a 
oeste. 

Na terça-feira, ambos os 
altos comissariados apela- 
ram às autoridades de Bis- 
hkek para concederam asilo 
a outros 29 uzbeques trans- 
feridos do campo de refu- 
giados para um estabeleci- 
mento prisional em Osh 
(sul), de onde poderão ser 
expulsos para o seu país 
com carácter imediato e 
sem ser tido em conta o seu 
estatuto jurídico. 

Bishkek - adiantaram as 
mesmas fontes - assegurou 
que os procedimentos serão 
seguidos com base num 
acordo bilateral com o Uz- 
bequistão. 

Segundo Guterres, se es- 
tes uzbeques são refugia- 
dos, e não criminosos, co- 
mo alegam as autoridades 
do Uzbequistão, a sua de- 
portação seria considerada | 
uma expulsão e violaria a 4º um 
Convenção de Genebra, as- 05 
sinada pelo Quirguistão. "| 

Louise Arbour frisou quê | 
também seria uma violação= "+ 
da Convenção contra a Tora 


tura. 
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Estados Unidos reconhecem na 
ONU casos de tortura a prisioneiros 


É a primeira vez 

que os EUA assumem 
nas Nações Unidas 
casos de tortura 
no Iraque, Afeganistão 
e Guantanamo 


s Estados Unidos reco- 
(O eccam pela primeira 

vez perante as Nações 
Unidas casos de tortura infligi- 
da aos prisioneiros no Afega- 
nistão, Iraque e na base de 
Guantanamo, disse ontem fon- 
te da ONU. 

Segundo um membro do 
Comité das Nações Unidas 
contra a tortura, Washington 
reconhece o recurso àquele mé- 
todo num relatório confiden- 
cial enviado ao Comité, que 
examina o respeito da Conven- 
ção Internacional contra a Tor- 
tura pelos países signatários. 

"Assumiram a sua obrigação 
de informar a ONU", disse o 
responsável sob anonimato, 
acrescentando que "agora terão 
de apresentar contas (ao Comi- 
té). Nada deverá ficar na obscu- 
ridade". 

Os Estados Unidos, que res- 
pondem no relatório a todas as 
questões do Comité, deverão 
comparecer posteriormente 
perante este órgão da ONU, 


O recurso à tortura é uma realidade na prisão de Guantanamo /SCOTTAPPLEWHITEEPA 


que analisará as conclusões 
apresentadas por Washington. 
"Não evitaram qualquer 
ponto, seja a propósito dos pri- 
sioneiros no Iraque, no Afega- 
nistão ou em Guantanamo, seja 
sobre outras acusações de 
maus-tratos e de tortura”, 
acrescentou a mesma fonte. 
Entretanto, o diário The 


New York Times noticiou on- 
tem que os médicos militares 
da base naval norte-americana 
de Guantanamo ajudaram nos 
interrogatórios coercivos feitos 
aos presumíveis terroristas ali 
detidos. 

Segundo o jornal, os médi- 
cos terão dado informações so- 
bre como aumentar os níveis 


de stress e aproveitar os medos 
dos prisioneiros. "Os ex-inter- 
rogadores disseram que o papel 
dos médicos militares era in- 
formá-los sobre as maneiras de 
aumentar os níveis de coação 
psicológica dos detidos, apro- 
veitando os seus medos, com o 
objectivo de os fazer falar", re- 
fere o jornal. 


Jaime Gama considera positiva a evolução de 
Moçambique 30 anos após a independência 


O presidente do Parlamento 
português, Jaime Gama, conside- 
rou ontem "positiva" a evolução 
de Moçambique nos 30 anos de 
independência, afirmando tratar- 
se de um "país exemplar no mun- 
do, que dá contributo muito acti- 
vo para na arena internacional". 

Falando à sua chegada a Ma- 
puto, onde hoje participa nas co- 
memorações do 30º aniversário 
da independência de Moçambi- 
que, Jaime Gama disse que o país 
tem um lugar muito activo a nível 
internacional, apontando como 
exemplo o "seu papel na resolu- 
ção dos problemas do continente 
africano”. 

Hoje, "Moçambique é um país 
muito aberto ao exterior não só 
quanto ao investimento externo, 
mas também ao nível de comuni- 
cação com os países vizinhos", re- 
feriu Gama, destacando também 
a boa cooperação dos parlamen- 
tos português e moçambicano". 

Jaime Gama está em Moçam- 
bique em representação de Jorge 
Sampaio, convidado pelas autori- 
dades moçambicanas, para parti- 
cipar nas comemorações dos 30 
&lhgs da independência, assinada 
a 25 de Junho de 1975. 


Jaime Gama à chegada ontem a Moçambique /AMANDIO VILANCULO/EPA 


Em Maputo encontra-se igual- 
mente o ex-presidente português 
Mário Soares, um dos negociado- 
res, em 1974, da independência 


de Moçambique, e que é convida- 
do especial do Estado moçambi- 
cano para as cerimónias. 

Hoje, chega igualmente à capi- 


tal moçambicana o presidente da 
Comissão Europeia, José Manuel 
Durão Barroso, no início de uma 
visita oficial de três dias ao país. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Junho de 2005 


Irão: suspeita de 
irregularidades 
nas eleições 
presidenciais 


O ministério do Interior 
iraniano admitiu ontem a 
existência de possíveis irre- 
gularidades na segunda volta 
das eleições presidenciais de 
ontem. 

"Recebemos numerosos 
relatos dando conta da inter- 
venção e de procedimentos 
ilegais nas assembleias de vo- 
to por parte de indivíduos 
que não tinham nada de lá 
estar”, declarou à imprensa o 
porta-voz do ministério, 
hanbakhsh Khanjani. 

Entretanto, o ministério 
do Interior decidiu o prolon- 
gamento da jornada eleitoral 
até às 22h00 (18h30 em Lis- 
boa), mais três horas do que 
o inicialmente previsto. 

É habitual o regime irania- 
no estender o período de vo- 
tação para permitir aumentar 
a taxa de participação. 


Seis soldados dos 
EUA morrem em 
atentado suicida 
no Iraque 


Seis fuzileiros norte-ame- 
ricanos morreram num aten- 
tado suicida perpetrado com 
um carro armadilhado na ci- 
dade iraquiana de Fallujah, 
disse ontem o comando nor- 
te-americano em Bagdad 
num comunicado. 

Este atentado causou o 
maior número de soldados 
norte- americanos mortos 
em Junho. 

O comunicado, de um pa- 
rágrafo, explica ainda que o 
atentado ocorreu na noite de 
quinta-feira quando um 
comboio de veículos milita- 
res circulava pela cidade, si- 
tuada a 50 quilómetros de 
Bagdad. 


Israelita morto 
na Cisjordânia 
por milicianos 
palestinianos 


Um israelita foi morto e 
três outros ficaram feridos 
num ataque perpetrado on- 
tem por milicianos palesti- 
nianos no sul da Cisjordânia, 
anunciou o exército israelita. 

A "Shahid", uma facção 
das Brigadas dos Mártires de 
Al-Agsa, braço armado do 
Fatah, reivindicou a autoria 
dos ataques de Hebro 

Milicianos palestinianos, 
que seguiam num carro, dis- 
pararam contra um grupo de 
judeus que estava parado 
num cruzamento próximo 
do colonato judaico de Beit 
Hagai. 
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2005/2006 a temporada 
de todas as apostas 


m O número de novas caras no plantel de Adriaanse é o mais 


elevado desde o início da “era-Mourinho” 


I Pedro Jorge da Cunha 


O período do defeso. As mas- 
sas adeptas deliciam-se com os 
nomes que os jornais dão como 
possíveis reforços dos seus clubes, 
e as conversas de café vão, inva- 
riavelmente, de encontro aos de- 
senhos dos plantéis para a tem- 
porada que se avizinha. Os 
amantes do futebol adoram esta 
paragem nos campeonatos. Uns, 
os vencedores, por se poderem 
glosar diante dos seguidores das 
outras equipas, os derrotados, 
que também se regalam por ve- 
rem que o pesadelo da época an- 
terior acabou. Com os novos re- 
forços, estes acreditam quase 
sempre no regresso ao trajecto 
das vitórias. “Este ano é que é”, 
não deixam de apregoar, na sua 
incontida superioridade clubísti- 
ca 


Depois da introdução, algo 
popular, o COMÉRCIO mostra- 
lhe como têm sido os últimos 
quatro defesos do FC Porto, no 
que diz respeito à entrada de jo- 
gadores no seu plantel. Começa- 
mos em 2002/2003 por motivos 
óbvios, já que esse foi o primeiro 


grupo de trabalho projectado por 
José Mourinho, daí que se tenha 
tornado uma referência. 


O regresso do capitão 

Nesse ano, que culminou com 
a conquista da taça UEFA, em Se- 
vilha, Mourinho e a administra- 
ção da SAD portista recorreram 
essencialmente ao mercado por- 
tuguês. Das onze caras novas nas 
Antas, somente o guarda-redes 
Nuno e o eterno capitão Jorge 
Costa vieram de campeonatos es- 
trangeiros, na circunstância de 
Espanha (Dep. Corunha) e Ingla- 
terra (Charlton). Em termos prá- 
ticos foram adquiridos dez joga- 
dores, pois o defesa-central esteve 
em Londres num empréstimo 
forçado por Octávio Machado. 

José Mourinho, depois de um 
tirocínio de alguns meses, viu-se 
obrigado a mexer bastante na es- 
trutura do plantel, acabando por 
adquirir muitos homens da sua 
confiança, com os resultados que 
se conhecem. 


Daí que na temporada que se” 


seguiu, o actual técnico do Chel- 
sea tenha pedido muito pouco a 
Pinto da Costa. Sete novas figu- 


ras, com o regresso de Benni 
McCarthy a ser o dado mais im- 
portante a reter, até porque Posti- 
ga havia sido vendido ao Totte- 
nham, De resto, nomes pequenos 
mas que mereceram a confiança 
do treinador: Bosingwa, Pedro 
Mendes, Ricardo Fernandes, Se- 
ginho, Bruno Moraes e Hugo Al- 
meida, este regressado de um 
empréstimo. A aposta na conti- 
nuidade, com a final de Gelsen- 
kirchen a servir de atestado de 
competência. 


Glória e equívocos 

O ceptro europeu provocou 
uma rotura mais do que aguarda- 
da, com muitas saídas e várias la- 
cunas por preencher. Num plan- 
tel desenhado mais pela adminis- 
tração do que pelo italiano Del 
Neri, que pareceu ter caído aci- 
dentalmente no meio daqueles 
profissionais, foram onze os re- 
forços apresentados, com alguns 
deles, como Paulo Assunção e 
Rossato, a seguirem directamente 
para outros emblemas sem repre- 
sentarem o FC Porto. O mercado 
internacional foi privilegiado e o 
excesso de equívocos culminou 


2002/2003 


» Nuno (POR)... 
» Jorge Costa (POR 
» Paulo Ferreira (POR) 
» Nuno Valente (POR). 
» Pedro Emanuel (POR). 
» Bruno (POR) 
P Maniche (POR). 
» Tiago (POR) 
P César Peixoto (POR). 
» Derlei (BRA) 
P Jankauskas (LIT). 


* REGRESSO DE EMPRÉSTIMOS 


ex-União Leiria 
.ex-Belenenses 


» Bosingwa (POR) .... 
» Pedro Mendes (POR) 
» Ricardo Fernandes (POR). 
» Serginho Baiano (BRA) . 
» Hugo Almeida (POR) 
» Bruno Moraes (BRA) 


Bemni McCarthy 


ex-União Leiria * 
ex-Santos (BRA) 
» Bemni McCarthy (AFS)ex-Celta de Vigo (ESP) 


2004/200: 


» Seitaridis (GRE) 


» Quaresma (POR) 


» Hélder Postiga (POI 
P Luís Fabiano (BRA) 


.ex-Sporting 
aços Ferreira 


» Paulo Assunção (BRA) 


Lucho González é uma das grandes apostas para a próxima época / EPA 


numa das mais decepcionantes 
temporadas da história do FC 
Porto. 

Chega Co Adriaanse e os maus 
resultados, acompanhados do 
rendimento negativo de muitos 
jogadores, provocam nova de- 
bandada. Com 13 novos nomes, 
se bem que três sejam de atletas 
que estavam cedidos, e ainda 


ex-Panathinaikos (GRE) 


» Bruno Alves (POR) 
» Paulo Ribeiro (POR) 
» Sandro (POR). 
P Paulo Assunção (BRA)ex-AEK Atenas (GRE) * 
P Lucho Gonzalez (ARG) 
» Jorginho (BRA). 


» Anderson (BRA)... 
» Lisandro Lopez (ARG) 
» Bruno Moraes (BRA). 


com um lugar vago para a posi- 
ção de lateral-direito, esta é a 
temporada com maiores mu- 
danças no seio do plantel profis- 
sional dos dragões. Trinta e dois 
elementos seguem dia 1 de Ju- 
lho para o estágio de pré-tempo- 
rada na Holanda, ainda à procu- 
ra do seu espaço nos vice-cam- 
peões nacionais. 


Anderson 


ex-União Leiria 
(4 
X-AEK Atenas (GRE) * 
-ex-Vit. Setúbal 
x-Vit.Setúbal 


.ex-Racing (ARG) 
x-Vit. Setúbal * 


E] 
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SUPERLIGA Sporting 


João Alves pago com rublos 


Venda de Enakarhire ajuda o Sporting a vencer corrida pelo médio bracarense 


I Vítor Santos 
Joana Carvalho 


O administrador da SAD leoni- 
na, Paulo de Andrade, voltou a en- 
contrar-se com o presidente do 
Sporting de Braga, António Salva- 
dor, numa reunião que serviu para 
reatar o dossier João Alves. Os leões 
insistem na contratação do talen- 
toso médio, e tudo indica que os 
rublos do Dínamo de Moscovo 
poderão ajudar a vencer a corrida 
ao Benfica, outro clube interessado 
em ter o jogador nas suas fileiras. 

O ataque do leão está a ser me- 
diado pelo empresário Jorge 
Mendes, que também acompa- 
nha a transferência do central 
Enakarhire para Moscovo. Na 
primeira ronda negocial, e de 
acordo estabelecido com o defesa 
nigeriano, os moscovitas recebe- 
ram uma nega do Sporting, mas 
atransferência tem, agora, pernas 
para andar, uma vez que o Dína- 
mo junta a mais de 5 milhões de 
euros a cedência do passe do mé- 
dio Luís Loureiro, que, incapaz de 
se adaptar à realidade do futebol 
russo, já manifestou vontade de 
regressar a Portugal. Este encaixe 
de capital deverá permitir ao 
Sporting avançar, finalmente, pa- 
ra a aquisição de João Alves, sen- 
do que o Sp. Braga receberá perto 
de dois milhões euros, conforme 
António Salvador exigira. A tran- 
sacção poderá tomar proporções 
de mega-negócio. Para além de 
João Alves, a SAD de Alvalade 


O novo ídolo de Braga (à direita) pode estar a um pequeno passo do Sporting / Helena Valente/ASF 


avança com uma proposta para 
a compra do esquerdino Wen- 
der, cedendo, a título definitivo, 
Valdir (em 2004/05 jogou na 
Ovarense), um jovem defesa que 
está sob mira do Sp. Braga há vá- 
rios meses e que chegou mesmo. 


SUPERLIGA Naval 1º de Maio 


Zé Nando (Guimarães) 
muito perto da Naval 


O defesa esquerdo Zé Nan- 
do, que nas duas últimas épo- 
cas representou o Vitória de 
Guimarães, poderá estar muito 
perto de chegar a acordo com a 
recém-promovida à SuperLiga 
Naval 1º de Maio. 

O defesa esquerdo, que per- 
tence a Jorge Mendes, termi- 
nou o contrato com os vimara- 
nenses no final da temporada e 


não o vai renovar. Neste senti- 
do, prosseguem as negociações 
com a Naval. 

Na época passada, Zé Nando 
foi titular em 5 jogos e totali- 
zou 428 minutos em acção na 
SuperLiga. 

Antes de ingressar no Vitó- 
ria de Guimarães, o jogador es- 
teve quatro épocas em Paços de 
Ferreira. 


a ser dado como certo no Mi- 
nho, antes dos leões accionarem: 
a cláusula que permitiu a reno- 
vação do seu contrato, 


Jogador em silêncio 


De férias em Chaves, João 


SUPERLIGA Benfica 


Alves terá recebido instruções 
para não prestar declarações à 
comunicação social, contra- 
riando a prática dos bracarenses 
durante o defeso, mais um sinal 
de que poderá haver fumo 
branco em breve. 


Benfica acelera pagamento 
do novo Estádio da Luz 


A Benfica Estádio assinou on- 
tem com o sindicato bancário a 
reestruturação do “project-finan- 
ce” relativo ao financiamento da 
construção do estádio. 

Em comunicado, refere que a 
operação se enquadra na estraté- 
gia de redução de custos que o 
Sport Lisboa e Benfica (SLB) tem 
vindo a fazer, o que lhe permite 
diminuir o prazo de amortização, 


carga financeira e obter um 
“spread” inferior ao anteriormen- 
te contratado, acelerando, assim, 
o pagamento do estádio. 

A Benfica Estádio diz que a 
operação efectuar-se-á através da 
entrega de um conjunto de con- 
tratos comerciais que cobrem a 
totalidade dos montantes em dí- 
vida, orçados em 45 milhões de 
euros. 


N 


DESPORTO 4 


« 


SUPERLIGA 

Braga 

Braga 
interessado 

em Rómulo 

I Vitor Santos 


O Sporting de Braga apos- 
ta na contratação de Rómulo, 
ponta-de-lança brasileiro que 
veste as cores do Ituano, como 
alternativa a João Tomás. 

Rómulo Marcos Antoneli, 
de 23 anos de idade, é a gran- 
de revelação do Ituano, clube 
paulista do segundo escalão 
do futebol brasileiro, O avan- 
çado, que chegou a ser dado 
como certo no Nacional da 
Madeira, e recebeu, recente- 
mente, uma proposta tenta- 
dora do Internacional de Por- 
to Alegre, poderá ser reforço 
bracarense, uma vez que a 
SAD dos minhotos, ao que foi 
possível apurar, investe forte 
na contratação do goleador, 
que está a fazer furor em ter- 
ras de Vera Cruz. 


LIGA DE HONRA 
Desportivo das Aves 


Rui Figueiredo 
assinou por 
uma época 


| Joaquim Ferreira 


O médio-ofensivo Rui Fi- 
gueiredo, de 21 anos, já é jo- 
gador do Desportivo das 
Aves. À reunião com o presi- 
dente dos avenses Joaquim 
Pereira teve o desfecho dese- 
jado, sendo, de imediato, ofi- 
cializada a ligação por uma 
época, com mais uma de op- 
ção. 

Formado nas escolas do 
Gil Vicente e Sporting, o jo- 
gador foi várias vezes interna- 
cional nas selecções nacionais 
mais jovens e, após uma épo- 
ca menos bem sucedida em 
Barcelos, vai mostrar as suas 
qualidades na Liga de Honra 
ao serviços dos avenses. 

Recorde-se que durante 
esta semana foram também 
contratados: Mota (guarda- 
redes/ ex-Gondomar) e Hél- 
der Neto (avançado/ ex-Li- 
xa), ambos por uma época. 


Conceito de Cozinha 
Chefe Antómio 


m nome reconhecido na cidade da Maia 


Rua Conselheiro Campos 
Henriques, Loja 31 Maia 


JA ABRIU 
Take Away | Pronto a comer em casa ] 
Ementas diárias diferentes | Aberto todos os dias! 


1,229 487 011 
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| Artur Valente Filipe | Presidente do Beira-Mar 


“Com uma gestão rigorosa acreditamos 
que o Beira-Mar não entrará em ruputura” 


Novo presidente e a sua direcção vão lutar para trazer de novo o clube aveirense à Superliga 


E Jacinto Martins (textos) 
Lume Félix (fotos) 


O novo presidente do Beira- 
Mar está longe de ser uma figu- 
ra desconhecida do clube e dos 
meios desportivos, uma vez 
que Artur Valente Filipe conta 
com 22 anos de ligação ao diri- 
gismo e não é por acaso que é o 
sócio número 252 da formação 
aveirense. Antes passou por di- 
versos cargos na direcção, ex- 
cepto o do presidente, ao qual 
agora ascende, depois dos só- 
cios lhe terem dado uma vitó- 
ria esmagadora nas recentes 
eleições. Vitória que se tradu- 
ziu numa impressionante per- 
centagem de 87 por cento dos 
votos, face aos restantes 13 por 
cento obtidos por Marques da 
Silva. 

Depois de algumas experiên- 
cias anteriores, uma das quais, 
há uma dezena de anos, antes 
da “era” Mano Nunes, em que 
Artur Filipe salvou o Beira-Mar 
de quase desaparecer do mapa 
dos campeonatos nacionais, o 
novo presidente toma conta do 
clube numa altura em que a cri- 
se é de ordem desportiva, face à 
descida à Liga de Honra. 

Artur Filipe está perto de 
atingir meio século como sócio 
do Beira-Mar, onde, nos seus 
tempos de juventude chegou a 
jogar na equipa de juniores. 
Agora, vem aí um mandato de 
três anos na presidência do Bei- 
ra-Mar, que Artur Filipe assume 
ser difícil, mas também motiva- 
dor. 

COMÉRCIO: Como veio en- 
contrar o Beira-Mar, tanto em 
termos organizativos como fi- 
nanceiros ? 

Artur Filipe: Ainda agora es- 
tamos a chegar ao clube, come- 
çamos a analisar as situações, 
não há ainda conclusões, mas 
quero crer que quem dirigiu o 
Beira-Mar nos tempos mais re- 
centes procurou fazer o melhor 
em benefício da colectividade. 
Tive várias reuniões com o ex- 
presidente adjunto, Alberto Ro- 
que, e pelo que me foi possível 
aperceber a situação financeira, 
não sendo de todo desafogada, 
pode considerar-se aceitável. 
Mas pensava que estaria me- 
lhor. Com uma gestão rigorosa 
acreditamos que o Beira-Mar 
não entrará em ruptura, até 
porque a nossa filosofia vai ser 
a de se tivermos 100 euros, de- 
vemos gastar 99 e nunca 101. 
Mas a nossa aposta passa pela 
ambição de trazer o Beira-Mar 
de imediato à SuperLiga, por- 
que é ali o seu verdadeiro lugar 
no contexto do futebol portu- 
guês. 

Acredita que o plantel tem 
qualidade para subir de divi- 
são? 
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Estamos a 
trabalhar para 
formar uma 
equipa 
competitiva, pronta 
para entrar na luta 
pela subida no 
campeonato mais 
equilibrado do 
futebol português 


Artur Valente Filipe aposta numa gestão rigorosa para devolver o Beira-Mar ao convívio dos grandes 


Estamos a trabalhar para for- 
mar uma equipa competitiva, 
pronta para entrar na luta pela 
subida no campeonato mais 
equilibrado do futebol portu- 
guês. Não vamos cometer lou- 
curas, mas posso garantir que 
temos tido imensas propostas 
para contratar jogadores oriun- 
dos dos mais diversos escalões e 
alguns são mesmo nomes so- 
nantes que querem vir para o 
Beira-Mar porque sabem quais 
são as nossas ambições e tam- 
bém sabem, logo à partida, que 
não vamos entrar em loucuras 


quanto a altos vencimentos. 
Queremos andar de cara levan- 
tada no futebol, cumprindo o 
que viermos a acordar com 
quem se dispuser a trabalhar 
neste clube e com esta direcção 

Qual é o orçamento previs- 
to para “atacar” o objectivo da 
subida de divisão ? 

O importante é que sejamos 
realistas, tendo em conta as re- 
ceitas que o clube terá à sua dis- 
posição. Claro que sabemos que 
não vamos contar com uma 
verba das televisões que na Su- 
perLiga era superior a um mi- 


lhão de euros, mas também é 
verdade que com a equipa a lu- 
tar pela subida, como todos es- 
peramos, os sócios e o público 
em geral vai deslocar-se mais ao 
estádio. Com a gestão criteriosa 
que já falei, com a campanha de 
novos sócios que vamos imple- 
mentar, com apoios importan- 
tes e, acima de tudo, com traba- 
lho constante, dedicado e ho- 
nesto, acredito no êxito desta 
direcção e desde Beira-Mar que 
terá de ser uma bandeira da ci- 
dade e do concelho de Aveiro, 
assim como de toda a região. 


99. 


Em concreto, temos a ideia de 
que para se fazer uma época ao 
nível das nossas pretensões, te- 
remos de orçamentar cerca de 
um milhão e meio de euros, ou 
seja, trezentos mil contos pela 
moeda antiga. 

A questão do novo estádio e 
dos seus elevados custos de 
utilização e manutenção está 
acautelada ? 

Desde há algum tempo que 
o novo Estádio Municipal de 
Aveiro/Mário Duarte alberga 
toda a estrutura organizativa 
do Beira-Mar, que tem ali ins- 
talados os seus serviços admi- 
nistrativos, logísticos e em boa 


* parte, também os desportivos, 


logo, o estádio não pode deixar 
de ser visto como uma ponto 
de apoio fulcral do clube. Mas o 
inverso também se aplica por- 
que a EMA, a empresa que gere 
o estádio também sabe quanto 
é importante ter o Beira-Mar 
do seu lado. Todos temos de re- 
mar para o mesmo lado. Que- 
remos manter o melhor rela- 
cionamento com todos os dife- 
rentes parceiros, incluindo a 
Câmara Municipal de Aveiro, 
cujo presidente, dr. Alberto 
Souto me felicitou pela vitória 
nas eleições. Trata-se de um 
grande beiramarense e também 
eu, modéstia à parte, acho que 
posso ser considerado como 
tal. A nossa maneira de ser e es- 
tar, será sempre pautada pelo 
diálogo e procura de soluções 
conjuntas que sirvam as partes 
envolvidas e não estou só a falar 
da EMA ou da Câmara Munici- 
pal, estendo a intenção a outras 
entidades, como o governo ci- 
vil, restantes autarquias e clu- 
bes, que são apenas adversários 
durante os jogos, mas com 
quem queremos manter as me- 
lhores relações. 
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| Artur Valente Filipe | Presidente do Beira-Mar 


“Acho que o nosso clube não devia 
ter cortado relações com o FC Porto” 


Artur Valente Filipe assume que mantém uma “boa” relação com o presidente dos dragões, Pinto da Costa 


É verdade que em breve vai 
visitar a o Estádio do Dragão e 
como é evidente, encontrar-se 
com Jorge Nuno Pinto da Cos- 
ta? 

Importa referir que desde há 
muitos anos que mantenho uma 
boa relação de amizade com o sr. 
Jorge Nuno Pinto da Costa e que 
penso ir apresentar cumprimen- 
tos ao presidente de um dos 
grandes baluartes do desporto 
português como é reconhecida- 
mente o FC Porto. Isto nada tem 
de extraordinário, toda a gente 
sabe que Pinto da Costa defende 
intransigentemente o seu clube e 
eu ca minha direcção estamos cá 
para defender os interesses do: 
Beira-Mar. Por mim, com fran- 
queza, acho que o Beira-Mar não 
deveria ter cortado relações com: 
o FC Porto, mas isso são águas 
passadas, agora há que seguir em 
frente e tratar do relacionamento 
institucional com quem estiver 
disponível para o diálogo e a pro- 
cura de soluções para o futebol 
português, que bem necessita de 
as encontrar para sair da crise 
grave que atravessa. Vamos ao Es-| 
tádio do Dragão no próximo dia 
28, terça-feira, às 11 horas da ma- 
nhã e certamente que iremos tro- 
car impressões acerca do futebol 
português, que interessam ao 
Beira-Mar e ao FC Porto. 

Augusto Inácio foi jogador 
do FC Porto e, por isso, será cor- 
recto dizer que é também um 
bom trunfo para esse reatar de 
relações? 

A contratação, melhor, a con- 
tinuidade de Augusto Inácio no: 
Beira-Mar, decidida pela minha 
direcção ainda antes das eleições, 
teve em conta os conhecimentos 
de ordem técnica do treinador e 
também outras vertentes, onde se 
pode enquadrar essa ligação an- 
terior, mas quero reforçar que a 
nossa opção foi tomada sobretu- 
do tendo em vista a formação de 
um plantel capaz de, sob a orien- 
tação de um treinador compe- 
tente e conhecedor, lutar pelo 
grande objectivo que é a luta pela 
subida de divisão. Para isso, va- 
mos investir numa equipa forte, 
ambiciosa e que seja capaz de se 
afirmar em todas as situações, 
mesmo as menos felizes, que na- 
turalmente irão acontecer ao lon- 
go de uma época que sabemos 
vai ser desgastante. Queremos 
criar um forte espírito de união 
entre a direcção e todo o grupo 
de trabalho e também chamar os 
sócios a colaborar nessa união, 
que a direcção a que presido, 
acredita, vai ser a chave do suce: 
so da equipa de futebol do Beira- 
Mar. 

Ao partir para a abertura da 
sede que anunciou durante a 
campanha eleitoral, está a partir 
para esse clima de unidade clu- 
bista? 


DESPORTO 8. 


Um dos grandes objectivos é dotar o clube de uma sede própria 


| 
| 
| 
| Queremos | 
| Jogadores de 


| qualidade mas 
sem loucuras 
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É evidente que sim. Para já, va- 
mos ficar no edifício que colo- 
quei ao dispor dos sócios e que 
em breve irá estar operacional, 
Mas um dos grandes objectivos 
desta direcção é dotar o Beira- 
Mar de uma sede própria, no 
centro da cidade, cumprindo-se 
assim uma promessa eleitoral e 
também o protocolo celebrado 
entre o clube e a Câmara Munici- 
pal de Aveiro. É sabido que o Tri- 
bunal de Contas chumbou esse 
protocolo, por razões de ordem 
jurídica, mas tudo se há-de resol- 
ver e nesse sentido reafirmo a in- 
tenção de, no decorrer deste 
mandato, conseguir uma sede 
própria para o Beira-Mar. 

Quanto à nova época despor- 
tiva. Quais são os reforços, as 
manutenções e as dispensas ? 


Neste momento, o que posso 
dizer é que temos vindo a ter 
reuniões sucessivas com o Au- 
gusto Inácio, para formarmos o 
tal plantel misto de qualidade e 
ambição, a partir das disponibi- 
lidades reais do clube, isto é, 
queremos jogadores de qualida- 
de, mas sem entrarmos em lou- 
curas e, posso dizer que muitos 
se tém aproximado de nós. Es- 
tamos a trabalhar de dia e de 
noite e em breve estaremos em 
condições de divulgar o plantel 
pará à próxima época, mas ain- 
da falta acertar alguns aspectos, 
como por exemplo, os relacio- 
nados com os jogadores que o 
treinador observou na recente 
viagem que fez ao Brasil. Tudo 
tem o seu tempo e este é o de 
trabalhar no segredo dos gabi- 
netes, mas sempre no sentido 
de se encontrarem as melhores 
soluções para o Beira-Mar. 

O local de estágio da pré-épo- 
ca já está definido ? 

Temos várias hipóteses em ci- 
ma da mesa para essa fase do tra- 
balho que segundo o treinador 
deverá rondar os oito a dez dias. 
Talvez que a Curia e o campo do 
Anadia possam ser utilizados, 
mas como digo, essa é uma hipó- 


up 
Tu) 


tese e quanto a certezas, em breve“ 2!5 


daremos tudo a conhecer à co2A 


municação social e aos sócios dylsup 
Beira-Mar. foBê 
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ATLETISMO | Milha do Dragão 


AUTOMOBILISMO Rali da Acrópole 


Fernanda Ribeiro em grande 


Atleta do Valência Terra e Vista voltou a "casa" para se exibir em grande 


| 2 Vaz Mendes 


O FC Porto organizou a I 
Milha do Dragão, prova que 
se correu à volta do estádio 
portista, onde estiveram pre- 
sentes mais de 700 atletas dos 
diversos escalões etários. Na- 
turalmente, as provas de elite 
- femininos e mascilinos - 
despertaram um maior inte- 
resse, tanto mais que partici- 
pavam atletas de reconhecido 
nível, 

Fernanda Ribeiro, muito 
aplaudida por Pinto da Cos- 
ta, venceu a sua prova, mas 
Jessica Augusto e Leonor 
Carneiro deram-lhe bastnte 
luta. A ex-atleta do FC Porto 
queria vencer em sua “casa” e, 
mesmo sem se encontrar na 
sua melhor forma, pois corre 
“descontraidamente”, deu 
uma grande alegria aos inú- 
meros fãs que não se cansa- 
ram de a incentivar. 

Já na prova masculina, Rui 
Pedro Silva (Skoda Marato- 
na) foi o mais forte, ele que 
se tornou um especialista da 
milha, ficando agora a dúvi- 
da se, nnum futuro próximo, 
irá optar pelos 1.500 ou pelos 
5.000 metros. 

Os mais jovens - e os mais 
velhos - também fizeram as 
delícias do público e Pinto da 
Costa prometeu segunda edi- 
ção a realizar por alturas do 
próximo S. João. 


TÊNIS Torneio de Wimbledon 


Pinto da Costa congratula a vencedora Fernanda Ribeiro / Nuno Veiga/Lusa 
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2º Hugo Siva 2º Diana Almeida 2º Artur Santos 
3º José Femeira 3º Marina Rodígues 3º Andié Coreia 
Daniela Barrosa 1º Da g 
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3º Vanessa Baros. 3º Bruno Moreira 3º Vitor Barbosa 3º Aberto Basto 


Leyton Hewitt em frente na ronda 
em que Marat Safin “caiu” 


O tenista russo foi surpreendentemente batido pelo espanhol Feliciano 
Lopez e fica afastado da discussão pelo título na relva do All England Club 


O dia de ontem nos “courts” 
do All England Club ficou 
marcado pelo afastamento de 
dois dos cabeças-de-série em 
prova, depois das derrotas de 
Marat Safin (nº5) e Joachim 
Johansson (nºl1). O tenista 
russo foi incapaz de contrariar 
a solidez do jogo do espanhol 
Feliciano Lopez, que só neces- 
sitou de três “sets” (6-4, 7-6 e 
6-3) para se qualificar para a 
quarta ronda, ao mesmo tem- 
po que Johansson baqueava 
diante do chileno Fernando 
Gonzalez, por 6-4, 6-4 e 6-2. 
Leyton Hewitt confirmou o seu 
favoritismo perante o norte- 
americano Gimelstob, tal como 
Taylor Dent e Mario Ancic 
frente a Thomas Berdych e o 


- francês Gael Monfils, respecti- 


vamente. 

No sector feminino, a “ar- 
mada” russa fez mais uma de- 
monstração do seu poderio, 
com Dementieva, Kuznetsova, 


Leyton Hewitt 


Likhovtseva e Myskina a vence- 
rem os seus jogos sem surpre- 
sa. Ámelie Mauresmo, uma das 
mais fortes candidatas bateu 
Shenay Perry, enquanto a expe- 
riente Magdalena Maleeva der- 
rotou com segurança a italiana 
Zanetti. 


Resultados da 3º ronda 


Feliciano Lopez (ESP, 26) - Marat Safin 
(RUS, 5): 6-4, 7-6 (7- 4), 6-3. 

Taylor Dent (EUA, 24) - Thomas Berdych 
(RCH): 6-3, 7:6 (7-5), 6-3. 

Leyton Hewit (AUS, 3) - Justin Gimelstob 
(EUA): 7-6 (7-5), 6-4, 7-5. 

Mario And (CRO, 10) - Gael Monfils (FRA): 
63,63, 6-1. 

Femando Gonzalez (CHI, 21) - Joachim Jo- 
hansson (SUE, 11): 6-4, 6-4, 6-2. 


| FEMININOS | 


Amélie Mauresmo (FRA, 3) - Shenay Pemy 
(EUA): 6-0, 6-2. 

Elena Dementieva Ra 9 Mashona Was-| 
hington (EUA): 7-5, 6: 

Magdalena Makeeya o: Antonella Serra 
Zanetti (14):6-1,62. 

Svetlana Kuznetsova (RUS, 5) - Nicole Vaidi- 
sova (RCH, 27): 7-5, 6-7 (5-7), 6-2. 
Elena Likhoviseva (RUS, 13) - Sílvia Fanina 
Ela (ITA 22); 5-7, 6-4, 6-4. 

Anastasia Myskina (RUS, 9) - Jelena Jankovic 
(SER, 17): 6-0, 5-7, 10-8. 


Ditadura de Loeb 
em dia de polémica 


O francês campeão do Mundo 
Sébastien Loeb, em Citróen Xsara 
WRC, está imparável no Rali da 
Acrópole, liderando a prova gre- 
ga do Mundial após a primeira 
etapa, marcada por uma decisão 
controversa dos comissários. 

Um dia após ter ganho a su- 
per-especial no Estádio Olímpico 
de Atenas, Loeb, vencedor de cin- 
co das sete provas já disputadas 
no Mundial de 2005, entre as 
quais as quatro últimas, concluiu 
a etapa com 6,1 segundos de van- 
tagem sobre o segundo, o finlan- 
dês Marcus Gronholm, em Peu- 
geot 307 WRC. 

Apesar de prejudicado pelo 
facto de “abrir” a estrada, o piloto 
francês, que no fim-de-semana 
passado disputou as 24 Horas de 
Le Mans, ganhou duas das seis 
“especiais” do dia, a terceira e a 
última, e tem 14 segundos de 
vantagem sobre o terceiro classi- 
ficado, o veterano espanhol Car- 
los Sainz, igualmente em Citróen 
Xsara WRC, 

O dia começou, no entanto, 
com uma decisão polémica dos 
comissários desportivos, ao mul- 
tarem o norueguês Petter Sol- 
berg, o francês Stéphane Sarra- 
zin, o australiano Chris Atkison, 
todos em Subaru, e o italiano Gi- 
gi Galli, em Mitsubishi, por os 
carros terem um peso inferior ao 
regulamentar, em vez de os ex- 
cluírem da prova. 

Os carros foram várias vezes à 


balança e acusaram sempre peso 
amenos, tendo o Subaru Impreza 
WRC de Solberg sido controlado 
com 12 quilos a menos do que os 
1.230 regulamentares nas quatro 
pesagens de que foi alvo. 

Solberg, campeão do Mundo 
em 2003, foi multado em 30.000 
euros, enquanto Atkinson foi pe- 
nalizado em 20.000 e Sarrazin e 
Galli em 10,000 - no final da pri- 
meira etapa, Galli é oitavo classi- 
ficado a 1.37,8 minutos de Loeb, 
Solberg 14º, Atkinson 18º e Sar- 
razin 19º. 

A decisão de multar os pilotos 
causou algum mal-estar entre os 
restantes concorrentes, já que este 
tipo de infracção é punível com a 
exclusão da prova, tendo a Peu- 
geot, a Citróen, a Ford e a Skoda 
pedido explicações aos comissá- 
rios desportivos. 


Classificação geral 


1ºS. Loeb (Citrden Xsara)... -1h2437 
2º M. Gronholm(Peugeot 307). 
3º C Saia (Civden Xsara) 
4º, Gardemeister (Ford Fou)... 
SºM Hivonen (Ford Focus... 
6º H. Rovanpera (Mitsubishi)... ....a Im08s 
7º H. Solberg (Ford Focus).............a ImlOs 
8º G.Gali (Mitsubishi... a 1 m37s 
9 M. Martin (Peugeot 307)-..... a 1 495 
10º. Johannson (Subaru SIO)........3 2 MOIS 


O Citrôen de Loeb domina na terra grega / George Kuydonas/EPA 


MOTOCICLISMO GP da Holanda 


“Pole” para Rossi 


O italiano Valentino Rossi (Ya- 
maha) conquistou a “pole posi- 
tion? para a corrida de MotoGP 
do Grande Prémio da Holanda, a 
29º da carreira e quarta no Mun- 
dial de motociclismo de velocida- 
de de 2005. “II Dottore”, campeão 
do Mundo e líder destacado do 
campeonato, fixou o melhor 
tempo da qualificação em 


1.58,936 minutos na sua última 
volta, superando por 321 milési- 
mos de segundo o espanhol Sete 
Gibernau (Honda). A fechar a 
primeira linha da grelha estará o 
italiano Marco Melandri. A ses- 
são ficou ainda marcada pela 
aparatosa queda do italiano Fran- 
co Battaini (WCM), depois de 
um erro de Max Biaggi. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Junho de 2005 


CICLISMO Campeonato Nacional de Estrada - Elites 


DESPORTO 45 


Cândido Barbosa sagrou-se 
campeão nacional de contra-relógio 


Ciclista da LA-Liberty Seguros enriqueceu o seu 


Cândido Barbosa, da LA- Li- 
berty Seguros, sagrou-se ontem 
campeão nacional de contra-re- 
lógio na categoria de Elite, per- 
correndo 42,5 quilómetros em 
5lm 545, à média de 46,820 
Km/h. 

Este foi o seu primeiro grande 
título na categoria de profissional, 
já que quando ascendeu a este pa- 
tamar ainda não tinha conseguido 
conquistar qualquer título nacio- 
nal. Desta forma, o seu currículo 
passa a ganhar uma nova dimen- 
são a partir de ontem, depois do 
líder do “ranking” nacional se ter 
imposto no Campeonato Nacio- 
nal de Contra-Relógio para Elites. 
Porém, é inegável que Cândido 
Barbosa é o ciclista português 
com maior palmaré, ao qual jun- 
tou ontem um título muito im- 
portante e que lhe estava a escapar 
já há algum tempo. 

Curiosamente, Cândido Bar- 
bosa sagrou-se campeão num 
contra-relógio, prova em que não 
é normalmente favorito, pois to- 
dos sabem que o ponto forte do 
ciclista da LA- Liberty Seguros é o 
sprint. 

No entanto, Cândido Barbosa 
superou todas as expectativas e, 
embora já tenha vindo a apresen- 
tar evolução noutros aspectos, 
muito em especial no tocante à 
montanha e ao contra-relógio, 
ontem acabou por se confirmar 
isso mesmo. 


VOLEIBOL DE PRAIA 
Mundial 


Maia e Brenha 
foram 
eliminados pela 
dupla brasileira 


A dupla portuguesa Mi- 
guel Maia e João Brenha foi 
eliminada ontem no Mundial 
de voleibol de praia, a decor- 
rer em Berlim, ao perder com 
os brasileiros Benjamin Ins- 
fran e Harley Marques. A 
equia portuguesa sabia que 
iria ter uma tarefa muito 
complicada, facto que acabou 
por se confirmar com uma 
derrota que os afastou do 
Mundial. 

Desta forma, os portugue- 
ses perderam pelos parciais de 
21-18€ 21-17. 

Recorde-se que a dupla 
Maia e Brenha, que derrota- 
ram, quinta-feira, os espa- 
nhóis Javier Luna e Garcia 
Thompson, por 2-0, termina- 
ram o campeonato no grupo 
dos 17º classificados. 


Cândido Barbosa foi o mais forte no contra-relógio de Santa Maria da Feira / DR 


Cândido Barbosa admitiu no 
final da prova que encarou a 
mesma apenas como um teste 
para a principal competição do 
calendário velocipédico - Volta a 
Portugal - e acabou por vencer o 
contra-relógio: 

“Vim para esta prova para me 
preparar para a Volta, pois este é 
o único contra-relógio com uma 


BASQUETEBOL NBA 


quilometragem aproximada da 
etapa de Viseu. Encarei-a como 
um teste, mas senti-me franca- 
mente bem e com o decorrer dos 
quilómetros percebi que estava 
em condições de poder chegar ao 
título. Trata-se de uma vitória 
importante, que moraliza bastan- 
te e que dá alento para continuar 
a trabalhar afincadamente para 


aquela que considero a edição 
mais dura de sempre da Volta a 
Portugal”. 

Na verdade, a superioridade 
do corredor de Rebordosa, Cân- 
dido Barbosa, sobre os restantes 
oito ciclistas que participaram na 
prova foi por demais evidente, já 
que o segundo classificado, Joa- 
quim Sampaio, terminou a mi- 


Spurs conquistaram 
o terceiro título 


Venceram os Pistons - detentores do ceptro - na partida decisiva por 81-74 


Os Spurs fizeram valer a lógi- 
ca e conquistaram o seu terceiro 
título na Liga Norte-americana 
de Basquetebol Profissional 
(NBA), ao derrotarem os Pis- 
tons, detentores do ceptro, na sé- 
tima e decisiva partida da final 
por 81-74. 

Desde a temporada de 
1993/94 que a final não ficava 
decidida na última partida, ten- 
do aqui a equipa de San Antonio 
feito valer o determinante factor 
casa para derrotar a equipa de 
Detroit. 

No final, foram as estrelas que 
acabaram por decidir a partida, 
com o argentino Manu Ginobili 
a surgir no momento mais im- 
portante da contenda, ao anotar 
seis pontos, quatro deles em lan- 
ces livres, nos últimos 35 segun- 


dos, num encontro em que Tim 
Duncan finalmente apareceu, o 
que lhe valeu o título de Jogador 
Mais Valioso da Final (MVP) pe- 
la crítica. 

Além da qualidade de Dun- 
can e Ginobili, a partida final 
também ficou marcada pela ar- 
bitragem, demasiado rigorosa 
para com a equipa de Detroit, 
que viu dois dos seus principais 
jogadores, Rasheed Wallace e 
Antonio McDyess, ficarem limi- 
tados, ao atingirem as quatro fal- 
tas. 

Com o adversário em dificul- 
dades pelo número de faltas, foi 
o momento de Duncan “explo- 
dir” no encontro, no que foi bem 
coadjuvado pelos seus compa- 
nheiros, especialmente Ginobili, 
que voltou a dar uma demons- 


tração de garra, carácter e espíri- 
to de luta. 

Ginobili contribuiu no en- 
contro com um total de 23 pon- 
tos, cinco ressaltos e quatro as- 
sistências, enquanto Robert 
Horry, outra estrela dos Spurs e 
que assegurou o seu sexto anel 
de campeão na NBA - triunfou 
em três equipas diferentes -, fe- 
chou o embate com 15 pontos e 
cinco ressaltos. 

Os Pistons até entraram me- 
lhor no encontro, ao abrirem lo- 
go uma vantagem de seis pontos, 
mas os Spurs reagiram e, com 
um parcial de 10-0, atingiram o 
final do primeiro quarto em 
vantagen (18-16), só que depois, 
os Spurs equilibraram a partida, 
passando para o comando, aca- 
bando por triunfar. 


já vasto palmarés com um título nacional 


Classificação final 


1. Cândido Batbosa (LA L Seguros) 51:54 
2. Joaquim Sampaio (Car/Boa) a Im 305 
3, Hemêni Brocco (LA Seguros) a Im 345 
4. Hugo Sabido (P/R Móveis) a 2m 135. 
5. Luis Bartolomeu (Duja Tavira) a 2m 165 
6 Joaquim Andrade (Riberal-Gol) ..a 2m 255. 
7, Pedro Martins (DujaTavia) a2m36s. 
8. Nuno Rberro (LAL Seguros) a 3m 365. 


9. Paulo Fereira (Imoholing-Louk) a Sm 45. 


nuto e meio. O último lugar do 
pódio foi ocupado pelo colega de 
equipa do novo campeão, Herná- 
ni Brocco que, neste mesmo tra- 
çado, tinha conquistado há dois 
anos o título nacional de espe- 
ranças. 


Nuno Ribeiro de regresso 
Entretanto, há a destacar tam- 
bém o regresso à competição na- 
cional de Nuno Ribeiro - o gran- 
de vencedor da Volta a Portugal 
de 2003 - só que ainda está longe 
de atingir o seu melhor pique de 
forma. Américo Silva, director 
desportivo da equipa bombarra- 
lense tem consciência disso 
memso: “O Nuno ainda está lon- 
ge da sua melhor forma e por isso 
tem de fazer bastantes quilóme- 
tros. Daí a sua presença hoje (on- 
tem) e amanhã, na prova em li- 
nha, para recuperar e poder estar 
em excelente plano para a Volta.” 


FORMULA 1 
Solidariedade 


Piloto 

Tiago Monteiro 
vai doar 

o seu capacete 


O piloto português de Fór- 
mula 1 Tiago Monteiro vai 
doar na próxima terça-feira o 
seu capacete para a campanha 
“um salto pelo Tiago”, de soli- 
dariedade para com o antigo 
ginasta de alta competição 
Tiago Sousa. 

Tiago Sousa ficou tetraplé- 
gico ao sofrer um acidente 
num treino da disciplina de 
tumbling e, para o apoiar, o 
Lisboa Ginásio Clube organi- 
zou uma corrente de solida- 
riedade. A cerimónia de en- 
trega do capacete, que se reali- 
za às 19h30 nas instalações do 
Lisboa Ginásio Clube, contará 
com a presença do secretário 
de Estado da Juventude e Des- 
porto, Laurentino Dias, e in- 
cluirá uma breve exibição de 
classes de competição. 
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CULTURA 


SÁBADO, 25 de Junho de 2005 


> PAT METHENY 


Compositor e intérprete de jazz 


“Protesto contra a formatação da 
música encaixável no telemóvel” 


Metheny apresenta hoje 
e amanhã, nos coliseus 
do Porto e Lisboa, 
respectivamente, o seu 
mais recente trabalho 
“The Way Up” 


Anastácio Neto 


composição de 68 minu- 
tos, “The Way Up” con- 
irma o apetite pelo con- 
temporâneo dentro do jazz 
mais experimental de Pat Me- 
theny. Com espaço para impro- 
visação, estruturas complexas, 
solos abrasivos, o guitarrista 
norte-americano regressa aos 
palcos nacionais - hoje no Coli- 
seu do Porto (21h30) e amanhã 
no Coliseu dos Recreios em 
Lisboa- com o grupo que fun- 
dou há quase 30 anos. A digres- 
são iniciada em Fevereiro, leva- 
rá o 12º álbum do colectivo pe- 
la Ásia, Europa e EUA. Desde 
1997, que Metheny não pára de 
conquistar Grammys. Conta já 
com sete consecutivos. Com 
“The Way Up” pode muito bem 
alargar a conta. 

Entrevista via telefone algu- 
res numa paragem de autocar- 
ro na Europa auto-estrada per- 
dida. Pat Metheny no outro la- 
do da linha. Chamada para o 
jazz, com “The Way Up” na 
mente e Portugal no horizonte. 
- Proposta discográfica arris- 
cada. Como é justifica uma es- 
trutura longa, num contexto 
contemporâneo industrial ca- 
da vez mais redutor em ter- 
mos de temporais? 

- Primeiro, desde sempre 
que manifestei interesse em 
formas e estruturas longas. Da 
mesma forma, também desde 
sempre procurei redefinir e 
alargar o mais possível o con- 
ceito de grupo de jazz, tentando 
abrir novas fronteiras, criar no- 
vos desafios, testar novas expe- 
riências. Este trabalho segue es- 
sa linha de pensamento e de 
criação. Em registos anteriores 
já tinhamos gravado temas 
com 15 minutos. É de certa for- 
mgjum processo, progressivo 
com alguma continuidade, 
masyde facto, com este álbum 
fomgasum pouco mais longe. 

- $gptiu que era a altura certa 
para alargar estruturas. Já lá 


O guitarrista norte-americano Pat Metheny está de regresso aos palcos portugueses /DR 


“É um privilégio tocar em Portugal” 


- Como é que está a evoluir a transição do es- 
túdio para o palco do registo “The Way Up”. 
Existe uma tendência própria, desvios, novas 
direcções? 

- Está a ser óptima, maravilhosa mesmo. Es- 
tamos a adorar esta digressão, em grande parte 
devido à forma como sentimos que as pessoas 
se surpreendem com os espectáculos. Está a ser 
uma experiência memorável. Ao vivo o disco é 
uma espécie de flor que desabrocha. Cada con- 
certo é diferente. Agora quando ouço o álbum 
parece-me bastante primitivo. 

- De esperar, naturalmente, um espaço acres- 
cido para a improvisção ao vivo? 

- Sim existe improvisação, mas de não de 


forma acrescida, tendo em conta os registos an- 
teriores. Aliás este trabalho tem muitas harmo- 
nias. É bastante complexo. 

- Depois da abandonar a Gibson ES-175, con- 
tinua a tocar com a sua Ibanez PM1/20? 

- Ah, sim sem dúvida. É uma excelente gui- 
tarra. Até agora têm-me servido muito bem. 
Ainda não me deixou ficar mal, por isso não es- 
pero deixá-la tão cedo. 

- Portugal tem sido uma paragem obrigatória 
nas suas digressões; Por quê? 

- Tenho sido sempre muito bem recebido aí 
em Portugal, O público é muito atento. Aprecio 
bastante a postura do auditório. Para mim é um 
privilégio poder.tocar no vosso país. 


PAT METHENY GROUP 
“The Way Up" 


NONESUCH 


vão quase 30 anos com este 
projecto? 

- Sim, senti que esta era, de 
facto, a altura e a banda certa. 
Era uma daquelas coisas que 
estava há mais de 10 anos na 
minha longa lista de desejos e 
que só agora me pareceu a altu- 
ra ideal para concretizar. 

- Qual é o item seguinte nessa 
longa lista de desejos? 

- [risos] Ah, isso não lhe 

posso dizer. É “top secret”. Uma 
espécie de segredo de Estado. 
Mas, tenho muita coisa que 
quero fazer. É uma lista longa 
que espero ir concretizando. 
- Regressando a “The Way 
Up”: existe uma filosofia de 
protesto. Lembro-me de Zap- 
pa. Revela a necessidade de 
provar que existe vida para 
além da música produzida ao 
segundo para encaixar na rá- 
dio ou televisão. 

- Agora não são só as rádios 
e televisões, são também os te- 
lemóveis, com essa indústria 
dos “ringtones”. Mas sim, este 
álbum contém, de certa forma, 
essa mensagem de protesto. 
Nós como músicos podemos 
utilizar as nossa criatividade, as 
nossas composições, como for- 
ma de representar certas ideias 
em que acreditamos. É um pre- 
vilégio que devemos usar. 

Neste caso, os anos vão pas- 
sando e o sentido do mundo 
está a mudar numa direcção 
que não me parece a mais inte- 
ressante. As pessoas estão e fi- 
car cada vez mais contentes por 
terem uma música pequena o 
suficiente para se encaixar no 
telemóvel. Isso é triste, lamen- 
tável mesmo. Nesse sentido, 
“The Way Up” é uma forma de 
protesto contra uma formata- 
ção que me parece cada vez 
mais limitativa. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 2º 


“Vejo-me como um “artista; não 
como um “artista afro-americano” 


= O ecléctico artista 
= nova-iorquino Carl 
Hancock Rux actua 
hoje, às 23 horas, na 
Sala 2 da Casa da 
Música, no Porto 


| ” Luísa Marinho 


scritor, músico e perfor- 
Es o nova-iorquino Carl 

Hancock Rux é um nome 
significativo da cultura contem- 
porânea norte-americana. 
Abrangendo uma mescla de in- 
fluências musicais e literárias, 
Rux trabalha em várias vertentes 
artísticas. Pela segunda vez em 
Portugal, o artista, em conversa 
com o COMÉRCIO, mostrou-se 
entusiasmado por tocar na Casa 
da Música, um “edifício lindo”, 
considera. Em apresentação vai 
estar o seu segundo álbum “Apo- 
thecary Rx”. 

Apesar de chegar a Portugal 
como músico, Hancock Rux 
considera-se, principalmente, 
um escritor. “Quando escrevo 
ouço música nas palavras; acho 
que isso acontece a todos os 
poetas. A determinada altura co- 
mecei a incorporar a música nos 
meus escritos”, conta. 

Hancock acredita que as pala- 
vras “não têm de ser só ditas ou 
lidas numa página”, pois “têm 
diferentes personalidades, dife- 
rentes formas de se “fazerem ou- 
vir. Sinto que sou um poeta, mas 
adoro música e ouvir o som da 
voz. À atmosfera que se pode 


Carl Hancock Rux considera-se, principalmente, um escritor /FERNANDO FONTES 


criar com o a voz e os instru- 
mentos não é mesma das pala- 
vras numa página”. 

Pelo seu eclectismo artístico e 


o seu universo muito pessoal, 
Rux fez parte de uma lista elabo- 
rada pela “New York Times Ma- 
gazine”, em 1994, onde se refe- 


Ser ou não ser mulher, eis a questão 
de Tom Zé para esta noite no Palácio 


[Arminda Rosa Pereira 

“Eu nasci mulher. Lá em casa 
eu era o fraco, o que não tinha di- 
reito a opinião. À vida toda apa- 
nhei. E por isso tenho esta ten- 
dência”. Para Tom Zé a segregação 
da mulher, a diferença dos géne- 
ros, são questões cantáveis, teatra- 
lizáveis, merecedoras de todas as 
notas de amor e humor. Por isso, 
o seu último trabalho discográfi- 
co é um manifesto pelo universo 
feminino. “Estudando o Pagode” 
estará esta noite (22h30) “em ce- 
na” nas Noites do Palácio, evento 
que se realiza nos jardins do Palá- 
cio de Cristal, no Porto. Sem Zélia 
Duncan, Suzana Salles, Patricia 
Marx ou Mônica Salmaso - no- 
mes que participam no álbum - 
mas com a criatividade e militân- 
cia que lhe são características. 

“E se o homem virasse mu- 
lher? Virava bicho? Virava fera? 
“Não há nada de errado com a 
mulher. A estratégia dos homens 


= Noites do Palácio 2005 
= arrancam hoje com 
Tom Zé. Até 9 de Julho: 
Chango Spasiuk, Roberta 
Sá e Trio Madeira Brasil, 
Romano Drom e Bnegão 


é que está errada”, diz Tom Zé. O 
compositor, cantor, arranjador e 
actor, nascido em Irará, é uma das 
figuras mais originais e contro- 
versas da Música Popular Brasi- 
leira (MPB) e dedica o último 
trabalho, feito em conjunto com 
a companheira, Neusa, à com- 
preensão da condição de mulher. 
Tudo bem arranjado com doses 
cénicas quanto baste, sentido de 
humor e pagode. “Não quero que 
as pessoas esperem um teatro, 
mas eu não faço outra coisa que 
não seja teatro”, reconheceu já o 
autor sobre este espectáculo. 


No auge da sua carreira, Tom 
Zé começa agora a ver realmente 
reconhecido um trabalho renega- 
do e esquecido por mais de trinta 
anos. Foi preciso que David 
Byrne o ouvisse e descobrisse pa- 
ra o mundo o escutar e a revista 
Rolling Stones dar à estampa o 
seu álbum de 1976 regravado - 
Estudanto o Samba - colocando- 
o entre os dez melhores da década 
de 90 em todo mundo. Espera-se 
que esta espécie de opereta a duas 
vozes - a qual Portugal poderá ver 
esta noite pela primeira vez ao vi- 
vo - não demore outros 15 anos a 
ser descoberta por algum ilumi- 
nado da cena musical. Porém 
Tom Zé sabe o quão sinuosos es- 
tes caminhos são, que a vida nun- 
ca é coisa fácil. Mas tenta dar-lhe 
a pitada de sabor necessária para 
tornar a rota apetecível, um prato 
cheio de experiências. 

“Hoje o pagode está subesti- 
mado, todo o mundo fala mal de- 
le. Mas, qualquer estilo musical 


riam 30 artistas com menos de 
30 anos que iriam influenciar a 
cultura nos próximos 30 anos. O 
artista não dá muita importân- 
cia ao título: “foi algo que al- 
guém disse, eu não pude contro- 
lar. Nem sequer penso nisso. Ha- 
via outras 29 pessoas e todas 
continuaram as nossas carreiras. 
Apesar de ser um elogio é uma 
afirmação um pouco tola, nem 
sequer sei se vou viver mais 30 
anos, E se viver mais 70, só vou 
ter mais 20 para ser importan- 
te..”, brinca. 

No entanto, Rux não despre- 
za os “media”, “Costumo ler as 
críticas ao meu trabalho. Con- 
fesso que tenho curiosidade em 
saber o que as pessoas dizem. Às 
vezes, tanto nas críticas positivas 
como nas negativas, dizem-se 
coisas inteligentes. O trabalho 
que faço é também um diálogo; 
quero comunicar algo às pessoas 
e depois ouvir o que elas têm a 
dizer. Mas os críticos não são as 
únicas pessoas que têm algo a 
dizer e às vezes falam pelas ou- 
tras e não deviam”, considera. 


; Rux contra 
categorizações simplistas 
A importância que se dá às 
categorizações na arte incomodar 
Carl Hancock. “Sei que me ten- 
tam categorizar como um artista 
afro-americano, mas não me ve- 
jo como um artista afro-ameri- 
cano, nem sequer como um ar- 
tista americano; vejo-me apenas 
como um artista”, Hancock diz 
que a sua música vem da tradi- 
ção afro-americana do soul, do 
jazz, do blues e do rock, mas é de 
toda a gente. “Alguém pode de- 
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nem; 2003) 

= “Pagan Opereta" (poesia e 
prosa; 1999) 


cidir que de onde vim e de que 
raça sou, tem algo a ver com o 
que digo e como digo, mas se 
não se souber, isso deixa de ter 
importância. Eu gosto da Edith 
Piaf e não falo dela como uma 
“francesa branca” Temos de in- 
sistir que o que somos é muito 
mais que isso”. 

Mesmo nos livros que escre- 
ve, tenta evitar a categorização 
simplista, como no caso de “As- 
phalt”, um romance que foge à 
convencional ficção popular. 
“Não é fácil de ler. Tem influên- 
cias do realismo mágico, do sur- 
realismo e do dadaísmo. Sinto- 
me fascinado por estes períodos, 
em que as pessoas queriam ex- 
pressar-se fora do “mainstream. 
Provavelmente 'Asphalt não tem 
lugar na história da literatura 
afro-americana. Hoje em dia, 
parece que só aceitamos uma 
coisa que venha com uma expli- 
cação primeiro, antes de a expe- 
rimentarmos”. 

Rux encontra-se actualmente 
a trabalhar num romance que se 
desenrola na Alemanha dos anos 
30. “É baseado numa história ve- 
rídica de um circo de negros du- 
rante a ascenção do nacional-so- 
cialismo”, conta Rux, ele próprio 
descendente de alemães. 


Tom Zé, polifacetado artista da MPB, actua hoje às 22h30 /0R 


pode ser tratado com exigência e 
rigor. Foi o que tentei fazer”, ex- 
plica. Daí esta obra inacabada, re- 
volucionária e militante, ser co- 
mo a cereja no topo do bolo con- 
feccionado nas Noites do Palácio, 
até 9 Julho, ao fim-de-semana. 


Brasil, Argentina e Hungria 
Abre com Tom Zé. A 1 de Ju- 
lho, segue com Chango Spasiuk, 
vindos da Argentina, e no dia se- 
guinte continua com os brasilei- 


ros Roberta Sá e Trio Madeira 
Brasil. Fecha a 8 de Julho com Ro- 
mano Dro, da Hungria, e a 9 com 
Bnegão, do Brasil. 

As Noites do Palácio demo- 


ram-se, este ano, nos sons tropi- 
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cias, mas dão uma volta ao mun” 


do suficientemente larga para, de 


um pulo, passar da Argentina à” 


Hungria. Há bilhetes de três mo-'' 


dalidades (5 concertos por 25 eu: 
ros, 3 à escolha a 18, uma noitéa'8 
e7 euros). 
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SESSÕES ESPECIAIS ANTECIPAM ESTREIA DE MADAGÁSCAR 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 25 de Junho de 2005 


Mesmo sendo Nova lorque a catedral do cosmopolitismo é difícil não reparar num leão, uma girafa e um hipopótamo nos transportes públicos /FOTOS: DR 


Instinto animal rumo a “Madagáscar” 


| Anastácio Neto 


fÃ o “blockbuster” de anim- 
É io mais quente do Verão 
2005. A proposta “Mada- 
gáscar”, produzida pelos estú- 
dios DreamWorks, de Steven 
Spielberg, responsável pela saga 
“Shrek”, já arrecadou perto de 
130 milhões de dólares em me- 
nos de um mês de exibição nas 
salas de cinema norte-america- 
nas. Antecipando a estreia em 
território nacional (na próxima 
quinta-feira, dia 30), hoje pe- 
quenos e graúdos têm a oportu- 
nidade de assisitir em sessões es- 
peciais [ver Roteiro, página 58] 
à aventura de quatro animais 
nascidos e criados no Jardim 
Zoológico de Nova Iorque ru- 
mo a Madagáscar. Uma fuga em 
direcção à liberdade recheada de 
surpresas e momentos geniais 
de comédia, 

A ideia base para a constru- 
ção do mais recente sucesso do 
lucrativo cinema infantil reside 
no paradoxo de animais selva- 
gens se sentirem desadaptados 
na selva, uma metáfora tão inte- 
ligente quanto simples do uni- 
verso contemporâneo das socie- 
dade pós-modernas que afastam 
o indivíduo das raízes mais bási- 
cas, aniquilando, por substitui- 
ção, parte dos instintos primá- 
rios por necessidades terciárias. 

Mostrando o verso da histó- 
ria do menino selvagem, em 


“Madagáscar”, um grupo de ani- 
mais (Alex o Leão; Marty a Ze- 
bra; Melman a Girafa e Glória a 
Hipopótamo) nasceu e cresceu 
no interior do jardim zológico 
de Nova Iorque. Afastados de 
qualquer contacto com a vida 
selvagem, os animais em cativei- 
ro vivem uma existência simula- 
da, segura, artificial, construída 
pelo homem para o homem. 
Descontente com uma exis- 
tência limitada pelos quatro 
muros do zoo, Marty rende-se à 
curiosidade e aventura, aprovei- 
tanto a primeira oportunidade 


que tem, ao auxiliar os colegas 
pinguins, para fugir do jardim. 

Ao darem pela ausência do 
amigo, Alex, Melman e Glória, 
decidem ir atrás da zebra antes 
que o Sol revele o êxodo aos res- 
ponsável do zoo. No entanto, 
apesar de ser a catedral do cos- 
mopolitismo, mesmo em Nova 
Iorque é dificil não reparar num 
leão, uma girafa e um hipopóta- 
mo nos transportes públicos. 
Antes de poderem regressar ao 
jardim, o grupo acaba por ser 
capturado e enviado para África 
num cargueiro. 


No entanto, com a ajuda dos 
pinguins, o navio não atinge o 
destino. Naufragos, os amigos 
novamente reunidos vão parar 
à costa de Madagáscar, onde pe- 
la primeira vez se vêem con- 
frontados com o mundo selva- 
gem, ficando a conhecer na pele 
o significado concreto da ex- 
pressão “lei da selva”. 

Para promover a película e 
abrir o leque etário, o público 
reconhece sem grande dificul- 
dade as vozes de diversas estrelas 
do planeta Hollywood. Ben Stil- 
ler (Alex), Chris Rock (Marty), 


David Schwimmer (Melman) e 
Jada Pinkett Smith (Glória), en- 
tre outras participações natural- 
mente especiais. A versão portu- 
guesa apresenta a prata da casa, 
Pedro Laginha, Rui Oliveira, 
Bruno Nogueira e Leonor Alcá- 
cer, respectivamente, 

Cada personagem possui 
inevitavelmente características 
particulares que correspondem 
de certa forma a estereótipos 
psicológicos do universo social 
contemporâneo. Alex é o sim- 
bolo máximo da autoconfiança, 
com um ego da altura da Torre 
dos Clérigos; Marty, o sonhador 
idealista e cabeça no ar; Melman 
o mais experiente do grupo, 
afirma-se como o super-ego do 
colectivo; e Glória, a versão zoo- 
lógica da “mulher moderna”, 
dos anúncios publicitários e sé- 
ries televisivas. 

Realizado por Eric “Antz” 
Darnell, “Madagástar” confir- 
ma a importância da animação 
no mercado planetário do au- 
diovisual. Com a faixa etária de 
cinéfilos e baixar a um ritmo in- 
versamente proporcional aos 
alucinantes avanços do universo 
da tecnologia digital, construir 
propostas com Shrek, Incríveis e 
Robôs é, cada vez mais, realizar 
apostas seguras e quase obriga- 
tórias pela rentabilidade plane- 
tária que representam para os 
dois gigantes e eternos rivais no 
sector Disney e DreamWorks. 


pa 
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Vozes da constelação Hollywood na animação 


Elementos funda- 
mentais para o suces- 
so comercial de qualquer 
proposta de animação 
com orçamento de nove 
digitos, as estrelas da 
constelação Hollywood 
servem de isco para os 
adolescentes e cartão de 
visita para a promoção 
do filmes dentro e fora 
dos EUA. 

Ben Stiller (Alex, o Leão) 
afirma-se como um dos 
comediantes no cinema 
norte-americano mais 
bem pagos do mundo, 
com participações re- 
centes em “Meet the 
Fockers" e "Mett the Pa- 
rents”. 

Depois de apresentar os 
óscares, Chris Rock 
(Marty, a Zebra) repre- 
senta a “generation 
next” da comédia afro- 
americana, sucedendo 
Eddie Murphy. 

David Schwimmer (Mel- 
man, a Girafa) é reco- 
nhecivel do grande pú- 
blico através da sua par- 
ticipação na série 
televisiva “Friends”. 

Jada Pinkett Smith (Gló- 
ria, a Hipopótamo) ga- 
nhou visibilidade mediáti- 
ca ao contracenar com o 
gigante Tom Cruise e o 
oscarizado Jamie Foxx, 
em “Colateral", e nos dois 
últimos capitulos da 
magnífica saga de ficção- 
científica "Matrix". 


As também conhecidas 
vozes portuguesas 
Pedro Laginha, Rui Oli- 
veira, Bruno Nogueira e 
Leonor Alcácer dão voz 
ao convencido Leão, à 
sonhadora Zebra, à hi- 
pocondriaca Girafa e à 
inteligente Hipopóta- 
mo, respectivamente. 
"Os Gato Fedorento” 
emprestam também as 
suas vozes. Ricardo 
Araújo Pereira vai dar 
voz a um lémur de no- 
me Maurício, enquanto 
Tiago Dores, José Diogo 
Quintela e Miguel Góis 
emprestam as suas aos 
pinguins Capitão, 
Kowlski e Sondado. 


FOTOS: DR 
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“Sin City” destrona “Guerra das 
Estrelas” do ranking português 


Frank Miller, destronou "A 

Guerra das Estrelas" do ran- 
king dos filmes mais vistos pelos 
portugueses entre os dias 9 e 15, se- 
gundo dados do Instituto do Cine- 
ma, Audiovisual e Multimédia. 

Na semana de estreia nas salas de 
cinema em Portugal, "Sin City" foi 
visto por 41.522 espectadores, re- 
sultando numa receita bruta de bi- 
lheteira de 172.500 euros. 

"Sin City - A cidade do pecado" é 
a adaptação cinematográfica de três 
histórias criadas por Frank Miller, 
um dos mais relevantes nomes dos 
"comics" nos Estados Unidos. 

Ao lado Frank Miller, Robert 


S: City”, de Robert Rodriguez e 


Rodriguez criou um universo vi- 
sual, gráfico e estético muito próxi- 
mo das histórias desenhadas origi- 
nais, protagonizadas no grande 
ecrã pelos conhecidos actores Mic- 
key Rourke, Bruce Willis, Clive 
Owen, Brittany Murphy ou Benicio 
del Toro. 

Em 2006 Miller e Rodriguez de- 
verão estrear "Sin City 2". 

"A Guerra das Estrelas - A Vin- 
gança dos Sith", de George Lucas, 
que durante três semanas liderou o 
“ranking”, desceu para segundo lu- 
gar, com 17.984 espectadores entre 
os dias 9 e 15 de Junho. 

"Os gangs do bairro 13", de Pier- 
re Morel, desceu do 13º para o vigé- 
simo lugar, no final da tabela, com 
1.049 espectadores. 


Júris do Cinanima'2005: seis 
estrangeiros e quatro portugueses 


Seis estrangeiros e quatro portu- 
gueses integram os júris de selecção 
e competição do Cinanima'2005 - 
29º Festival Internacional de Cine- 
ma de Animação de Espinho, mar- 
cado para a segunda semana de No- 
vembro, anunciou ontem a organi- 
zação. 

Para o Júri Internacional, a orga- 
nização escolheu o ensaísta e cro- 
nista português Eduardo Prado 
Coelho (presidente), a cartoonista e 


ilustradora norte-americana radi- 
cada na Holanda Ellen Meske e os 
realizadores Olivier Cotte (França), 
Daniel Suter (Suíça) e Phill Mulloy 
(Reino Unido). A selecção dos fil- 
mes à levar às secções competitivas 
vai ser feita na última semana de 
Agosto por um júri constituído pe- 
los portugueses Cristina Teixeira, 
Fernando Cruz e Clídio Nóbio, pe- 
lo belga Martin Koscielniak e pelo 
espanhol Valentín Carrera. 


Rússia é o país homenageado 
na terceira edição do DocLisboa 


A Rússia é o país homenageado 
na terceira edição do festival inter- 
nacional de cinema documental de 
Lisboa DocLisboa 2005, a decorrer 
de 15 a 23 de Outubro na Cultur- 
gest, anunciou ontem a organização. 

Mostrar os documentários pre- 
miados internacionalmente que 
ainda não foram vistos pelo público 
português é o grande objectivo, 
afirmou Sérgio Trefaut, um dos 
coordenadores do certame. 

Além de pretender manter o in- 
teresse manifestado pelo público 
português em 2004, a organização 


do DocLisboa 2005 visa ainda aju- 
dar a mudar as mentalidades em re- 
lação ao documentário, promoven- 
do a sua exibição nas salas de cine- 
ma e nas televisões, acrescentou 
Sérgio Trefaut. 

O DocLisboa foi o festival de ci- 
nema com maior afluência de pú- 
blico realizado em Lisboa em 2004, 
com 13.500 espectadores, disse. 

Dar a conhecer a Rússia pós-so- 
viética é a aposta do festival para es- 
te ano, pelo que o país dirigido por 
Putin é o que terá mais filmes em 
exibição. 


Clan do Comércio, 


Dia 26, GRÁTIS, com o nosso jornal 
a revista do 69.º Aniversário de "O Lar do Comércio" 


A Dedicação que nasceu e cresceu nesta Instituição, 
a Experiência do passado para as certezas do futuro. 
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HE BREVES — 


Y.REEDIÇÃO 

Últimos 40 anos 

da criação musical 
portuguesa em livro 


A História da Música Por- 
tuguesa do compositor 
. João de Freitas Branco 
acaba de ser reeditada 
com dados sobre os últi- 
mos 40 anos de criação 
musical em Portugal, 
anunciou a editora res- 
ponsável. 
A primeira edição desta 
obra de referência da his- 
toriografia da música por- 
tuguesa foi feita em 1958, 
tendo a editora Europa- 
América lançado depois 
três reedições, já da res- 
ponsabilidade do filho do 
autor, João Maria de Frei- 
tas Branco. 
Compositor, musicólogo e 
crítico de música, João de 
Freitas Branco foi profes- 
sor na Universidade Nova 
de Lisboa e director do 
Teatro Nacional de São 
Carlos, vindo a falecer no 
final dos anos 80. 


Y MÚSICA POPULAR | 
Vitorino duas vezes 
finalista do Prémio 
José Afonso 


O cantor Vitorino bisa co- 
mo finalista do Prémio Jo- 
sé Afonso, que venceu em 
1989 e 1991, atribuído pe- 
la Câmara de Amadora, na 
área da música popular, e 
a vencedora do ano passa- 
do, Filipa Pais, volta a ser 
finalista. 

Vitorino apresenta-se com 
o álbum "Ninguém nos 
ganha aos matraquilhos” e 
com o álbum editado em 
parceria com o seu irmão, 
Janita, vencedor do Prê- 
mio em 2001, intitulado 
"Utopia". 

Filipa Pais volta este ano a 
ser finalista com o álbum 
"Estrela" editado em par- 
ceria com o músico José 
Peixoto. 


Y VISEU : 
Seis bandas disputam 
amanhã final do 
Concurso Iberrock 


Seis bandas disputam ama- 
nhã à noite, em Viseu, a 
grande final do concurso 
IberRock, uma das iniciati- 
vas integradas no programa 
do | Festival Ibérico de 
Rock. "Dollar Llama" (Lis- 
boa), "Puma" (Porto), "| 
Scream" (Batalha), "Snail” 
(Porto), "Umeed" (Viseu) e 
“Sutzu" (Odivelas) foram as 
bandas seleccionadas em 
sessões públicas realizadas 
em Abril e Maio e que sába- 
do vão disputar os três pri- 
meiros lugares, no palco da 
discoteca "The Day After”. 
As seis bandas finalistas 
têm já assegurada a pre- 
» sença no | Festival Ibérico 
“de Rock. 


Baptizada com o nome da proprietária, a galeria está instalada no concelho de Vila Nova de Cerveira /ARMÉNIO BELO 


Arte com muita alma na Maria 
Braga Galeria em Cerveira 


[o IvoneMarques 


crever pela singularidade 

e encanto que transmi- 
tem, a Maria Braga Galeria é 
certamente uma delas. A mais 
recente galeria de arte do norte 
do país abriu portas há uma 
semana. Está localizada no 
concelho de Vila Nova de Cer- 
veira — a "vila das artes" - mas 
longe do centro urbano. A cer- 
ca quatro quilómetros da Es- 
trada Nacional 13, em direcção 
à freguesia de Sopo, escondida 
em pleno vale do rio Coura, na 
confluência com o ribeiro de S. 
João, está a galeria. 

Baptizada com o nome da 
proprietária, acaba por exceder 
as expectativas para quem a vi- 
sita pela primeira vez. Com 
condições ímpares para a reali- 
zação de exposições, indivi- 
duais ou colectivas, está incluí- 
da numa propriedade, a Quin- 
ta da Azenha de France, que 
merece também uma visita. 
Toda a área envolvente, situada 
na margem do rio, é por si só 
um pólo de inspiração, não só 
pela calma transmitida pelo 
verde luxuriante e pela tran- 
quilidade do rio mas também 
pela existência de inúmeros re- 


S: há coisas difíceis de des- 


cantos pensados por Maria 
Braga e que convidam cons- 
tantemente a uma paragem. 

A exposição de abertura da 
galeria, que se mantém patente 
até ao dia 30 de Junho, de- 
monstra a qualidade do pro- 
jecto. Numa primeira sala es- 
tão expostas dezenas de peças 
de joalharia assinadas por Vir- 
gílio Seco. A sala central é ocu- 
pada por desenhos e esculturas 


Asala central 
é ocupada por 
desenhos e esculturas 
de José Rodrigues 


em bronze de José Rodrigues, 
também ele um apaixonado 
pelas paisagens idílicas de Cer- 
veira e, num terceiro espaço, 
podem ser vistos diversos qua- 
dros de Armando Alves. 

De acordo com Maria Braga 
o objectivo não é mostrar os 
trabalhos de artistas já consa- 
grados mas sim divulgar o tra- 


A mais recente galeria de arte do norte do país abriu portas há uma 
emana. Tem condições ímpares para a realização de exposições 


balho de jovens artistas, ou se- 
ja, daqueles que têm mais difi- 
culdades em se afirmar num 
circuito artístico onde o nome 
e a antiguidade têm ainda um 
grande peso. Assim sendo, está 
já agendada a próxima exposi- 
ção, que vai decorrer de 9 a 31 
de Julho. Na Maria Braga Gale- 
ria terão oportunidade de ex- 
por o escultor José Plácido e a 
pintora Mide Plácido. Vai tam- 
bém ser mostrada joalharia de 
autor assinada por Paula Ful- 
gêncio, Luísa Pedroso, Patrícia 
Iglésias e Lella Andrade. A 
agenda para Agosto está com- 
pleta. O espaço vai receber 
uma exposição colectiva de ar- 
tistas provenientes da Galiza, 
Espanha, num intercâmbio 
que Maria Braga quer manter. 
Refira-se ainda que, além 
das salas dedicadas aos artistas, 
Maria Braga reserva na galeria 
um espaço destinado a expor 
algumas das "relíquias" que foi 
acumulando ao longo de uma 
vida da paixão pela arte, Entre 
mobiliário, louça e muita arte 
sacra, dois pequenos quadros 
ressaltam nas paredes brancas 
da galeria. São duas obras de 
Vieira da Silva que retratam, 
num nítido contraste, duas fa- 
ses distintas da vida da pintora. 


Do bulício da cidade ao recato do campo 


Maria Braga dedicou grande parte da sua vida 
às antiguidades, uma actividade que, até há cer- 
ca de dois anos, a manteve enredada no bulício 
da cidade do Porto. Há dois anos, esta que diz 
ser "uma mulher do mundo", decidiu "fazer uma 
loucura" e mudar-se para a casa de Cerveira, de 
onde garante que já não quer sair. No entanto, 
começou a sentir saudades do convivio com os 
antigos amigos e clientes. Seguindo a velha má- 
xima de que "se não vai Maomé à montanha, 


vai a montanha a Maomé" decidiu criar a sua 
própria galeria. O certo é que todos têm apare- 
cido e, aos amigos, vão-se juntando novos ami- 
gos conquistados na terra adoptiva e até mesmo 
entre os visitantes da galeria. É por isso que não 
tem dúvidas em afirmar que, o que realmente 
interessa neste projecto não é o factor comer- 
cial, já que o objectivo da Galeria não é o de ga- 
nhar dinheiro. "Isto é mais um projecto feito 
com alma", garante Maria Braga. 


O Comércio do Porto 
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BREVES — 


im 
YPELASOTHEBYS 


Quadro de Paula 
Rego ultrapassa meio 
milhão de euros 


Um quadro de Paula Rego 
foi quinta-feira vendido 
pela leiloeira Sothebys, em 
Londres, por mais de meio 
milhão de euros, estabele- 
cendo um novo recorde na 
cotação da pintora no 
mercado mundial de arte. 
A pintura "Target" ("Alvo"), 
incluída na série "mulher- 
cão", uma das mais conhe- 
cidas da autora, foi vendi- 
da por 344 mil libras (516 
mil euros), sendo que a es- 
timativa da leiloeira fixava 
como máximo provável o 
valor de 450 mil euros. 


YPORTIMÃO 
Vencedores do 
“World Press Photo” 
em exposição 
Portimão é primeira cida- 
de portuguesa a estrear a 
exposição internacional 
World Press Photo (WPP), 
dia 6 de Julho, com a pre- 
sença do vencedor da edi- 
ção de 2005. A edição des- 
te ano contou com a par- 
ticipação de 4.266 
fotógrafos de 123 países. 
Arko Datta, da agência 
Reuters, foi o vencedor do 
“maior prémio da competi- 
ção com um trabalho so- 
bre o maremoto no sudes- 
te asiático. Paralemente, 
vão estar em exposição os 
vencedores do prémio Vi- 
são, entregue ao fotojor- 
nalismo português. 


Y EXPOSIÇÃO E LEILÃO 


Arte para ver 
na Biblioteca 
Municipal de Gaia 


A Cooperativa Cultural Ar- 
tistas de Gaia inaugurou 
ontem na Biblioteca Mu- 
nicipal a exposição anual 
de sócios, comemorativa 
dos 20 anos da fundação 
da instituição. Apoiada 
pela autarquia local, a ex- 
posição, que reúne um 
conjunto de obras recen- 
tes e de diferentes técni- 
cas, ficará patente até 24 
de Julho. Para hoje está 
agendado o habitual Lei- 
lão de Verão. 


Y LEILÃO NA CHRISTIE'S 


Pintura 
de Francis Bacon 
estabelece recorde 


“Retrato de George Dyer 
em frente a um espelho", 
quadro de Francis Bacon, 
foi arrematado quinta-fei- 
ra por 4,94 milhões de li- 
bras (7,44 milhões de eu- 
ros) durante um leilão da 
Casa Christie's de Londres. 
Esta pintura, de 1967, es- 
tabelece um novo recorde 
para um quadro de Bacon. 
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Quosinário 


T1+1,com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telem. 91 945 
6240. 


panhá, com varandas, 
marquises e roupeiros. 
Tels. 229752884 | 
963774707 


Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não 
paga condomínio. Telef. 
222050101. 


TI,T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telel 
222089033 / 934156217. 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
229752884 | 963774707 


T3, em Arca de Água, im- 
pecavel, mobilado e equip. 
ci possibilidade de gara- 
gem. Tels. 226087210 / 
967197417 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. La- 
vandaria e Suite, Tels. 
223752884 / 963774707 


ALUGO QUARTO, a ca- 
valheiro de máximo res- 
peito. Zona da Lapa, pró- 
ximo H. Santa Maria. te- 
lem. 968018175 - 
914745135. 


T2, mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450 Euros. Telem. 
91 945 6240. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), 
mobilado e equipado. Te- 
1: doses Ni 

229752884/963774707. 


T1 KITCHENETTE, Mo- 
bilado, com licença, Rua 
de Camões. 300 euros. 
Telem. 91 945 62 40. 


T1 KIT, com licença. Rua 
de Camões, 275 Euros. 
Telem: 91 945 6240. 


T3 DÚPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de 
habit e terraço. Tels. 
226067210/967197417. 


1 QUARTO, para senho- 
ra ou menina. R.S. Ro- 
que da Lameira, 609 - 
Porto. Telef. 225101868. 


Tt ET2, Gondomar, c/ 
lugar de garagem e li- 
cença de habitabilidade. 


934156217. 


T1, na Galiza, como no- 
vo, licença de habit., mo- 
bilado e equipado. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1 ANTAS, em Silva Ta- 
pada, mobilado, equipa- 
do e citénis. Tels. 
222080030 / 964229133 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estu- 
dantes. Tels. 223752884 
1963774707 


PRECISA-SE, de anda- 
res para arrendar. Tenho 
Clientes interessados, 
com fiadores e referén- 
cias, Tels. 223323752 / 
919254430 


T2, nas Antas, como no- 
vo, mobilado, equipado, 
terraço, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417, 


T1, Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado, equipado, 
varanda, dispensa e rou- 
peiros, Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, T2 E T3, Mob. é 
Equip. Porto. C/ subsídio 
de renda jovem. Te- 
ef.23403606. - 
834156217. 


Telef. 222087080 |" 


T2, À Rua do Honório Li- 
ma (perto do Hospital Con- 
de Ferreira), rés do chão. 
110 metros quadrados, 2 
wc, varanda ampla. Renda 
baixa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em. 
casa c/ todas as serven- 
tias e parqueamento auto- 
móvel. Telef. 225500157 
ou 963085866. 


T3, na Av. Fernão de Ma: 
galhães. Como novo, licen- 
ça de habit., mobilado, 
equipado e garagem, Tels. 
226067210 967197417 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


73+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des, Tels, 223752884 | 
963774707 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as 
serventias. Telef. 
225500157 ou 96308586. 


T2, à Praça Velasques, 
com amplos espaços, mar- 
quise, piso em madeira e 
varanda. Tels. 225098496 / 
968470378 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do 
Porto. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento 
em alcatifa. Tels. 
229752884 | 963774707 


T6, na Rua Júlio Dinis, 
com ou sem garagem. 
Muito bom para habita- 
ção/Empresa. Tels, 


- 223752884 | 983774707 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões Inde- 
pendentes. Telef. 
222050101. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, Hospital S. João, im- 
pecável, mobilado, equipa- 
do para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. 'C/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
Sr8788600 


T1, no Campo Alegre, no- 
vo, licença de habit., rou- 
peiros e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel, 225363285, 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa, Falar com o Sr. Go- 
mes. Tels, 968480378 / 
969480693. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios, 1.º andar, 
com 3 quartos, jardim, te- 
rraço. Semi mobilado, Tel 
222050101. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, rc e 4 andares p/ 
mont bar, restaurante 
ou residencial, Todo junto 
ou separado. Telef. 
934160084. 


T3 DUPLEX, às Antas, 
Universidade Lusíada. En- 
trada independente. Tels. 
223752884 / 963774707 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101 


T1,T2 ET, c/ subsídio de 
renda Jovem. Centro do 
Porto. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1, na Foz, mobilado e 
equipado. Tels, 222089035 
1834160084 


T4+1, Rua Júlio Dinis, 
com ou sem. garagem. 
Muito bom para habita- 
ção/Empresa. Tels, 
223752884 | 963774704 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da ren- 
da. Tels. 914569095 / 
919254430 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e ga- 
ragem. Tels. 226002338 / 
967197417 


SALA-CENTRO, Junto 
Av. Aliados, c/ 40 m2 e ele- 
vador. Não paga condomí- 
nio: Tel. 222050101. 


PRÉDIO, em todo ou se: 
parado, na Ribeira, consti- 
tuido por cave, r/c e 4 an- 
dares. Excelente. Tel. 
84160084 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 
hotelaria e similares, Tel. 
226166650 


QUARTO, muito bem si- 
tuado no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225978586 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença. 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, va- 
randas e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133. 


T3+1, Rua Júlio Dinis, 
com ou sem garagem. 
Muito bom para habita- 
çcãolEmpresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


TO, equipado, à Ramada 
Alta - 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 E T2, mobilados e 
equipados, com licença de 
habitabilidade, Tels. 
222089033 / 934156217 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marqués, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 
MORADIA, Valores nego- 
cláveis, Telef, 23403606 - 
934156217. 

T1 ET2, Ci licença de ha- 
bitabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


T1 ET2, Matosinhos c/ li- 
cença de habitabilidade. 
Telef. 967254312. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 
933211357 / 226002904 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho indepen- 
dentes, boas condições na 
Carvalhosa. Tels. 
225506982 / 964610073 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, 
com cozinha, roupa de ca- 
ma, perto do Marquês. Tel. 
225024586, 


T1, àVCI.. 2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Mo- 
derna, entrada indepen- 
dente, sub. jovem, como 
novo. Tels. 229752884 / 
963774707 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mo- 
bilado e equipado, Te 
223752884 / 963774707 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101. 


T1, com placa de forno, 
em plena baixa, à Lapa. 
Tels. 222086712 | 
918788600. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, ci subsídio de 
renda jovem. Centro do 
Porto. Telef, 23403606 - 
967254312. 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 984229133 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localiza- 
da, com 2 frentes no Pin- 
heiro Manso, Tel, 
226166650. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com va- 
randa, lavandaria e suite. 
Tels. 223752884 | 
963774707 


ARMAZEM, à Santa Ca- 
tarina. Dá para Oficina Tel 
222089034 


dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jo- 
vem. Tels. 223752884 / 
963774704 


rães, como novo, mobilado 
e equipado. Tels. 
226002338 / 967197417 


MORADIA, 3 frentes c/3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, 
aluga-se ou vendi 
Bom estacionamento. Te- 
lot. 934160084, 


Tá, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080. 


Ti, T2,T3 ETA, Mobila- 
dos, com licença de habi- 
tabilidade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marqui- 
so, varanda, piso em ma- 
deira. Tels. 966430378 e 
969300693 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e An- 
tas. Tels. 222089035 / 
934160084 


ANTAS, Fernão Mag 
hães, com condomínio 
cluido, equipado e mobila- 
do, Boas áreas, Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões multo amplas. 
Tels. 229752884 | 
963774707 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. La- 
vandaria. Tels. 223752884 
[963774704 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado, Tels. 223752884 
1963774707 


Ti, na Prelada, como no- 
vo, mobilado e equipado. 
Dá para 4 pessoas. Tels, 
226002338 / 967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. À 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 | 
963774704 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
Junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel 
222050101. 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790, 
CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, 
na Avenida Fernão Magal- 
hães. Excelente. tels. 
225098496 / 966470378 


T1 ET2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3 DÚPLEX, nas Anta: 
como novo, licença de ha- 
bit e terraço, Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecá- 
vel. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. 
Tels. 222089035 / 
934160084 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + lo- 
gradouro, c/ entrada pelas 
traseiras para cargas e 
descargas. Tels, 
914569095 / 919254430 


QUARTO, a senhora ido- 
sa, com todas as regalias, 
Incluindo alimentação em 
ambiente familiar. Tel 
225363285 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 
em Gedofeita, com muito 
estacionamento, renda ba- 
rata. Tels, 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095, 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessi- 
vel, Barata. Tels. 
228306097 / 966816878. 


T1, Galiza, mobilado e 
equipado. Todo remodi 
do, subs. jovem. Tels. 
229752884 | 963774707 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. An- 
selmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WO 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494. 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 
hotelaria e similares. Tel. 
226166650, 


Ti, mobilado ao Liceu Fill- 
pa de Vilhena, 375 Euros. 
T.919456240, 


T1,T2 ET3, Mob. e equip. 
Porto. G/ subsídio de ren- 
da Jovem. Telef 
223403606 - 934156217. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 | 
934156217 

Ti, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães, R/c em prédio com 
jardim, totalmente restau- 
rado, Tel. 222050101 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


T3 FOZ, na Praça do Im- 
pério, a estrear, com rou- 
peiros, garagem e arru- 
mos. Tels. 226002338 / 
967197417 


T2, à Boavista (Cedofei- 
a), mobilado e equipado. 
Tels. 228752884 | 
963774707 


300 M2, para LOJA/AR- 
MAZEM, à Boavista, gran- 
de montra, boa para Em- 
presa, Clínica, companhia. 
de seguros ou concessio- 
nário de autómóveis. Tem 
excelente acesso para car- 
gas e descargas, Tels. 
223323752 | 919254430 


T+, Mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
222089035 / 918788600. 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226067210 / 
967197417 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Tel. 
222050101. 


TI,TZETS, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do 
Porto. Telef, 222086712 / 
967254312. 

T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1969774707 

T2, frente ao Hosp. S, Jo- 
ão. Novo. Mobilado e equi- 
pado, com aquecimento 
central, Tels. 223752884 / 
963774707 

ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels, 
223323752 | 919254430 


GHANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a meniiá estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ to- 
das as serventias. Telet. 
225500157 ou 933201760 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 anmenDaMENTO | 4 VENDE-SE T  pivensos ANDAR-CENTRO, 5 quar- | T1, Avenida Fernão de | TI ET2Mob.e equip. Por- | AOS SENHORES PRO- | T3 ERMESINDE, à Ave- 
tos, sala, lavandaria, des- | Magalhães, com Quintal, | to. C/ licença de habitabil- | PRIETÁRIOS, Precisa-se | nda João de Deus, como 
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918788600. 


T2ET3, Valbom - Gon- 
domar, c/ lugar de gara- 
gem e licença de habita- 
bilidade Telef. 
222086712/918788600. 


T2 DUPLEX, na Maia, 
com garagem individ 
Varandas, suite e cozinha 
equipada. Tels 
222089033 [934156217 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável Tels, 
222087080 / 934160084 


Ti+1, ao Gaiahotel. Pos- 
sibilidade de renda jo- 
vem. Lugar de garagem. 
Tels. 229752684 | 
963774707 


T2, em Miramar, com sui- 
te, — hidromassagem, 
aquecimento central e um 
lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de gar: 
gom. Tels. 222086712 / 
918788600 


em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de gara- 
gem. Óptimas áreas. Tels. 
222086712 | 918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222087080 / 
34160084 


T3, em Moreira da Mai 
com garagem individual 
Tels. 222087080 | 
S34 160084 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, Bans acessos. Impe- 
cável, Tels. 222086712 / 
918788600 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de ga- 
ragom e licença de habita- 
bilidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, om filo Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222087080 | 
sas 160064 


T1, mobilado em pleno 
centro de Matosinhos. Ex- 
celenta, Teis. 222086712 / 
34160084 


T1 E TZ, em Gondomar, 
com lugares de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222087080 | 
SIA 160084 


Ta, T3 E Tá, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels. 223752884 / 
963774704 


T1 E TZ, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dado, Tels. 222086712 / 
B34 160084 


T2 DUPLEX, na Maia, 
com varanda, suite, cozin- 
ha equipada e garagem in- 
dividual, Tels. 222089033 / 
918788600 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wo completos, roupeiros 
e sulto, Tels. 222080030 / 
964229133 


T1,T2,T3 ETA, Gondo- 
mar c/ licença de habita- 
bilidade. Temos mais, 
noutros locais. Telef 
222087080/918788600. 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, va- 
randas e suite. Cozinha 
Equipada. Tel. 222089033 


T2, em Gaia, Canidelo, 
junto à praia, com 4 anos. 
2 lugares de garagem 
Teis, 223752884 | 
963774704 


TI. T2 E T3, Maia, cl ga- 
ragem e fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual 
Teis. 222087080 
934160084 


72+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti ET2, Gondomar, cf lu- 
gar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite 
e aquecimento central 
Impecável Tels. 
229752884 | 963774707 


T2 E T3, em Valbom, 
Gondomar, com lugar de 
garagem e licença de ha- 
bitabilidade Tels, 
222086712 / 918788600 


T1,T2 E T3, Matosinhos, 
ci subsídio de renda jo- 
vem. Telel, 223403606 - 
93415627. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem pa- 
ra 2 carros, Excelente 
Tels. 223752884 | 


| 
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T1,T2 ET3, Matosinhos, 
c subsídio de renda jo- 
vem. Telef. 222086712 / 
933636279. 


T2, em Penafiol, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 

933304652 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem Individual 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


T1 ET2 GONDOMAR, 
c/ lugar de garagem e 
subsídio de renda jovem. 
Telof. 22207080 7 
934156217. 


T2+1 GAIA, à Estação 
das Devesas e Soares 
dos Reis, 2 wc e marqui- 
se. Tels. 229752884 / 
963774707 


71,72 ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


Ti, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
018788600 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de ga- 
ragem. Impecável. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, em pleno centro de 
Matosinhos, Mobilado. 
222086712 / 


TH, T2ETS, Mala, c/ga- 
ragem e fogão de sala, c/ 
subsídio do renda jovem. 
Telef. 222089033 | 
933636279. 


TI, T2ET3, Vila Nova do 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 
abilidade. Toi 


T1, T2 6 T3, em Vila No- 
va de Gaia, com lugares 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 
938808518 / 965148778 


T3 GAIA, a Santo Ovi- 
dio, mobilado e equipa- 
do, com aprox. 120 m2. 
Tels. 229752884 | 
963774707 


T1,T2 ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


Ti, T2,T3 ETA, Gondo- 
mar, c/ licença de habita- 
bilidade. Temos mais, 
noutros locais. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223409606 - 967254312. 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda Jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T1+1, em Gaia (Holy- 
daynn), com boas áreas, 
boa varanda, subsídio jo- 
vem, com lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras 
oportunidades. Bons 
acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, TZET3, Gaia, c/g 
gem e c/ subsídio de 
renda, Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti, T2 ET3, Mala, ci ga- 
ragem o fogão de sala, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 229403606 - 
934156217. 


— ENTRO ESUL | 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrendi 
se ao més ou quinzena. 
Bom preço. Telem 
917535303, 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
-E  compma 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
Casa, masmo a precisar do 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietá- 
ro. Telef, 914569095/ 
91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
“com piscina entro as zo- 
nas do Espinho o Vila do 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFETARIA, à Boavista, 
local: 


Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


FLORISTA, com bom mo- 
vimento. Óptimo estabele- 
cimento. Preço de oportu- 
nidade. (19) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom 
apuro, Sem tabaco. Tels. 
222057336 | 222054201 


BOITE NOVA 83, em Fa- 
malição, a funçionar em 
pleno, totalmente licencia- 
da alé às 4 horas, C/ habi- 
tação e parque privativo. 
Tels. 919025930 / 
914235032 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. 
Tel 934160084 | 
222089035, 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
de 200 mi, s/ contra: 
tos, s/ tabaco, Fecha no 
domingo. Preço de oca- 
sião. (a4) Tels: 22 5188614 
1965737179 


BAR, à Ribeira, Tel. 
934160084 


DISCOTECA, Moderna, 


trabalhar. Tels. 222087080 
1934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico 
taurante que não está a 
funcionar, Alvará de contei- 
taria, restaurante 
quente. (a11) Te 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fech ábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PEIXARIA, bom movi- 
mento, boa montra à face 
da rua. Pode vender horta- 
liças e frutas. Só visto. 
(a20) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


FIRMA CONST. CIVIL, 
Vende alvará completo 
obras publicas e particul 
res com cedência de má- 
quina, todo o equipamento 
e viaturas. Multo urgente. 
Motivo falta de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084. 


BUFETE, o trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084, 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033. 


PASSA-SE, loj 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
834156217 / 222089033. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se cl pequena entrada. Te- 
let. 934160084. 


BUFETE, ou dá-so à ex- 
ploração. Tels. 933636279 
1222089034 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos do- 
mingos, sem contratos. C/ 
esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, bem lo- 
calizado, Tel, 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fe- 
cha aos domingos. Tem ar- 
mazém. Preço acessível. 
(a14) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


CAFÉ SNACK, ao tres- 
passe ou exploração. Telet. 
34160084, 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Teis. 
933636279 / 222086712 


LAVANDARIA, óptimo ne- 
gócio para Porto e arredo- 
Te 


PÃO QUENTE, excelent 
Com pequena entrada. Tel. 
834160084 


TALHO, em óptimo local, 
“com pequena entrada. Tel. 
834160084. 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de ga- 
ragem e licença de habi- 
tabilidado Te 
222086712 / 918788600 


ZONA NORTE 


T3 - SUZÃO, Valongo. 
Telel, 933 858 470. 


Ti, T2 ET, Vila Nova 
de Gaia, c/ lugares de 
garagem e c/licença de 
habitabilidade. Tel 
222086712/918788600. 


BUFETE, óm optimo lo- 
cal, a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domin- 
gos. Horário comercial. 
Tem habitação c/ 2 quar- 
tos. Alvará. Pequena entra- 
da. (12) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


GRANDE PORTO 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela: 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamento. 
Óptimo preço e condições 
de pagamento. Motivo à 
vista. Telm. 919378221 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179. 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifõss. Tolm, 
914937249 


CAFÉ, em Rio Tinto a S. 
Caetano por motivos de 
saúdo. Venha conhecer, 
Tel 229713943 Ff 
963384124. 


CAFÉ, na Senhora da Ho- 
ra, com pequena entrada. 
(a11) Tels. 22 5188914 /96 
5797179 


CAFETARIA, em Ermo- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. Pa- 
quena entrada o restante a 
combinar. Trata o próprio. 
Te 968800574 1 
936010779 


CAFETARIA, em Vila No- 


vimento, Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ es- 
planada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fe 
cha aos domingos. Bom 
preço. (a9) Tels, 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência 
(a1) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 ma, 
Vende muito café por dia. 
A facturar bem. Movimento 
garantido. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo 
preço. (a3) 22 
5188614 /96 5737179 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suites lo- 
calizada a 10 minutos do 
nó dos Carvalhos. Bom 
preço. Tels. 227720454 / 
pI7781409 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora, Bom 
movimento. G/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos do- 
mingos. Bom preço. (as) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guitõos, mo- 
vimento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade, 
(a22) Tols, 22 5188614 /96. 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. 
(aB) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. Te- 
lom. 934551841 


ALFENA, Ermesindo, 
bem localizada, com bons 
acessos, Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


TABACARIA, om Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
Joto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (a23) Tels. 
22 5188614 / 96 573717 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar, A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço, Tels. 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, 
com 100 m2, legalizad: 
trabalhar bem no concel 
de Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo 
de saúde. Telm. 
966273781 


LAVANDARIA, ao Tre: 
passe. Telef. 934160084. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 á-d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c. 
bons quartos, 3 salas, 1. 
sala, aq. central, garagem 
indiv. Telef. 226006437. 


T1+1, Hosp. S. João, 
com garagem, óptima lo- 
calização, boa oportunida- 
de. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
SES384124. 


5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suitos + 2 Wo. Tel. 
225320380 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo, Tels. 252855565 / 
096130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 
ma. Loja recheada com tu- 
do de bom. Negócio imper- 
dível, Muito movimento. 
Tels. 252855565 q: 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas, Bom negócio. 
Tels. 252855565 1 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 
300 m2 em Santo Tirso. 
Equipado. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
996130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


T2, ao Marqués, com lu- 
gar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, (. 
central. Acabamentos de 
luxo 2. L. garagem. Visite, 
Telo!. 226008437 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222088712 / 934160084 


T1, Areosa, mobilado, 
rraço, junto a transportes, 
excelente oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala + 
sala estar, coz. 3 quartos, 
aq. central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telel. 226006437. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T1 ET2, bom localizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, RioTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem in- 
dividual, junto transpor- 
tes Tele!, 229713991/4 3 - 
914731948 - 938322414 - 
963384124. 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 
m2, recentemente mobila- 
da. Salão de Jogos. Possi- 
bilidade de duplicar factu- 
ração. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, Faca à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com sa- 
lão em baixo. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão do 
jogos. Esplanada. Só visto, 
Tels. 252855565 | 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
EE venna 


PORTO 


TI ET2, Porto, cl lugar do 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225920385 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 


Banhos completos, G: 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 | 963040077 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


BONFIM, óptima localiz 
ção, preço negociável, Ur- 
gente. Tels. 222086712 / 
934160084. 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros Li- 
ma). Prédio moderno, Tel. 
222050101 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de ha- 
bitabilidade. Telef 
223403606 - 918788600. 


ANTAS T3, 1 lugar de ga- 
ragem, duas habitações 
por piso, óptimo estado. 
Bom preço. (a32) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
to airoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do 
mês, c/ possibilidade de 
subsídio: Telef. 225500157 
ou 963085866. 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ 
garagem + arrumos, Telef. 
229534681-969002744. 


T2, ao Marquês, com lu- 
gar do garagem. Boas áre- 
as. Tels, 222086712 / 
918788600 


T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12.500 Euros, ne- 
gociáveis. Óptima oportu- 
nidade. Telm. 968493215 
(Das 20 às 22 horas). 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo. Telef. 
223403606 - 934156217. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1 - T2 - T3. Faço 
permutas nos T3. Telef. 
916798546. 


COSTA CABRAL, T2+1 
ci terraço,2 We, coz. e co- 
pa. Telef. 
225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem. Óptimo 
investimento, Tels. 
222086712 / 918788600 


T2,73 ET4, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo, Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mari 
ni, Gala, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240, 


VENDO T4, em Mafamude. 
(Alto das Torres). Como 
novo, Boas áreas. Telef. 
96601443] 


73, Ermesinde, novo, ga- 
ragem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Te- 
. 2971399114 3 - 
914731348 - 938322414 - 
96338412: 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
96338412 


T3, c/ garagem, 110 ma - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
994158217. 


T1+1, Canidelo-R, Bélgica, 
ci lugar de garagem e 
reira. Como novo. Trata o 
próprio - 914359567 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Te- 
lot. 22971391/43 
914731348 - 998322414 - 
963384124. 


MORADIA, em Alfona, Er- 
mesinde. Valores negociá- 
veis - Urgente. Telef. 
967254312. 


LOJA, em Ermesinde, 
com 66 m2, nova, no cen- 
tro da cidade, óptima opor- 
tunidade, Últimas para 
venda. Tels. 229713991 / 
963384124. 


TI, T2,T3 ETA, Mobilados 
ci licença de habitabilida- 
de, Temos mais, noutros 
locais. Telef. 222087080 / 
918788600, 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio mo- 
derno. Tel. 222050101 


AOS CONSTRUTORES, 
e Industriais, terreno na 
Zona Industrial de Gondo- 
mar (IC29), com cerca de 
2000 m2, c/ 16 m de largu- 
ra, pela melhor oferta. 
Telm. 917614372 


T4, Corim, nova, ga! 
gem para 2 carros, ópti 
ma localização. Telef. 
229713991/4 3 - 
914791348 - 38322414 - 
963384124. 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação 
por piso, Fogão de sala, 
garagem para 2 carros, 
área de 170 m2 - Óptimo 
preço. (a27) Tels. 22 
5180614 /06 5737179 


T1, no centro de Mato- 
sinhos, como novo, com 
75 m2. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, novo, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 /. 
934160084 


T1 ET2, no Centro de 
Matosinhos, como novos. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, Alfena, como novo. 
Coxinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas é aca- 
bamentos. Tels. 
252855565 / 936130537 


T4, novo, na Maia, com 
garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


Tá, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2- GONDOMAR, (J/ à 
IC 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 64.843 (13.000 c). 
Telet. 229534661 - 
969002 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro 
Par 966580285. 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobila- 
da, terraço e garagem pa- 
ra 2 carros, Telm 
962875280 


MORADIA, em Santo 
Tirso, Burgáes, com 4 
frentes e 4 quartos, salão 
de jogos, mini discoteca, 
jardim, garagem para 4 
carros, A precisar de pin- 
tura geral e caleiras, Lo- 
cal espectacular, só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, mo- 
radia com área de 1550 
m2. Bem situada. Preço 
surpreendente. Tel. 
255776647. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de 
Bom preço. 
914939234 


T1 ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, li- 
cença de habitabilidade e 
garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


TA À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (29) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda, Telef, 223403606 - 
918788600. 


GRANDE PORTO 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telel. 223403606 - 
934156217. 


T2 NOVO, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
934160084 


BESTEIROS, Paredes, 
terreno com área de 570 
m2, c/ construção de 387 
m2, Dá para comércio. 
Bem localizado. Bom pre- 
ço. Telm. 962875280 


GUILHUFE, Penafiel, te- 
rreno com 2000 mê, pró- 
ximo do novo hospital. 
Óptimo preço. Telm. 
s33304652 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 mê para 
construção em altura, 
próximo da EN15. Exco- 
lente negócio. Telm. 
918617400 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963984124. 


“MORADIA com 4 frentes 


em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 La 
914731348. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/terraço, 
lavandaria e garagem in- 
dividual, Tel. 933304652. 


TERRENO, Lamelas, 
Santo Tirso, com 1.160 
ma para construção. C/ 
poço de água, com balxa- 
da de luz definitiva. Tels. 
252855565 / 936190537 
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CÉTE, Paredes, T3eT2 
&T1 novos, de excelente 
construção. Telm: 
918617400 


VENDA 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de g 
gem, astá muito bonito c/ 
JEJDAJFNJA CJABS/HI 
-Ficicalxa CD c/ com. vo- 
lante /FGJR.E. ABS/Air- 
bags/VoltPele/B. anatóm- 
cos, Poss. crédito até 72 
meses, sem entrada. Ga- 
rantia fano. Preço: 9450 
Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559, 


VWGOLFIV, 110 cv High- 
line, Nac, ! mãolsenhora. 
914119880. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telam, 
918443972. 


SUSUKIVITARA 20 D, lo- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEIDAJRENE H- 
Fi,bomde pneus. Poss.cré- 
dio. Garantia da 1 ano. Pre- 
qo: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246550. 


HONDA CBR S00RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


ALFA ROMEO, 15624JTD 
1999, ful extras, particular. 
Telem. 914265562. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança 
c/ poucos anos em rigoro- 
so estado, só visto c/ 
FONEDAITAIACHEM 
+f.Só 8950 Euros(1790 ts) 
Poss. de crédito até 72 
meses sem entrada Garan- 
tia 1 ano. Tm. 912262131- 
917246559. 


OPEL ASTRA 1.416V,do 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito 
bonito cf 
JE/DAAEFN/ACIABSH 
«iclcaba CD /FC/R EJA 
bagshol. pelo/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. Preço 9750. 
Euros. Tm. 912262131- 
947246559. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936093276. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag: Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; 
jantes e pneus (inverno e 
verão), manómetros, tam- 
padabagageira, rádio Alpi- 
ne CD, porta CD's, caixa 
aut e sequencial, ivro de 
revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm: 
895495799. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416V cinza prata 3p. do 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANERCREITAE 
“JE /Airbags etc, Pose. cró- 
co até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano, Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CIVIC LS! 1. 
1994. Impecável. Particu: 
lar. C/ extras, Telem, 
938517441. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abr. Estolos em pele. 
Livro de revis“oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


SEATIBIZA 1.0, 5 portas, cin- 
za prata de 99, um único dono 
de garagem. 
CFCIMVE/REJFNIDA air 
bag/Est. Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e econó- 
mico. Poss. de crédito até 72 
meses. Garantia de um ano. 
Preço:5750 Euros (1150 ct). 
Tm.912262131 - 917246550. 


COMERCIAL, 2 lug Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito est 
mada em rigoroso estado 
CNEJFCIDANE. Garan- 
tia de 1 ano. Poss. crédito. 
Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças, Telem. 964646429 


SEAT, lbiza, de 5 portas 1997. 
Para peças. Telem. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.316v, 
3 portas 4x4. Salvado. A tra- 
balhar e andar. Telm, 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DIO, de 98, cl garantia e fact 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 [229547504 


MERCEDES, C 220 CDi de 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento Teis 225096423. 
1229547504 


SALVADO, Toyota HiuxTrao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fevi2002. Tels. 919462301 / 
917908946 


NISSAN, Primera 1.5, com 
garantia e faciidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, comou sem entrada. 
Teis. 225096454 /917534137 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1985, cl garantia e 
faciidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Laguna, 22 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, comou sem entrada. 
Teis. 225096454 /917534137 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
18 90cy, de 5 portas, de Jan. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. 
de 2000, um único dono 
de garagem, c/ poucos 
kms. Tem livro rev. 
CDANESCIRETAENE 
«, airbags etc., 1 ano, Pre- 
9:11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm: 912262131 - 917246559. 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MAZDA, MX5 1.6 de Junho 
de 2002. Tel. 229686678 


3 FORD, Escort, do 87,926 
95, c/garantia e faclidado do 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


SALVADO, Peugeot 206, 1.1 
XT3 portas c/ ABS de Janei- 
ro deste ano. Teis. 919462301 
1817908946 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas, Jul/2002. Impe-. 
cável. Salvado. Telm. 
919462301 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 

225096454 917534137 


SEATIBIZA, Tuning, de 1994. 
Tels. 225390330 / 962629138. 


MOTA & ROSA II, LDA. 


Opel Astra versão Cosmos 1,7 Dti 25.000 km 
Mercedes C200 Cdi carrinha classic nova. 
Mercedes E 220 Cdi carinha Elegance 
Peugeot 406 HD, c/ todos extras e poucos 


Opel Astra 1.4 Club ACEDA .... 


Toyota Corolalifback, VT: full extras 


Nissan Micra GX 33,000 km 
Mercedes SLK 200 kit AMG. 


Peugeot 106, Open, DA AC FC VE Rádio. 
BMW 316 168.000 Kim Kit MB, coupé 


Fiat Cinquecento SX Enero 
Lancia Y 10 versão Elegance, impecável À 
Polo carrinha B4 000 Kim reais, 900 euros bom estado . 


CLÁssico 


Jaguar E cabrio ViZ: 57500/00 Euros, estado de concurso. 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, €, 220 Station, 
com garantia  faciidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per25TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosto/2000. Tels. 919462301 
[817908946 


MERCEDES, C, 220 CDI, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


Ford Ranger Plusecabine dupla 4 portas 7 IVA dedutivel 


Hunday Hi, 6 lugares e carga ... 


Renault Clio 1.5 dei, impecável 


Autocaavana Fiat 2.5 TO c/ DA transformação Hobby S lug 


MERCEDES, Vito 108 de 98, 
9 lugares c/ garantia e facii- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FORD RESTA, 1.8, do 5luga- 
res de Janv00. Salvado, Telem. 
964646429 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998, Garantia e facilidade 
de pagamento Tels 225096423 
[229547504 


FIAT PUNTO, novo modelo 
1.2,16V 80 CV várias cores, 
S portas, ful extras, com pos- 
sibilidade de crédito. Telm. 
sa6255339. 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 200 Dida 1999, 
completa. Teis. 225390330 / 
962629138. 


TOYOTA, Celica, do 1991, 
garanta e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crádito até 60 meses, comou 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e faclidades de. 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 65 
CV,2 lugares de Mailo1. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Clo, 1.2 RN, de 
S portas - 2000, ci garantia 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096428 / 229547504. 


OPEL, Corsa 1.4Sportdoa 
portas, salvado. A trabalhar e 
andar, Telm. 984646429 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço Telom. 
srasag234 


FORD, Transit 100 L, do 7 
lugares, de 1992, com garan- 
fize faciidades de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garanta e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 
cl garantia o facilidade de 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, com 


pagamento. Tels. 225096423 | ou sem entrada. Tels. 
1229547504 225096454 [917534137 
VOLVO 440 GLE, de 1992, | VW POLO, 1.2, do Maio 2002. 


cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Faciidado 
de pagamento Teis S6255309 
| 916985260 


Excelente. Tel. 229686678. 


VW, Golf1.4 comCA, JE de 
Maio 2002. Tel. 229686678 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


VOLVO, 440 GLT/4 (GPL), 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels, 225096454. 
1917534137 


MERCEDES, E, 220 CDi, do 
Nov. de 2000, cl garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


RENAULT, Clio, de Julho de 
99, 1.2 RT de 3 portas. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 [227729536 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


1917534137 


SCOOTER, Gilera Stalker 50 
de 2000, crédito atá 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504. 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 meses, com. 
ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4D 4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do. Telm, 919462301. 


FIATUNO, branco, de 1990, 
“com 84 mi kms. Feixo cen- 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 227729536. 


PEUGEOT, 108, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
Do SetB6. A trabalhar e andar 
Telm. 964646429 


MERCEDES, Vito 110, de 3 
lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


RENAULT, 19 RT de 95, ful 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, comgarantia e 
facilidades de pagamento. 

Teis. 225096429 /229547504. 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 


com garantia e facilidade de | 750, de 93, crédito até 60 | se 8 pessoas para Dep. 

pagamento. Teis. 225096423 | meses, comousementrada. | Comercial. Oportunidade. 

1229547504 Tels. 225096454 /917534197 | de carreira. Incentivos e 

EE rendimento aliciante, Tel, 
rs! | Pagero 28 | 229432807 


GLS, de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Janv97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


RANGE, Rover 2.5 DSE, de 
1997, c/garantia e facilidade 
de pagamento. Tess. 225096423 
1229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 lugares. 
BOmilkms. 1 Registo, Rádio. 
AC. Outs7, Com possibil- 
dade de crédito. Telm. 
917908946 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco: Teis. 225390330 
1962629138 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1892, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento, Tels. 
225096423 /229547504 * 


HUNDAI ACCENT, 1.5CRDI, 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/O2. Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


FORO, Fiesta 1.25 16 vTech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


MERCEDES, SL 280, de 
1996, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 225096423. 
(229547504 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
comgarantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
rezosa7504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


PORSCHE, Boxster da 97, 
Crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada. Tels. 225096454. 
1917534137 


MERCEDES, VITO, 108 de 
87,3 lugares c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 83. Telm. 918687417 


OPELCORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
sa6255339 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, da 94, 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
(229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, comi Garan- 
tia e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crécito atá 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


FORD GALAXY, 19TDI10 
CV, 7 lugares, de Dez/99. Sal- 
vado. Telem. 984646429 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993, Comgaranta e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facl- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 87, com garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16y, 
salvado. 3 portas, de JulS9. 
A trabalhar e andar. Telm, 
964646429 


PESSOAS, selecciona- 


MPREGO 


e 
N 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
Imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grando Porto, arrendamen- 
tos, vendas e Irespasses. Bons 
ganhos cifutura. Com ou sem 
experiência, nós damos for- 
mação. Telef. 934160084 - 
223403606 


OPERADORAS, Tolemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
comou sem experiência, dos 
210545 anos Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


GAIA, m/F, com conhecl- 
mentos de escritório 18 aos. 
25 anos. Entrada Imediata. 
Telm. 917513599, 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento hote- 
loiro, Telm. 966528417. 


COLABORADORA, para 
Imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses, Bons ganhos 
ci futuro. C/ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 
para entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com ou 
sem experiência, Tel. 
229432899, 


COLABORADORES, Imo- 
billária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 


experiência. Tel. 934160084 


CABELEIREIRA, m/f 
urgente, Entrada imedi 
ta para Salão no Porto, 
Tels. 222087080 | 
934160084 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra 05 18 e os. 
45 anos, não exis, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807, 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante.de mais de 100 
mil artigos de equipamento. 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm. 
966528417. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar 05 seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a parir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704. 


COLABORADOR(A), para 
Imobilária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
tespasses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 
com ou sem exporéncia Telm. 
934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não eta. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
de Natal...e muito mais. 
Entrada imediata a tempo 
Inteiro. Tel. 229387492 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
baharnuma empresa de pres 
tgio, representante de mais. 
de 100 mil artigos de Hote- 
laria? Contacte 995528417. 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 

Garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Teis. 225096454 
1eN7584137 


FORD, Transit, Ox, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI4O, de 1998, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
Crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada Tels. 225096454. 
1917534137 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia faciidades de pagamento. 
Teis. 225096429 /229547504. 


OPEL, Cabrio de 92 com 
Facilidades de pagamento. 
Tels. 906255339 / 916985260. 


HYUNDAI, Hi da 9 lugares, 
comercial, garantia o facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994, 
Telm. 918687417 


JOVENS, com disponibili- 
dado imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissõss mais pré- 
mios, formação da base con- 
tínua e oportunidade de carei- 
ra. Tel. 229432807 
CABELEIREIRO, 04 Ajudante 
(M/F), que saiba cortar. Orde- 
nado fixo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3.º a sábado. Telm. 
934160084, 

PESSOAS, (M/F) dinâmicas, 
para atendimento 60 público, 
Supervisores atá Gerência. 
Comércio, Telecomunicaçõ- 
es e Campanha ADSL C/ e 
sem experiência. Entrada ime- 
diata. Tels, 220389427 / 
229387487 
MANICURE/PEDICURE, MF 
pl trabalhar à porcentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Parto. Telel. 
934160084. 


ADMITE-SE, possoas dos 18 
aos 45 anos de 


Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 


equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade 
real de carreira. Tel 
229432807 


OFERECE-SE 


SENHORA JOVEM, com 
boa apresentação, cultu- 
ra média, prática de escri- 
tório, processamento de 
salários, oferece-se para 
trabalho compatível. Dis- 
ponibiidade imediata. Con- 
tacto: 918514236. 


MOTORISTA DE LIGEI- 
ROS, com experiência de 
condução e distribuição 
de produtos. Telemóvel 
967016408, 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telem. 
966750077, email infoBe- 
Eska.com, www exista com. 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de 
Gaia e Centro do Porto. 
Telem: 914128339. 


VIGILANTE/SEGURAN- 
ÇA, Telomóvel 967016408. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de inte- 
resse, por favor contactar 
Teims. 918665072 / 
962790635, 


54 PUBLICIDADE 


Sábad 


O Comércio do Porto 
âbado, 25 de Junho de 2005 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mens 
gem com nome e morada 
“completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal 
Cabeça fixa. Telm 
934525194. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças 
para todo país. Contactar 

Gaia - 963123489 S. Mame- 
de Infesta - 961624801 Por- 
to - 969655877. 

CENTRO DE ESTUDOS/O 
| Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em 
todas as áreas de ensino. 

Solicita-se o envio de CV,, 
Rua Soares dos Reis, 756, 
Sala 1,26 3-4400-314 V. 
N. Gaia 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado, Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
qo. Tele!. 256890148, Fax: 
256892540, Telem. 
961043963, 969656372. 


CABELEIREIRO, no tres- 


passe ou à exploração Tele. 
34160084. 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cilo por senhora credencia- 
da. Tolem. 918235088. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, ee 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Telm. 919727460 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 
PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 
sábados -. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para par- 
ticulares, empresas o profis- 
sões liberais. Telm. 917614372 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime-Homens de Negro” 
Telm. 963048959 


CONST. CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de constru- 
ção civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compro antos do nos con 
sultar. Tels, 918714509 / 
zermanis 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi 
factor. Tels. 229563088 / 
220563446 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Herádica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem aros. 
Telol.93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos Psifactor Tels. 229583088. 


em madeira pol 
Telem. 96 3105806. 


PAINEL, de azulejos do sécu- 
o XIX. Mula bom preço. Telem. 
96 3105806. 


SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facl- 
dados. Envio para todo o País. 
Tels. 227120747 | 9333547484 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91 414 33 21 
EM PORTUGAL 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 983258340. 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente esta- 
do de conservação. Telm. 
917944802 


FINANCIAMENTOS, somos 
“os mais rápidos, eficientes e 
mais credívels. Ligue Telm. 
917614372 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de fio 
para soldar, de 1,2 mm de 
espessura. Contacto telef. 
zemmaris 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corés, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana Tels. 
229537858 / 964071036 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em porce- 
lana da Vista Alegre, policro- 
mada, com decoração geo- 
métrica. Telem. 91 7944802. 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. Teim. 
936321370. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro, Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço, Tel. 222081662. 


BRICOLAGE, so é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pro- 
gos. Produtos de qualidade. 
Tel.227113715 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
excelente estado. Telem. 96 
3105806. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


GRANDE CÓMODA, antiga 
com mais de com anos. Telef. 
93-467.16.94. 


LAR3.º IDADE, S. Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto Individual c/ 
wo privado- médica é enfer- 
meira. Tele!. 22-901173. 


LIVROS, lote de livros anti 
gos, em bom estado. Teim, 
963105806 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806. 


ALMOFARIZ, antigo, embron-. 
ze, vendo barato. Telem. 91 
7944802. 


BALANÇAS, de farmácia e 
Uma muito antiga de ourives, 
Telem. 96 3105806. 


DISLEXIA, Curso de forma- 
ção. Horário pós-laboral. Tel. 
229563088 


VENDE-SE, 4 sotás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira. Telel: 223323752 - 
919254430 - 914569095. 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passa ou à exploração, Telef, 
SIA TEOOBA 
AQUECIMENTO, central ins- 
talação o assistência. Orça- 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX.Telet. 93,.467.1694. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diuentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar como 
um profissional. Tels. 
918714509 [227113715 


REGISTADORA, a funcionar, 
compro. Telem. 919603991 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão, Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels, 223791974 
(837702220 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7,30 às 19 horas. Carin- 
hap/transportes. Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 / 
sass27642 


DANCETERIA 
JÚLIO DINIS 


remodelado 


M/ 16 ANOS 


Hoje às 22.00 Horas 


Domingo às 15,30 Horas 


eT. VITORIANOS 


N Conjunto SOL NASCENTE 


A Melhor Pista de Dança do País 
R. Costa Cabral, 323 


SERRA ESTRELA, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda é 
defesa pessoal. Tels 
223791974 / 937702220 

AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Teis 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito ant. 
go em pedra de granito. Telet. 
91-896.90.28, 


PSICOLOGIA, e outras áre-. 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, Vis- 
ta Alegre, policromado. Telef. 
99467. 16.94 5 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que precisar. 

Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
dexploração Tolet 934160084. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tado serviço Telm. 963258340. 


LIMPEZA, temos, aos met- 


a gama de equipamento de 
limpeza. Esperamos por si. 
Teis.918714509/227113715 


QUADRO, a Óleo, assinado 
por Pedro Olayo. Impecável. 
Telm. 917944802 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
com cedência de máquinas, 
equipamento e viaturas. Mui- 
to urgente. Tel. 934160084 


PRATO, em faiança decora- 
tivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos. Telem. 96 3105806. 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis Telm. 919727460 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
qo. Telel. 93-467.16.94. 

DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto. Pais à vista. Pretos, 
desparasitados e vacinados. 
cireg. Telm. 962303753 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
Javali, Gnzetado artisticamente. 
Telem. 9 3105806. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels, 
255614777 /224159032 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueiredo 
Sobral e Pedro Olayo. Tele. 
91 7944802. 


LIMPEZAS, e entulho. Teis. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campedo.c/garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
9333547484 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador, Pago acima da ava 
liação e a pronto. Telm. 
9r7333232. 


ALUGAMSE, Solários. Colo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos. Telem. 969188447 


255614777 | 224159032 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 
hores preços, das melhores 
marcas 6 qualidade. Tels. 
918714509 /227113715 


CÃES, Serra da Estrela, fl. 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp, pforianças. Exoe- 
lentes guardas. Faciito paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo Mat. 
ta Exodlente Telm. 917944802 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


ALVARÁ, firma de const civi 
vende Alvara completo e obras 
públicas e particulares, com 
cedéncia de equip. e viaturas. 
Muito urgente por motivo de 
saúde. Tels. 222086712 / 
934160084 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 983105806 


RÁDIOS, antigos e válvulas, 
emcaixa de madeira e baque- 
lo. Telem. 91 7944802. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mácia, aconselhamento atra 
vês das cartas. Psicologia - 
sabe vocação profissional a 
seguir? Consultas à distân- 
cia. Cursos de astrologia. Tel 
918740897. 


FIXAÇÃO, temos para sitodo 
o tipo de material de fixação 
aos melhores preços. Tels, 
918714509 / 227113715 


AOS COLECCIONADORES, 
vendo lote de 100 garrafas. 
antigas de Vinho do Porto, 
multas já não existem no mer. 
cado, Tel. 225365179 


EXECUTO, obras, todo o tipo 
de pequenas e grandes retor- 
mas. Orçamentos grátis Tels. 
222087080 / 934160084 


FAIANÇA, 3 poças, da Fálbri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 


Impecáveis. Telm. 917944802. 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades de. 
leitura e escrita. Cursos de. 
Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano Telet. 
91-896,90.28, 


LIVROS, acolenção "Os Gran-- 


des Julgamentos” e Os Gran- 
des Romances Históricos”, 
em bom estado. Telm. 
963105806, 
FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm 
936321370. 
SONHO, virina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquis, porcelanas, Limó- 
ges, marfins e pratas, Telem. 
91 7944802. 


ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas d'arco, violonce- 
los e contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


CÃES, Pinscher, Cocker, 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, coleção. Impecável. Telm. 
963105806. 


MÓVEIS, de cozinha casa de 
banho. Executo e dou orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Tebeira Lopes e Rosa 
Ramalho, Telem. 91 7944802. 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto Tel. 
222088844. 


CAMA, em madeira, estado 
impecável. Telm. 963105806 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel 967568020. 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806, 


CÃES, várias raças. Tels” 
229284894 | 916072352 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


COMPRA-SE PALETES,24 
hpídia Em Rio Tinto. Telet. 
912262131 


TRÊS AGUARELAS, antgas. 
dos seguintes autores: Helo- 
na Abreu, Alberto Cardoso e 
Carlos Carneiro. Telef. 91- 
896.90.28. 


DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto. Pais à vista. Pretos, 
desparasitados e vacinados. 
ci reg. Telm. 962303753 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan.c/Lop e ati- 
xo, Pais à vista. Excelentes. 
exemplares. Tels. 256926831 
NTTTASas 


PRATOS, da China, par, Com- 
panhia das Índias, século XVIII, 
da Família Rosa. Telem. 96 
3105806. 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar, Tels. 229026008. 


MARFIM, peça muito antiga. 
Telm. 963105806 


AULAS, de música (viola 
DiArco, Violoncelo e Contra- 
baixo). Rua do Carmo, 10-2.º 
Porto. Tel. 916078344. 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor Teis. 
229563088 / 229563446. 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em falança das fábricas. 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
467.16.94. 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro, Telem. 91 
7944802 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, gati- 
hos de recolher e sistema 
Lafouché. Telem. 96 3105806. 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos 
melhores preços. Tels. 
918714509 /227113716. 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
máância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profis- 
síonal a seguir? Consultas 
distância. Cursos de astro- 
logia. Tel. 916740897, 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina Tel. 
225106891 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Reia- 
xe com nível em ambiente. 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels, 965820118 / 
967594490 


VIANA, Amorosa, senhora 
viva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


PORTO, em Pereiró, 2menk- 
nas, 25 e 29 anos, meigas. 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 834916820 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
“com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas.Tel 914855196. 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap.de ho, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


SERRALHEIRO, exscuto todo 
o serviço de coberturas. Dou 
orçamentos grátis. Telm. 
835321370. 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 914680987 


e ROBÓTICA e 


e ILUMINAÇÃO e 


e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS e 


e FESTAS o o ÉCRANS e o CONFETTIS o 


BTLM - 968064342 SEMAIL — info! 


C 
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NÚNCIO DE CONCURSO 


Obras [e] 
Fornecimentos D 
serviços O 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
não BD sm 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


111) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


A atenção de 
Direcção de Infraestruturas. 


Organismo 
Aguas do Cávado, S.A. 


Endereço 
Lugar de Galdo, Barcelos 


Código postal 
4755-045 Areias de Vilar 


LocalidadeiCidade País 
Barcelos Portugal 


Telefone Fax 
+351 253 919020 +351 253 919029 


Correio electrónico 
infraestruturasSaguas-cavado pt 


Endereço internet (URL) 
wevewaguas-cavado pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indicado em 1 6) 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado em.1 6] 

) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASIPEDIDOS DE 
PARTICIPAÇÃO 
indicado emt E) 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo cential a) 
Autoridade regionalfocal C) 
ouro 6 


Instituição Europeia) 
Organismo de direito público] 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras. 
Execução [1] Concepção e execução 
for, O) 
e de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas pela entidade adjudicante 
111.4) Trata-se de um contrato-quadro? Nom sm 

A.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
LOTE 1 - Extensão do Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Água e de Sanei 
mento do Baixo Cávado e Ave - Obras de 2º Fase - Subrsistema de Santo Tirso - Sector 
de Vermoim 
LOTE 2 - Extensão do Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Água e de Sanei 
mento do Baixo Cávado e Ave - Obras de 2º Fase - Subsistema da Trofa - Sector de 
Paradelaironte Mb 
1.1.6) Descriçãolobjecto do concurso 
LOTE 1 - Fornecimento e instalação de condutas de abastecimento de água e acessó- 
rios de percurso. Trabalhos de construção civil e fornecimento e montagem de equi- 
pamentos e de instalações eléctricas da Estação Elevatória de Vermoim e do Reserva- 
tório de Vermoim. 
LOTE 2 - Fornecimento e instalação de condutas de abastecimento de água e acessó- 
rios de percurso. Trabalhos de construção civil e fornecimento e montagem de equi- 
pamentos e de instalações eléctricas do Reservatório de Paradela/Fonte Má. 

1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a pres- 
tação de serviços 
Santo Tirso 
Código NUTS* PTII3 


DD Execução, seja por que meio 


Trofa 

Código NUTS* PTHI3 

1.1.8) Nomenclatura 

11.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


Jário principal Vocabulário complementar (se aplicável! 


objecto UED-o raro erro 


principal 


asia atisa-a 
asia iaa no 
Ta 4/2004 
126,23.1001 
cmo xom0 eme 


111.9) Divisão em lotes. 

nãoD sm EB 

Indicar se se podem apresentar propostas para: 

umiote [] várioslotes [] — todososlotes [8 

111.10) As variantes serão tomadas em consideração? 

NÃo O sm 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total 

LOTE 1 - Sub-sistema de Santo Tirso 

Tomo 1 - Fornecimento e instalação de conduta de abastecimento de água, com uma 
extensão total de 4,3 km, de FFD DN250. fazem parte os acessórios e Orgãos anexos às 
condutas e a instalação das bainhas para no futuro alojarem o cabo de sinal. 

Tomo 2 - Trabalhos de construção civil e fornecimento e montagem dos equipamen- 
tos e das instalações eléctricas relativos à estação elevatória de Vermoim. Prevê-se a ins- 
talação de (141) grupos electrobomba em paralelo, para um caudal variável entre 5 e 
221 e uma altura manométrica variável entre 28,6 e 53,6 m, estando prevista a insta- 
lação no futuro de mais um grupo electrobomba.. 

Tomo 3 - Trabalhos de construção civil e fornecimento e montagem de equipamentos. 
e de instalações eléctricas relativos ao reservatório de Vermoim, com 2 x 300 m. de 
capacidade, incluindo câmara de manobra, arranjos exteriores, acesso e drenagem. 

O preço base do Lote 1 é de 1 100 000,00 Euros (um milhão e cem mil Euros), não incluin- 
do o imposto sobre o valor acrescentado. 

LOTE 2 - Sub-sistema de Trofa 

Tomo 1 - Fornecimento e instalação de conduta de abastecimento de água, com uma 
extensão total de 1,5 km, de FFD DN200. fazem parte os acessórios e órgãos anexos às. 


“condutas e a instalação das bainhas para no futuro alojarem o cabo de sinal. 
Tomo 2 -Tiabalhos de construção civil e fornecimento e montagem de equipamentos 
e de instalações eléctricas relativos ao reservatório de Paradela/Fonte Má, com 2x 400 
m. de capacidade, incluindo câmara de manobra, arranjos exteriores, acesso e drena- 
gem. 

O preço base do Lote 2 é de 550 000,00 Euros (quinhentos e cinquenta mil Euros), não 
incluindo o imposto sobre o valor acrescentado. 

113) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

Indicar o prazo em meses CJ) efou em dias 240 a partir da data da consignação (para 
obras) 


SECÇÃO Il: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÔMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

111.1) Cauções e garantias exigidas 

O concorrente a quem for adjudicada a obra deverá prestar, nos termos do Programa 

de Concurso, caução correspondente a 5% do valor total da adjudicação. 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento eiou referência 

às disposições que as regulam - 

A remuneração ao(s) empreiteiro() segue o regime misto: por série de preços para as 

obras de construção civil e por preço global para o fornecimento e montagem do equi 

pamento electromecânico, instalações eléctricas, automação e instrumentação, nos ter- 

mos do Programa de Concurso. 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de 

fornecedores ou de prestadores de serviços 

Podem concorrer empresas legalmente consttuldas ou grupos de empresas que decla 

rem a intenção de se constituírem juridicamente numa única entidade, agrupamento 

complementar de empresas, agrupamento europeu de interesse económico ou em con- 

sórcio externo, qualquer dos casos em regime de responsabilidade solidária passiva dos 

consorciados, agrupados ou accionista, solidária passiva dos consorciados, agrupados 

ou accionistas, entre si e com o consórcio, agrupamento ou sociedade, tendo em vista 

a celebração do contrato 

11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiroido fornecedorído pres- 

tador de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade eco- 

nómica, financeira e técnica mínima exigida 

Os concorrentes deverão apresentar obrigatoriamente os documentos referenciados 

no ponto 15. do Programa de Concurso. 

112.1,1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

a) Os titulares de alvará emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Parti 
culares e do Imobiliário (IMOPPI; devendo conter a 6º subcategoria da 2º categoria, 
a qual tem de ser de classe que cubra o valor global da proposta; a 1º, 


dentes ao valor dos trabalhos especializados que lhes respeitem; 

b) Os não titulares de alvará emitido pelo IMOPPI que apresentem certificado de ins- 
crição em lista oficial de empreiteiros aprovados, adequado à obra posta a concur- 
so e emitido por uma das entidades competentes mencionadas no n.º 1 do anexo | 
ao programa de concurso tipo, aprovado pela Portaria n.º 104/2001, de 21 de Feve- 
teiro, o qual indicará os elementos de referência relativos à idoneidade, à capacida- 
de financeira e económica e à capacidade técnica que permitiram aquela inscrição e 
justifique a classificação atribuída nessa lista; 

b) Os não titulares de alvará emitido pelo IMOPPI, ou que não apresentem certificado 
de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, serão admitidos desde que 
apresentem os documentos relativos à comprovação da sua idoneidade, 
financeira, econômica e técnica para a execução da obra posta a concurso, indicados. 
nos n.ºs 15.1 e 15,3 deste Programa de Concurso. 

112.12) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exi- 

gidos 

A capacidade económica e financeira será avaliada nos termos do disposto dos n.ºs 19.1 

e 19.2 do Programa de Concurso. 

W12.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

Na avaliação da capacidade técnica dos concorrentes para a execução da obra posta a 

concurso, serão adoptados, os seguintes critérios: 

a) Comprovação da execução de, pelo menos, uma obra de idêntica natureza da obra 

posta a concurso que inclua, obrigatoriamente: 

at) a construção de um reservatório (ou estação elevatória) com instalação de equipa- 

mento de valor (valor final da obra) não Inferior a 400.000,00 (quatrocentos mil euros). 

a2) a instalação de condutas adutoras em FFD ou aço de valor (valor final da obra) não 
inferior a € 200.000,00 (duzentos mil euros). 

A comprovação será efectuada através da análise dos elementos a apresentar de acor- 

“do com a alínea h) do nº 15.1 do Programa de Concurso, Tratando-se de um agrupa: 

mento de empresas, este requisito aplica-se apenas à detentora do alvará correspon- 

dente às autorizações indicadas no n.º6.2, do Programa de Concurso; 

b) Possuir, no quadro de pessoal permanente, um técnico com formação superior em 

engenharia civil, para exercer a função de Director Técnico da presente empr 

com experiência em obras semelhantes à do presente concurso, comprovado por docu- 

mento a apresentar de acordo com a alínea 9) do nº 15.1 do Programa de Concurso. 


SECÇÃO IV: PROCESSOS 


1V.1) TIPO DE PROCESSO 
Concurso público. [5] 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta E] 
B1) os critérios a seguir indicados. 
1 Preço -50% 
2 Valia Técnica da proposta - 50% 
2.1 Memória descritiva e justificativa do modo de execução 
2.2 Programa de desenvolvimento dos trabalhos - 20% 
2.3 Caracterização do equipamento - 10% 
Por ordem decrescente de importância não O 
IV3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
143,1) Nâmero de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
EML0S6 - Sub-Sistema de Santo Tirso, Sector de Vermoim e Sub-istema da Trofa, Sec- 
tor de ParadelalFonte Má 
143.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 
Data limite de obtenção ..... (dd/mm/aa2a) ou 30 dias a contar da publicação do anún- 
cio no Diário da República 
Custo (se aplicável): 700,00 Euros. Moeda: Euro 
Condições e forma de pagamento: Os interessados poderão obter cópias do Processo 
de Concurso, que serão fornecidas no prazo máximo de 6 (seis) dias úteis a contar da 
data de recepção do respectivo pedido escrito na entidade que preside ao concurso, As. 
cópias do processo de concurso serão fornecidas mediante o pagamento do valor fixa- 


da obra - 20% 


sim 6 


do, por exemplar, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a efectuar em dinheiro ou em 
cheque à ordem da Águas do Cávado, S.A. 

143.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação 

JJ — (ddimem/aaaa) ou 35 dias a contar da sua publicação no Diário da República 
Hora 17 he 30m. 

1V.3.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedi- 
dos de participação 

ES DA DE EL EN FRIT NL PT FI SV Outrapaisterceiro 

Doo nono Fon 

1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 

Até (ddimmlasaa) ou [IC] meses e/ou 66 dias a contar da data fixada para 

ção das propostas. 

1.3.7) Condições de abertura das propostas 

137.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 

Podem assitir ao acto público todas 45 pessoas interessadas, Só podem intervir no acto 
público do concurso as pessoas que para o efeito estiverem devidamente credenciados. 
pelos concorrentes, no número máximo de 2 (duas) por concorrente. 

143.7.2) Data, hora e local 

no dia útil seguinte à data limite p58/2 apresentação de propostas [E] 

Hora 10h. Local, Lugar de Gaído, Barcelos, 4755-045 Areias de Vilar. 


SECÇÃO Yi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 


VI.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO MÃO OBRIGATÓRIO? 

não sm 

VI.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTO/PROGRAMA FINAN- 
CIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 

NÃo sm 

VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES 

Os concorrentes têm obrigatoriamente que apresentar proposta para os dois lotes em 
simultâneo, reservando-se o direito 49 Dono de Obra de adjudicar apenas um dos lotes 
ou de adjudicar os lotes a diferentes concorrentes. 

É de considerar no ponto Il. que a execução dos lotes têm prazos de execução distin- 
tos, sendo: 
LOTE 1 240 dl 
LOTE 2 - 180 di 


a partir da data da consignação 
a partir da data de consignação 


+ cir. descrito no Regulamento CPV 2151/2003, publicado no Jornal Oficial da União 
Europeia n.º L329 de 17 de Dezembro, para os contratos de valor igual ou superior ao 
limiar europeu. 

23/05/2005. O Presidente do Consetho de Administração, Eng * José Carlos Tentugal 
Valente 


ANEXO B - INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS LOTES 
Loten*1 

1) Nomenclatura 

1.3) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


Vocabulário principol Vecabolário complementar (so 


Cojecr 
Complementares 


2) Descrição sucinta 

Formecimento e instalação de condutas de abastecimento de água e acessórios de per- 
curso, Trabalhos de construção civil « fornecimento e montagem de equipamentos e 
de instalações eléctricas da Estação Elevatória de Vermoim e do Reservatório de Ver- 
moi, 

3) Extensão ou quantidade 

Sub-sistema de Santo Tirso 

Tomo 1 - Fornecimento e instalação de conduta de abastecimento de água, com uma 
extensão total de 4,3 km, de FFD DIN250, fazem parte os acessórios e órgãos anexos às 
condutas e à instalação das bainhas para no futuro alojarem o cabo de sinal 

Tomo 2 - Trabalhos de construção <hil é fornecimento e montagem dos equipamen. 

tos e das instalações eléctricas relativos à estação elevatória de Vermoim. Prevê-se a ins- 
talação de (141) grupos electrobomtbs em paralelo, para um caudal variável entre 5 e 
2215 e uma altura manométrica variável entre 28,6 e 53,6 m, estando prevista a Insta- 
lação no futuro de mais um grupo efectrobomba. 

Tomo 3 = Trabalhos de construção civil e fornecimento e montagem de equipamentos 
e de instalações eléctricas relativos 89 reservatório de Vermoim, com 2 x 300 m. de 
capacidade, incluindo câmara de matiobra, arranjos exteriores, acesso e drenagem, 

O preço base é de 1100 000,00 Eus» (um milhão e cem mil Euros), não incluíndo o 
Imposto sobre o valor acrescentado. 


Loten*2 
1) Nomenclatura 
1.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


Fornecimento e instalação de condutas de abastecimento de água e acessórios de per 
curso, Trabalhos de construção chvil + fornecimento e montagem de equipamentos e 
de instalações eléctricas do Reservatório de ParadelafFonte Mô. 

3) Extensão ou quantidade 

Subr-sistema de Trofa 

Tomo 1 - Fornecimento « instalação de conduta de abastecimento de água, com uma 
extensão total de 1.5 km, de FFD DH200. fazem parte os acessórios e órgãos anexos às 
condutas e à instalação das bainhas para no futuro alojarem o cabo de sinal 

Tomo 2 = Trabalhos de construção civil e fornecimento e montagem de equipamentos 
e de instalações eléctricas relativos 40 reservatório de Paradela/Fonte Má, com 2 x 400 
m. de capacidade, incluindo câmara de manobra, arranjos exteriores, acesso e drena- 
gem. 

O preço base é de 550 000,00 Euras (quinhentos e cinquenta mil Euros), não incluindo 
o imposto sobre o valor acrescentado, 


* cfr. descrito no Regulamento CPV 7151/2003, publicado no Jornal Oficial da Unido 
Europeia n.º L329 de 17 de Dezembro, para 0s contratos de valor igual ou superior ao 
limiar europeu. 
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ES 

DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DEDE PORTO 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras 1 


“Om RPI 


TRIBUNAL dias DE FELGUEIRAS 


Anúncio 
PROCESSO: 121/1991 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: O Trabalho - Companhia de Seguros, SA. e outro(s) 


CITAÇÃO DE CREDORES Curador: Mara Elvira Gonçalves Barbosa Mendonça e outros 
DESCONHECIDOS Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
VENDA DONIRGPOSTAS | | que gotemde garantia rasos Bens penhotados or executados 
bao Iodades para fecamarem o pagamento dos respeebvos aê 
EMLCARTA FECHADA ditos pelo produto de tais ben, no prazod e 15 das, finda o do é |, 


tos, que se começará a contar da segunda e última publicação do pre- 
sente anúncio, 

Bens penhorados: Verba n.º um - Prédio rústico - Valdomar - ultu- 
ra com ramada e videiras em bardo, 3.100 mi, a confrontar do norte 
com rego e Caros Alberto Dias Ribeiro, sul com caminho, nascente com 


António Ribeiro 
Dinis, Chefe do Servi- 
ço de Finanças de Fel- 


gueiras - 1. Cantos Alberto Dias Aibeto e outros é poente com Antônio Ribeiro 
Faz saber que por |. | Macedo Guimarães, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
este Serviço de Finan- |. | Felgueiras sobo artigo 132 da freguesia de Rande 


- Valdomar - cultura com ramada é 
nte com caminho, nas- 
cente e sul com Antônio Ribeiro Macedo Guimarães, descrito 


ças, correm éditos e 
anúncios de 20 dias, 


citando os credores | | seratóia do Regito Predial de Felgueiras sob o artigo 273, da re 
desconhecidos e suces- | | guesiade Rande 
Nora decada pres Verba nº tê - Prédio rústico - Chã pinhal, 840 mi, a confrontar 


do norte com Adalberto Faria Ferreira, sul com herdeir 
Teixeira, nascente com caminho e poente com Maria da Concei 
Rodrigues, deita na Conservatória do Registo Predial de Felgueras 
sob o artigo 303, da freguesia de Rande. 

Verba n.º quatro - Prédio rústico - Chãs - pinhal e mato, 7.200 m2, a 
confrontar do norte e nascente com António Ribeiro Macedo Guima- 
tães, sul e poente com caminho, desci 
Predial de Felgueiras sob o. 

Ver nº cnc» Cima 
frontar do norte com herdeiros de Aparício Teixeira, sul com re 
Peixoto, nascente com António de Sousa e poente com limita. 
guesia, descrito na Conservatória do Registo Predial de Felguei 
o artigo 204, da freguesia de Rande. 

Verba n.º eis - Prédio rústico - Boavista - pinhal e eucaliptal, 900 m2, 
artigo 315, eucaliptal-450 ma artigo 317 -eucaliptal 1.200 
319, a confrontar do norte com Anténio Ribeiro Macedo Guimarães e 
outro, sul com Antênio Macedo Ribeiro Magalhães, nascente com cami 
nho e poente com Maria Luísa Lopes e Herdeiros de Aparício Teieira, 
da freguesia de Rande. 

Verba nº sete - Prédio rústico - Valdomar » vinha 4.020 m2, a con: 


ferentes, para no pra- 
zo de 15 dias a contar 
do fim dos 20 dias 
virem reclamar os seus. 
créditos que gozem 
de garantia real sobre 

ens abaixo indi- 
cados, penhorados a 
STA, COMBA CALÇA- 
DOS, LDA, com resi- 
dência em Lugar da 
Ponte, freguesia de 
Moure, deste concel- 
ho, para pagamento 
das dívidas de IVA e 
IR no montante de 


36.959,09 €, conforme |. | fromar do norte com habitação ecaminhodo sul e nascente com Antô- 

processo de execução | | nio Ribeiro Macedo Guimarães e poente com caminho, descrito na Con 

fiscal nº | | atra do egito ral Foueassao rio 27 da eua 

177520020151662.0 e Executados: Maria Elvira Gonçalves Barbosa Mendonça e Manuel 

aps. Maria Malheiro Soares Barbosa, residentes na Rua do Amparo, n.º 194 
Mais faz saber, que 4º Esq 4350 Port, 

no dia 29 de Julho de 

2005, pelas 15.00 Felgueiras, 06062005, 

horas, se vai proceder A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 

neste Serviço de Finan- Ana Gabriela P. S. Fonseca Freitas Maria Arminda Lopes 


ças, à venda por meio 


“Otan E 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 768/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Francisco Joaquim Resende Almeida e outro(s)... 

Nos autosacima identificados foi designado o dia 11-07-2005, pelas. 
10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa- 
dos na compra dos seguintes bens. 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 01208/190598:L, Vila Nova de Gaia 
to Predial 

Art. Matricial: 3247, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Facção autónoma designada pela letra *Lº,correspon- 
dente a uma habitação no primeiro andar esquerdo, do bloco A, com 
tudo o que a compõe, e entrada pelos n.ºs 32 e 40 da Rua Tapada da 
Marinha e 526 da Rua da Marinha, do prédio urbano sito na Rua do 
Agro, 10, 24 e 38, Rua Tapada da Marinha, n.ºs 20, 32 e 40 e Rua da 
Marinha, n.º 526, freguesia da Madalena, concelho de Vila Nova de 
G 


* Conservatória Regis 


Penhorado em: 17-05-2004 - 15.00.00 

Penhorado os executados: Francisco Joaquim Resende Almeida, 
casado, documentos de identificação: NF 147402301, endereço: 3Rue 
Emile Zola, 46100 - Figeac, 0000-000 France; Catherine Rolin, casada, 
documentos de identificação: NIF 232384410, endereço: 3 Rue Emille 
Zola, 46100 Figeac, 0000-000 France 

Fel depositário: José Ribeiro Mendes Godinho, casado, documentos. 
de identificação: NIF 504654420, endereço: Av.* dos Descobrimentos, 
1193-1- Esc 9, 4400-103 Vila Nova de Gaia 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada 

Valor base da venda é 54.000,00 


Vila Nova de Gaia, 13:06-2005 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
João Pedro Nunes Maldonado (Assinatura ilegível) 


“Odo 


3.º VARA CÍVEL DO PORTO 
2ºsecção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 76/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A 
Executado: Francisco Xavier Flores Teixeira e outro(s.. 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 15/07/2005, 

pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 

postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin- 
tes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Bº, 
correspondente a uma habitação no primeiro andar, com 
entrada pelo n.º 1969 da Rua da Alegria, e terraço, do pré- 
dio urbano em regime de propriedade horizontal sito na 
Rua da Alegria, da Freguesia do Bonfim. Concelho do Por- 
to, descrito na competente Conservatória do Registo Pre- 
dial sob o n.º 1486, da Freguesia do Porto, descrito na com- 
petente Conservatória de Registo Predial sob o n.º 1486, da 
Freguesia do Bonfim, inscrita na respectiva matriz predial 
sob o artigo 10548-8, sendo que a propriedade horizontal 
se encontra registada pela inscrição F-ap. 7/28021984. 

Penhorados aos executados.Francsico Xavier Flores Tei- 
xeira, solteiro. Documentos de identificação: BI - 9642552, 
NIF - 20959645. Endereço: Rua costa Cabral, 2748, 4.º Esq * 
4200 Porto. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada, 

Valor mínimo da venda: € 100.000,00, 


Porto, 21-06-2005, 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Maria de Fátima Andrade Eva Ferreira Castro 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 
SALVAR 
UMA 
VIDA 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
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de propostas em car- 
ta fechada, pelo maior 
valor oferecido, dos 
bens penhorados. 

As propostas deve- 
rão ser entregues nes- 
te Serviço de Finanças 
até à hora designada 
para a realização da 
venda, e deverão con- 
ter, sob pena de não 
serem aceites, a iden- 
tificação completa do 
proponente (Bl e NIF). 

BENS PENHORADOS 

Máquina de enfor- 
mar rotativa, marca 
PEGASIL, n.º 10506, 
cor cinza e vermelha, 
Máquinas de coser 
solas, marca FALAN 66 
ITÁLIA, s/ referência, 
de cor cinza. Máqui- 
na de coser solas, mar- 
ca BERTOLAGE, y/ refe- 
rência, de cor verde e 
beje. 

Valor base global de 
venda 28.700,00 €. 

Este valor encontra- 
se discriminado por 
verbas nos editais afi- 
xados à porta deste 
Serviço e da Junta de 
Freguesia. 

Os bens serão mos- 
trados pela fiel depo- 
sitária Maria do Rosá- 
rio Santos Oliveira, 
residente em Fonte da 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
mas 


www.baviera.pl 


NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


BMW 316i 


BMW 318Ci Cabrio. 


BMW 318d 


BMW 3209 Touring 


Poupa, freguesia de BMW 320DA 
Regadas, concelho de 

Felgueiras, 2005-06- 
20 O seu BMW/MINI com 


O Chefe de Finanças garantia Baviera S.A. 


António Ribeiro 
D s 


Rua Manual Pinto Azavedo, 482 - 500 


4100-320 Porto « Tel: 22 619 23 03 => 


vospeciaisportoumai bavera pt 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


o Comércio 


(9 AUTOMÓVEIS O MORADIAS 
ASSINALE COM UM (1) À secção [9 TODO-O-TERRENO O PRÉDIOS MM TELECOMUNICAÇÕES 

. m MOTOS O ARMAZÉNS a prados 

* ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO O PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS ESSE 

. NÁUTICA O TERRENOS E ro S 

* — DOSEVANÓNGIO (9 ARRENDAMENTOS O TRESPASSES ES . 
(7 COMPRA E VENDA OD VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS e 

DE IMÓVEIS [9 INFORMÁTICA . 


PREÇOS 
PORLIHA 


Dias Úteis 


Nome. 
Morada/Local. 


Código Postal 
N.º de Contribuinte .... 


- Telefone. 


- Quantia enviada. 


Dias 


Mês 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique qui 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


s datas alternativas) 


xado um espaço livre. 


cocosossocas 


cios para a Secção de 


CoMo ANUNCIAR 


correio (CTT), em enve- 
| lope, acompanhado do 


DO 


4000 = 


rvamo-nos, ao direito da não publicação do anúncio caso exista violação do Código da Publicidade ou caso falta a Indicação do nome, morada 


* Preencha o quadri- po O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 

do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO" 4 
par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart? de Publicidade E 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- Rua Fornandes Tomás, 358 - R/G,  & 


209 PORTO e Tel. 22 519 19 98 


fone do anunciante. 
... 
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TELEVISÃO 57 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


13.00 - Ténis: Grand Slam, Torneio de Wimbledon; 15.40 - 
Futebol: Mundial Sub-20, 1/4 Final; 17.30 - Hóquei em Patins: 
Campeonato Nacional, Nortecoope-FC Porto; 18.10 - Infor- 
mação; 18.20 - Hóquei em Patins: Campeonato Nacional, 
Nortecoope-FC Porto, 2º parte do jogo; 19.10 - Futebol; De- 
feso, As Férias dos Jogadores; 19.30 - Futebol: Mundial Sub- 
20, 1/4 Final; 20.20 - Informação; 20.30 - Futebol: Mundial 
sub-20, 2º parte do jogo; 21.30 - Voleibol: World League, 
Venezuela-Portugal, 1º jogo; 23.10 - Informação; 23.30 - 
Futebol: Defeso, As Férias dos Jogadores, compacto da sem- 
ana; 00.00 - Automobilismo: Campeonato Nacional de Todo- 
o-Terreno, Baja Serra de Monchique, resumo do dia; 00.10 - 
Surf: Campeonato Nacional, B! Rip Curl Pro, Praia da Areia 
Branca, resumo do dia; 00.20 - Basquetebol: WNBA, Hous- 
ton-San Antonio; 02.00 - Ténis: Grand Slam, Torneio de Wim- 
bledon, resumo do dia. 


Audiência (23/06) 


Morangos com Açúcar mM 
Ninguém como Tu 4) 
Mistura Fina TV 
O Prédio do Vasco TVI 
Jornal Nacional TVI 


Share (23/06) 


om 32,7% 
SIC 271% 
RTP1 221% 
2: 4,4% 


48,2% 
46,9% 
39,7% 
35,4% 
34,1% 


—= SE RTP1 


07.00 RTP Crianças: 07.00 Euronews 07.30 Rugrats; 07.00 Animações: 


08.15 SMS - Ser Mais Sabedor 07,30 Notícias de Portugal Pig Cit; Tama and Friends Sitting Ducks; Heavy Gear; 
10.00 Desafio 12-25 (Estreia) 08.30 África 7 Dias Yo-G-0h3; Clone Wars; Beyblade I; Astro Boy; Jac- 
Programa com muito ritmo, 09.00 Universidade Aberta Wihishnone kie Chan II; Spiderman UROSRORT 
próprio para jovens - Não 12.00 Haja Saúde 09.00 Disney Kids 11.00 Um Cãozinho 13.15 - Motociclismo: Grande Prémio da Holanda, Corrida 
aconselhado a mentes pre- 13.00 Vida por Vida 10.00 SonicX, Chamado Eddie Moto GP; 14,45 - Motociclismo: Grande Prémio da Holanda, 
gulçoabs ll Apresantadio of! 48.30 iniciativa per 4200 De lume: Corrida 125€c; 16.00 - Voleibol: World Grand Prix, Tóquio, 
TERRAS 1430 Desporto 2: (5 Joga coa rdficias A presarbdio por a Seg Japão, Brasi Polónia; 17,0 - Voleibol de Praia: Campeonato 
10.10 Paraísos Vivos: 4730 Pop Up 12.00 O Nosso Mundo ro com notícias sobre moda, do Mundo, Berllm, Alemanha, Homens, Quartos-de-Final; 
: E 18.00 - Voleibol de Praia: Campeonato do Mundo, Berlim, 
eesamentédo Meto Romario) DiROC EúiaNO dora gera preta aos Alemanha, Homens, Quartos-de-Final; 19.00 - Voleibol de 
11.00 Equipados para Matar; 19.00 Arte & Emoção 14,00 Extaso 13.00 Jornal da Uma Praia: Campeonato do Mundo, Berlim, Alemanha, Mulheres, 
Documentário 19.30 Conhecor a Península 15:15 A Vingadora 14,00 Filme: Final; 20.00 - Futebol: Taça das Confederações, Alemanha, 
12.00 O Mundo Aqui de Setúbal 16.15 Cst a designar Meias-Finais; 21,30 - Rally: Campeonato do Mundo, Acró- 
12:30 Camilo, o Pendura 20.00 Clube da Europa - Crime sob Investigação 1545 Filme: pole, Grécia, 2º Dig; 22.00 - Xtreme Sports: Yoz Mag; 22.30 - 
Série nacional 20.30 Zig Zag Série de ficção estrangeira a designar Notícias; 22.45 « Desportos de Combate: Fight Club, Super 
13.00 Jornal da Tarde 21.00 Academia (Estroia) 1715 Sessão Aventura: 17AS Filme: league-Oberhausen; 00.45 - Notícias. 
14.10 Tops: Série estrangeira Uma Mente Brilhante Crime em 1.º Grau 
Apresentado por Francisco 2145 A Hora da Sorte 20.00 Jornal da Noite 20.00 Jormal Nacional 
Mendes e Isabel Figueira 22.00 Jornal 2: 2115 América: 21.00 Ninguém como Tu: LUSOMUNDO GALLERY 
15.15 Diário de Sofia 22.30 Negócios à Parte Telenovela brasileira Telenovela brasileira 12.45 - Tudo em Jogo, Spike Lee (realizador), Denzel Wash- 
1545 A Aventura 23.00 Grande Ecrã: 22.15 Como Uma Onda: 22.00 Inspector Max: ington, Ray Allen (actores); 15.00 - A Passagem do Noroeste, 
do Conhecimento As Lágrimas do Tigre Negro Telenovela brasileira, Série de ficção portuguesa King Vidor (realizador), Spencer Tracy, Robert Young (sc- 
Concurso apresentado 00,45 Músicas: 23.15 Grandes Galas da SIC 23.00 Bon Chic: tora 17.05 CG cais tambêm sea batem Sia Pe 
oe Cita Rd, SE Sangue Latão (Eb Cito Brando (realizador), Jane Fonda, Michael Sarrazin (actores); 19,05 - 
- Adeus Amigo, Jean Herman (realizador), Alain Delon, 
17:00) Fato POÇÃO! Voa 0115. Mod Maria: | 60 anfitrião deste Charles Bronson (actores); 21.00 - A Mulher que não sabia 
ia DAS CONTAR READER + 01:45, Pop Up Minissérie brasileira, programa, onde ensina Amar, Mitchell Leisen (realizador), Ginger Rogers, Ray Mil- 
Meia-Final. Frankenstadion 02:15 Estes Difícais Amores 03,00 Bairro da Fonta: regras de etiqueta, land (actores); 22.45 - África dos meus Sonhos, Hugh Hudson 
em Nuremberga 03.00 Euronews Série de ficção modificando até a imagem (realizador), Kim Basinger, Vincent Perez (actores); 00.40 - 
19.15 O Preço Certo em Euros: 04.15 Desporto 2: 04,00 Fúria de Viver: eo estilo dos participantes JFK, Oliver Stone (realizador), Kevin Costner, Sissy Spacek (ac- 
Concurso (Reposição) é Série de ficção estrangeira 00.30 Filme: tores); 03,45 - O Facho e a Flecha, Jacques Tourneur (real- 
20.00 Telejornal Bem no Fundo izador), Burt Lancaster, Virginia Mayo (actores). 
21.15 Um contra Todos 02.30 Fast Lane: 
22.15 Noite de Verão (Estreia) Série de ficção 
00,45 RTP Cinema: 03.30 Marés Vias LUSOMUNDO PREMIUM 
Esquece Tudo 04.30 The Division 1235 - No Trilho da Fama, Alex Proyas (realizador), Kick Gur- 
o Que Te Disse Série de ficção 1y. Maya Stange (actores); 14.30 - Por Amor ao Dinheiro, 
0230 Segredo 05.30 Telavendas Pierre Edwards (realizador), Pierre Edwards, Reynaldo Rey 


03.30 Mundial de Ralis 2005 
03.45 Providence 
04.30 A Hora da Sorte 


Uma mente brilhante 


TORA 1 


Grande nomeado para os Óscares de 
2002, este filme conta a fantástica 
história de John Nash, um génio da 
matemática que passa a sua vida a 
tentar combater uma doença terrível: 
a esquizofrenia. Russel Crowe inter- 
preta a personagem de Nash, provan- 
do o seu talento e versatilidade como 
actor, e Jennifer Connelly surprende 
com a sua prestação como esposa do 
protagonista. Dramático, comovente 
e inquietante. 


Com a chegada do calor, torna-se 
cada vez mais apelativo sair para a 
rua e passar a noite em amena cama- 
radagem. Para animar esta noite, Pe- 
dro Miguel Ramos e Merche Romero 
deslocaram-se a Évora e prepararam 
um serão inesquecível, com muita 
música, sketches e passatempos. A 
produção é de Teresa Guilherme, e a 
dupla poderá estar um destes sába- 
dos numa praça perto de si. 


A 22H 


Estreia hoje à noite no AXN a minis- 
série Traffic, baseada na longa-me- 
tragem com o mesmo nome. Realiza- 
da por Stephen Hopkins, mostra o 
ambiente ilegal e extremamente lu- 
crativo do tráfico em todas as suas 
expressões (drogas, armas e seres hu- 
manos), através de três histórias que 
se entrelaçam e acontecem em Seat- 
tle e Afeganistão. Imperdível. 


(actores); 16.05 - Lara Croft Tomb Raider, O Berço da Vida, 
Jan De Bont (realizador), Angelina Jolie, Gerard Butler (ac- 
tores); 18.05 - Até ao Fim, Scott McGehee (realizador), Tilda 
Swinton, Goran Visnjic (actores); 19.50 - Culpa Humana, 
Robert Benton (realizádor), Anthony Hopkins, Nicole Kid- 
man (actores); 21,40 - 35 MM; 22.00 - Liga de Cavalheiros Ex- 
traordinários, Stephen Norrington (realizador), Sean Con- 
nery, Naseeruddin Shah (actores); 23,55 - Solaris, Steven 
Soderbergh (realizador), George Clooney, Natascha McEl- 
hone (actores); 01.35 - No Limite da Loucura, Anne Wheeler 
(realizadora), Brendan Fehr, Paul Johansson (actores); 03.15 - 
Lara Croft Tomb Raider, O Berço da Vida, Jan De Bont (real- 
izador), Angelina Jolie, Gerard Butler (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.15 - Águla de Ferro 2, Sidney), Furie (realizador), Louis 
Gossett Jr, Mark Humphrey (actores); 14.55 - Um Lobisomem 
Americano em Londres, John Landis (realizador), David 
Naughton, Jenny Agutter (actores); 16.35 - Johnny Ventura o 
Gangster, Fred Olen Ray (realizador), Richard Harrison, Troy 
Donahue (actores); 18.00 - Em Perigo, C. Thomas Howel (re- 
alizador), C. Thomas Howell, Teri Ann Linn (actores); 19,45 - 
O Arco-ris Negro, Mike Hodges (realizador), Rosanna Ar- 
quette, Jason Robards (actores); 21,30 - Projecto Viper, Jim 
Wynorski (realizador), Patrick Muldoon, Theresa Russell (ac- 
tores); 23.10 - Em Defesa da Nação, James Drury (realizador), 
Gabriel Byrne, Greta Scacchi (actores); 00.50 - Conspiração no 
Pentágono, Yves Simoneau (realizador), Bill Pullman, Lena 
Olin (actores); 02.30 - Terror na Escuridão, Jonathan 
Liebesman (realizador), Chaney Kley, Emma Caulfield (ac- 
tores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


14.00 - O Dentista Apaixonado, Carlos Sorin (realizador), 
Daniel Day-Lewis, Mirjana Jokovic (actores); 15.35 - Oper- 
ação Pais Divorciados, Lynn Hamrick (realizador), Christo- 
pher Lambert, Loretta Devine (actores); 17.10 - Amizades 
Perigosas, Michael Lehmann (realizador), Winona Ryder, 
Christian Slater (actores); 18.55 - Vida Moderna, Jacques Tati 
(realizador), Jacques Tati, Barbara Dennek (actores); 21.00 - 
Noite Louca de Baton, Gabriel Aghion (realizador), Patrick 
Timsit, Fanny Ardant (actores); 22.45 - O Pai da Noiva, 
Charles Shyer (realizador), Steve Martin, Diane Keaton (ac- 
tores); 00.35 - Os Salteadores da Arca Perdida, Steven Spiel- 
berg (realizador), Harrison Ford, Karen Allen (actores); 02.35 
- Uma História de Fadas, Charles Sturridge (realizador), Har- 
vey Keitel, Jason Salkey (actores). 
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CINEMA-DESTAQUES 


SINCIY- A CIDADE DO PECADO THE BALLAD OF JACK & ROSE STARWARS 1 -A VINGANÇA DOSSITH UMA BOA COMPANHIA 
UMA CASA NO FIM DO MUNDO Estfimerelataas vis de Babe poatizador: Robert Rodriguez e Frank. Realizador: Rebecca Miler Realizador: George Lucas Realizador: Paul Wei 
aa EG igor Intspretes: Dane Day-Levis, Intérpretes: Hayden histensen, Intérpretes: Denis Quai, Topher 
bei de Oi nos ans GDA. Atores: Bruce Wi, Michey Route, Camila Bel. Ear MeGrego, Nato Portman. Grace, Scarlet Johansson 
á á bi Drama Ficção Científica E 
desse momento, Ss Jessica Alba, Clive Owen, Benício del Comédia 
Inseparáveis, Para Jonathan, Too “The Ballad of Jack & Rose” decorre George Lucas finalmente encontrou FE 
convencional Bobly é a ligação para um Género: Acção em 1986. Jack (Daniel Day-Lewis) a fórmula ideal para dar As 51 anos a vida não deixa de. 
mundo mais vasto. Para Bobby, a vive numa ilha abandonada coma seguimento e terminar a saga fesevar multas supresas uma 
família de Jonathan, em especial a sua Proposta digital baseada nos títulos filha de 16 anos, Rose (Camilla Guerra das Estrelas. “A Vingança. pessoa. Dan Foreman, interpretado 
ds ara lá E e, de banda desenhada "Sin City de Belle). Os cois viviam numa. dos Sith” é inegavelmente o melhor por Dennis Quai, vê a sua vida sofrer 
Conheceu, Os rapares Frank Miler. Narrativa recupera três. comuna na ilha que acabou por se filme da fase mais recente da saga uma série de alterações quase sem 
crescem separados e reencontram-se histórias que se cruzam sis extinguir e desde então Jack & nele podemos acompanhar à ter tempo para respirar. o 
encena Dae ÁS ct maca pncimes jon Sie cão Join Serio tia Dart rev praia 
eia assolada pela comupção. Uma sofrer de uma doença faale ao Vader, 0 senhor que domina o lado é comprada por um grande gupo 
e aprendem o que é o amar, o primeira coloca o lutador de rua mesmo temo Rose desperta para. negro da Força. Tentado pelo esonórmico; Dan perde o cargo de 
pedi spt Juntos, Mary (Rourke) em busca do sua feminilidade, o que deixa o pai conselheiro Palpatine, Anakin, por director O seu novo patrão, Tom 
vo terde soerfemtaruns aos aros assassino da sua amada Goldie numa verdadeira encruzilhada. motivos para si nobres, começa a (Topher Grace), tem metade da sua 
enquanto se percebem de quetudoo  Ulaime King). Uma segundo Jack um defensor do ambiente, sentir-se atraído pelo lado negro, idade e é um jovem prodígio com 
que têm pode não ser aquilo que apresenta o drama do exfotógrafo entra entretanto emconfiocomo numa aproximação ao lado mau -gandes ambições, algo que Dan tem 
desejavam Dwight (Cie Owen) que empresário que está a construir um. que tem custos imemediáveis para asiuldade em aceitar Quando Tom 
E OE soiassia Le compébo habitacional oextremo o aldo bom, nomeadamente parao a ong eai de Dano 
- Realizador; Michael Mayer da sua propriedade, Paralelamente, seu tutor Obi-Wan Kenobi e para o 
Seja E e to Colin Fer Robin Mit ci. Finatmonto, surge riam eg convida a namorada Hateen “da mestres ed, "A Vingança UNO dest desaba por compl 
tanta go == em y (Bruco Vl), um agente polca ii sede Amizades Tome Dn quá 
Mm E = = - Pon, Sissy Spacok Ml , um agente pé (Catherine Keener) e os seus dois dos Sith” é o filme mais negro da. q 
preso por um crime que não filhos para viverem com ele,oque série e talvez porisso o mais bem era bastante foprçada, acaba por ser, 
cometeu. leva Rose a sentir-se traída. conseguido. definitivamente, posta em causa. 
RANDE PORTO SALA 5 e Sin City = A Sin City - A Cidade do GAIASHOPPING SALA 2 * Star Wars - SALA 6 * XXX 2: Estado SALA 7 « Kung-Fu-zão 
Cidade do Pecado Pecado Espisódio IN Radical De Stephen Chow, com Wah 
De Frank Miler, Robert Rodrigueze De Frank Miles, Robert Rodrigueze -Tel223791697 A Vingança dos Sith De Lee Tamahori, com Samuel L. Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h00, 
CINEMAS... Quentin Tarantino, com Bruce Quentin Tarantino, com Bruce picos a Entisa Jackson, Wiem Dafoe, Scott 16h20, 18h40, 21h35. M/12 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del Wilis, Mickey Rourke, Benício Del LA 1 * O Lado Bom di ego, vistensen e Speedman. Sessões 15h25, 170,  Gatman=Olnido 
Toro, Sessões às 13h05, 15h45, Toro, Sessões às 13h30, 16h10, Et a Natalie Portman. Sessões às 19h55, 22h10 e 00h25, M/12 Die co om 
CIDADE DO PORTO 18h35, 21h30 e 00h40, M12 19h00, 21h55 e 00h45. W16. pe ee Bands com fe atio 16h20, 21h150 e 00h30. OE Gio Mc e Lam 
SALA 6 e O Lado Bom da Kung-Fu-zão ER ER De Geoffrey Sax com Micha Neeson, Katie Holmes. Sessão às. 
eee Era De Stephen Chow, com Wah Ce TD SALA à = Batman - Oleo — est, Doria Uno; 23150 MZ 
De Mike Binder, com Kevin Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h00, gl ” '” j McNeice. Sessões às 13h30, é 
SALA 1 e Batman - O Costner, Joan Alen, Erika 16H25, 19h20, 22h15, O0MAS, LA Chstian Bal, Michael Caine, Liam 15h40, 17h50, 20h00, 22h05, SALA 8 » Reino dos Céus 


Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
14h10, 16h50, 19h25, 22h00. 
M2 


SALA 2 e A Balada de Jack 
e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10, 21h50. Wi6 


SALA3 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wii, Mickey Rourke, Beni Del 
Toro. Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50 e 21h30. W18 


SALA4 * Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit 
Angelina Joe e Eliah Alexander. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h40. MZ 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Te. 226063000 


Uma Pequena Vingança 

De Jacob Aaron Estes, com Rory 
Culkin, Ryan Kelley e Scott Mechlo- 
wicz. Sessões às 18h30 e 22h00. 
MZ 


DOLCEVITA PORTO... 


SALA 1 e Batman = O Início 
De Christopher Nolan, com 
Chistian Bale, Michael Caine, Lam 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às 
14h30, 18h00, 21h25 e 00h35. 
Wiz 


SALA 2 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman, Sessões às 14h05, 
17h10, 21h20 e O0h0. MO6 


SALA 3 * Mr, and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Joe e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35 e 00h25. M12 


SALA 4 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h25, 15h35, 
18h10, 21h40 e 00h10. W12 


Christensen. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h30, 21h15 e 00h15, 
Miz 


SALA 7 * Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Raffaelli, 
David Belle, Marc Andreoni. 
Sessões às 13h30, 15h30, 18h20, 
21h45 e 00h05. W16 


NUN'ÁLVARES 
Tel226092078 


Temporada de Patos 
De Fernando Eimbke, com Ent- 
que Arreoia, Diego Catafio e Da- 
ni Miranda. Sessões às 15h30, 
18h30, 22h00. W12 


ARRÁBIDA 
Tel 223778800 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h00, 14h30, 15h45, 18h00, 
18h45, 21h15, 22h00, 00h15 e 
01h00. M/12 


Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra 
Bulock, Don Cheadie, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito, Sessões às. 
13h10, 16h00, 18h35, 21h30, 
00h25. M/12 


Ameaça Biológica 


De Anthony Hickor, com Steven 
Seagal, Christine Adams, Nick 
Brimble, Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h50, 00h35. M/16 


Madagáscar 

Versão portuguesa: com as vozes 
de Rui Oveia, Leonor Alcácer, 
Padro Laginha e "Os Gato 
Fedorento”. Sessões às 14h00, 
16h10, 18h15. Versão original: 
“com as vozes de Ben Stile, Chris 
Rock, David Schwvimmes, Jada. 
Pinkett Smith, Sessões às 21h45 é 
00h00. MO6 


Mr, and Mis. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Jolie e Elah Alexander. 
Sessões às 13h15, 15h55, 18h30, 
21h45, 00h30.M/12 


A Balada de Jack e Rose 
De Rebecca Miller, com Daniel Day 
Lewis, Camilla Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 14h05, 16h30, 
19h05, 22h05 e 00h50. W12 


Mi 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binde, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Chvistensen, Sessões às 13h00, 
15h35, 18h45, 22h05, 00h50. 
MZ 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MeNeice. Sessões às 13h20, 
15h40, 18h55, 22h20, 00h40. 
M6, 


Star Wars - Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan. 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h05, 
14h05, 16h05, 17h00, 19h05, 
21h15, 22h10 e 00h30. M06 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h55, 16h15, 
18h40, 22h10, 00h40. W12 


Amor ou Consequência 

De Yam Samueil, com Guilaume 
Canet, Marion Cotilard. Sessões às 
13h50, 16h20, 18h50, 22h10, 
00h55. WIZ 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 14h15, 16h50, 19h25, 
21h55, 00h30. M12 


Reino dos Céus 

De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy ron. 
Sessões às 15h10, 18h10, 21h40, 
00h35. WIZ 


Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sir, com Bruce 
Wii, Kevin Poack, Jonathan Tuc- 
ker. Sessões às 13h50, 16h25, 
19h00, 21h50, 00h55. W18 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 13h00, 15h45, 18h40, 
21h35, 00h40. 12 


Miss Detective 2: Armada e 
Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra Bul- 
lock, Regina King, Enrique Murcia- 
no. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h20, 21h30, 00h00. W12 


SALA 2 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões às 13h20, 
15h50, 18h30, 22h15 e 00h40. 
Mi 


SALA 3 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Johe e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 16h00, 18h50, 
21h40 e 00h20. W12 


SALA 4 e Batman - O Início 
De Clvistopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
12h40, 15h30, 18h25, 21h15 e 
00h00. 12 


SALA 5 e Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra 
Bulock, Don Cheade, Matt Dilon, 
Jennifer Esposto, Sessões às. 
12h50, 15h40, 18h40, 21h30 e 
23h50, Wi2 $ 


SALA 6 * Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGrego,, Hayden Chvistensen e 
Natalie Portman, Sessões às 14h00, 
17h30, 21h20 e 00h25. M12 


SALA 7 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h10, 15h20, 
17h40, 21h50 e 00h15. M/12 


SALA 8 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wii, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h35 e 00h30. M16 


SALA 9 e Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h40, 
16h50, 19h20, 22h00 e 00h10. 
Mm 


NORTESHOPPING 
teens 


SALA VIP e O Lado Bom 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h35 e 00h15. 
MZ 


Neeson, Katie Holmes, Sessões às. 
13h20, 16h30, 21h15 e 00h25. 
MZ 


SALA 4 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Holt. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h40, 22h00, 00h40. M/12 


00h20. Wi2. 


SALA 8 » Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h00, 
17h00, 21h20, 00h15. M12 


SALA 5 * Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qu Yuen. Sessões às 13h40, 
16h00, 18h20, 21h20 e 23h55. 
MZ 


SALA 6 « Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Raffaelh, 
David Bee, Marc Andreoni. 
Sessões às 14h30, 16h35, 19h00, 
21h25 e 23h50. M16. 


SALA 7 * SinCity- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miller, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce. 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 12h50, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h25. W16 


SALA 9 « O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Britany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45, 23h50. M06 


SALA 10 « Adivinha Quem? 
Sessões às 13h35, 15h55, 18h15, 
21h50 e 00h10, M/2 


SALA 11 * Colete de Forças 
Sessões às 13h25, 15h45, 17h55, 
21h30 e 23h45. M12 


PARQUE NASCENTE 
tezorão À 


SALA 8 * Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit 
Angelina Joe e Elah Alexander 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35. Wi2. 


MAIASHOPPING 
Te.zzo7rugo 


SALA 1 * Batman 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
18h20, 16h05, 18h50, 21h35 € 
00h20. M12 


SALA 2 Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Joe e Eliah Alexander 
Sessões às 13h50, 16h25, 19h00, 
21h40 e 00h15. M/12 


SALA 3 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Willis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h55, 16h35, 
19h15, 21h55 e 00h35. M16 


SALA 4 e Força Destruidora 
Sessões às 14h00, 16h10, 18h25, 
22h00 e 00h10. M12 


SALA 5 * O Caminho para a 
Fama 

Sessões às 15h10, 17h15, 19h20, 
21h25 e 23h40. W12 


Início 


SALA 1 e Sin Gity-A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 12h55, 15h35, 
18h15, 21h50, 00h25. 16 


SALA 2 » Batman - O Início 
De Chvistopher Nolan, com 
Clvistan Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h30, 16h15, 19h10, 22h10. 
Miz 


SALA 3 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Civistian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h25, 18h10, 21h30, 
00h15. 12 


SALA 4 e Mr, and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h20. Wi2 


SALA 5 e Colisão, 
De Paul Haggs, com Sandra 
Bulock, Don Cheadle, Matt Dilon, 
Jennifer Esposio. Sessões às 
13h05, 15h20, 18h00, 21h55 é 
00h35. MZ 


SALA 6 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unges, lan 
MecNeice, Sessões às 13h00, 
15h20, 17h40, 19h55, 22h20 
00h35. M16 


De Ridley Scott, com Ortando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy rons. 
Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h25 e 00h10. W12 


SALA 9 « Star Wars — 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Eman 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 
1250, 16h00, 19h00 e 22h15. 
M06 


SALA 10 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 13h40, 16h05, 18h35, 
21h35, 00h00. MZ 


SALA 11 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h05 e 00h25. M12 


SALA 12 * A Balada de 
Jack e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lewis, Camila Bele e Catherine 
Keener, Sessões às 13h10, 16h10, 
18h45, 21h45, 00h10. M12 


CASINO DE ESPINHO... 


Batman = O Início 

De Christopher Nolan, com 
Chstian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
15h30, 21h30. W16, 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
TeLasa6rnoso 


SALA 1 * O Caminho Para 
a Fama 

Sessões às 13h25, 16h15, 18h45, 
21h45, 00h00. M/12 


SALA 2 « Star Wars - 
Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregor, Hayden Ciistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h45. 06 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Junho de 2005 


A Queda - Hitler e o Fim 
do Terceiro Reich 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy lrons. 
Sessões às 21h30 e 00h15. W16 


SALA 3 e Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger lan 
MNeice. Sessões às 13h15, 
era; 18h30, 21h30, 00h15. 


SALA 4 e Afinal Quem 


Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Holt Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45, 00h00. W/16 


SALA 5 * Batman - O Início 


De Chistopher Nolan, com 
Cistan Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
13h35, 16h30, 19h00, 22h00, 
00h30. W12 


SALA 6 * Mr. and Mrs. 


Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jole e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h35, 16h30, 19h00, 
22100, 00h30, M/12 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DEVILA DO CONDE 


Un Portrait Croisé 
Sessões às 16h00 e 21h45. 


MUSICA 
Casa da Música 
ORQUESTRA NACIONAL DO POR- 


To 
As21h00 


Coliseu do Porto 
PAT METHENEY GROUP 
As 21h30 


Fnac Sta Catarina 
VIVIANNE - AO VIVO 


Espaço T 

PINTURA “ENCONTROS 
METAFÓRICOS DE INÊS DE CAS- 
pads 


De Maria António Jardim e A S- 
nai, De segunda a sexta das 10h00 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 


Esteta Galeria 
EXPOSIÇÃO 

De Chvistine Canett. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00, Até 
m7 


Junta uesia Aldoar 
PINTURA “VÁRIAS MANEIRAS DE 
VERA ARTE" 

Até 26/06 


Gaiashoppi 
EXPOSIÇÃO “FÍSICA VIVA” 
Até 3006 


Galeria 111 
GRAVURAS "OVOS DA LUA” 

De Paula Rego. Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30, En- 
cera às segundas, sábados de ma 
nhã e domingo. Até 30/06 


Galeria Actos 

PINTURA E ESCULTURA “BIOMOR- 
FISMOS" 

De Rúben Simão, Até 30/06 


Galeria Alvarez 
ESCULTURA "SUERIOS DE METAL” 
De Xunio Ora Claro, De segunda à 
sábado das 15h00 20h00, é 


Galeria FP 
PINTURA “MAGIA DAS CORES” 
De Adéo Sarros. De segunda a 
sexta das 9h00 às 19h00. Até 
3006 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 


De Alberto Nunda. De segunda a 
stbado das 10h00 4s13h00 e das 
14h30 às 19h00, Até 30/06. 


Galeria Graça. Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 

De Albano Silva Pereira e Rui Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 


Exposição permanente 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA "A UTOPIA DO BEM ES- 
TAR” 


Diariamente das 15h00 às 23h00. 
té 28/06 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às 
23h00, Até 2207 


Junta Freguesia de 
Matosinhos 

COLECTIVA 

De Augusta Rocha, Da Costa Mo- 
rea sabel Melo, Fernanda Sam- 
paio, Luz Couto. Até 30/06, 


Maia Welcome Center 

AS MÁSCARAS 

De Rosário Nogueira, De segunda 
a seta das 9h00 às 19h00 sába- 
dos e domingos das 09h30 às 
15h30, Até 26/06 


Gondomar 

RETROSPETICA DE MEIO SÉCULO 
DE PINTURA DO MESTRE 
ANTÓNIO LEITE 

Terça a domingo das 10h00 às 
12h00; das 15h00 às 19h00 e das 
20h00 às 23h00. Até 10/07 


Junta Freguesia de Baguim 
do Monte 

RETROSPECTIVA FOTOGRÁFICA 
Do Orfeão de Rio Tinto. Até 25/06 


Lugar do Desenho 
“UMA CASA EM KORNTAL” 
De Júlio Resende. Até 16/10 
De terça a sexta das 14h30 às 


CINEMAS... 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Star Wai 
Episódio Ill - A Vingança 
dos Sith 

Sessão às 14h40. M/O6 


Kung-Fu-Zão 
Sessões às 17h20, 21h50, 23h50. 
Mi 


SALA 2 e Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h45. M12 


SALA 3 * Sin City - À 
Cidade do Pecado 

Sessões às 14h40, 17h05, 21h40 
e 00h05. M/16 


SALA 4 * Ameaça Biológica 
Sessões às 14h45, 17h00, 19h00, 
21h45, 23h50. M16 


SALA 5 * Querido Frankie 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45 
e 00h00. M/12 


SALA 6 * Batman - O Início 
Sessões às 14h40, 17h05, 21h40 
e 00h05. M12 


SALA 7 * Mr e Mrs. Smith 
Sessões às 14h50, 17h10, 21h50 e 
O0h1o. M12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º Mr e Mrs. Smith 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h05, 
21h40 e 00h15. M12 


As 16h00 bados + 18h30. Sábados e domingosdas— > ——— 
COMPLICADO - AO VIVO às edad Sastsaão 14h30 às 17h30 ã SALA 2 e Sin City - À 
edil Galeria Majestic Fórum Cultural de ade do Pecado 
Jardins do Palácio de Cristal PINTURA Ermesinde Free tod E 
QUARTETO DE CORDAS De Nelson Xavier, Das 14h30 às. PINTURA * MULTIVERSO” 4 ú 

23h00, Até 25/06 De Daniela Ribeiro. Até 24/07] = 

- - => “VISTA ALEGRE EVOLUÇÃO DE SALA 3 e Kung - Fu-Zão 
Fnac Gaiashopping Galeria Minimal UMESTLO” Sessões às 14h15, 16h20, 18h45, 
CHUCHURUMEL- AO VIVO “TEMPT ME...” Até 28/08 21h45, 23h50, M12 
17h00. De Susana Barros. Até 8/07] - — 

VIVIANNE - AO VIVO ma pa reno— | Cisculo Católico de SALA 4 e Afinal Quem 
ENO Galeria Pedro Serrenho Operários - Vila do Conde Manda Aqui 

PINTURA E DESENHO "A POLÍTICA PINTURA "POÉTICA DO ESPAÇO 251340, 15h45, 17059, 
Fnac Norteshopping DISCRIMINATÓRIA DO CONTOR- [M Ee fi peça io 
POST HIT-AO VIVO NO LUME" De Albertina Bizarro. Todos os dias 19h55, 22h00, 00h05. M/12 
As 16h00 De Óscar Baeza. De terça a sábado das 16h00 às 19h00 e das 21h00 SALA 5 « Batman - O Início 


CHUCHURUMEL - AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO. 


Jardins Palácio de Cristal 


DENES A NES 
De António M. Rodrigues. As 
18h00, Até 26/06 


Teatro Campo Alegre 


PORTO ALEGRE 
De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


EXPOSIÇÕES 


Arte Corrente 

COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, 
VITROFACÇÃO E SERIGRAFIA 

Até 30/06 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO “TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de 3 

COLECTIVA DE GRAVURA. 

De Irene Ribeiro, Estela Marques, 
Américo Sia e Carla Galamba. 
Até 25/06 


Casa de Boi 
FOTOGRAFIA "REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro, 
Até 26/07 


Caves Sandeman 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 


17h30. Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 
Médicos 

EXPOSIÇÃO “DALI E OS SURREA- 
USTAS EM PORTUGAL” 

Até 10/07 


às 11h00 às 19h00, Até 2/07 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués. Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30. Terça. 
a sexta das 1ON0O às 12h30 e das 
15h00 às 19h30, Até 14/07, 


Galeria Símbolo 
ESCULTURA E DESENHO “PAS- 


sos 
De Rui Anahory Até 907 


Galeria Vilar/Árvore 

“ENSAIO SOBRE A MATÉRIA” 

De Christine Henry. Até 25/06 
PINTURA "RETRATOS DO BRASIL E 
COMPOSIÇÕES DO ESTÚDIO” 

De JM. Bustorif. Até 29/06 


Junta Freguesi 

“DESENHO VERTICAL” 

De segunda a sexta das 9h00 às 
Até 1/07 


Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Lui Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00, 
Exposição permanente 


iragé 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
rt 


Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente. 

“JORNAIS DA LIBERDADE” 

“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 

Até 30/09) 

De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


Museu Serralves 
EXPOSIÇÃO 

De Álvaro Siza. Até 26/06. 
EXPOSIÇÃO 

De Rua Ana Jotta. Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. Até 10/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO" 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI- 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


às 23h00. Até 26/06 


EXPOSIÇÕES 


COLECTIVA DE PINTURA “MANTA. 
DE RETALHOS NO DOURO” 
Até 10/07 


CINEMAS 


CASA DAS ARTES. 


Miss Detective 2: Armada e 
Fabulosa 
Sessão às 22h00. M/I2 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 e Batman - O Início 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
00h10. M12 


SALA 2 + Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
00h05. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria de Arte Pop Cave 
EXPOSIÇÃO TEMÁTICA DOS SAN- 
TOS POPULARES 

Até 2706 


Sessões às 15h40, 18h35, 21h30 e 
00h25. M12 


SALA 6 * Reino dos Céus 
Sessões às 15h30, 18h25, 21h20 e 
00h15. M12 


SALA 7 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 13h55, 16h25, 18h55, 
21h55 e 00h35. Wi2 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte D'Arte 
PINTURA "MUSICALIDESDES” 
De Manecas Camelo. Até 30/07 


Galeria Sépia 
COLECTIVA DE PINTURA 

De Armanda Passos, Manuela Pi 
nheiro, João Oswaldo. Até 30/06. 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "SOL & SOMBRA” 
De Pedro Amaral. Até 17/07 


AGANÇA 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
21h45, 00h00. W12 


SALA 2 e Ruídos do Além 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h15, 
21h40, 00h30, M/16 


SALA 3 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h15, 16h45, 19h10, 
21h35, 00h10. 12 


EXPOSIÇÕES. 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. Be- 
posição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
= PINTURA” 

Exposições permanentes. 


AMA AQ 


EXPOSIÇÕES 


Centro de Estudos 
Camilianos de Seide 
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA 
ILUSTRAR “O ROMANCE DE CA- 
MIO" 

De Júlio Pomar. De terça a sexta 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das 
14h30 às 17h30. Até 30/08 


GUIMARÃES SHOPPING 


SALA 1 * Sin City - Cidade 
do Pecado 
Sessões às 13h20, 16h30, 19h00, 


21h30, 00h10. M16 

SALA 2 « Batman - O 
Início 

Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h40, 00h30. M/12 


SALA 3 e Mr.e Mrs. Smith 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h40, 
21h10, 23h40, W12 


SALA 4 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 13h50, 16h40, 19h20, 
21h50, 00h20. 12 


SALA 5 e Star Wars: 
Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 13h00, 15h50, 18h45. 
MO6 


Adivinha Quem 
Sessões às 21h35, 00h00. M/12 


SALA 6 * Assalto à 13º 
Esquadra 

Sessões às 13h40, 16h20, 19h10, 
21h25, 23h50. W12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte J. Gomes Alves 
PINTURAS E DESENHOS 

De Manuel Botelho. De terça a sá- 
bado das 10h30 às 13h00 e das 
15h30 às 19h30, Até S/07 


Paço dos Duques de 
Bragança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


ii 


CINEMAS... 


CINEMA DA PRAÇA... 


SALA 1 e Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
23h55. Wi12 


SALA 2 e Danny The Dog - 
Força Destruidora 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
23h50. M16 


M AÇO 


EXPOSIÇÕES 


Casa da Cultura 
PINTURA 
De Fernando Moura. Até 17/07 


Solar Alvarinho 


PINTURA 
De Zacarias, Até 30/06 


IMONÇÃO | 
EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
CAE PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às 
17h00, Exposição permanente 


LP. DE COURA =| 
EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 

“O CICLO DO LINHO" 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL" 

De terça a domingo das 14H00 às. 
18h00. Exposições permanentes 


PENAFIEL 
CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 » Ruídos do Além 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
M6 


SALA 2 * Batman- O Início 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. 


ROTEIRO 5º 


[TROFA | 
EXPOSIÇÕES 


Casa Cultura da Trofa 
“ACERCA DE ANJOS” 
De José Rodrigues. Até 30/07 


NÇA 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA. 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTURA 
Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente. 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 e Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 13h20, 16h15, 19h00, 
21h55, 00h35. M16 


SALA 2 * A Queda - Hitler 
eo Fim do Terceiro Reich 
Sessões às 13h10, 16h20, 21h10, 
00h15. M16 


SALA 3 « Mr. e Mis. Smith 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h50, 
21h45, 00h25. M12 


SALA 4 + Batman - O Início 
Sessões às 13h15, 16h05, 18h55, 
21h40, 00h35, M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte do Tempo 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE ÓLEOS 
E AGUARELAS. Até 1/07 


Galeria Soarte 
PINTURA. 
Exposição permanente 


Museu do Traje 
“A LÃ E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 

Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 

EXPOSIÇÃOVENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


A 


Mie TE EXPOSIÇÕES . 
SALA 3 * Danny The Dog - 
Força Destruidora Galeria do Convento S. Paio 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Mi6 Até3U07 
a Galeria Projecto 

EXPOSIÇÕES EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

5 Até 15/08 
Museu Municipal Maria Braga Galeria 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIME EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
ARQUEOLOGIA Até 3006 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

“O LINHO, O PÃO E O VINHO” e 
PINTURA "NA" 

De terça a domingo das 14H00 às 
17h45, 

Exposições permanentes. 


CINEMAS 


CINE TEATRO 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

Sessões às 16h00, 21h30 e 00h00. 
Mi 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 14h30, 17h40, 21h10, 
00h20. Wi2 


SALA 2 * Star Wars: 
Episódio HA Vingança de 


Sith 
Sessões às 13h45, 17h00, 21h00, 
00h10. M/06. 


SALA 3 + Colete de Forças — 
Sessões às 13h20, 15h50, 18h20, 
21h15 e 23h50. Mi 


SALA 4 * Força Destruidora +? 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h30, «M 
21h35 e 0oho5. M16 a 


SALA 5 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h30, 16h25, 21h20 € 
O0hIS. WIZ 


60 PASSATEMPOS 


Problema nº 1350 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - ESTUDO DOS SINOS, QUER NO QUE RES- 
PEITA À SUA CONSTRUÇÃO, QUER AO MODO DE OS TOCAR. 
2- Lugar onde se costuma parar; Soco. 3- Abastado; Citara 
adágios a propósito. 4- Prep. de lugar onde; Ruim; Tem ado- 
ração por alguém; Abrev. de recibo. 5 - Pequena sala; Ocul- 
tismo, 6- Porco; Rio que banha Londres; Moradia. 7 - Abre 
buracos. 8 - Consentimento; CANTO LITÚRGICO A UMA SÓ 
VOZ. 9- Passa para fora; Sarada. 10-Olor. 11 - Extremi- 
dade do braço; Seis, em romano; Nome de homem. 12- 
Carta de jogar; Patrões. 13 - DANÇA FRANCESA DE RITMO 
MODERADO A TRÊS TEMPOS, QUE SE TORNOU MUITO PO- 
PULAR ; Uivar; Pedra de moinho. 14-O que tem capacidade 
para eleger (pl); Apelido; Fadiga. 15 - Empalidecera; Pega. 
16 - Nome de diferentes doenças graves e contagiosas; Brisa; 
Instrumento que, nas operações, serve para afastar certas 
partes do corpo; Pronome pessoal. 17 - Princípio (fig); Acti- 
nio (5.9); Gracejar. 18- Unir; Parte inferior do pão; Pequena 
partícula, 19 - Apetite sexual dos animais; Gálio (5.9); Por- 
ções, Suf. de serventia. 20 - Pref. de movimento; Navega- 
dores; Lavara, 21 - TERMO APLICADO A DETERMINADA 
MÚSICA QUE EVOCA UM AMBIENTE RURAL; Baliza. 


VERTICAIS: 1 - EM MÚSICA, PALAVRA QUE SIGNIFICA "TÃO 
DEPRESSA QUANTO POSSÍVEL"; Abrev. de capitão. 2-Ja- 
caré da China; Abalava; Plana (invert); Ópera de Verdi. 3- 
Apelido de heroína francesa; Aliado; Principiante. 4 - Fun- 
dador do Islamismo, nascido em Meca em 570; Interj, de dor; 
Nitónio (5.9). 5 - Paládio (5.q.); Liga; Letra grega; INSTRU- 
MENTO DE TECLA EM QUE O SOM É PRODUZIDO POR TU- 
BOS DE DOIS TIPOS PRINCIPAIS: JOGOS DE BOCA E JOGOS 
DE PALHETA. 6 - Pref. de ar; Amerício (s.q.); Beber; Artéria 
(invert). 7 - Níquel (5.9); Tesouro públi 
das; Érbio (s.9)); Rio da Suécia. 9 - Lama; Gaste; Anéis. 10 - 
Espécie sapo do Amazonas; Divisas. 11 - DANÇA VIVA, 
ORIUNDA DAS ILHAS BRITÂNICAS, COM COMPASSO DE 6/8 
OU 12/8 E COMEÇANDO FREQUENTEMENTE COM ANA- 
CRUSA; Gastar, Espécie de rá que vive nas moitas. 12-Tomba; 
Tropas a cavalo; Senhor, em inglês. 13- Amargas; Cobre (sq); 
Ministro maometano; Quadril; Mil e cem, em romano. 14- 
Antiga cidade da Caldeia; Leitão; Discursa; Cume, 15- Ave 
trepadora do Brasil; Terra lavrada (pl); Nota de música; Re- 
bola. 16- Ascensor; Beleguim; Acusada. 17 - INSTRUMENTO 
MUITO POPULAR FORMADO POR UM PÚCARO DE BARRO 
CUJA BOCA SE TAPA COM UMA PELE OU CARTÃO; Algaza- 
rra; Madrugada. 
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— Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE NADAREISHVILI 


A variante 1.Ba4! Cg4! 2.36 Rg6! Prepara 
um auto-afogado que resulta muito bem. 
Por exemplo: 3.a7 Rh5 4.a8D (4.a8T g6 
empata porque o Ba4 não deixa jogar 
Tal) 4...96 5.Da5 d1D 6.Bxd1 é empate 
por afogado! Mas as brancas podem evi- 
tar esta manobra de forma superior neste 
primeiro prémio da revista Drosha de 
1965 (oito lances). 


/ 


ZA 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 


40s. a 1 minuto - Mestre Internacional 
(MI; im. a 1m.20s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.20s. a 1m.40s. - Mestre Nacional (MN); 
1m.40s, a 2m, - 1º categoria; 2m. a 2m.20s, 
- 2º categoria; Mais de 2m.20s. - 3º cate- 
goria. 


- Cruzadismo temático - Música 


Ow NnN 


E” 


SOLUÇÃO; 1.834! Cgd! 2.8d1! Cf2 3.8b3+! Rg6 4.96 
Cg4 5.a7 Rh5 6.98T! 96 7.71! dID 8:Txd1 e ganha. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 25 de Junho de 2005 
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Até 40 segundos - Grande Mestre (GM); As brancas jogam e ganham 


— EfemérideS 


1876 


1884 


1918 


1927 
1943 


1948 


1950 


1960 * 


1962 


1975 


1978 
1984 


Batalha de Little Big Horn, no estado de Montana, 


nos EUA. 


Morre, em Viena, o compositor austríaco Hans 


Rot, 


Grande Guerra de 1914-18. Forças norte-america- 
nas expulsam as tropas alemãs da floresta de Be- 


leau. 


É fundada a Associação Luis Braille. 


Entra em funcionamento a quarta câmara de gás 
do campo nazi de extermínio de Auschwitz. As for- 
ças de Adolfo Hitler afitmam ter uma «capacidade 
diária de processamento de 4756 corpos». 


More o escritor Bento de Jesus Caraça, matemáti- 
co, professor universitário, militante comunista, di 
tigente do Movimento Nacional de Unidade Anti- 
fascista e do Movimento de Unidade Democrática 


Começa a Guerra da Coreia. 


APIDE prende Agostinho Neto e Joaquim Pinto de 


Andrade, fundadores e dirigentes do MPLA. 


É criada a Frelimo, Frente de Libertação de Mo- 
cambique, presidida por Eduardo Mondlane 


Independência de Moçambique, sob a presidência 
do dirigente da Frelimo Samora Machel. 


A Argentina vence o Mundial de Futebol. 


Morre o filósofo e historiador francês Michel Fou- 


cout 


1986 Cuba e Bras restabelecem relações diplomáticas, 
cortadas 20 anos antes. 
1988 OTEUC, Teatro dos Estudantes da Univesidade de 
Coimbra, toma-se membro honorário da Ordem do 
Infante D. Henrique. 
1991 Portugalea Espanhaassinam, em Bona, o Acordo de 
Schengen, sobr alive circulação dos cidadãos entre 
os dois paises — A Croácia e a Eslovénia prodamam 


á 


independência. 


1988 O Paramento inandês revoga a norma que conside- 


ralegal a homossexualidade. 


1996 A Assembleia da República aprova a proposta de li 
para o voto dos imigrantes nas eleições autárquicas, 
— O Comité de Peritos da UNESCO declara patrimó- 
nio mundial o centra histórico do Porto. — Os Quinze 
condenam a Indonésia pelas violações dos direitos. 
humanos emfTimor-este. 
2001 São libertados os dois últimos reféns portugueses em 
Cabinda, raptados pela LEC-FAC em 24 de Maio de 
2000. 
2002 Otiinador Antênio Oliveira é demitido, após a elimi- 
nação da selecção portuguesa de futebol na fase fi- 
nal do Mundial. 
2003 Cministo português da Cultura demite o conselho de 
administração da Casa da Música e nomeia Manuel 
Alves Montero para a presidência da instituição. 


2003 Edestruídaa útimamina antipessoa do arsenal por- 
tuguês. 


Sábado, 25 de Junho de 2005 


— Sinónimos 


Comércio do Porto 


— Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 182 


Horizontais: 1 - Fuligem que a pólvora. 
queimada deixa nas armas; Praticam a 
apoda. 2- Delicado; Volta. 3- Re- 
médio para purgar. 4-- Berro; Aténio 
(sq). 5- Ardósia; Soltar pios. 6- Pref. 
de oposição; Madrugada; Néon (s.q.). 
7 - Três mais três; Guardam segredos. 
8- Aqui; Porção de líquido engolido de 
uma só vez. 9-Alvião. 10 - Adorar; 
Rusgas policiais. 11 - Amofinar; Sinal. 


Verticais: 1 - Símbolos; Semelhante. 
2- Brisa; Roupão; Ministro maometano. 
3 - Rubídio (s.q.); Ruténio (s.q); Óxido 
de cálcio. 4- Reprovação em exame. 
(pl); Pedra de altar. 5- Organização 
das Nações Unidas (iniciais); Alumínio 
(sq); Cromo (sq). 6 - Reza; Pref. de 
ar. 7 - Germânio (s.q.); Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal; Vigor. 8 
- Ovário de peixe; Aresta da espiga do 
trigo. 9- Abrev. de Dinamarca; Espé- 
cie de escumilha; Abrev. de doutor. 10 
- Abrev. de artigo; Que dura um ano; 
Actínio (sq). 11 - Madre; Envio. 
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Problema n.º 10 172 
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Horizontais: 1 - Timbre de voz; Motejo. 
2-Vala pequena. 3-Tornar oco; Néon 
(sq); Cento e um, em romano. 4-Lista; 
Aprimorara. 5-Suf. de serventia; Feito 
de bronze. 6 - Arma de arremesso; 
Ópera de Verdi. 7 - Oferecer; Bromo 
(sq). 8-Prendem com amarras; Galha 
de uma espécie de carvalho. 9 - Com- 
preendi; Nome de letra; Bondosos. 10 
-Sabor amargo. 11-Aro; Jarro (planta). 


Verticais: 1 - Praça pública, na antiga 
Roma; Projéctil. 2 - Grude; Mil e um, em 
romano. 3- Fiança; Ex-República Demo- 
crática Alemã (iniciais); Pref. de negação. 
4 - Parte inferior do pão; Humor puru- 
lento que escorre de certas úlceras; Nome 
de letra. 5 - Alumínio (s.q.); Larápio (in- 
vert). 6-Ser; Vassourar o fomo. 7 -Gé- 
nero de moluscos acéfalos, de cuja con- 
cha se utilizavam os peregrinos; Gálio 
(sq). 8- Brisa; Regras; Colocar. 9-Par- 
tia; Juiz de Israel; Roda. 10-Cromo (sq); 
Descerro. 11 - Soltar pios; Antiga me- 
dida de capacidade para sólidos. 


Problema n.º 1350 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um lugar onde abundam seixos ou cas- 
calho. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 


palavras do quadro A. 


Problema n.º 2873 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 


QUADRO A QUADRO B lavras cruzadas. 
BJAJL|/C/A(O 3 ALGARISMOS 
FÍEIRIVIEIR 111-162:217-289-315-363-438- 

456-520-544-621-672-727-799- 
O|cC|/I|jO|S|/O 825-873-948-966. 
” 
MAN|T|/A|S É 4 ALGARISMOS 
PIAlIIX|Ã O 1254-2016-2530-3202-4134-4536- 
4720-5275-5731-6205-6816-7210- 
GIAINH|IA|R 7920-8526-9243-9719. 


“"OComércio 


doPorto 


Daceo cel uy pronsa count) 


Navegação & Transportes 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFEREN 


5 ALGARISMOS 
15272-27722-32110-32752- 
40195-47164-48362-71100- 
85341-91219. 


6 ALGARISMOS 
129015-174670-213178-506060- 
605567-642921-659143-725372- 
818254-966028. 


7 ALGARISMOS 
1556411-2323235-4472338- 
4991373-6136752-8134051. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


Algarismos puxam números - 


Sector Preocupa ANTRAM 


WWW, Ocomerciodoporto,pt 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2872 


derem perdores 


ano 


mr Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 


Pinhais da foz - Rua Afredo Keil, 305 -te 
GISSG3A 
Peninsular - ua Chá, 100- tl 222000707 
Santa Teresa: Pr Guiheme Gomes Feman- 
des, 104 tel 222055713 
Maia Rua do Campo Alegre 192 te 
226064450 
Siva Pereira Sucr. - Rua de Costa Cabal, 
293 -tel 225020761 
Firmeza - Rua Fimeza, 9-4 tel 
225365226 
Arcozelo: Amanijás Guedes - Bosvsta da 
Estrada, 628- te. 227621758 
Avintes: Saraiva - ua 5 de Outubro, 449 te 
PUT) 
Canidelo: São Pao Rua Bustes te. 
ums 
Grijó; Gonçalves - Au. Salvador - tel, 
RG HO009 
Santa Marinha: ferreira - ua Barão do Cor- 
vo, 27-18) 223750271 
Vilar de Andorinha: Marques - Largo ro: 
ca Hodigues 227822836 
Custóias:Esposade- Rua José Almeida e 
2a95A5541 
Lavra: Creio - Rua Ante, 922 - te 
2as9sç3oa 

Leça da Palmeira: Gramacho - ua Pinto 
petado -t,220351783. 
Perafita: Ribeiras - beira, 494 - te 
229942990 
Senhora da Hora: feria de Scusa » Rua. 
Nova do Seia, 9 tl 229517454 
Areosa: Gieta- Rua D.Afonso Henviques« 
toa 
Maia: Bom Despacho - Rua Padre Antônio, 39 
«te. 229448048 
Rio Tinto: Cent roça da Estação, 261 + 
tel 224890022 
$ Cosme: Cent Rua 25 de Abl- te. 
2480039 
Ermesinde: Ascenção- ua dos Combat: 
ente 4] -t41.229714460 
Valongo: Marques do Santos - Rua do 
Padião, 125 tel 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo Andi tl, 
224160087 
Póvoa de Varzim: Central Rua da hu 
queia, 1 «te. 252624626 
Vila do Conde: Lustana - raça Luís de 
Camões tl 252642675 


EE Centros de Saúde 
Bonfim: fa Barão de Nova Sinta, 24 te 
225898560 - OO às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de Seres, 20 te, 
2261606914 - Bh00 às 2400 
Paranhos: Aua Vale Formoso 472 tl. 
228321662 - 00 à 24h00. 
Carvalhos; Ay DX Moreira de Sousa, 1033 - 
tel 227842443 - 800 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Brolómeu Dias, 
316 «ll, 223751440 - h0O às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha tl 
2283970 - Bh00 4 2400 
Maia: Avenida Visconde Baneiros Maia e, 
229448790 - 8h00 4 24h00 
Gondomar: ua Sete Caminhos Vale Chão - 
te, 224663139 - h00 às 24400 

Rua Proesso Egas Mania te 
229732058 - Bh00 às 24h00. 
Póvoa de Vartimívia do Conde: Av D. 
Manuel e Canas» el. 252611122  Bh00 
as 24h00 
Paços Fereira: Rua Rainha D. Leone, 107 + 
tel. 255962133 -8h00 às 24h00 
Paredes; Av. Comendador Abilio Sena, 104 
2557823189 - 900 às 2400 
Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pombal e. 
2571853011 - 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jomal e Santo Tiso - e, 
2528097501 - O às 20h00 


“Amarante; Porte - Rua 31 de Janeiro - tel. 
25sazasas 
Felgueiras: Sampai - Rua do Curl dio 


França - te. 255924600 
Lixa: Mogi - Rua DX Ofveia Salazar tel, 
255483359 

Lousada: Ribeiro - Avº Senhor dos Altos - te. 
255912331 1 

Marco de Canaveses: Rua 


28-52 145 (É 
Rebordosa: Cenl de Reboda Aun ng 
Amaro da Costa, 24 - tel. 224442073 

Santo Tirso: Femandes Machado 
Trêpa, 18 - 84.252830070 
CUT 
Ee (era 


a ana poe: 
Coutinho + 
bm 252941290 


sia 


FDAIKIN 
AR CONDICIONADO 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOA PORTO 
PART, CHEG, 
0704 0950 (2) Alfa Pendular 
OBOA 1105 AfaPendular 
0904 1230 Intecidades 
1004 1305 Ala Penduar 
1108-1405 = (Aa Pendular 
1804 1630 Interidades 
108 1655 Ala Penduar 
1504 1830 Interidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1104 1955 Aa pendular 
1808 2135 Itercidades 
1908 2155 (4jAa Pendular 
2004 2305 AfaPendular 
2104 0005 Afa Pendular 
PORTONISBOA 
PART. CHEG. 
0615 0917 (Aa Pendular 
0715 1006 (2)Afa Pendular 
0815 1117 Aa Penduar 
0910 1236 — Intecidades 
1045 1317 ()Afa pendular 
MI 1417 Afa Perdoar 
1210 1536 Intecidades 
1315 1617 (6)Ala Pendular 
MIS 1706 Aa Pendular 
1510 1836 Intercidades 


1615 1917 (S)Afa Pendular 


Portalegre 


NºAzul: 908 200 208 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


VCastelo mM 16 
Vila Real 292 Mu 


Porto 23 16 
Viseu 20 1 
Guarda 24 9 


Coimbra cx ty 


P. Delgada 2 18 
Funchal 2 17 


Madrid 30 19 
Londres 23 18 
Paris 24 49 
Bruxelas 23 20 
Amesterdão 20 18 


Genebra 23 18 


Roma, 299 20 
Copenhaga 17 16 
Berlim cALERAI 
Viena. 30 17 
Atenas 24 21 


Moscovo q30EM E 


HOJE 


Céu com poucas nuvens, tempo 
riamente muito nublado. Possibili 
dade de aguaceiros e trovoadas 
nas regiões do interior Norte. Ven- 
to fraco a moderado. Neblina ou 
nevoeiro, Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Noroeste 
de um à um metro e meio. Costa 
Sul - Ondulação inferior a um me- 
tro. 


AMANHÃ 


Perlodos de céu muito nublado. 
Vento fraco a moderado. Pequena 


subida da temperatura, Neblina 


ou nevoeiro, 


as 
1815 
1945 
2040 


(6) Elctua-se aos domingos 


2006 
um 
ns 
33 


Ala Penar 
JAN Petar 
Intercidades 

(2) Eletua-se de segunda a sexta 
Eca de segunda a sábado 
(0) Eca de domingo a sexta 
(6) Elecuase à setas e domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


um 


033049) 


200 
200 


(a) Só Segunda fra exceto Feriados 
(b)S6 Sexta encepto Fados 
(e) Só Senta feira e Dom, excepto Feridos 


(Dá excepto note de bad pr Do 
mingo 

PORTO -- Tel, 222003395 

LUSBOA e 218956826 


PORTUGÁLIA 


LSBOAPORTO — PORTO/ISBOA 


SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0815 
1155 1240 0915 
1625 1710 1000 1045 
MA 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 


1955 2040 2020 2105 
ns Bm 
Bss 0040 
TERÇA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
SS 1240 0830 0915 


20 1205 1000 1045 
1625 1210 1355 1440 
Was 1810 1725 1810 
nos 


0815 
0915 
1625 1710 1000, 1045 
WS 1810 1355 1440 


1855 1940 1725 1810 


1955 204 2020 2105 
us Bio 
Bss 0040 
QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 17101000 1045 
125 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 


1955 2040 2020 2105 


us so 
Bs 0040 
SEXTA-FEIRA 
0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 


1625 1710 1000 1045 
1735 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
nos 


0915 
1625 1710 1405 1450 


0915 
1550 1635 1100 1145 
W35 1820 1350 1435 
230 1725 1810 


“OComérciodo Porto 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO 20 ABRIL 
Não desanime face aos 
problemas. As coisas têm 
de ser conquistadas não pela força 
mas pela razão. Tenha mais confian- 
qa nas suas capacidades. 


TOURO 


21 ABRIL 21 MAIO 


Do.) Ponha de lado o passado, 
pois você tem é de estar 
preparado para o futuro. O pequeno 
problema que o preocupa é de fácil 
resolução. Basta olhar na direcção 
certa e tudo se esclarecerá. Seja me- 
nos obstinado. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 

Pense muito bem antes de 
1. Escute atentamente os 
outros o db atonção nos conselhos 
que lhe dão. Não ponha de lado 
aqueles que se preocupam realmente 
consigo. Seja tolerante. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO. 


HE Você tem muitas coisas pa- 

a fazer, por isso tente não 
se distrair. Em vez de se preocupar 
demasiado com o passado dê mais 
atenção ao presente e presocupe-se 
com o futuro, Tente perdoar. 


LEÃO 
MJuLHO-2. 
«4 Aquilo que você esperava 

pode não acontecer e 
sentir-se-: jo, Não deixe que 
as suas emoções sejam marcadas 
pr ressentimento. Seja franco. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


f À Tente usar um pouco mais 
de tacto e de discrição. Não 
se deixe influênciar pela atitude dos. 
outros, Não ponha de lado os seus 
verdadeiros amigos. Seja razoável. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 
Não tente fazer demasia 
das coisas ao mesmo tem- 

po ou pode correr o risco de não fazer 
qualquer delas correctamente, Não 
espere demasiado das coisas para 
que mais tarde possa vir a ter sur- 
presas. Seja cortês. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO, 23 NOVEMBRO 
Combata essa tendência de 
tomar as coisas como ga- 

rantidas. Algo que você aprendeu, há 

Já algum tempo, pode agora tornar- 

se de grande valor. Seja firme. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO. 
k& Certifique-se de que o seu 

companheiro não tem ra- 
xões para duvidar do seu amor e ca- 
tinho. Uma amigo pode necessitar de 
todo o seu apoio. Seja menos frívolo. 


CAPRICÓRNIO 

22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 

o) Tenha um pouco mais de 
cuidado com a sua saúde. 

Os seus números da sorte são o 14 e 


0 37 Não din que s sus acções 
sejam determinadas pelas emoções. 
Seja cordial. 


AQUÁRIO 

21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

t& Não espere que sejam os 
outros a tomarem resolu- 

o por si. Não deixe que a sua vida 

lamiliar possa ser abalada pelos 

seus encontros sociais. 

nado. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

mea Tente combater essa ten- 
Dam» dência de se deixar in- 
fluenciar facilmente. Não faça na- 
da que possa prejudicar a harmo- 
nia com o seu companheiro. Seja 
assíduo. 


capa CLICK 63 


Social por Charles Bahia 


(INJTEMPORAL EM MATOSINHOS 


Foi numa tarde quente que o empresário Joaquim Novais 
inaugurou, com sucesso, a luxuosa joalharia "Intemporal", em 
Matosinhos. No cocktail de apresentação do novo espaço, 
convidados, amigos e clientes apreciaram as jóias e bijuterias 
valiosas, que brilhavam em grande estilo nas modernas e 
requintadas montras, em busca de um corpo perfeito. Bem 
dispostos e surpreendidos com a nova arte estavam Andreia 
Rocha, mulher do empresário Joaquim Novais, Rogério Gomes 
(director d'O Comércio do Porto), os jogadores Nuno Valente 
(FC Porto) e mulher, Cila, Costinha (Dinamo de Moscovo), José 
e Fernanda Ally, Manuela Costa e Ana Maria Vilares Dummont 
Salgueiro, entre outros. Depuradas, as jóias da "Intemporal" 
traduzem na perfeição as preferências da mulher 
contemporânea. 


O director de “O Comércio do Porto” Rogério Gomes e Joaquim Novais Manuela Costa e Ana Maria V. Dummont Salgueiro 


Foi no auditório da Fundação Dr. Cupertino de Miranda que a escritora 
portuense Zilda Cardoso apresentou a sua mais recente obra literária, 
“Ana Augusta”. 

Foram muitos os que quiseram conhecer a obra da escritora, bem 
conhecida do público português. 

Para além de muitos amigos e simpatizantes da autora, esteve presente 
na apresentação a escritora Agustina Bessa-Luís, que enalteceu a 
chegada da personagem "Ana Augusta" ao mundo das letras. 

Resta agora que a escritora portuense tenha sucesso com este livro entre 
os leitores que estão à procura da "Ana Augusta", através das páginas 
desta obra literária. 


SÁBADO 


25 de Junho de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 
agendaBocomerciodoporto.pt - publicidade Bocomerciodoporto.pt 
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Bixaites &Bazófias 


Por Onofre Varela 


AS SUAS 
PATÉTI: 


A DEMOCRACIA 
TAMBÉM TEM 


PERMITE A POR UM GRUPO 
MANIFESTAÇÃO XENÓFOBO... 
“CONTRA À 
CRIMINALIDADE. 


COISAS 
CAS |... 


COMO SE 
O RACISMO 
NÃO SEJA 
MENTOR 
DE ACTOS 


CRIMINOSOS 3 


has 


3 


Governo contrata 50 pessoas para 


resolver processos de cobrança de dívidas 


| é Lusa 


ministro da Justiça 
anunciou ontem a 
contratação exclusiva 


"de meia centena de pessoas" 
para até Novembro resolver a 
"situação anómala" resultan- 
te de 120 mil processos de 
execução (cobrança de dívi- 
das) que estão parados em 
Lisboa e Porto. 

Alberto Costa falava nu- 
ma conferência de imprensa 
em que apresentou 15 medi- 
das para desbloquear a refor- 
ma da acção executiva, entre 
as quais a instalação de dois 
novos Juízos de Execução em 
Lisboa e Porto até 15 de Se- 
tembro e a criação, até final 
do ano, de três outros em 
áreas em que não existiam: 
Oeiras, Guimarães e Maia. 

“Assim, até final do ano 
será quase triplicado o nú- 
mero de Juízos especialmen- 
te dedicados à acção executi- 
va, com todas as vantagens 
decorrentes da especialização 
judicial", refere um docu- 
mento sobre o assunto dis- 
tribuído pelo Ministério da 
Justiça. 

Segundo o ministro, a ins- 
talação de cinco novos juízos 
até final de 2005, a par de ou- 
tras medidas para ganhar 
tempo e acelerar a cobrança 
de dívidas e penhoras, ocorre 
"depois de dois anos de inér- 
cia” e permitirá "alterar signi- 
ficativamente” o panorama 
"negro" que se vive nesta área. 


Alberto Costa (ao centro) anunciou ontem medidas para desbloquear a reforma da acção executiva /LUSA 


Outra das medidas pren- 
de-se com a criação do pri- 
meiro depósito público de 
bens penhorados, em Vila 
Franca de Xira, que entra em 
funcionamento a 15 de Se- 
tembro e evitará que seja pre- 
ciso nomear o executado co- 
mo fiel depositário do bem 
penhorado, com todos os in- 
convenientes daí resultantes. 

O secretário de estado ad- 
junto, José Conde Rodrigues, 
adiantou que o governo pre- 
tende criar mais depósitos 
idênticos para facilitar a re- 
colha de bens penhorados. 


O governo está a estudar a 
possibilidade de vir a efec- 
tuar penhoras por via elec- 
trónica, através das contas 
bancárias, indicou Alberto 
Costa, sem adiantar porme- 
nores. 

Quanto aos processos 
por autuar nas secretarias 
de execução de Lisboa e 
Porto, onde existem 85 mil 
e 40.000 processos por au- 
tuar, respectivamente, o 
ministro garante que o pro- 
blema estará resolvido o 
mais tardar até final de No- 
vembro. 


O Governo quer ainda re- 
solver o problema da falta de 
solicitadores de execução - 
que desempenham um pa- 
pel-chave na cobrança de dí- 
vidas - em certas zonas do 
país, ao permitir que estes 
possam desenvolver a sua ac- 
tividade em qualquer ponto 
do território nacional. 

Por regra, o solicitador de 
execução só pode agir na co- 
marca onde tenha o seu do- 
micílio profissional, nas co- 
marcas limítrofes ou, em úl- 
timo caso, nas comarcas do 
círculo judicial. 


saco-cama 
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Portugal vence 
Venezuela para 0 
Mundial de Voleibol 


A selecção portuguesa venceu ontem 
a da Venezuela, por 3-0, no primeiro 
jogo da quinta jornada do Grupo A da 
Liga Mundial de voleibol masculino, 
disputado no Poliedro de Caracas, na 
Venezuela. 

Portugal venceu pelos parciais de 25- 
20 (24 minutos), 25-20 (25) e 25-22 
(25), e voltou a apanhar o Brasil na li- 
derança do grupo, embora tenha mais 
um jogo disputado, dado que a selec- 
ção "canarinha" só joga sábado com o 
Japão. 

A tranquilidade e um estreante Valdir 
Sequeira a fazer esquecer a ausência 
de Hugo Gaspar foram as armas da 
selecção lusa para conquistar fora de 
portas a sua sexta vitória na presente 
edição da prova, que distribui 13 mi- 
Ihões de dólares (10,33 milhões de 
euros) em prémios monetários. 

A jogar de forma inteligente, alter- 
nando a força com os toques em ha- 
bilidade, a selecção lusa colocou sem- 
pre muita pressão no jogo do adver- 
sário e calou, a espaços, o ruidoso e 
insatisfeito público presente. 

As selecções da Venezuela e Portugal 
voltam a defrontar-se amanhã no pa- 
vilhão Poliedro, a partir das 12:00 lo- 
cais (17:00 em Lisboa). 

Sob a arbitragem da dupla constituída 
por Luciano Gaspari (Itália) e Pedro Leon 
Garcia (Cuba) as equipas alinharam: 
Venezuela: Carlos Luna, Luís Diaz, 
Carlos Tejeda, Ivan Marques, Juan 
Carlos Blanco e Fredy Cedeno - "seis" 
inicial. Jogaram ainda Gustavo Val- 
derrama (libero), Ernardo Gomes, 
Rodman Valera e Andy Rojas. 
Portugal: Nuno Pinheiro, Eden Se- 
queira, João José, André Lopes, Flávio 
Cruz e Valdir Sequeira - "seis" inicial. 
Jogaram ainda Carlos Teixeira (libero), 
Eurico Peixoto e Antônio Costa. 
Assistência: cerca de 10.000 especta- 
dores. 


euromilhões 


[06] - [08] - [14] - [15] - [as] 


Jackpot: 60 milhões de euros na próxima semana 
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